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Devemos matar?
•?•••*??••*

Diz o Manava Dharmasaetra, no

ji. 371! "31 uma mulher fôr infiel
Uo sou marido, o rei a faça devorar
Ipelos cios num logar multo tre-

«uentado."
Na índia primitiva o adultério pa-

gava-se com a morte aviltante Ha-
via, porém, uma ordom. real lmpon-
4o a pena. Na concepção theocratl-
ca do estado, a vontade do rei tinha
forca de lel. A Intuição jurídica dos

povos primitivos estabelecia a ne-
ceesldade de um Julgamento, para n
aferição do castigo. "Interflci — ln-
demnatum quemcumque homlnem
•tlam XII, tabularum decreta ve-
tuerunt" (Taboa IX).

.Hoje eai dia, por uma lnvolucão
othlça, rotrotrahlmos â sanha do
troglodyta; applaudimoa lyrlcamente
o assassinato. Matar a adultera: uma
daa fôrmas do heroísmo hodlevno!

Le Dantee tinha razão; forra a
nossa petulante soclabilldado. um
sgolsmo vândalo; os lnstlnetos Infe-
rlores, que gravitam no limbo ob-
«curo do nosso "eu", ainda têm a an-
ola sanguinária do monstro Intonso
e truculento do tempo da pedra las-
cada. Questão de Indumentária,, ape-
nas, para sua metempsychose no
scenario da vida...

Os jornaes estão cheios de mari-
dos que trucidam, a faca e a tiro, a
própria mulher. Othelo, desvairado
e assassino, tem apotheoae3 no jury.
Os pharlseüs do século XX riem-se
As escancaras de Oseas, o Magnanl-
mo...

Nfto | necessária a prova da trai-
£.1o; basta a 3U3peIta. A honra, para
o burguez, é uma camisa conspur-
sada que ae lava com sangue.

Entretanto, entre os direitos do
homem, uni ha quo é o mais sagra*
do e Invulnerável: o direito a vida.
Criminoso ou não, o ser, criado por
uma vontade superior íl nossa, não
pôde ser destruído. Matar ê atten-
tar contra as leis obscuras e divinas
do inoognoclvel.

Devemos matar? Sim, responde a
' unanimidade dbs homens. E, em-

quanto, como um Tiroh, cruento e
hediondo, a ..mulher, frágil, e indefe-
sa estragou as carnes dolorosas âs
punhaladas, a aua galantarla cynl-
ca e sorridente maírigallza o pro-
verblo árabe, afflrmando que na mu-
lher não se deve bater nem com uma
flor...

A «Sonata'de'Kreutzcr'*, da trage-
dia tolstoiana, esta.em dia. Ha em
nôs uma fera acovllhada no nosso
Instineto, que rilha os dentes e se
desmandibúla em sedes sangnlna-
rias; não ê a honra que arma os
braco3 homicidas: é geralmente a
vaidade.

Sob a capa da paixão que cega,
alaparda-se, colubrejante, a vaidade
de calculo; a nossa moral hypocrlta
Inventou o trlumpho dos uxorteidas.
E o requinte — como no Othelo de
Shakespearo — admitte o assassina-
to pela longínqua suspeita..,

Desconhece-sá Isso, O Moloch di
*.' phra3e feita "lavar a honra em san-

gue", dú ao egoismo do macho, om
holocausto sangrento e tumegantí,
a adultera que cahiu. Assasslnal-s
passou a ser um direito no consea-
eo unanime dos homens.

Entretanto, ha no Evangelho
uma pagina sabida e sempre osque
clda, onde Christo, quebrando a ru
deza da let mosaica, fez tombar ás

do de Andrade Gloria, osorlptura
rio do "Dlarlo Official".

as pedras destinadas a lapüfac&o
da peccadora. Hojo, o nosso cynls-
mo julga sem eiva a própria con-
sciencia e sem mancha as mãos con-
vulsas que emperram o gatilho do
rovôlvor ou brandom a lamina do
punhal.,.

Não se deve matar! E' ítm ab-
surdo matar!

O homem, Irracloclnado e vlolen-
10, quando aga desvairado, crê pu-
rir, com o arrasamento, a Injuria
suprema. A morte, porém, não i
castigo. A paz perpetua do nada, o
somno nirvanlco no mysterio nio
martyrlzam a peccadora. O aban-
dono — a que se allla o opprobh*
das gentes — ê uma grllheta po*
renne, muito mais terrível que a
morte, fl. esposa que trahlu.

Entregue ao sou destino, ou ella,
se redime pelo sacrifício, alcancan-
do assim o perdão do seu crime, ou
rola de queda em queda, O prostl-
bulo é a anteoamara do necrotério.
a1 transviada sô restam o escarneo,
a humilhação. Gnrroteada pelo rs-
morso, ferida no seu orgulho, do-
bate-se em vão, na lllu-ião opheme-
ra da vida vertiginosa. Ha uma fa-
talldade que pune os que trasina-
lham. Existe muito cardo e espl-
nho na vereda do peccado.

Mas o brado da nossa vaidade ao
levanta contra essa existência, que
ê um forreto eterno a agrilhoar-nos
fl, sua culpa. Por que? Porque nôs
mesmos eng:endrnmo3 ossa moral
estúpida, que Imagina uma perpetua
communhão de vida entre dois sê-
res que se Juntaram um dia pelo
matrimônio. Nas leis e no fundo da
nossa consciência, porém, esse nexo
estíl rompido. Nada ha mais de com
mura e sagrado. O lar está extln-
cto; essa xiphopngla moral está. ro-
ta. Cada qual* rola pelo decltve do
seu destino...

Não! Não podemos matar, não
devemos matar, não temos direito
de matar!
' Sonhadores quo somos, por um
retrocesso romântico, ficamos pas-
mos deante das vinganças medle-
vaes, onde os infleis- aos sous espo-
sos e senhores eram encerradas em
torres sinistras o ahl cremadas eom
betume o braza. Uma ficção litera,-
ria empeçonha ainda o velo crysr
talüno das nossas conquistas jurldf-
cas. Somos tartarlnescamente éter-
nns victimas da nossa, 

"imaglna-afio.

O nosso senso ethlco anda oblltera-
do pela nossa perpetua exaltação
lyrlca.

E os sagazes corypheua da advo-
cacia, em peroroções aqullinas, em
tropos condoreiros, rabulejam com
a gloria dos maridos assassinos, car-
rascos heróicos, Barbazues soo. XX,
quu "lavariam a própria honra no
sangue da adultera", como si nas
taboas que Jeovah, entre relampa-
gos, deu a Moysés no Sinal, houves-
so eseripto com letras de fogo: "Ma-

tarlis!"
Não! Ergue teu braço! Di, por

pena da sua culpa, á mulher que
faltou íi sua fé, o castigo da sua
própria vida. Sinão um dia, no fun-
do escuro da sua consciência, como
ao filho de Adão na terra maldita,
ouvlrfl.3 uma grande voz que brada-
rfi: "Calm! Que fizeste do teu Ir-
mão?"

E olharia as mãos tremulas; e
toras arroplos de horror si as vires
cheias de sangue!

Fol nomeada uma, . commlssão
medloa.para.lnspecclonar a profes-
sora d, Maria da Gloria de Albu-
querque,' adjunta 'do^grupo escolar
dé S. Joaquim desta capital, om'
eua residência, 4 rua...Vergueiro,
ri. 51, .
?*.»??*?»?*?*?*?»???•••?¦••?*•»

FORMICIDA JÚPITER
CARO, MAS ECONÔMICO I
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O director do grupo escolar do
Bauru' foi. autorizado a orear, duos
classes éupplementares rio mesmo
estabelecimento.

Eol lavrada nas notas do, 10,o
tabelllão desta capital, a esorlptu-
ra de compra e venda, pela qual
o coronel Davld { de Araujo com-
prou para capitalistas inglezes a
fazenda "Ponte Alta", no munici-
pio de Olympia, pela quantia de
1.400:0001000, tendo sido reco-
lhlda ao Thesouro a quantia de
79:8401000 da olsa correspondente,.
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O vehiculo e a sua estirpe -¦ Uma interessante e
-complicada classificação ¦• A decadência do car-

ro e a victoria do automóvel -¦ «O senhor não leu
o aviso?»

• A Secretaria da Agricultura man-
dou pagar 30:000(000 a Câmara
Municipal de Itatiba, Importância
do auxilio que lhe fol concedido
para construcção de uma.*ponto so-
bre o rio Jaguary, na estrada que
liga aquelle município ao do Am-
jiaro.

*
A Dlrectoria de Industria Poeto-

rlf offlciou ao or. prefolto murilol-
pai de S. Carlos, Informando que a*
exposições reglonaes de animaes,
"ex-vi" do disposto no art, n, 38,
do decreto n, 2.782,. de 27 de mar-
Co do 1917, precisam ser annunoia-
das com a anteoedenola mínima de
tres mezea da data da abertura dos
respectivos Inscripções.

Senti uma nuvsm de»nte do3
olhos. '

Um automóvel passara terrível,
num redemoinho, ameaçando, na
sua carreira, cêoa e. terra. Acordei
do estupor, apalpei carlnhosamen-^
te as costollRS para constatar sl
as tinha ou nfio.lntegraes e palll-
do de cólera, bradei Indignado, le-
vantando os braços na via publl-
cai

—. Onde esta a Inspectoria de
VehloulOB? Abuso! Desaforo! .

A Inspectoria?
Sim, a lnspoctorlal Desaforo!
Floa na Prefeitura. Passe pe-

com e sem molla, vehiculos de eixo
movei, carroças de carne, carretâo,
¦etc.
/!"_ QUai 4, porém, o vehiculo úi
efxo movei?
,-,—; O nosso carro de boi, Como
.iÕp/JÉi- vê,* eBsa classificação, por d3-
mais oomplexa, embora clara, re-
quer uma simplificação, aobre a
qual alias, jí'existe um projecto do
«r» José Vergueiro Steldel, director

-desse departamento.
. *— Lembra-se de como faz o ar.
iteldcl a olasslf [cação que propõe?
;.,—- Não me lembro ao certo. Sup-
ponho que é a seguinte: os vehl-

la frente, dosca uma escada, tíun-^Bgj*» »• carga seriam divididos

de numa espeole de subterrâneo, j W*_ tres categorias ou subdivisões,

entro no melo de um montão de somente: os de duas rodas, os do
quatro e os de eixo movei, sim-
plesruente. Quanto aos de duas ro-
das, observar-so-la a circumstancia,

íAll&s "importantíssima, de serem oi cajoulaa„ ae 3,077, Incluídas as uti*

A Secretaria da Agricultura com*
municou ao sr. Inspector geral da
0. F, Sorocabana que esta de ao*
cOrdo com o seu parecer sobre a
acquisição de terrenos necessários a
construcção do ramal de Boituva a
Porto Feliz.

¦ — nr ¦¦¦¦

Acha-se funeelonando a agencia
postal de Aguas de Santa Rosa, nes-
to Estado. »

Os moradores e agrloultoros do
Posto Tiburcio, na E. F. Sorocaba-
na, dirigiram urit abaixo assignado
& Secretaria da Agricultura, podln-
do a construcção do um armazém
de carga naquel!» posto; .

* 1

Vai ser concedida a quarta par-
te do ordenado no tenente coronel!
Antônio Joee Rodrigues Monteiro,
oommandante do 2.0 corpo da
Guarda Civlc», por contar mais de
trinta annos de effectivo • exerci-
cio.
».»+?¦?•».?«*? »»?¦«¦ »¦»•??

O tllburj-, o vohiòulo noctam-
Ijulo dos "arouplers" e do todos
os retardotarlos, que tende a
dosapporecer oom os seus 00-
cheiros exóticos, oomo os boho*
mios e a garoa;..

gente que espera qua.ln.ue> cousa
e eatara o or, no, Inspectoria, ¦.—
rematou 0. carroce-.v/i sorrindo,.com
uma ironia patusoa no olhar.

— Patifes! r- monologjiçii. Vou
& Inspectoria!

E rumei de faoto; para a Inspe-
ctorla.

Passei pela frente do edifício,
desci uma escada, afundei-me nu-
ma espécie de subterrâneo, entrei
no meio de um montlo de gente
que devia esperar qualquer cousa e
toca a pensar 0 que teria eu ido
fazer ali. Queixar-me... Queixar*
me ao bispo, com certeza. ••
'. 

Pus-me a matutar, convencido da
Inutilidade, e do ridículo do meu
primeiro impulso, Um soldado vae-
tissitho; queimo olhava oom.* um^

»" ADUBOS POLYSU
1>ARA TERRAS FRACAS

zembro do anno findo ora de 2.GS1.
A ultima licença registada ha pou-
cos dias traz o numero 2.800,

Um accresclmo, portanto, em
pouco mais do um mez, de 340 au-
tomovols.

—. Pcrfcitnmonte. Entro estos,
porém, estão Incluídos tambom os
carros offlclaes. Na ordem de 11-
cença estão assim discriminados:
automóveis para passageiros: alu-
guel, 480; partloulares, 1.010; car-
ga, 113. Esta lista dfl logar a uma
observação lntorossunte: é a de que
o numero de automóveis partícula-
res jã com licença é muitíssimo su-
perlor aos de aluguel.

A tendência para augmento se
verifica egualmente com os auto-
moveis de carga e de passageiros?

Não. O augmento é dos ulti-
moe, isto é, dos de pufisageiros. Os
de carga. Isto ê os caminhões, de-
crescem ultimamente. A razão des-
se decréscimo é facll de verificar-
so. Com o augmento do custo dos
posados pnoumatlcos e de todo o
material necessário para esses car-
ros de poderosa traecão, dlmlnue,
naturalmente, o seu numero.

De motocycletas haviam regista-
dos, ha poucos dias, um numero do
27S. A ultima licença então paga,
trazia o numero 102.

Blcycletas ha em um numero

para os tres dias, seria preciso ro-
gulnr-so tambom a lotação do cada I
automóvel o o modo, por quo, den-1
tro delle, so deveriam portar os seus I

^m^p,^j'{à:-::-};¦'.' ,**- v-*?

mSm

meamos puxados por um ou mais
do um animal. E' lógico, porquan-
to,'tendo o seu proprietário de pa*
gar a licença para a sua utilização,
jdr estão previstos na classificação
todos os Impostos necessários. Sen*
do a carroça de 1 animal o seu po-
der de traecão ê necessariamente
menor e, por isto, os estragos que
causa na via publica são. tambem
ítrienores. Q mesmo não se di com
«a carros que s5o puxados por mais
*(le> um anima.1, pura os quneg se
•fcUppflo uma carga mais pesada 9
COnsequentemcnto que maior es-
¦íragos podam causar, alí-m do produ-
ildõ .pelo augmento dos animaes
que o tiram. Nessa classificação.nã)
visaria o imposto o fim exclusivo
à que se destinasse a viatura, mas
sím ao que, na sua utilização, mais
pôde interessar 6. municipalidade,
raesar-se-ia depois ao automóveis,

;que pagariam um imposto que pro-"visse 
tambem os estragos causados

na sua utilização; isto 6, com diffe-
'renças naturaes entre os partícula-
resie os d-á praça, Isto ê, oa automo-
veis com ou sem estacionamento

llzudas pela Força Publica, em um
total calculadamente de 300. Jâ. pa-
garam licença este anno mais de
927. Este vehiculo de conduecãb
pessoal' é um dos mais usados.
Além disso não nos dl multo traba-
lho.

Soguem-se-lhe os carros da pra-
q% om um numero de 77, tylburls,
de 68 e "aranhas", de 882. Ainda
aqui se verifica a superioridade do
numero de "aranhas", que não pas-
Ka do legitimo "tylburl" inglez,

Do toils. easa 'curiosa estatística
avúlta a superioridade do nutomo-
vel r-nnio melo dc coridÜcoSo de
passageiros;

Alfa.3. cumpre observar que nel-
Ia não estão incluídos, naturalmcn-
te, todos os demais carros txlateii-
tes na capital, mas que não estão

O automóvel — o vehiculo
tiliimphuiitc. O bello "Flnt", do
sr. Antônio Pnulo Junior, novo
typo, ultimamente chegado n S,
Paulo.

passageiros. A's vezes o carro é
alugcdo parn uma ou duas ou até
quatro pessoas, quo mantêm boa
postura.

Freqüentemente, tambem alugam
um automóvel famílias inteiras,
compostas de seis, oito pessoas, que
se aboletam pelos assentos, pela ca-
pota, quo espeslnhum ns guarniçües,
que damnlficam, fls vezes, a cober-
ta e enchem do Inconcebível sujeira
o interior, dos carros. Accresça a Isto
aa Injurias dos moloques, quo perse-
guem os carros e poderíl o er. ava-
liar ao certo do quanto montam, fis
vozes, 03 concortos necessários apte
os tres dias... Dahi a difficuldadc
de se fixar taxa para ser executada
duranto o Carnaval. Os populares
queixam-se, âs vezes justamente, de
quo são explorados; porém, os
"chauffeurs" oppõem a esta queixa
as razões que lho exponho.

Não creio, pola, na sinceridade
do acto dos clnesiforoa do IUo
quando foram procurar as autorl
dades para lhes permittir que cxl-
jam dos seus freguezes, durante o
Carnaval, 151000 por hora, o quo
estfl acima, da tabeliã affixada pa-
ra os dias communs. Seriamos mui-
to felizes — noa, os que alugamos
03 automóveis, — ai o mesmo se
desse em S. Paulo, isto' é, si para
cobrarem 15$000 por hora nos tros
dias, durante as horas do corso,
iiecwrsitassem os' "chauffeurs" de

interOTso^espeólliiíV^dfeott' que eu Oòínõ-o «r.sabe, o estacionamento

Actos assignados pelo sr. adminls-
trador dos Correios: .

Suspendendo, temporariamente, o.
funecionamento 

' das agencias pos
taes de Corqueira César, Miguol
Calmon o Tapera Grande;

declarando sem effeito o acto que
nomeou a sra, Joanna Rabello Re-
mer para o cargo de agente postal
de Ribeirão Vermelho;

nomeando o sr. João José Pedro
para o cargo de estafeta da Unha
postal de. Sal to Grande a Indiana;

concodendo tres dias de licença,
para tratar de seus interesses, ao
agente postal do Santa Branca, João
Ferreira dos Santos;

deferindo o requerimento ein quo
o agente postal de Bragança solicita
fôrlaa regulamentarea.

Menotti Del PICCHIA
triãos dos pharlseu3 e d03 esorlbas1
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NOTAS
O sr. presidente do Estado daríi

hoje, á tarde, audiência publica no
•yalacio do governo.

Esteve hontem no palácio do go-
verno e Secretaria do Interior, cm
visita aos srs. presidente do Ea*
tado e secretario lo Interior, o sr.
Jeronymo A. Figueira de Mello, 1.0
secretario da mista legyção no
Chile, presentemente nesta capital.

Estiveram hontem na Secretaria
du Fazenda, onde foram agradecer
uo titular Interino daqueUa pasta
o ter-se feito representar nas exc
quias do commendador . Ermelíno
Matarazzo, os srs. condo Matara:**-
(O e Francisco Matarazzo-Junlor.

ção do hypothecar a v. exo. o nos-
so profundo reconhecimento o os
votos quo fazemos pela felicidade
pessoal de v. exc. cuja gestão na
pasta dos Negócios do Interior tem
Kldo toda do beneficio 4 lnstrucção
e k classe do professorado paulista,
ao qual tem v, exc. com elevada
justiça, aconado com gesto amigo,
sem nos referirmos ao3 demais as-
sumptos sob a esclarecida e lntclll-
gento dlrecção de v. exc. Temos a
honra do apresentar a v. exc. 03
protestos dc nossa alta considera-
Cão. (na.) Francisco I.opes do Aze-
vedo, director; Francisco Ignacio
Salgado, Benedicto Alves N°*snelra>
Laurivnl de Vauln, Maria Evodla dc
Camargo, Benedicta Brandão do
Andrade, Anna Francisca Uennú
Cortez o Clarinila Dante do Jesus".

.1

Está. em S. Puulo, de possajem
para Poços de Caldas, o sr. mlnis-
tro Pires e Albuquerque, procura-
dor geral- da Republica, (iue se
hospedou na natisserio Sports-
man.

Em nome do fcr. presidentj do
Estado, vUitou-o hontem o sr. ca-
pltão Herculano de Carvalho e SU*
va, ajudante de ordens da presi*
dencia.

A'iuclle magistrado recebeu tam-
bem a visita do sr. secretaria da
J-.stlça, por intermédio do seu aju-
.(".ante de ordens, capitão Marcilio
franco.

Realiza-se hoje. âs 14 horas, a
*.a eessào ordinária da Câmara Mu-
nlcipal da capital, correspondente
•o corrente anno.

. *
O sr. secretario ds> Interior rece-

tsu do corpo docente do grupo es-
colar de S. Bento do Sapncahy o
tefuiate officio:

"Ao recebermos hoje os nossos
rtncimentos Je accOrlo com a no-
«4 tabeliã, temos a grata satlsfac-

Publicamos hoje, na secção res-
pectiva, a nova lei sobre inspecção o
fiscalização de vehiculos, promulga-
da hontem pelo sr. dr. Flrmlano
Pinto, prefeito municipal.

Adquiriram propriedades, nesta
capital, em data de hontem:

Francisco Cardelll, o prédio n.
301 da rua Bresser, por 5:O00$00O;• d. Henrlqueta Kerl, o prédio m
20 da rua Thomaz Carvalhal, por
10:0001000;

d. Esther Léo, um lote de terre-
no ft rua Haddock Lobo, por
4:0051000;

d. Glulieta Vlgelli, o prédio n
52 da rua José Getulio. por 
33:0001000;

Francisco Lameirão, o prédio n.
524 da rua Bresser, por 32:000$;

dr. José Porelra Gomes, o prédio
it. 21 da rua Maranhão, por ....
70:0001000;

Narciso José Santos, um torreno
ft rua Chnvahtes, por 12:0001000;

Carlos Romão da Silvar um terre-
r.o na villa Ede, por 2001000.

Totnl dos Immoveis transmitti-
dos, 166:265(000.

Fol nomeada uma comnussJo
medica para inspeccionar na DU*o-
ctorla do Serviço '"unitário, no dia
16 do corrente, o professor João
Justo Novaes, adjunto do grupo cs-
colar de Igarapava; e

110 dia 18, fls mesmas horas, a
profe «ora d. Palmyra Ramos Cos-
ta, adjunta do ;rupo escolar ile
Brodowskl. ,

A Directoria Geral da Instrucção
Publica officiou ao ar. director do
grupo escolar de Caçapava. autori-
zando o funecionamento do grupo
"Ituy Barbosa", em dois períodos.

Foram nomeados os dia. Nestor
S. Bittencourt e Francisco A. Pin"-
to, para lnspecclonar em Catandu-
va, a professora d. Avellna dos
ísintos Teixeira Pinto, adjunta do
grupo escolar ds Assis.

A Secretaria do Interior soüfilou
do sr. Juix de lírMto d* la vara
criminal m dispensa doa trabalhos
ja sessão do jary. a initall*r-se
no dia 1* 4a corrinte, do sr. Ar:in-

O sr, dr. Bartholomeu de Si e
Sousa, actual Inspector da Altande-
ga de Santos, attendendo ao quo
lhe representou a Associação Com-
mercial do S. Paulo, resolveu sus-
tender a cobrança das differenças
ontro as taxas aduaneiras do pape-
lio, de 1919 e 1920, conforme J0
verifica do ' seguinte officio, quo h.
a. endereçou k mesma Associação:

"Em resposta ao offlclo desJi
Associação, de 27 de Janeiro ult!-
mo, cumpro-me dizer-vos que esta
inspectoria, tomando em considera-
Cão ae ponderações feitas no mes-
mo offlclo e outras que dlrectamen-
:e lhe foram apresentadas por im-
portadores desta praça, resolveu
snstar a liquidação dos termos de
responsabilidade sobre papelão des-
pachado no anno próximo passado
c que estava sendo effectuada pel.i
:*,.a secção desta Alfândega, ft vista
dn pnrte final do art. l.o, n. 1, da
lel orçamentaria vigente, ate que o
sr. ministro da Fazenda, a quem es-
:,'i affecto o caso, ee digne de pro-
nunciar-se a respeito.

Quanto ao óleo, tintas, brinque-
dos e louça, esta Inspectoria deter-
minou tossem acceitos, no exercicio
corrente, os despachos pela taxa 1 >
Tarifa, independente de termo da
responsabilidade.

Mais uma ve» vos apresento as
¦r- •:...-*. ü de minha estima e con-
ííderaçáo. Saudações — (a.) Bar-
tfaolomea de SS « Sonsa, lnspecto.-
interina".

matutasse longamente deante da-
quella enorme fila de "gaichets" e
depois, com um sorriso, pergun-
tou-me:
— O sr, não leu o aviso T -if

Qual .aviso?
Aquelle.

Olhei para o lado que elle apon-
tava e la vi, em caracteres negros
sobre um papel branco; sob um vi-
dro espelhante; "B* prohlblda a
permanência de pessoas que não
venham tratar de serviço". Emba-
tuquel.

Sim. Mas eu vim tratar de
serviço. E' evidente. Espero que me
chegue a vez.

Tratava-se agora de--arranjar um
serviço. Ocoorreu-me logo a Idéa
de entrevistar alguem. Essa 4 a
a minha diversão, predllecta nas
horas cm que não tenho outra nou
sa a fazer.

r-i Eu sou do jornal. Venho en-
trevlstnr qualquer pessoa...

-—• Mania esta, dos srs. Mas so-
bre que?

rH Sobro a lol que acaba do ser
promulgada e que regulamenta o
serviço de vehiculos, é claro.

E' curioso, n&o ha duvida.
Vou procurar alguem que possa at-
tendel-o.

Logo dopois um funcclonarlo ri-
sonho o ossudo, punha-se íi ml-
nha disposição, syllabando com.
franqueza as palavras:

Quaes ae Informações de
que ó sr. necessitava?

Desejava sabor alguma cousa
sobre a lel que resulamenta o ser-
viço de vehiculos c quo acaba do
ser pronunciada. ,

.— Sahlrfi. amanhã publicada uo
jornal. Lendo-a* o* sr. terft todas as
Informações que deseja.

—, Mai nãq me. poderá dizer
tambem, qual o numero do auto-
moveis de qüe dispomos, por exem-
pio, para o próximo Carnaval?

—1 Vou fornecer-lhe dalos exa-
ctos sobre Os automóveis e os de-
mais vehiculos, no quo terei, a meu
ver, satisfeito o seu desejo.

Ao mesmo tempo que Ia percor-
rendo os livros de registo de llcen-
ça", que'sáo como'verdadeiros e ln*
fallivel« thermomstros que marcam
o • movimonto das-viaturas de toda
natureza na cidade, Ia o funccio-
narlq solicito emlt.tlqdo' as suas opl-
niões.

•—< Estes são os livros de regis-
to. Nelles encontrado sr. a classifi-
cação detida de todos os vehiculos.
c'asslficação esta que. loglcamen-
te, terã de ser substituída por umi
mais simples. As exigências, mes-
mo, do serviço Interno desta repar-
lição andam a reclamar essaslmpli-
íicação de claaee e respectiva appll-
cação dc impoito. Actualmente, a
cla-ssificação está assim organizada:
carroças de carga, sem e com esta-
rlonamento, camínhiee automóveis,
material sem e com molla, carrlo-
ir.s, aranhas, trolys. motocycletas.
tric-rcles, automóveis, carroça* pa-

. .*a pio e leite, carroças para lenhas.

elas escolas
uttttttt.tttttitimttttsitit.tti
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S. DO CARMO
exames de 2.1

acarreta'* varias circumstanclas qus
Interessam a conservação e S Um-
poza da via publica.

Estaria assim simplificada a
classificação?

Male ou menos, Creio que ê
esto, em resumo, em seus traços
geraes, o alludido* projecto. Trás
.vantagens, não' ha duvida, Espri-
clalmento para o serviço interno
desta repartição.

Muito serviço?
Algum,, tendendo comtudo a

slmp!Iflcar-se naturalmente, com o
desappareclmento de vários vehl-
culos que ainda nos dão trabalho.
Refiro-me aos carros de praça, aos
tylburls, que estão num decrcsccn-
do notável, de anno para anno,, O
tylburl, especialmente, que não 6
sinão o "cabrlolet" francez, vai
desapparecendo ft medida que se
inutiliza no trabalho ou que os seus
proprietários verificam a não con-
vonioneia de sua manutenção na
praça. Como o sr. sabe, com o au-
gmento de tudo, a manutenção do
animal, os concortos do que, cons-
tantemente, necessita o carro -não
permlttem que flquo barata uma
viatura dessa natureza. Então, ou

o seu proprietário vendo para outro
que quer tentar fortuna e ompre-
ga-«o em outro mister, ou vende-o
para o Interior, ondo vai servir nas
cidades, nas estações e nas fazen-
das, para o transporto dos via Jan-
tes e dos fazendeiros. Mesmo ali
continua a sua lueta contra a In-
vasão cresconte do "Ford" pratico,

O carro, o *veíiJcuto,.antiKi> e
decadente do burguez «pálaca-
do quo nüo ousa tentar o auto-
movei por economia o prudeu-
cia.

alndn em circulação èctijo numero
augmento sempre.

Para lho facilitar conhecer o mo*
vlmento dos nossos vehiculos de
cónducção pessoal- nos últimos dez
annos, Isto é, de 1910 a 1920, aqui
tem o sr. uma curiosa estatística:

Vehiculos do coudu- j
ofilo pessoal: | 1910 1920

I
Autimoveis . . . :, I 214 2.8ul
Motocycletas ...... I 13I 278
Blcycletas I 1.060J 3.077
Carros de aluguol . j
Carros particulares . |
Tllburys de aluguel |
Aranhas  I
Trolys ..... . . .1
Trlcycles . . • • • I

142| 77
95| 3

145| 06
4331 882

0| 18
5| 1

urna autorização
Tomos, assim

tão das "ba.. >1
da«, quo tanto
veis constaaii
"chauffeurs" ..*
carros, A "bina

a sahida, e oor
brar os "*¦
"bandelradn'

«Decla!
plificada a ques-

i¦¦.,!'' 2 das corri-
;t, cs desagrada-

- ívócaiti entre
* Vaiios doa aous
Irada" quer dizer
oíia querem oo-,

iitíCteurs" 2100.0. A
comprehíbde a sahl-

Resultado
época,

Exames de ndmlssão ao l.o anno
gymnasial;

Adelino Concilio, Adriano Ferrei-
ra da Costa, Alfredo da Cruz 01l<
veira, Antônio do Azevedo, Antônio
Alamniana, Antônio Travla, Archan*
jo Erovini, Arnaldo Gonçalves doi.
Snntos, Augusto Taclole, Celestina
Corrêa, Celso llabello do Agulaí
Valllm, Clovis de Queiroz Gulma*
rães, Donato Goulart, Edlo Marga*
ritelll, Edmundo Gulzolphe Castro,
Eduardo Affonso, Hilário da Motta,
Jarbas Baptista da Sousa, Jatyi
Gonçalves, Joaquim Chrispim, Jo*.
sj Calluzzl, José de Magalhães Feri
reira Bastos. José Oswaldo Nioo,
José Porelra Lopes, Leão Amorettl.
Lydlo Dlnl, Marcos de Abreu Pe-
reira! Marcos Vlscontl, Oreste Fa*
rinello, Orlando Bragaglla, Oswal-
do de Brito. Pedro IteflnettL. Ra-
phael Dúgánieró, Raphael Longo,
Renato de Queiroz Mello. Waldo*
miro Gomes e Wladlmlr Amaral.

Reprovados, 18.
Admissão no li.o nuno gymna-

sial:
Adulcinio Camargo dos Santo».

Alberto Gonçalves de Limo, Celsa
Garcia Ordlne. Declo Alves, Eduar.
do Drcux Junior, Emmanuel Perei.
ra Vieira, Francisco Saverio Iervo'
lino, Juvenal de Carvalho, Pedro
de Alcântara Pimenta e Roberto
Duarte Ribas Netto.

Reprovados, 7.
Admissão ao 3.o annü gymna-

sial:
Armando Galimbertl, Benebabo

liasse da Rocha Martins, Jean
Ojazeau, Jorge Martins Rodrigues ri
Plinlo Toledo Luz.

Reprovados, 4.
Admissão ao 5.o anno gymna-

sial:
Carlos Alberto Turano, Hugo

Pennesi, Manuel Pereira Cordia e
Oswaldo Lange.

IÍSCOLA POLYTEOHNIOA DE S.
PAULO

No próximo dia li), Aa 14 horaa:
fcerú. realizada uo salão nobre fl»
Escòltí r.olytcchmca do 8. Paulo .«
wssão aolenne de epílação de grau
r.oa alainr.oo quo concluíram o curi
ao de engenheiros civis, imlustriael
e olectricistas, no anno passado,

;.:«K'
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646
26

1.416
33
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Vohlfiilos (le carga: |
I

Caminhões .... I
Carroções de carne. |
Carroças de mate- |

riaes ...... I
Carroças de 1e- |

nha . . • •'-':'• • I
Carroças de pão e'|
leite I

Carroças do mlstê- I
res não defini- I
dos I 2*076! 4.047

Carroolnhas de| I
mão I "4| 1.210

943 1.982
I

792| 1.230
I

463| 903

da e mais um purcurso caloula-
do em. um Itllometfò. Si, por aca-;
«b, 

"6. sr? rand"à'sõme"nté' 400 metros,
terfi. de" pagar, do mèsjmo modo,
03 21000 correspondentes A bandei-
radal Dahl por deante o sr, pagarfi

,1$000 por liilometro. Sl o sr. .per-
corre 3 kilometros, pagarfi, de ac-
cOrdo com o desejo do "chauffeur",,

4$000, isto é, 2$000 correspondeu-
tes ã "bandelrada".e 21000 aoa dois
kilometros restantes.

A lel estabolece ÍJOOÓ pela "ban-

delrada". A questão da corrida as-
sim regulada dispensa o "ta-

xl" e faculta ao passageiro cal-
cular, com justeza, da probidade do
"chuuCfeur", pela taxa que lhe co-
brou, cuja Importância lhe é assim
facll saber,

Essa regulamentação evitara as

queixas & policia e as alterações
com os clucslfores.

Resta-nos, pois, esperar, condon-
te, sua justa execução'.

»*¦•...»

Esperaríamos. Esperaríamos, cou-
flantes, que fosse regulada a ques-
tão .e mais a marcha doa vchi-

culos. Comtudo, ao sahir, num ges-
to '.do' louvável prudência, tomflmos
o passeio da esquerda o apuramos
o ouvido, eobresaltaão, ao fon-fon
longínquo de um dessos phantastl-
coa automóveis que nos fazem, nu-
ma vertigem, pensar em. trageilhi!:-
terríveis, em vísceras saltando pa-
ra fora, em pernas separadas do

corpo, em hecatombes, o diabo!

Totaes i 7.843|18.714
I

A "chnrrette" ou "iiranhu" —
o sonho do qiiilamlciro que 80
faz proprietário Oo umn horta
nosnrrodores ila cldndo. . . .

barato o resistente. Caminhamos,
em summa. para a victorla complc-
la do automóvel, como melo mais
caro, mas tambem mais rápido e
mais simples de 'condução. 'Dahl o
augmento deste. . 

Quer dlaer • que - tambem a
"aranha" tende a" desaliparccer?

Ao contrário. A "aranha"1 au
gmenta. E' Interessante, não acha?
A razão é simples: todo pequeno
commerclante, que tem a sua qul-
tanda, a sua pequenina loja de
qualquer cousa. tem. tambem. uma
ambição quo resume todo o seu so-
nho: a de possuir uma "aranha".
A "aranha" servirá para Ir aos lo-
gares mais distantes, flara levar a
família a passeio, para "pic«nica" e
mil outras cousas. Dahl o seu áu-
gmento. E' claro que. quando pas-
sar o commerclante a outra cate-
gorls, tambem o carro muda de ca-
tegorla. . .

Passa, então, a ser o automo-
vel...

— Justamente. O numero da au-
'.omovela com ii<-ença em 15 de de-

4..». 4) .#•?••-?•••

A.
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Como vé, o numero de vehiculos
se multiplicou; o sou total,.que ha
dez annos atrfis era de 7.843, passa
a ser ngora do 18,714. Os automo-
veis, quo outro dia, cm 1010, eram
em numero do 214, fornm elevados
a 2.881. Por essa estatística pôde
o sr. fazer um interessantíssimo
confronto.

Sobre a arrecadação, o que nos
diz?

Esta. como jft fol publicado,
nttinglu este anno a Importância dc
750:3621500, tendo havido, um.ex-
cesso do 123:029*000 sobre a arre-
cadaçfio em egual período do anno

passado. B*ella renda paia os cofres
.do município, nSo acha?.AÚas, a.ai;-
recadaqão deste anno quael.sô
ella attingiu a receita orçada -pela

Inspectoria, pouco faltando para
Isto.

 Sobre o preço dò aluguel dos
nossos automóveis...

E' multo clara a lel promul-
gada pelo prefeito e que dispõe] so-
bre o assumpto.

 Mas essa lei Influir* sobre a
taxa de aulguel dos automóveis du-
rante o carnaval?

 Durante este, nfio, porquê ella
sô entrai* em vigor Í0 dias depoia
de promulgada. Durante o de 1921
sim. Nfio se poderá, comtudo, ao
meu ver, estabelecer um preço fixo
para o aluguel dos automóveis na-
quelles tres dias. Sempre ha de ha-
ver reclatnaçõe» de parte dos pro-
prletarios e doe locatários doe car-
ros.

Para sc estabelecer uma taxa fixa

1 situação sanitária
uo Rio

KIO, 13 (A) — Jã ae acham qua-
sl que completamente desvanecidos
os receios da população desta capl-
tal em relação ft grippe.

 O dr. Carlos Chagas pediu
ministro da Justiça quo interclcs-

se junto ao da Fazenda, para serem
dispensadas do registo prévio do
Thesouro as despesas cxtraçrdlna-
rias que correm pelas verbas sup-
plementarcs "soecorros públicos",
formalidade exigida pelo MlnlBterio
da Fazenda, mas cujo cumprimento
tolhe o- acçío da Saude Publica nes-
ta emergência, prejudicando os ser-
viços sanitários.

"—Foram hoje examinadas no
laboratório bacteriológico da Saude
Publica as fezes de tros doentes, re-
movidos de bordo do "Hermes" pa-
ra o hospital Paula Cândido, na Ju-
rujuba, sendo verificado estarem
elles com dysenterla baccilar.

O numero de baixas de sol-
dados adoecidos de hontem para
hoje com grippe ascendeu a 13, sen-
do, porím, todos estes casos do ca-
racter benigno, conforme boletins
enviados pelos médicos das varias
unidades da 1* região.
¦*~ - a Saude do Porto removeu
da ilha das Flores para o Hospital
Paula Cândido os passageiros de 3*
classe de navios suspeitos, que têm
aportado a. Guanabara.

A 8aude do Porto, em vista
de serem boas as condições sanlta-
rias do "Colômbia", consentiu no
desembarque dos pasáagelros desse
navio. Os d» V cUu-3e, porém, fica-
ram em observação na Ilha das *"*o-

• res.

Resultado dos exames de prepa*",
ratorios e do curso gymnasial rei-
lizados a 12 do corrente:

Inglez r-i Approvados plenameu«£v:
te: grau 8,53, Maurício de Lemo»
Peroira Lima; grau 8,50, Márlán^ó
Camargo* Silva*. Rodrigues; grau
7;50, Nelson Rego; grau 7,46, Mi-
nuel-Ferreira de Almeida; grau
7,00, Mttiirillo Novo Pacheco, Maria
BrasU Cococi, Messias Junqueira «
Milton Camargo Silva Rodrigues;
grau 6,60, Moacyr Amaral Bastos;
fjrau 6,33, Nardjal Fleury do OIU
veira; 6,26, Nicacio Seraphim Mar.
celio; grau 0,00, Victor do Amaral
Ribeiro, Leonidos Moreira Filho,
Paulo Savula e Martinho de Paiva
Meira. Approvados simplesmente:
grau 5,72, Mario Machado de S01I1
ea; 5,50, Paulo da Cruz de Faria,*
i-rudento Melrelles da Moraes; grau
5.00, Oswaldo Rela de Magalhães,
Oswaldo Lage, Nelson de Barroa
Pereira, Menotti Parolarl, Luiz La-
cerda Carvalhal e Paulo Leopoldo
Guerra; grau 4,46, Oswaldo Campei
Barreto; grau 4, Paulo dos Santo!
Moreira, Paulo Higgins, Pedro Con
*••; Junior, Paulo de Godoy Moreira
e Costa, Oscar de Andrade Coelho,*"iswaldo Aranha de Oliveira, Osoar.
Pistorl, Manuel José do Espirito
Sãntoi Monuel Pedro de Macedo *
/Milton Bastos; grau 3,93, Nicola
Eroillo Marroco; grau 3,80, Marcial
.Cyrillo Casabona; grau 3,86, Mai
nuel de Toledo Pessoa.

Reprovados, 6.
Inhabilitadoa, 4.
Latim — Approvadòa plenamenr

te: grau 8. Paulo Valentim de OH-.
veira; grau 7,5, Paulo" Emilio it»
Oliveira Azevedo; grau 7,66, Paulo
Melrelles Reis; grau 7,5, Octavli
Lopes Corrêa; grau 7,33, Pedro Fe-
lizola; grau 7, Paulo de Tarso Ro-.
drigues do Vasconcellos, Rubens d*)
Moraes Carvalho, Paulo Grassi Bo«
nllha e Miguel de Castro Perezj
grau 6,5, Paulo da Silva Prado:
grau 6. Paulo Queiroz, Paulo Eva-
rlsto Bacellar, Miguel de Sousa
Ferreira, Luiz Fellppe Barata RI-
beiro e Rubino do Magalhães Cas-
Iro. Approvados simplesmente: grau
5,5, Lindolpho Marcondes Ferreira^
rrau 4, Octavio Braga, Oswaldo dé'
Albuquerque Moraes e Miguel do,
Macedo; 3,7, Paulo Raphael, Oso^j
rio Cândido Villas Boas, NelsosJ
Nobro de Paula Cruz e Osório Maç«j
cos Mélega; grau 3,6, Miguol Prot*v
Miguel Vespolll, Pedro de Oliveira
Godoy, Odette Sandoval de Carva»*
lho o Mario Tobias ile Moura e At-
btiquerque. i

Resultado dos exames de prepa-.
ratorioe e do curso gymnasial rea*
i-.zado a 13 do corrente:

Inglez — Approvadcs plenamem
te: grau 8,50, Paulo da Silva Pra-
do; grau 8, Pedro Felizola; grau T,
José Manuel de Figueiredo Netto e
Paulo Emilio Oliveira Azevedo:
grau 6, Rubens Rezende, Raphael
Oliveira Ptrajâ, Sebastião Andrade'
Junqueira e d, Regina Diva NoH_
Nazarlo. Approvados aünplesmenteí
grau 5,93, Albino Magalhães Ca**"'
tro; grau 5,60, Sylvlo Pinto Har-
tung; grau 5,26. Paulo de.Tarso
Rodrigues de Vasconcellos; graa
6,13, Paulo CrassI Bonilha e Satll-
las do Amaral Camargo; grau 5.
Romeu Zucchl, Siglsmundo Mat-
tins Fontes, . Paulo Valentim de
Oliveira, Ruy Ferraz Costa e Tito
Franco da Rocha; grau 4,5-1, Raul
Baptista da Costa; grau 4,01, Panlo
Meirelles Reis; grau 4, Raphael Ri-
beiro da Silva, Raphael Lero Net-
io, Raul Freire de Mattos Barreto,
Rosaldo Plccarelll, Santos Ferreira
da Barra, Salvador Veiga Sobrinho,
Sylvio Martins Fontes. Theodor-J
Salem. Vicente Larrocca, Pauio
Evaristo Bacellar e Antônio Gomai
Aguar; grau 3,80, Sllverlo Carpl-
nelll e Rubens Moraes Carvalho:
grau í.«í. Tácito Nascimento; ira»
3,66, Renato Fonseca Ribeiro; «raa
?,»}, Paulo Queirós.

Reprovados, 4.
InhabüiUdíS. 1.

•v$b'

, 'k
V.v-

i:í:"i

' "



\ • kZ ^"V-—...

a

iiiiiii
CORREIO PAULISTANO .. aaàbbado, lft de tevereiro de li>20

CHRONICA RELIGIOSAIS^ORX
^Sociedade Anonyma).

Urgain do Tarüílo Republicano Paulisla
EXPEDIENTE

Assignatura. de hoje a II
de 'dezettibro d» 182(1 .• it.oOO

Agonie no Kio de Janeiro, Joilo

Bnrbosn - Redacção d"'0 1'nU"

Agento em ITança, para annun-

ctos, BocUlô ãlutuello de Publloll*

Xdlrwteur, A. Lorette), 14. rueRou-

gemont — Paris.

Agentes em Trança e Inglaterra,

para annunolos: L. Mayonc* • Cie.

— 9, rue Tronchei, Paris — • 11»,

23 e 23. Lugate íllll. Londre*.
Ribeirão rrelo — Suocuwal do

' scorrelo": rua S. Sebastião, n. 67

(Redacção VA Clüade"). — An-

núncios, assignaturas, venda avulsa,

noticiário, oto. — Director. Fran-

cisco Augusto Nunes.

Toda a correspondência deve ser

dirigida 4 administração do "Cor-

rela Paulistano" — Caüa postal D

v- & Paulo.
' Acham-se actualmento em vin-

jem no Interior do Estado, lancndo

\ nroiingimiln do "Correio Ponlls-

mno", o» «* Antônio Merondnnte

Sobrinho, na Hiüia Sorocabana; Pc-

iro Mfouso da Fonseca, percorreu-
io ns locaUilade» do Central do lira-

sil © Rêdo Sul Miiieirai João Silvei-

ra Junior, nas estradas de ferro Mo-

gjnnn, Suo Paulo Rnllwny e Itatl-

briise, e Dorival Alves, na llnlm Pn"-

listo,
Mia todos esses nossos represen-

tantes, solicitamos o apoia dos nos-

ips amigos o dos ngeules do "Cor-

telo Paulistano", afim de quo lhe»

sejam facilitados os trabalhos nas

diversas loenlldailcs que devem Vi
Sitár, e possam dar desempenho c.i-

l»al á Incumbência que levam dn ad-

mlnlstrncão desta folha.

por

retlrou-so
de- tiuloii-

vlila contem-

O Con'cio Paulistano 6 enaontra-
'do 6, venda em Campinas, com os

aqssoe agentes srs. Andrelino Pen-

aa, & rua Barão de Jaguara, n. 61. e

Domingos Paulino, da Typographla
Campineira, à rua General Osório.

T). 118.
As assignaturas do Correio Pau-

iistano podem ser tomadas ou re-
formada* nos mosmo* locaes.

,^m~*+,.—. •.«»•—•»•*••••:.?•••?*«

EscoAismo

il du l'overeli'0

SANTA .SVNCLIVTICA, VIRGEM,
'Ml

Kascey-*em Alexandria, no. Egy-
pio, do pães' originários da "Maço-

ílonla, o tão dlfitlnulou. por soü nus-
cimento como por Buas.rlqtieüus.

Viu-se nolla, desdo a Infância, uni

amor decidido pola virtude o
todos ob exercícios da religião.

Morrondo-lho os pnee,
para um sepulcliro, afim
mcnto se ontreatir A.
" 

\ santidade do sua vida tornou-
3U'pulillco, com o temrfti, o cru con-
,ultada om matéria de nMaflo poi
um grande numero do mulheres
cliristãs, .

Na odade do SO annoa, Synclctca
foi acommottlda.de uma Cobro vlo-
lenta e continua, que
pouco a pouco,

Formou-so
pulmões, , ,

tlm cancro, quo exhalava um
cheiro insupportavel, roeu-lho ns

aengivaa e a bocca, e lhe tirou o uso
da palavra. •

Pódc-so imaginar quo dores
causaram auqollae cruéis
dado». , .„,„

SoCfreu-as com uma pacionci.i
Heróica e com uma inteira reelgna-
r-fio A. vontade de Deus.

Chegava mesmo íi desejar
emento do suas dores,

Não lhe foi possivel, duranto
unimos mezes de eua vida;
mn sú instante de repouso.

Tres dias antee de morrer, annun
ciou o momento oin quo a sua nl-
ma seria libertada da prisão do
corpo o na hora annunclada ella
appnreccra clrcuunlada . do uma
lu?, deslumbrante, e entregou a sua
alma nas mãos do Creador, com a
eü-.ulo de St anno».

CCRIA METROPOLITANA'
liontem, das' 12. fts 16 lioras, deu

audiência na.-Curla o.sr..arcebispo.

MOVIMENTO P.VROCIIIAL
DE llOdli

''-.-. (2.0. 
sab.bij.iijj)"' 

Curiito da. SÉ — A's 
's 

.Horas, mis'-.'
sa em louvor de N; Senhora.,

Consolação — A's 8 horas, missa
em louvor do Nossa Senhora. A a
19 horas, terço, ladainhas, e ben-

ibi-

favor

Chronica Social ||||S
TURF

,IOCKI''.V CiiUH

a minava

um nbcesso em seus

lhe
enforml-

o au-

ps
gosar.

çam..
Santa Cecilia — A's S horas,

dem.
Egreja da V. O. T.

horas, missa e estação na

Commissão Technica da A. B. E.
'— Km sua ultima reunião, a com-
missão technica da A. B. E. resol-
véu substituir as insígnias do com-
mandÒ, usadas pelos escoteiros gra-
duados, adoptando as seguintes:
para monitor, uma flOr de liz. do
metal, 10 centímetros . abaixo do
hombro; para guia, a mesma £10r
•de liz e uma divisa de cadarço ver-
melho; sub-chefe, £10r de liz e dpas
<livi»as vermelhas; • chefe, ílôi", d»
iiü c- tres divisa* vermelhas; cqpl-
tão, flOr da Hz e uma. divisa ..em
ouro; brigadeiro ou delegado te-
Bhnlco, flOr do liz e duas divisas em
ouro. Quando o delegado techiüco-
pertencer ao Conselho Superior,
PBai íi o. flor de liz com 3 divisas
om ouro. . .

As insígnias são pares, isto e,
usadas em cada braço. As divisa-i
têm cinco centímetros do com-
primento, por um centímetro de
íârgürà; o devem ser collocadas um
'oeiiiimotro abaixo da flOr do liz o.
lerem entre si um espaço do um
centímetro. _••

C. R. E. N. 30, Campos Ely-
Eeos _ A.secretaria da A. B. 12
recebeu liontem do professor An-
tonio S. Alves Cruz, delegado e
presidente da. commissão regional
íOíi Campos Elyseos, o seguinte of-'
ricio:"Para os devidos effeitos, levo
10 conhecimento do v. s. que, a
I do corrento e com a presença
les escoteiros, suli-clicfo Azor Cor-
;ía üe Almeida, guias Jalr Calime-
tio o Américo Vespueto de Moraes
Poria» e monitores Paulo Vicente
le Castro, José Tagliaferro e Nol-
son Lara Cruz, tol Installada, ãs
35 horas, do conformidade com a
circular n. 14, a Corto Aa Honra
dos Escoteiros desla região.

Explicados por mim os molde!»
tEtabelecidos pela A. B. E. para, ft
SUO constituição, passou-se, do ac-
cOrdo com um dos sous artigos, a
escolha dos escoteiros que, por seu
merecimento e antigüidade, dove-
riam preencher duas vagas do mo-
nltores exlstontoB no í!.o reconhe-
cimento, a qual recahlu, por maio-
ria absoluta do votos, uos escotei-
ros Ângelo Parla Eianco o Benodl-
cto Samuel Corrêa.

Aproveito a opportunidade pari
reiterar a v. s. os protoslos da ml-
nha *ilí;' ronflHPfi^MO

do Carmo r—
A/s .3.30
crypta,

Perdizes — A's 7,30, missa e com-
munhão. A's 9 

:horos. catecismo âs
crianças quo não saboni lor; :ks
mesmas horas, reunião da Associa-
ção 

' 
da Sagrada Família..

Pary — Catecismo paramenlnop,
ás 17 horas, ....

Bella Vista — A*'s S horas, missa
no altar, de X. Senhora Apparecida.
cnm cânticos. , ,

Lapa —- "Iteiiiiiãb .da directoria,
do.Centro Operário Leão XIII, (>s
X<j horas, na sida social. '

Penha — Dopois üa missa das S,
ladainhas cantadas.

Terço, ladainhas, etc. — A's IS
heras,. SanfAnna; ãs 18,30, S.
Agpstínho, Barra Funda, S;. José do
Belém, Santo. Amaro, Saude, Bella
Vista, Penha o Coração de Jesus;,
Oa' 19 horas, Consolação, Convento
dn, Cqnceição,e Lapa; ãa 19,30, Cani^'buey. '../. 

. :'. .'.
•exposição do santíssimo

, sacramento, .
Hoje, ná egreja do Immaculado

Coração' dé Maria (parochia do
Santa Cecilla).

Amanhã, na egreja de S. Fran-
cteco.

GOVERNO METROPOLITANO
Expediente

O ermo. sr, arcebispo metropoli-
tano assiznou liontem as seguintes
provisões:

Do vigário de S. Geraldo das Ter-
õizes a favor do revmo. coneso Pe-
rlclea Barbosa;

do binação a favor do mesmo;
de coadjutor do Pary a favor do

rcvuiii. frei Laurcntío Frlpmaim;
Ao requerimento dò revmo, vi-

garlo de S. Geraldo- das Perdizes,
pedindo 30 dias de licença para so
ausentar da archldlòceso dou a.
exc. revma. o seguinte despacho —
Como requer. -)- Dle.

Ao requerimento do revmo. viga-
rio da Penha, pedindo licença pa--
ra retirar 03 juros do capital per-
tencento ã egreja do N. S. de Aju-
da, deu s. exc. rovmn. o seguinte
despacho — A' procuradoria para
Informar. -|- Dte.

O exmo. monsenhor dr. vigário
geral asslsnou as seguintes provi-
sões:

Do oratório particular a favor
dos oradores Dante Ciorlia o (1. Du-
gollna GcnlEiilani; Miguel dos Soii-
tos o d. Anna Itosa Clncenato; Prl-
mo Polvanelil ó'd. Maria Antonia
Kabello; Josú Lúongobardo o d. Ro-
sa Vestachl (Pary); Pedro Vigglanl
e d.' Ignez Brigida. PInotti (V. Ma-
riana); dr. Sobastião Osório Antu-
res o d. Maria do Miranda Rollo
(Consolação); Josô Pacheco Linha-
res Junior e d. Maria Pacheco LI-
nharea (S. Cecília); redro Afif e d.
.Maria Chibel Nacy (Sé): de dispen-
pado impedimento a favor dos ora-
dores: José Pacheco Linhares Ju-
nior e dl Mnrla Pacheco Linhares

l,y. Cecília); du proclamas a
dos oradores Podro Af(f o d. Maria
Chlliol Nacy (Sé); do doía proola-
maB a favor dos oradores José da
Silva o d. lionndlcta Branco do Mo-
niee (Penha); dr. Sebastião de
Azevedo Antunes o d. Mnrla do Ml-
ronda 1'lolla (Consolação); de umu
missa a favor da capella do Nossa
B, ilo Lourdes, sita na, rosldencla de
d. .lonnna Cores, paroohla da Pe-
ulia,

AVISO 215
I). João lluptista Correu Nery
Do ordom do exmo. o rovmo. sr.

arcebispo metropolitano venho com
munlcav ao clero e fieis o fallecl-
mcnto do exmo. e rovmo. sr. condo j
d. João Baptista Corrêa Nery, bls-l
po da dloceso do Campinas o suf>
rrugnnea desta arclildloccse. Dopol3
du umn vida do verdadoiro aposto-
1) do bem, s. exc. revma. falloceu
na sede do seu bispado, a primeiro
do fevorclro do corrento, munido
do todos os sacramentos da Banta
Egroja, apus longos dias de perti-
naz enfermidade, durante a qual
deu grando exemplo do resignação
o piedade. Na Cathedral metropoli-
tana haverã. no dia 1 de março tri-
goMtno dia dc sou fallecimento, fts
10 horas, missa cantada, com os-
slstencia do exmo. sr. arcebispo
niotropolltano, fazendo a oração
fonebre o lllmo. o revmo. monse-
nhor Bzechias Galvão da Fontoura,
a.rcedlago do cabido metropolitano.
S, exc. o arcebispo convida o
cloro o os fida para essa commo-
nioração u recommenda a todos suf-
fraglos o preces pela alma desse
venerando prelado., S. Paulo, 13 do
fevereiro do 1920. — Conego dr.
João Mnrllns Ladeira, secretario do
arccblspado.

ADORAÇÃO NOCTURNA BRA-
S1DE1RA

(Vigiiia geral do carnaval)
Com a solennldade dos annos an-

teriores e em cumprimento aos cs-
tntutos, promovo hoje a Adoração.
Nocturna.-Brasileira, ,np Santuário
do Coração de ilaria.fts 21 horas,
a vigília geral do desaggravo .a Je-
sus Sacramentado pelos erros o péc-
cados quo são commcttidos nos tres
dias de .carnaval.

A- esta cerimonia deverão com-
parecer todos os adoradores das
quatro turmas, que, entoando ò "sa-

cris solennis" o precedidos da ban-
doira, formarão em procissão até
ao presbyterio e ahi, apto as pala-
vras dirigidas . ao povo pelo dire-
ctor espiritual monsenhor dr. Emi
lio Teixeira, vigário geral, aerft no-
lcnneinente exposto o Santíssima „,.i,i„„l„
Sacramento, cuja guarda so prolon-t te, 52; Apachinote,

gàrft até D horas,da manhã de do-:
mingo, eonservando-so o templo
aberto durante a noite toda e illü-
minado -interior o exteriormente.
líOHAltlO DAS MISSAS QCE SE-

Ri.' OBSEUVilDO jVMANHÃ,
.5 horas —- Coração de Jesus.

5 e .meia — São Bento o Cora-

ção do -Muri.i. ..
íi horas — Nosso. Senhora Auxl-

lia..".jra, Coração do Jcsub, .Cliristo-
vam Colombo, Convento da Con-
celção, Penha, Casa Pia,. S. Gonça-
lo, Colleglo de Santa,Ignez, Gymna-
sio 

'Archidiocesano, 
8. Bento, Con-

solação, Moôca e Braz.
ü o meia .— Ciirato da Sé., Santa

Cecilia,' Consolação, Penha,. Capella
da° Flllias. do Maria, São Gonçalo,
Colleglo de SánfAniia,. Conceição,,
Co-ação de Jesus e Bella Vista,

7 hpras —'.Capella de São José,,
(Juta)', Coração do Jesus,., Santo.
Agostinho, Convento do 

'Carmo,.

Santi Iphlgenia, Móú.ca, S. Bento c .
Missionárias.

7' e meia — Nossa Senhora Au-
xiliadorn,, Saude, SanfAnna, Per-
dizea, Santa Cecilia o Villa Ma-
riana.

S lioras •— Curato da Sé, Lapa,
Co.-aolação, Convento da. Luz, Re-
médios, Barra Funda, Santo Agos-
tinho, (Jasà Pia, Ordem. Terceira-dei
São Francisco, Convento do'Canno,;
SOo Gonçalo, Congregação Mnrla-
na, S. Bonto, São José do Belém
Nossa Senhora do Belém, Suína
Iphigenia, Santa Thereza, Cblleglbj
Uo Santa Ignez, Santuário do Cora-
ção de Jesus, Braz, Capella de:
Lourdes, Penha, Limão, Beiieílcen-
cia, Portugueza, Santo Amaro c

.Externato S. José. . .
e meia — , Capella de Santa

Crur, (SanfAnna), 
'.Luz, 

OrdOm.
Terceira do Carmo, Collegio Ta
mandarei Santa Cruz: da Liberdade,.
Rosário, Camliucy e Instituto D.
Anna Rosa.

. 9 lioras — .Crypta da Cathedral,
S. Josê (Juta), Nossa Senhora Au-
xllladorí., ". Francisco, Santo Agos-
tinho, São Bonto, Santa Antônio,
Consolação, Perdizes, Santa Luzia,
Sa:úa Iphlgenia, Santa Cocllla, S
João Baptlsta, Coração da Maria,
Coração do Jesus, Bella Vista, Po-
nhae Moôca.

e meiiv — Sé, Ordem Terceira
do Carmo, SanfAnna, São José do
Belém, Villa Mariana a Saude..

10 horas — Penha, Consolação,
Convento do Carmo, São Bento,
Santa Cecilia, Coração do Jesus,
Braz, Pinheiros, Freguczla do O',
Santo Amnro o Lapa.

10 o meia — Bella Vista, Concel-
ção, Santa Iphigenia o Penha.

11 horas — Consolação; Cathe-
dral Provisória, Coração de Jesus,
S. Bento o Santa Cecilla.

12 horas — S. Bento.

projecto ide liisciipudes puni u l.a
corrida a reuUxur-HO uo dia i'S
do fovereiro, no lllppodroino
Paulistano.

Grande Prêmio "Dr. Washington
Luis" — 0:000$000 e 1:000*000 —
Distancia 2.200 metros — Cavallos
o oguos de tros annos, — Jurfi, Eni-
smu, Aprazível, Ovaclon dei Plata,
ChloôtQ, Blb-atar, Brigantlno, Ba*-
corrie, DiavoW, Ditecôl. Dannujo,
Argonouta II, Jequltaia II, Tyra,
Tocai, Bellí, Corta-Veuto, Kivl-Kl-
vi, Folia, Cigarra, (20). —; (Con-
tlnnação de lnscrlpçOos).

Prêmio Clássico "Barão do Plri-
deaba" r- 3:0OM000 e «00$000 -r-
Distancia 1.000 metros — Egu»4
áe dois annos nascidas no -Estado
do 8. Paulo. — Qleka, Betunla,
liem vinda III. Escrava, Campina.
iD), — (Confirmação de inseri-
pçOes).

Prêmio "Importação" — (1919)
— i:OOOÍOI>0 e 200(000 — Distan-
ela 1.500 metros — Éguas de tres
annos importadas polo Jockoy Club,
excluindo ns .vencedoras dos pre^
mloa "Importação" (191Ü). ,.-

Prêmio "Consolação" — 1:0(10$
«5 200(000 — Distancia 1,500 me-
tros r- (Handicap . com adiuNão
do iocHoj-s approndlzes) r~. Cavai-
los e éguas estrangeiros de tr«S ê
quatro annos. r-. Kurl-Kuray, 54
1,-iIoe; Negrita, 54; Rapa, 53;,.Pa-
Iria, 53; Satan, 51;. Mánganez, 51;

¦Neenah, 50; -Magnata, 60; CavaU-
r.a, 49; Gurupy, 49; Esciujo, 40.

Prêmio "Progredlor" — ltÓOOt
e 200(000 s— Distancia 1.500 me-
tros — (Handicap com admissão
de joelteys apprendizes) — Cavallos
e éguas nacionaes — Cascalho, -Vi
Itilos; Estilete, 53; ímpeto, 53; Tac-
toruga (ex-Folia), 62; JocotO, 50';.
pastora, 50; Jcquitaia II, 4S, e Des-
crente II, 47 .(8), .-:,', '

Prêmio "Hippodromo Paulista;
tío." — 1:200(000 e 240$000 —Dis-
tnncia 1,009- metros r- (HarulieaiP)
Cavallos e éguas naclonaes r~ Ca":
fé,- 55 kilos; Mysterio, 65; Pitán-
guelra, 54; Bailarina, 53; Champi-
gnol, 53; Argonauta II, 52; lollto,
50; Laís. 50; Miramar II, 50; Zulei-
ka, 49, e Cascalho, 47. (11).

Prêmio "Combinação" — 1:200$
e 240?000 — Distancia 1.609 ^irií-
tros — (Handicap) — Cavallos e
«goa» extrangeiros — Marpheu, ;54
kilos; Marcilla, 54; Messalina, 63;-
Tarantella, 53; Westerla, 53; Plu-
niita, 53; Successiva, 53; Tete-a-Te-

',; MSniveiáii
3,1 j Ebb and Flow, 51; Remanso,.
11; Bohemia IV, 50; Chispazo, 49,
e Mucury, 48. (15),

prêmio "Emulação" — 1:200$
e 2-I0ÍO0O — Distancia 1.009 me-
tros. —•'• (Uauilicap) V- Cayall.oso:
éguas extrángelros r- Gorizia, 54
kilos; Boa Vlsta, .54; Indayã II, 52;'
Tic-tae, 52; Morenlto, 52; CorcyfOr

1 51; Phalguetto, 50; Brasil IV, 50;
l Não. Sei, 49. (.9). .-'¦.'.

prêmio "Imprensa" r— 1:.300$ e
200(000 — Distancia 1,609 metros-
— (Handicap) — Cavallos e egüaa
àe qualquer paiz — Docamerpu,'B4L
itilos; Wlilp, 04.; Alda II, 53;. Sun-
rise-IL 63.; Follette,, 61; St. Murtin.i
30; Klvi-KLvl, 50; J'accuse, 50;. Ca-
chopa, 50, e Aviador, 49.. (10).

Prêmio «Extra" — l:ã00(000 ¦ o
ÜQO-ÍOOO, — Distancia 1.609 metposi
—¦ (Handicap)^ — Cavallos.- e éguas
'de qualquer paiz. — Eáterliazyipó.
I:!Iob; Vaidosa, 54; Ben LintonBí.l;'
Matutino, 53! Porto Feliz, :52; M,t-,
zart,, 00, e Guarany VI, 49. .(?).J

Prêmio "Jockey Club" rr- 2:000$.
e 4O0$00O — Distancia 1.700 me-
tros — (Handicap) — Cavallos o
egúas extrangeiros <— Majestade,,
57 kilos; Sangue Azul, 50; Silhueta,.
55; Miss Golden, 53; Half-Slster,
02; Moscatcl, 52; Uberaba, 51; Sans
Dlre, 61; Jové^a, 40. (9).

A» InscripçCcS' serão recebida:)
otê segunda-feira, 10 do oorrente,

Oireetorín, lia dlns rcnllzada, a ex-
cursão official ft cliliulo do Santoi
dove renllzar-so amanhã, domingo,
fts 5 horas, pedlndo-so o compurec;-
aionlo du todos os sócios,

ATHLÉTISMO
JSDCCACAO P1IVS1CA — O 1NST1-

TUTO WOltVAD

Accodondo ao gentil convito qui)
recebemos do sr. Leon Worvad, vi-
altfimos hontem, fi. rua Florlsbella,
.1. 23, o Inatlluto Worvad, oBpoelal-
mente Installado para ministrar a
educação physiea, não sô d mocl-
oade, como tambem a todos quo
precisem exercitar os seus músculos
endurecidos.

Esso convite, o sr. Worvad tor-
nou extensivo ao Br, dr. Oscar
Thompson, director geral da In-
rtrucção Publica; aos «rs. coronel
Scurcs Neiva; comniandante geral
du Força Publica, que se fez ro-
prosentar pelo seu ajudante do or-
deus, tenento Pedro Luz; lonente-
coronel Mu nuel Esteves Gnnioedu,
director da Escola do Educação
Pliyslca da Força Publica, a ai;
cuns professores, representantes da
imprensa, achando-se tambem pre-
sentes, dando maior realce ã bella
reunião, algumas dlstinctas senho-
rns.

Com a demonstração pratica dc
gymnatlscà sucfcá e do indian
clubs, deu o sr. Worvad Inicio ãs
«nas aulas, que constaram tambem
do gymnastica curativa, de esgrima
de lueta, do box, cie "Bowllng'*,'

etc, tendo sido feitos por scus alu-
mnos variados exercidos, com no-
tavel precisão e quo agradaram
sobremodo á, assistência,

Terminado o progranima estabe-
lecido, o sr. dr.. Oscar Thompson,
accedendo a um gentil convite :1o
sr. Leon Worvad, foz enfrega aos
dois alumnos que mais se distin-
guiram nos seus exercícios, srs. Lu-
clano Zelante e Augusto Nasclme.-.-
to, duas medalhas de prata e fell-
citou o seu digno director pelo mx-
gr.lflco .instituto, de ..educução phy-
slca com que acaba do dotar a nos-
sa capital e fazendo votos pela sua
crescente prosperidade.

A's pessoas, presentes o sr. Leon
Worvad, offereceu em seguida, uma
lauta mesa de doces e uma taça ds
ehampagne,: . fazendo-se por essa
otcaslão amistosas saudações.

Carnaval paulista

Pnulo Victor, chhó Iroulsla nilfan-
tliropo o surono, desviando u aggres,
Hão galante (lo uma serpentina, que
um dominó oscnr.ln.to Mie nljrAni, trn-
vou-iiks do braçoi

— Olhai
Passava um carro carnavalesco.

Apotbcotico a Hiilenne, nos iiriiuejoü
do motor, rodava no clangor dos cli-
rins, ap ostrlilor das trombei ns, como
um carro romano dn trluniplio, Uru
majestoso o Iilerallco! O povo, pasmo

premido cómpaiiliolro du tranulho
sr, ilr, Wcnicsliiu do Queiroz,

Nupcias

»<.?.^.?,t^?¦^•?<^?^.f?**¦,''«*¦»."•*',**',^?

Pcimciro Congresso Odonlologico
Latino Americano

ü propaganda peti parti-
cipação do Btrasit tio im-
poriante certamen

. Conformo -noticiou a. maior par-
te da Imprensa da capital, vai. rèa-
Uzar-se em seteiiiliro. desta anuo,
em .Montevidéo, o 1.0. Congresso O.
L. A.,-.promovida pela Federação
O, L. A.,, sob o patrocínio do go-
verno oriental.. . ,

Conferinilo summa , Importância,
e, desejando lnipíimir excepcional,
brilho ao nobro certamen, ó go-
verno da culta-Republica vizinha (?•
amiga: convidará, por intermoillo
do ac.u. corpo diplomático, os ditfe-
rentes paizes latino-americanos, pa-
ra-que nelle sô façam representar.
' 

No Hrugnay, Argentina, Chile,
ètc, .as classes dentárias estão, dos-
envolvendo activisslma campanha

, para que as' respectivas represen-
* tações fulgurem. no referido

o silencioso, abria alas. O siilco qui
deixava, mn sua. passagem, ca ili
silencio admirutlvo, qiiasl religioso.

O carnaval paulista..,
Sorriu, perversnmenlo, arrastou

mo para uni bar, pediu "eluirtruiHe"
o, emquiiiito cliuchurrcava, om gar-
gulaçadas do Kjbarltn, o licor per-
fiimado, comnieritou!

O carnaval pu u lista ... Somai
uni povo bizarro. A psychologia ili
nossa genlo 6 original o lUtíiell. O
earlocu hulliciito o effllBlvo nos cx-
trnnhii. As iiòpúiaçàos praianas são
mais expansivas. S. Paulo 6 i-atiticlil
«triste. Temos um terror vago il-.i
Hociabllídlido o du alegria; vivemos
cnciinclmilns nus nossas cisas, como
Diogenes no seu tonei. .

Poiiiu outro f.çhartreuso";1 O' "gar-
i:on", hostil o sfrlo, survlu-o' «em
presteza nem galantaslá,. Tinlia o ur
í-uucoroso (le uni lnlluig.0.

— Atê o» .orlados, aqui sfio lugu-
bres o prevenidos. Ciunhani para
sei-vir e -servem mal, contiru, a.vun-;
tude. IOiu toda a parto do luunilo são
Bolertés, dlstlnctos, sorridentes. Aqui.
pareço que servem por oliscqnio...
Tudo isso é frucitò do eaiimopolltlsnís,
ila desconfiança reciproca, ilo alio-
iiui; dus raças, dlffer.enles, quo sc de-
batem no xadrez desta população de
acampamento. Vivemos ainda sob a
tenda, num noiunilismo inconsciente,
mi guerra áspera pela moeda e pelo
bem estar

Nuivia <la« mesas, uni inglez ea-
cliimliaya, ilorimnliocnndo. Noutra
nns syrlos falavam; numa nlgaruviu
inlntelligivel. Só uns italianos, aiiin-
sondados muls longe, .discutiam, II-
lustrando a palestra com uma ml-
mica theatral o violenta.

— Nosso Carnaval, 'nada tem 'de

alegre. IS' solenne, hleratifo. Os
carros passam religiosamente, entre
a multidão contrictii-, como n micros.
Hii nelles mais o instineto da apo-
theose, do ultimo acto dè puntonii-
ma, qne a graça burlesca daá mas-
caras búllienlhs; a gargalhada niiê
desopila', a caricatura quo chancela,
o jogo floral .do espirito que ironiza.
Longe ilè ser um desabafo de emo-
ções represadas, 0 nina emoção iriabí
fun ila...

Paulo Victor'tinha ruzuo.
— Mão viste aiíueílo"Carro senho-

rirt.i,- pomposo, elungoralite (íe cia-
rins niãrciaés; rulilo do fogos ile ben-
gala? Não visto o respeito do povo,
pávido, murdo, extasiada? Não ta deu
issoá impressão de que é proíiihida
a gargalhada, puhiilu a niofu, lugn-
lada a alegria? Não pareço nuo ha
uma ameaça a flu ctunr contra qucni
ouse uma pilhéria, tente uniu glosa
de espirito?

Levantfiino-nos. Nas ruas awgula-
daa de povo, o mesmo silencio,, cor-
lado por estrías épiciis dèl Irinados
do clarins!

Bnsossas o mudas» umas nlianlu-
¦ sins passavam num auto. Síó nuúui,
esquina, viola em punho, desarticula-
do purn niuxixo.canalha e. delicioiso,
uin iiandego', ilisfárçtuto cin caipira,
ciuitava e dizia ¦pilllcrlas 'estütdlas.

B, do longe, urredio c arlsco, um gru-
po. o contemplava, hostil, .e.scanda-
lizadoj como si visse, nesse delieidso
bohemio, um sacrilego que ousava
quebrar, com uma nóla alegre, a
tristeza ruídos

Kffectiioti-se hontom o enlaço ma-
trlinonlul do sr. Jesus Rulz com n
Hcnliorltu .Muilu du Lourilos llnrges,
pqrlonconlo a antiga família Ae Tau-
ImlO.

Pnranympharam, o noivo, o ar. dr.
Alfrodo Uuiirer o sua exma. esporrt, \>,
li noiva, o seniuloi' Itodolpho Mliim-
du u sua òxiiia. cnpohii.

Os recmii-oiisiidos seguiram paívi
Santos, em viagem il« impcIiiH,

• * •
Contriíctarnin cusàúVorifo", nesta ca-

pilai, o engenheiro dr. ISI.lns Villares
Barbosa, fazendeiro uo municipio jt3
Ai'iiiniiii.'U'a o filho do sr. coronel
João .Manuel do Almeida Barbosa,
com a gentil senhorita tlorminlsi
Alves dé aioran.1, filha do sr. dr. Flo-
rluno A. do Moraes .luiilor,, cpntieoldo
advogado e fazendeiro rcsldenta nos-
tn cripital.

â. JOSE'

Nascimento
Piirllcliinm-nos o sr. Alccbíaile.-,

B'ó'rtés f.oito « sua nsposir, srn, A. Jla-
ria tíuloiiuii; Vaz l-pules* iptiúfihúii
om .laboticubnl, quu são paes, desde
11 do corrento, de iinui robusta ine-
nina, que sn'chamara Áurelin.

e* ?-.•••••.*••'?**,•*?••••-*?'**'"*'*'* ¦*¦*

(IIIIITK HI'-Sl'ANHOI,A
t,'oi»<> jiriniriro ¦ soecorro tomem
 l'UlM.'^iVK10 .«lOSLADA 

JtCCOIIlllHMHllIlIll |M!lO' (IrC tulz lNüfCU'11
llunctto. Prcviiiaiii-se, cihii algiunuH

gurriifiis. *

Baptizadp

certa-

.fis 15. horas em. ponto, na secrota-imen: .assremiações, escolas, lm-
'rfa da Sociedade, a. rua do; Bão^pre]lsa loit;a e profissional,, o govor-

Bento, n. 57.

FOOTBÃLt
ítalo r. o.

Em sua ultima reunião do a.3-
.cemblCa geral extraordinária esta
; sociedade' elegeu' a seguinte dlrecto-
ria:

.ProBldente, Vicento Glornl| l.o
I vice.-.
dito, Geraldo Guizlo; Becretarlo ge-
ral, Ernesto Meralagana; l.o socr*-
tario, Paschoal Spina; 2.o secreta-
no, Luiz StllIo;"l.o thesourelro,
Antônio de Ângelo; 2.0 dito, Vlcen-
te Rossi.

ilo nosso curhiiviil.

HELÍOS.

no o o. povo, movidos por um sen-
timento de vibrante patriotismo,, ap-

pellam para as suas forças odon-
tologlcas para que eo apresentem,

.galhardas aos pvciios qUe }rão se
ferir.

Considerando o alto significado
que assumira», a importantíssimo

TÍRO
A. A. SI PAULO

Cnrso especial iiüIUiil'
A directoria desto club avisa aos

srs. sócios, inscriptos no Curso Es-
peelal Militar, que Pb ¦ instrucções
serão Iniciada» na próxima quinta-
íoira, 19 do corrento.

CYCLISMO
ASSOCIAÇÃO RECREATIVA IN-

TKRNACIONAL BE
CVCIJSXAS -

Anniversaríos
Fazem annos 

"lioje: 
( .

A menina Elza, fillia do sr. üa
mingos dc Nàpoleí

a senliorita Cidinha, filha do sr.
Diosuoridcs Ramos;

a sra. d. Olympia Neves dos San.-
tos, esposa do sr.' Jlanúel Egvilio
dos Santos, official reformado da
Força Publicai

a professora sra'. d. Àlbortiu.i (!tm-
.çalves Teixeira Xiffore, esposa ,1o sr.
Jullo Ccsar Alficre;

' a Bl'a. d. Joannu, Worms, esposa
d*

Fi 1 liontéin levado d. pia baptis-
nial o menino Beucilícto, tilho do
«r: Sebastião ilo Mello; guaiula-U-
vro;i da casa Viuva Lerner a Comi).

Foram paili-lnhos o sr. Armonilo
Pinto Ferreira o suo exina. esposa.

«Bahia Hlustiratia»

Kneoniva-se nesta capital, tendo-
nos distinguldo com - a sua- visita o

jornalista carioca sr. Jurema Du-
tra, redactor secretario da, "Cahla

]ll'nst'ru(la", á benv licita revistai 11-
fera rir-'qüe s« iHstritnini na Capi-
ini l-"cdcr!il.

Õ sr. 
''Jíiròma Dutra vem a S.

['.uiló eni propaganda da "Bahia

lilustrailu". írata-se, alias, de. uma
publicação jft mais ou menos co-
iiheciàíi nesta capitar, oiiile ê apre-
ciada ú jft conta com' unia regular
disUibúiçãb. "A Bahia illustrada"
ô feita nos moldes Uo "Brasil llltlSr
trado", segulndo-a de perto em sita
0'jidada, eontenaão graphica. E',

alêii disso, uma revista de grande-
áivulsfl-Çjio em- todos 

' os Estados,-
dod quaea estampa sempre novos e:

interesiàu,ntes aspectos.
Os nuinci'OS ftue temos k vista» e

com os 
'quaes 

noa' brindou o nosso:
aòilega sr. . Jurema Dutra,,traz,,'.a.líiiv.de 

uma. graude .capa.'artística,:
uma' vasta, e eJtcelleiite matéria li']
terarfv' »'¦'¦graphiía e"sú .eMas recoin-
niendin» *=a magnífica publicação,
como .uma das nossas mclborc-s i;e-
vistae, no- gênero. '.-..'? ;

Hospedes e Viajantes
rstãi na capital, hospedados:
Xa ROttescrio Sportsníim — Os

'srs. Cliavles-Nelll e¦ funillia, coronel!
-Jorge Rodriguea e senhora. Alex:

i jtfaçltoçiléi-Guilherme. Guinlo e Jo-
jsO Ribeiro e senhora:

Xo Hotel (POesto — ' OS srs. 3r.
! Rogério F. -Ferraz, Josê Pi de Car-
valho o- .«nhora, Eugênio. Spe e ae-
nhora,, Uiuilel Pallasco Junior,, dr,
Álvaro Guimarães, Luiz Baptlstni
Lopes, dr. Ernani
noccnclo Teixeira, dr. Mario do Sou
sa, João Audi. Josfi Figueiredo. Ju
nior,. Felippe Louieiro,, Guido Tro-
b.aldi,. dr.Raymundo Azevedo, Fran-
cisco Conil, Cândido Maia, dr. Jo-
«fi Arruda, Ibora de Almeida, Cor-

A Companlila Leopoldo Kríies ro«
piesentou liontem, nua duas aessõns
do costume, n conlinclila farça "O,
Marido d« minha iiolva", arranjo
do Rego Burros sobre a comedia
liespauhola "Que vlone ml murlllo".
Om espectaculos tiveram numerosa
concorrência. O dosempênlio agra-
deu, principalmente por parlo do
actor Leopoldo Frúçsí quu trouxe a
UBSlstunclu em eonstjinte liílurleila-
dc, Completaram .«tatlsfaetoiiumen-
te o conjunto E.' Campos, C. Tor-
re», Plácido, Machiulo, A. Capltani,
Concliila, BiM-tinl, C;' Banes e ou-
tros.

 Hojo', nus tves'sessões annun»
ciado» par» ii ¦J0,.31 o 2ii horus,
a revista ile snlão eu) 1 acto e 4
quadros "Chama uin taxi...".", ori-
giiial do íliuíl Pederíiolras,

No ]iupi)l (ie "Hetl Aquelle" (com-
píre> turamos u actor Leopoldo
lítôes. Ao que nos dizem, a revista
do conhecido caricaturlsta alcançou
grande exlto quando representada
no "Triiinòn", do Rio, Kl» como se
Intitulam os qutiilrosi do "Chama
um taxi": L.o quadro: "O palácio
ilü .Momo"; ^.o quadro, "A Secre-
taria do desvio"; :í.o quadro. "Rua..,
A' larga"; -t.o quadro, "A canção
brasileira". (Apolhcoss.).

BOA VISTA
Mnilo. concorrrtltts^iiB funeções d»

h.f.ntcm, neste theatro, eom a revista
dárnávaiesen "Tiru a mão dahi"!

—Tüoje, nus ditas sessões do eos-
tume, ai mesma' revista, com duas
novas scenas — "O chuva", por.
Arruda, e "O Avança", por Ivo Li-
ma, além da exlilbl.;So dos íegltl-'
mo» sertanejos; Conimunica-nos a

¦ límpresa ílosé -Gonçalves que a
apreciada "troupe" dos S batuta»
tomará parte, nos espectaculos do
hoje e dos dias l-v.1" e 17 do cor-
rente.

 liiii ensaios: "O Coronel", pa.
ra breve, "Adeus, amor'':.- .

CASÍNO

u
to il um'

Ncstb popular "inusic-h.ill" t!«
vemos hontem mata'- um ) divertido
espectacúlo. de cn K-concerto, que

foi bastanto concorrido. : ,.
iroje, apôs a funeção dp costn- ;

me com excellente 
'progTumma, 

prl-
meiro- doo. quatro baile.-! A. phanta--
sia, organizai]os: liara- festejar
Carnaval, com o concurso de
as artistas do Caslno.

 Para a próxima tcn:n-feira, A
tarde, está, marcada o baile Infan-
UlsobapalraciiLiíj da. imprensa pau-
listana. Esta fcelá ,1'nniiliar prometi
to alcançar grande brilhantismo,
pois muitas iocalidadís d» theatre
jft foram touiiulas. Dlstribulr-so-ão
bellos prêmios .fts melhores pliunta-
sias de crianças eãs melhores pare,
iliaói de valsa-; de .tanso, otc.

APOLLO

pelo
pri-

Carnaval''.

lleabre,-30,' ho.io: este con.hccidfl
theatro da rua ü. Josú de Barros,
cum a estrfia da companhia do Car-
loa Gomes, do .Rio, dirigida
aetor Eduardo- Pereira'. U*se
meiro espectacúlo sorã com a
vista "Republica ¦ .do... ,
Terminada a fnncçãõ,"'dar-so-a Ini-
cto ao grando'bailo á nliantaeia.

-primeiro dos- quatro baile» com- quo'
a.:dirocção do Apollo .pretendo solen-
nisar. o Carnaval... , , .

__' Amánhii, Begiinda e téfíã=fei-
ia.nòvó^cspoctatiílos e1 bailes dav-
navaleecos- ¦¦ 

COLOMBO

DBldente, Vicento uiorni; i.o ,h». ¦ Avmando 
Worms, soclo

-presidente. Ello Romareli; a.i\Congresso e, lemhrando-nos de que ^?lSa »luTl"ol:
nelle entrarão em jogo o prestigio
o a honra da odontologia nacio-
nal, poderemos admittir quo n cias-
sc odontologica • do nosso paiz se
mantenha Impassível, Indalento e
esquiva deante dó conspectq grave-
da grando responsabilidade quu lhe
cabe cm uma hora tão decisiva
para a boa òu mã reputação da
nosea intellectualldado e cultura
profissionaes?! . .

Será possivel que o Brasil,, pos-
auldòr de uma numerosa classo, cm
que vültuam notáveis mestres, ve-
nha soffrer uma triste docepção
quanto A, odontologia?

Não o cremos, porquanto, a nos-
sa classe, embora desprcténclosa o-
proverblalmcnte modesta, não fi
menos patriota, nem monos digna
e esforçada quo as outras de maior

No vasto- theatro Colombo, Crt
bairro do 'Bra-// fldverft hojo um^
pomposo 'baUe ft. pliantasia, o qual,-
com certeza, terft. a costumada con-
correncla de todos os annds. Para
amanhã, segunda e torçu-1'eira an-,

inunclam-ee outros' bailes órgarfize.^
dos com o-.mspmo- capricho,,

CINEMAS
CENTRAL
"iliusSciro luxo" fi a 

"maravilho-

Isa creação' dramática do Kltty Gor-
don qua serfii exhlblda- nas sessões

¦ ¥#?. "".""''"'l«lesta aoito do salão Vermelho. .
, ™ Ia.. aí""l ^"s optimos "Cilms" constituem ''" "'""" 

o programma do salão Verde:
"Quando Deus quer!...", ila Trian-
glo, "Alma franceza". dc Per.ilta, e
"O capitão G.ròòb retratá-se", dese-
niioa animados.

a sra. d. Philomena Massel, es
posa do sr. R.ipliacl Massel;.

o sr. dr. Josfi Getulio Montelr'..;
o sr. dr. Pddro Nacarato, medico

da Assistência;
o sr. Benedicto .Mariano dos Sun-

tos, funccionarlo üo Thesouro do
Estado; 

'

o sr. capitão Joaquun Matheus iltt
Silva Leite, residente em Bragança;

o joven Josfi .\ntonlo Laurlto, fi-
lho do sr. V. Laurlto, coiiimereiuníbí
nesta praça;

o sr. Alfredo Lopes- do Araujo.
funccionarlo municipal;

o sr. dr. Joaô Asmento, da lm-
prensa de .laliu";

o sr. Luiz Josfi Gomes Junior, in-
dustrial nasta. praça, c sua progeni-
tora, ara. d. Maria Imibel Gomes.

De accOrdo com o que ficou re-1 patrimônio scliíliltficu
sclvldo em reunião da respectiva! CÉSAR.

nelio CorrCa e- dr. An-gusto Frolrts
, Junior.

Xo Grande Hotel. —¦ Os srs. Josfi.
3. Junqueira, Eduardo Teixeira, F.
.Moutinho de Castro o Alberto
.Meyer o senhora.

No Hulel dtt Pa/. — Os srs. Gou-
itran de Poscb o sonhora e sra Pire*
Ferreira e filha.

?To Hotel Síilsso — Os srs. Jaco
mo Vistosa, João Albuquerque e.
Carlos NecUe.

No Hotel Fraecaroll — Os srs.
Amiidoíi Lombardo, Josfi N. Coelho,
dr..Octavio 

"Vaz é Josfi Carvalho Pi-
inclua.

Xo Hotel Bella Vislu — Os srs.
dr. J.. Ricci, Hugo . Callo, Harley
Rian e Mariano' de Oliveira,

X'o Hotel Carneiro — Oa ais. CO-
ro.iel J'os4 de Almclra Prado» JosS
AlmeliT'. tJrado Junior,, Mario Al-

Canjnno, Manuel'' Passos, dr. Raul
Franco o senhora, César Chebar,
.leaco Chebar, Alarlao de. JLedelros,
dr.. Jacob Kiliel Netto e família,
Guilherme Suntos, João r.odriguea
Pimentèl, Francisco Ferreira An-
drade, Adão Ferraria, Josfi Faleiro.1
Junior, Tito Ramos,, Francisco Lu-
cas de Barroa, Olympio Ae í?ft. e se-
nhora.

Necrologla

,„.,.„ meida Prado, Arcangelo Gorga.
Faz nnnos hoje o sr. dr. Ruul W ¦ 1o,a p^g^ d9 Noronha, Novlo

lcntlm du Queiroz, digno delegado d?j Fccrdirtij Antônio Bueno, Joãa
filho ilo lossi. Moura, Elias Gabriel, Antônio F.policia do Avarfi e

Falloceu hontem, As 17 liorns e
mela, a sra. A. Francisca Carolina
da Silva, com a edado de 'ti annos,
mãu dos bi'S. Josfi Thoniaz ila Sil-
va,. Justino da Silva e Benedicta da
Sllv-. Aquino; o sogra do sr. João
Baptista do Aquino.

O enterro sahliH hoje; fts 17 ho-
ras, da sua residência, k rua Maria
Marcolina, n. 115 para o cemlte
rio da Quarta Parada-

Ü GAFE' £ 0 CÂMBIO
Jotal i i i i i i < i 17»<-70S
Sahidas, hoje t * x :« ¦ i • • : *20
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0 CAFÉ
MUKOADUS NACIONAES

JOND1ABT, 13 — Foram recebidas hoje,
durante o dia, na estação da Companhia Paulis-
ta. nesta cidade, fi.235 saccas de café, awdo
6.952 despai-lindns pura Santos e 283 para Sao
faulo.

S. PAULO, 13 — Conformo aviso telegra-
thico. entraram em Jundiahy pela Estrada de
l*rro Paulista: ^^

Hoje  . —
Anterior •**"
Entradas pela Estrada Sorocabana —
Anterior S.5J4

h«i«<»«*»»»»-h» r*e*e*e*e*v*e*e*e

SANTOS, 13 — Telegramma especial do
"Correio Paulistano" sobro o movimento de hojo:

SACCAS
T.Z35

107.921
3.333.133
3.932.137

8.302
3C.43S

213.IM
4.388.743

23.309
228.118

4.167.983

Entradas .....•••••>•
Idem, desdo 1° do mez . ¦ • • i
Mem, desdo 1* de julho . . . . ¦
Bxlstencal cin 1* e segunda mãos .
Mídia ...... . .... i
Despachadas ...... t t t ,
Idem, desde 1.* do mez . r»»;.» **
I ii-m, desde 1* do julho .- .- t .- .
Embarcadas, hontem . .- i t <
Idem, desde 1* do mez . r i • •
Idem, desde 1' de Julho <- • < i

.'.--.--< t t* a ¦ i ¦ • ¦ 178.788

BOLSA DE CAFE' DE SANTOS

fcl.-.l, hoje i • i
COtnl. anterior .....»•••

——— Foram recebidos hoje, du-
rante o dia na estação de Junddhy:

para S. Paulo ....•<••••
Anterior ...... •»•««•
Par* Santos . .- . t . v • • • »
into ;oi . , k • i » , i i i • •

9.738

SACCAS
3*3
167

6.952
6.661

Total, uoje ...T7.rtii» «.235
total, anterior .-.....-.. 6.8.»

SASTOS, 13 — As >cnil3S de cale iisponi-
«d foram de S.OOO saccas.

Xae vendas realizadas regalou « base oc
t4J6'ii i»or 10 ldlos, par» o tjpo *•

ili ii j Io estarei.
As venda? dc café • «co» foram dc l*.0o«

latoaa.
Mercado eelaTtfc

Sahidas:
Para a Europa .... • a i ¦ • 50.4S3
Para os Estados Unidos -a i i i • 263.277
Argentina v i I • 3.926
Per cabotasem t t t. 30

Ein egual data do anno passado:
Cntradaa 27.122
Idem, desde 1* do mez . .. .- . < > 131.069
Hem. desdo 1* dc Julho . . . . i 6.120.871
Lsifetcncia em 1* e seganda mãos . 7.669.030
Média .-»•••••!
Vendas ...... < i • « t i
Case .....T5tt»i««
IKspachadas ..-.-. .- i i. i t i
Embarcadas . . . . . t i t ; «

Stock

SANTOS, 13 — Cotação official do caffi ijls-
ponivel na Coisa do Santos, por'10 kllos:

Roje Ant.
Typo 4 .- r sr a * * v * i ¦ 1«M» U.tiOO
Mercado .• i » •« rr v v y t i» Estável Calmo

8ANTOS, 13 ¦— Cotações da abertura do ter-
mo da Bolsa Offloial- do Cafft de Santos forneci-
das ãs 10 horas e 30 minutos:

Comp.
Fevereiro di • ¦ • ¦ «' 131875
Março, a t W • « • » • 13JS50
Abril ..tv • • » • » «Íi'?
Maio t v v t. e , t • e 13130»
Junho .- .•-.•»••»• « 12J550
Julho .- v . «- e i • i • 12í?*°
Agosto . v . t t i « i • 11*850
Setembro »-»»i»»»« í! ?
Outubro. ... « t » a • 11Í7»0
Alta gorai de 175 a 200 reis. contra a aber-

tura anterior. ^^
Vendas declaradas, 4.400 saccaa.
Mercada calmo.

Comp.
Fevereiro .- ,• -.- » i i » 13$850
Março ,. . -t so • t t a « 13$80O

.Abril. . v . .'¦ t t t t 131550
. Maio. . . 'jt s llll) 13Í250

Junho . . v •• ¦ i ii Í2JS25
Julho . 4 a a t t a , 12Í275
Agosto ...xiitee 1HS5U
Setembro ...•>¦« 11I80O
Outubro  . . 11SG2S
Alta do 50 a 125 réis o baixa de 125 a 75,

contra as cotaçúes anteriores. -
Vendas declaradas, 4.000 saccas.

, Mercado estável.

abriu cetavQl, com baixa do t-í a
tra o fechamento anterior.

.'3 pontos, con-

0 CAMBIO

U.922

131000
39.712
47.668

COMP. CEXTnAIi DS AE-M.\ZEXS GEItAES
SANTOS, 1» — O ttovtaento da Companhia

CeninJ de Armazena Geraes, no dia 13, íoi o
tegninie:

SACCAS
liilsteneía no dia 12 . t ar a- i T "• v 179.»61
Bnuadas * * *. ujtjt^ ta .i„p.ai 6U

SANTOS, 13 — Cotações fornecidas ãa 13
heras: _

Comp.
Fevereiro . -.- v ¦ i i • 13I8JO
Março • *"":* »-.*'¦. »:'».". t"-'a 1J|S5f
Abril. . . t v » í • i 13*475
Maio* -. tv* » r e • IStITS
Junho v v . •» t t • * 12H2S
Julho . -t . € a , , t 12J3e"
Agosto . » x .•«»» ««59
Setembro ... • » « i ii*«e°
Outubro. . -. v « t t t llto»
Alu de 1«« a 12* ríis, contra a cots<;ao an-

terior.
Vendas declaradas, 6.040 saccaa.
Mercado estável.
SANTOS, 13 — Cotações fornecidas âs 1»

horas-

SANTOS. 13 — CotaçÇes do fechamento for-
r.ocldas âs 17 horas:

Comp.
Fevereiro .... ¦ . a t a 138850
Março . i :t v t I ¦ t e 138876
Abril. ,xz« 11010 131560
Maio. * , t a t ¦ e e i 138250
Junho , v ..••••• 121800
Julho . v * •? i • • i i 12827S
Agosto . . v v • t t e t 11H5»
Setembro ... ¦ a • t • 11180»
Outubro. ... . . a ¦ .. 111675
Alta de 25 a 60 réis e baixa de 50 a 126, con-

tra o fechamento anterior.
Vendas declaradas, 1.490 saccaa.
Mercado estável.

listo mercado abriu hontem calmo, com
os bancos sacando nos extremos de 13 1|16 a
18 148. o fechaudo com a 'taxa do 18 118. com o
ciercado estável.

—— A' taxa de 18 3(32. a 30 diaa de vis-
ta, sobre Londrea, pp* íoi* otflclal «e houtem
a libra esterlina valo 10*264 a o franco $371.

A' vlsta, 17 27132, a libra vale 131450, o
franco 8270. a lira. Í27«, cem réis fortes 3101 o
o dollar 31985. '

13. 118
. 27i

A'
17

QgMAtm SXNUIOAb
A camar» ajruãleal «o» Corrtlore» d» Sâo

Paulo aTIlaw hontem a ««guliit» tafcelM:
90 dl». A' TUto

Londres * , -, , , ., r x .- t «>1S* 17 271??
Parla ,*¦»*»(.»*
Itália a- .; * v X :« X
Hamburgo »si * ».*!"
Portugal .- ii :. m » *
Nova Tort i x * » n ¦«

271 314
224

45
101

38985

ááftxoa
Câmara Sjudlcal «los Corrclorcs

A Câmara. Syndical, dos Corretores de Sa»
toa aíllxou hontem a seguinte tabolla'

90 4|v,
Londres , * a « * x t * e s
Paris . .• t> m -v « u w «
Italla . . « »i ;m r .. * * »
Hamburgo c'.» »:a * •' -•• *
Portugal . jfa.aiú . w • •
Hespanha ,- t- a * x-. m '• •
Nova Vorlí ..- :« ac .< :•: ..: * •
Argentina . i •< x .: •' at •
Soberano» . »««-«.««•

Oticrtaet
Lets. particulares, a 5 dias.
Lets. parllculars, a 30 dias.
Let. bancarias, a 5 diaa .
Let. bancarlaa. a 30 dlao .- ¦
Nova rorH, a 90 dlao ...

^TpolAtelaraAn a venda dos scguintei
valores, no dia 13 do fevereiro:
Libras . »: i *: » • • • •
Frasco» :«»•»« ¦ * * '•

Dollan e at ¦ »" » * * "*
Marcos .• % r- x x v v • <

Vend.
18 7|32
18 7]32
18 5<32
18 513»

Vlstl
718
2i0
210

ÔU
142
«13

3Í36H
1Í7S0

198000
Comp.

18 5110
18 5',1<
is õrir.
18 5)1'1

11340

O CAFE' HO RIO
KIO, 13 (A) — Entradas hoje, «.244 saccas.

Entradas dcode 1 do mei, 79.717. Bntradaa des-
de 1 de Julho, 1.757.353.

Embarcadaa hoje, 6.471 saccas. Embarcadas
detde 1 do mei, «1.491. Embarcadas deade 1 de
julho. 1.91T.964.

Vendidas hoje, 3.200 saccas.
Kxistem em stock, 319.OSÍ escoas.
O mercado de café abriu «ostentado, cotan-

do-se o typo 7 a 168Í09. Fechou frouxo.

MEHCADOS ESTRANGEIROS
NOVA VORK, 13 — Hontem. foi feriado

•teste mercado.
.. . JÍQVA XOr.K, U — Hoje, eete mercado

2X5
17 3)4

18111
212

A BASCA 1XAIAASA OI SCDSTO AFFXtOV
WOUSÍm* A SB6UWW5 VABB.XAt

S Cheque» a x. 2ii
Italla , -. » » í I

í Valea s- x ¦« t
< A*- visia ¦_> si

Inglaterra . x -c .4
„Mi. K A 90 djv. * •'( A viota « » x

Fiança i u m a íi'( A 30 d|v. ¦* ai
Estados Unidos JT. A., cheque < x
Republica Argentina .• n • * * •=
Hespanha ¦'¦'»i-«r'K «--•-*-** ¦
Portugal *¦>'**'*¦»»*.«.*¦¦
«¦;>¦-» . •" •• w « * • • ¦'¦*¦ *- * *• v

japio . .- x, at x ... : ¦- *- >" '•" * *
Syria . . . < > x v -s v s * « x - *
Allemanha mít»»«"' "• *

93.632
1.280.400

125.780
1.310.000

2»
31960
18T40

11»
191
665

Noe: Jl
Nominal i
Komiral I

BANCO DO BltASIL
Valei mn>

Taxa cambial para pagamento de direito*
em ouro na AHandef* — Dollar* 41930. AS!o
81187.

Taxas cm francoa
A to» cambial para pagamento da eobre«

taxa do francoa na Recehederia do Renda» * de
110 rela por franco, ouro.

Libra esterlina \ '

O fator Aa libra esterlina Xpapel) • d*
11*141. ^ 

cahbIO XO RIO

RIO 1* (A) O mercado d*, cambio abria
firme, a 18 IJl* e 18 7{3í. o bancaria, e o PV-
Sto a 1* »;i2 • 18 í;l6. O mercad» fecha»
maral. com o bancário a 18 1,16 e o i»»rUoa!ar
a l*.1!Vf*t;. tA utAS-ut ssm »a-ttf0iS4is

m..Mmi
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O CARNAVAL
Uma entrada tnumphal ¦¦ Como o povo recebe o seu

melhor soberano ¦• O enthusiasmo nas galerias
.. Viva o Zé Pereira! ¦- Evohé, Momo!

No anno passado, num sabbado

«orno o de hoje, estrugla pela cida-

do um grande clamor de trombe-

tas e urros repetidos de bombos.
N5o houve nenhum sobresalto por-
jue o povo, jl subornado pelo no-

yo rei, sabia dos acontecimento;!
jue ae tramavam na sombra es-
Susa dos barracões e das casernas
carnavalescas. Comtudo, um freml-

to novo' percorreu a cidade Inteira
e esta se preparou, de um salto, pa-
ra o que desso e viesse. Para Isso.
começou por se lntoxlcar de bobl-
das esplrltuosas pois, ao que se sa-
bla, la feilr-se uma formidável ba-
talha de espirito e de bom humor
Por ahi devia chegar Momo, o deu»
Incorrigivel e folião Invencível ds
todas as "farras", o destorcido, o
melindroso, o sympathico e Irresls-
tlvel Momo, E sl o povo se prepa-
rara dantes, melhor se manteve em
Mia recepção, que foi a mais brl-
lhante e mais carinhosa. A' noite,
houve grande festança pelos clubs
lt fi mela noite em ponto de do-
mingo um "hurrah" unlsono e vi-
M-ante partiu do peito dos seus sub-
Ellos amados. Era o começo da
testança.

Estava declarada a lndependen-
|jla do "zê povinho", com o adven-
:o da Folia.

Um armistício ee abrira A lueta
Incessante que so vinha eustentan-
do de ha multo contra a crise, a
cnnceira o todas as mil dlfficulda-
des que se nos antolham nesses oa-
bulosos trezentos e sessenta e olnco
dias, menos tres de labuta e de
esfalfnmento. Um armlatlolol O de-
si Jado armistício de Momol Era u
alegria, era a felicidade, era a lou-
cura completa, a "farra" sem a in-
tervenção da policia, o plfão sem
a ameaça do xlllque. O povo podia
dlvertlr-se ft tripa forra que elle,
Momo, rei dos rela, imperava so-
bre tudo e sobro todos.

Hoje, com a mesma disposição
üe espirito, o povo aguarda a che-
Sada do deus flllfto. Rlsonho e Jo-
vlal, o nariz vermelho e rubleundo,
o ar bonachão e felizardo de pae da
Vida, de burguez apatacado e gor-
«Jo, Momo assoma fi. ribalta. Illu-
tnlnam-no mil fogos de artificio.
Lindas deusas e estrellas anafadas
do ar robusto e punhos formlda
veis, atiram-lho flores, rlndo-lhe
nos ventas do seu ar presumido dê
rei philosopho noctlvago e bohemio
Cobrem-no de confettl e serpentl-
nas. As bandas sussurram-lhe ao
ouvido cousas mirabolantes, maxi-
Kes de torcer o pê, tangos sensa-
Clonoes, desses que botam agua nt
bocea e deixam a gente com coco-
go*-i nas pomas.

Um cavalheiro avança e declama,
em altos gestos, numa algaravin
prophetlca, em ar do grando orato-
ria. o elogio do Momo. A multidão
agita-so frenética. Ha um esnoucat
dé palmas. Alguém grita com todu
força, num gnlncho que 6al de
entre os foliões aplnbados pelas
ruas:

E' prohibido fts galerias sa
manifestarem!

Ha, em seguida, o estrcpldo de
uma vala. Entre o barulho e a de-
serdem, entre os hurrahs e berros,
Momo, quasi Impassível, num sorri-
•o que 6 o mais amável, saúda ao*
«eus subditos:

Obrigado, meu povo!
A multidão desanda, para fina-

L'zar, num formidável zê pereira.
que atrOa os ares e enche de alar!-
«Jo e de rumor a cidado inteira.

Evnhâl Momo! Sejas bemvlndo!
» • •

OS PRESTITÒS

Todos os
Clubs cirna-
valescos exis-
tentes nesla
capital si
preparam com
entbusiasm o
para festejai
condignamenH-
n glorioso tri-
Suo de Momo.
Para isto a
* m a c acada "

i A o descan-
gou, traba-
ihando de ver-
dade. suandi.
trio na "ca-
ração" do
"arame" para
as despesas do cortejo. E o meínor
6 que. si s» trabalhou de verdade,
tudo se fez silenciosamente, sem os
costumados estardalhaços da "rs-

.c-atns", num desejo ioararel de-.r;:..".«.-.n um -sanara] *.; <Mtt'.'.

tas, nüo ogual aos dos annos anto-
rloros, mas suporlor a elles em
quantidade e qualidade, Consogull-
o-ilo os nossos valentes foliões? A
esperança do todos 6 quo sim; que
esto anno teremos mosmo uma foe-
lança de arromba, embora nao o pa-
teça, embora o povo tenha andado
por ahl a encolher-se em modéstias o
em molas modldas. Dopols de to-
cado o fogo 6 quo havemos de vêr
em que ponto pftra a "lnana".

Sahlrüo amanha os prestltos do
Congresso dos Fenianos e doe De-
mocratleos Infantis.

Na terça-feira apparecerão os

prestitoa do "Club dos Argonau-
tas", dos "Fonlanos Carnavales-
cos" e dos "Tenentes do Diabo".

Podem-nos da directoria do "Con-

gresso doa Fenianos" lembrar 4
Prefeitura os desastres que têm
occorrldo nos annos anteriores, pe-
la falta da areia no calçamento, li

passagem dos prostlstos, na rua

Quinze e Praça Antônio Prado.
O itinerário a ser observado polo

prestito desse club é o seguinte:
Rua da Barra Funda, Conselhel-

ro Brotero, Palmeiras, Sebastião
Pereira, largo do Arouche, rua do
Arouche, praça da Republica, rua
Barão de Itapetininga. Viaducto do

Cha, rua Libero BadarO, largo de

sao Bonto. ruas de S. Bento. Diro!-

ta, Quinze de Novembro, «Io Rosa-
rio, da Boa Vista, largo ds S. Ben-

to, Viaducto do Santa Iphigenia,
largo do Santa Iphigenia, rua An-
tonio do- Godoy, avenida Suo Joio

(lado par), rua D. José do Barros.
rua 24 de Maio, praça da Republl-

ca, rua Barão de Itapetininga, Via-

dueto do Chi. rua Libero Badarô,

largo dó Silo Bento, ruas de S. Ben-

to, Direita, Quinze de Novembro, do

p.osarlo, da Boa Vista, largo de São

F?ento, Viaducto de Santa Iphigenia,
iargo de Santa Iphigenia, rua Anto-

nio de Godoy, avenida sao Joao

dado par), avenida sao Joio (lado
impar), rua D. Jos» do Barros. re-

colhendo ao theatro Apollo. e sa-

guindo dahi os carros para o seu

barratíüo.

O TRIANON E O CORSO

O Trianon, a elegante casa do

ohft», da avenida Paulista, no lou-

vavel desejo do ooncorror para o

maior brilho, das festas quo a elite

paulistana promove a Momo, resol-
veu organizar um fino jantar que
serA servido amanha, das 19 horas
em deanto, apôs o corso, com um
sumptuoso "menu" e uma nova or-
chestra estylo americano, exprea
somente contractada para o Carna-
vai.

Além disso, na terça-feira, have-
rft ali um maravilhoso "bal mas

quê", aob o thema "Mervelllouses

et muscardlns".
Essas fostas promettom revestir-

se do costumado brilho que sempre
tiveram em todos os annos o de elo

ganoia quo Bempre distinguiu a»
reunICes do Trianon.

• «

OLUB DOS LORDS

W finalmente hojo aa 21 horas,
nos salões do Mappin Stores, quo se
realizara o bailo que o Club dos
Lorde offerece fis dlstlnctas faml
lias doe seus associados e convida-
dos. As senhoritas o rapazes da dl*
rectoria têm empregado sous me-
lhores esforços para maior exlto
desta festa.

Os socloa ultimamente propostos
poderão procurar seus recibos fi
porta. " .* *

GÊNOVA CLUB

O "Gênova Club", o elegante e
sympathico club do districto do
Bom Retiro, resolveu festejar inter-
na o externamonto o Carnaval.

Assim, pois, hoje, os festejos tm
nonrit de Momo se iniciarão fts 20
horas em ponto, na sede, & rua
Paulino, n. 118, com um deslum
brjnto "marcho aux ílambeau" pe-
Ias ruas do districto, precedida de
uma banda de musica, de clarins e
terminando com um barulhento Zé
Pereira. .

Apô3 a passeata, em seus salões
verde e azul haverá, um feérico
baile dedicado aoa sócios e convida-
dos, cuja orchestra dirigida pelo
competente maestro Sr. A. B. Ta-
bajara, director da orchestra "Ma-
non", deliciara a todos os presentes,
além das phantaslas quo compare-
corfio.

Haver& nos intcrvalloe de uma
contra-dança a outra batalhas de
"confettl", lança-perfumo, jo
gos dc flore», -le serpentinas o mais
um:*, novidade carnavalesca.

Em summa, a festa quo o "Geno-
va Club" Irft proporcionar aos seus
sócios o convidados serft alegre, re
tumbante, mlrambolante, nababes
ca. feérica e agradável.

« • •
SOCIEDADE DRAMÁTICA 12 RE-

CREATIVA «LUSITANA"

Em sua sede, ft rua Quintino Bo-
cayuva, 80, realiza esta sociedade
amanhft, domingo, uma grande ma-
tinêe dançante ft phantasia.

!A 

julgar-se pelo grande numero
«lo convites distribuídos pelas exmas.
famílias de seus associados e pelo
que têm sido as festas anteriores
daquella agremiação, a matinée que
se annuncia, deverft ser magnífica,
derldo aos esforços empregados pela
directoria.

As danças terão inicio fts IS ho-
ras e prolongar-se-ão atê âs 24.

• • •
CENTRO RECREATIVO "FLOR

DA MOCIDADE"
I Haver**. , hoje, fes .ÍO. ij» horaa,

—tia t*-B*t tOltt. djUSeanU ¦'. 3 C. P..

"Flor da Mooldado" em commemo-
ração ft entrada de Momo.

Essa tosta ser*, na sedo social) no
largo do ltlaohuolo, 00. ** 

. .
A diroctoria, quorondo abrllhan-

lar mais a fosta, offorocorfi, duas
medalhas do ouro, umii ft phanta-
sia mais rica o outra ft mala obpI-
rltuosu,

Para as scnliorilas sorft posto em
sorteio unia valiosa pronda.

AVENIDA CLUB
Realiza-so hojo, fts 21 horas, o an-

nunelado bailo ft phantasia promo-
vido pola diroctoria do Avonida
Club. .

As festas dosta soclodado rooroa-
tlva, constituída por moças auxilia-
res do alto commercio, sompro ho
rovostlraní-Jdp. brilhantismo, o. a de
hojo, certamonte, om nada dosmo-
recerft das antorloros.

O baile, conformo noticiamos, se
reallzarft ij°s saldes do Conservato-
rio, quo foram artisticamente orna-
montados pela Loja Florida.

Para esta festa foi contractada a
orchestra do maestro Loal.

Depois de amanhft sorft offeetua-
da, na sede social do íris Club,- ft
rua Florencio de Abreu, uma gran-
de solréo "maaquê", em homenagem
a Momo.

Duranto essa festa, que principia-
rft fts 20 1[2 horas, serão distribuídos
troa valiosos prêmios, sando um ft
mais bella phantasia, outro ft mais
csplrltuosa, e, finalmente, outro ain-
da ,quo serft disputado num concur-
so do valsa. • •

GRÊMIO D. E R. "28 DE SE-
TEMBRO"

Promovido por esta agremiação,
reallza-se no Centro Brasil, sito ft
rua Q. Bocayuva, 70, um grande
bailo ft phantasia. Para maior sue-
cesso. dessa festo, os directores do
"28 de Setembro" expedirão convi-
tes extraordinários - a famílias da
elite paulistana. • *

BAILE INFANTIL
Estft annunciado para torça-fel-

ra próxima um grande baile lnfan-
tti & fantasia, organizado pela em-
presa do Casino. Antarctlca e dedl-
cado ft imprensa paulista. Vai ser,
sem duvida alguma, uma encanta-
dora reunião: primeiro, porque o
elemento principal da festa serão os
crianças; depois, porque os seus
promotores têm dlspendldo os me-
lhores esforços no sentido de ai-
cansar o exito mais feliz possivel
de sua iniciativa.

A dlrecção do baile foi confiada
ao conhecido e festejado humorista
Henrique Blfano; que promette pro-
porclonar ft petlzada momentos de
intenso prazer, fazer rir ft bandeira
despregada com as suas esplrltuo-
sas pllhelras, Além disso, durante
as danças haverfi um concurso, sen-
do conferidos aos vencedores visto-
aos preml06.

Para constituir a commissão jul-
gadora do concurso, que serft en-
tre as fantasias e entre os pares das
diversas danças, foi constituída
uma commissáo, da qual faz parto
o dr, Leopoldo Frfies, que hon-

tom, desejando retribuir de certo
modo & gentileza da escolha, offe-
receu dois ricos mlmos para sorem
conferldo« como prêmio.

Para essa festa resolveu a empre-
sa destrlbulr convites fts mais dls-
tr.ctas famlas de nossa sociedado.

OLUB DOS COURACEIROS DE
MOMO

Chamamos a attenção. dos nossos
leitores para as duas magníficas pa-
glnas em prosa e verso que publica-
mos em nosso numero de hoje e em
que vem descrlpta, em mirabolante
estylo da "puff", a oxtranha masea-
rada deste club,

O prestito dos "Couracelroa", que
sahlrft ft rua duranto os dias de
carnaval, inclusive hoje, ô realmen-
te deslumbrante, Elephantes au-
thenticos, vindos da índia, camelos
do deserto africano, meharls do
Sahara, rajahs, negros zulu's, car-
ros do allegorla e phantasia, carros
de critica, jardins suspensos, autos
adornados de flores, deuses da my-
filologia, gênios, phantasmas, mons-
tros dantesoos, Zê Pereira, cavalla-
Ihada, fanfarros, bandas de musica e
mil outras curiosidades vão desfilar
ante os olhos do publico estupofacto.

A Julgar pela descripção, o "Club
dos Couracelroa de Momo" val-ss
apresentar com um luxo, com uma
riqueza, com uma sumptuosldade,
com uma pompa de que não ha no-
tida nos annaes carnavalescos,

Esso extraordinário prestito foi
feito ft custa da um grupo de capi-
tallstas da praça, entre os quaes se
destacam, pelas vultuosas sommas
com que concorreram, os seguintes
srs.: Ricardo Arruda, Zanotta, Lo-
renzl e Comp., coronel José Rodri-
gues Costa, Amancio Rodrigues dos
Santos, Fiel Jordão, Fernandes e C,
Zu' Fomm, J. Azevedo o Comp., os
directores da Companhia Progresso
Nacional, Jofto Baptlsta Cardoso,
Rodovalho, Horta e Comp., J. Ri-
beiro Branco, Theodoro do Valle,
Falcht e Paplni, Raul Sacchl, Perel-
ra Ignaclo, Gonçalves e Guimarães,
José Pinto, Rooha e Comp., os dlre-
ctores do Congresso dos Glrondinos,
dos Árgonautas Carnavalescos, os
proprietários ds Confeitaria Gastei-
I5es, da casa A Preferida, do Centro
Sportivo, do Naolonal Club, do Stand
Club, da União Sportiva, da Casa 8.
Paulo o Rio, e outros.

Álcool industrial

?«•?¦»¦?¦——O-» «I

A IAUNE
MATADOURO MUNICIPAL

Movimento do Ida lt de feverel-ro de 1920.
Foram abatidos: 11 leitões. 104

bovinos, 170 suínos, 62 ovinos, 11
vitellos.

Foram Inutilizado*: 1 leitão, porcystlcercus; 6 pulmSes, 11 fígados,
13 Intestinos delgados, da bovinos;
12 pulmões. 10 fígados, 16 lntestl-
nos delgados, de suínos; 5 pulmOes.
1 fígado, 2 Intestinos delgados, rl»
ovinos.

Emblema do carimbo: "Loa",
CONTINENTAL PRODUCTS OOM-

PANX
Foram abatidos: 71 bola a 18(0

o kllo; 17 porcos, ds 11150 a 11(00
o kllo.

MATADOURO DE SANTA CRUZ
RIO, 12 —• Xo matadouro de

Santa Cruz foram abatidos hoj»
387 rezes, 2S vitellos, 25 carneiros
• 25 porcos;

O "j-.ock" existente noa campos
ds Santa Crus i ds 92" rezes, tf Ti-
tellos e 2(0 porcos.

Vigoraram os seguintes preço»:
reses, UOOO; vi-.eüo-, 1}400; car-
aelros, .2*000, e porcos, 1(500, r-'"Corrolo").

S. Paulo dove ao cafô o maravl-
lhoso progresso, quo o collocou na
vanguarda dos domals Estados da
União, Eattto chegando, porém, os
dias amargos da provação: o café
Jft nfto basta — S. Paulo proolsa.do
outros elementos do vida, pura oon-
aervur a sua prlmaslu, quo tantos
annos de lueta intensa o esforços
Inveroslmeis lhe permlttlram alcan-
çar e quo mio pôde perder.

A conflagração mudou a face do
mundo; a organização do nosso tra-
balho agrícola jft não satisfaz; pro-
cisamos encarar a situação tal qual
é, eom preconeoltos adquiridos e
acompanhar as novas idéas, a que
não estft em nosso podor pOr
obstáculos.

Atê hoje a actlvldade ' agrícola
paulista se desenvolveu no unlco
café — monooultura Imprudente,
que, absorvendo todos os nossos es-
forços nos deixou desarmados na
lueta.

Não fosse a geada do anno de
1018, que Inutilizou duas safras,
uma dellas enorme, o stock sorla
hoje nao de quatro milhões, mas
sim de vinte ou mais mllhOes de
saccas, quo pesariam sobre a balan-
ça commercial de uma maneira
formidável o cujo preço irrisório
não teria pago as despesas de pro-
ducção, accrescldas com o custo
dos transportes, de armazenagem e
de conservação e de juros perdidos
dos enormes capitães Immoblli-
zados. .

A catastrophe econômica teria
sido fatal e completa o nenhum ta-
lento de estadista, nem meios ar-
bltrarlos a teriam evitado, si o phe-
nomeno meteorológico, em poucos
minutos, com o simples abaixamen-
to de alguns graus de temperatura,
n3o tivesse restabelecido o oqulll-
brio entre a offerta e procura —
severa mas justa Ucção & nossa im-
providencia e ft nossa actlvldade
morbosa.

Os effeitos do geada, porém cs-
tão a cessar. Os cafezaes revestem*
se de folhagem luxuriosa e a vege-
tação viçosa, favorecida pelos an-
nos de descanço, ê prenuncio de
fartas colheitas. A ameaça da su-
perproducção nos bate outra vez
fts portas.

E desta vez o perigo serft maior
a guerra com o cortejo de males e
misérias acarretou encargos for
mldavels, e nenhum produeto da
humana actlvldade escapará, & lei
feroz dos grundes impostos que se
ruo proporclonaes ft utilidade do
cada um, menores nos generos He
primeira necessidade e máximos
nas de luxo.

Infelizmente o oafê 6 considerado
entre as ultimas; jft se foi e para
sempre a fagueira esperança de que
a lueta contra o alcoolismo teria
aberto ". 

um campo vastíssimo . ao
consumo do café, considerado como
o antidoto lmmedlato. O café vol-
tou a ser o que sempro foi, Isto ê,
um gonero bom, Inconlestavelmen-
te, mas dlspensavol e por isso susce-
ptivol de Impostos exaggerados.
Não precisamos esperar multo para
que estas medidas fiscaes se tornem
uma realidade.

A Italía jft Iniciou o Monopólio
do Estado; a França augmenta os
seus direitos de entrada; a Ingla
terra pouco pesa na balança, nao
cobra impostos, mas prohibe a en-
trada. A Allemanha antes da gúor-
ra o nosso melhor cliente, alhda
não encetou seu commercio; maa
tudo leva a crer que acompanhar!)
as outras nações, talvez, com exag-
gero, dada a maior necessidade. A
Austria Hungria, outro bom cllen-
te, morre do fome; sl arranjar
meios, comprara carne e pão, mas
não café. As nações menores, todas
ellas abaladas nas suas finanças,
acompanharão as maiores e sl um
dia se realizar a famosa Liga das
Nações, multo provavelmente uma
das primeiras medidas serft a con-
cordancla de taxas alfandegárias.

De qualquer férma que se enca-
ro o futuro do café na Europa, che-
garemos sempre ao mesmo resul-
tado, quanto ao preço que pagará, o
consumidor.

Ou os governos como o da Itália
monopolizarão, a venda, chamando
a sl os benefícios de todos os inter-
mediarlos e de transportes, estabe-
tecendo, afinal, um preço que me-
lhor lhe convenha, ou o commercio
continuara em livre concorrência o
aos impostos elevados serft preciso
addlclonar o beneficio dos múltiplos
Intermediários' e transportes. Como
consoquencla final: mercadoria ex-
treinamento cara, sft accesslvel aos
ricos, diminuição de consumo e, sl
a offerta fôr maior, baixa inevitável.

Quão benéfico e providencial se-
ria o restabelecimento da lei que
prohlbla ae novas plantações, quan-
to acertado o lavrador que, própria-
tario de velhos cafezaes, insuftlcien-
temente produotivos, destruísse a'
ferro e fogo estas inúteis carcassas,
e sobre o terrono assim desbraveja-
do lança-sa as sementes de outras
culturas mais seguias e mais ren-
dosas!

Esta medida, aliás de uma lógica
Irrefragavel, prepararia o terreno a
oatras medidas beu mais enérgicas
que a lavoura do café volento ou
nolcnte e terá fatalmente de subir.

Collocada desta fôrma a questão
do café na sua verdadeira base, cora
o seu futuro, traçado de uma fôrma
insophlsmavel, açode logo ft idéa
que, ai S. Paulo pretende conservar
o logar proeminente que conquistou,
terft forçosamente de aaoogltar ou-
trás fontes de riquezas, para eupprlr
a lnsufflclencla do café. Estas fon-
tes nfto faltarão.

Guardaremos ao café o primeiro
logar nas nossas explorações agri-
colas. O cafô ê nosso monopólio; ê
intangível e sagrado; nenhum pais
nol-o pôde contratar. Esta cultura,
porém, deve ser contida entre ltmt-
tes perfeitamente demarcados t
actualmente, longe de a intensificar,
precisamos restrlngil-a; todo o exes-
dente da nossa actlvldade • oa no-
.vos elementos que a grande Imrai-
gração que nos bate fta portas nos
trouxer devem convergir para ou-
tros commettlmcntos.

A zona cafeeira deveria ser liml-
tada aos novos municípios onde a
produecão 6 maior e o trabalho fa-
cll e 'compensador. Os antigos, com
auas terras desfocadas, suas multl-
plaa o fáceis communicaçõoí, seu
clima salubre, com os centros con-
sumldores e Industriaes & mão, toda
essa enorme região hoje Inculta, ou
Insuficientemente trabalhada, deve
ser destinada fts futuraa cultu-
ras, ft pollcoltura Intensiva, fts mui-
tiplas Industrias agrícolas que novos
colonos nos darão.

Sustadas aa novas plantações, tor-
na-se Inútil a destruição daa flores-
tas do nosso sertão. E' uma rique-
ta lmmensa que guardamos para o
futuro. A sua destruição é um van-
dallsmo Inútil, vm roubo continua-
do fta faturas gerações.

Oa terrenos incultos dos antigos
municípios podem alimentar uma
população dez vezes maior que a
actual. Muitas gerações se sacce-
derlo antes qse este facto íe real!-
tt: c. sl ".:,-i jft temos tantas ter-

ras disponíveis, paru quo muis dor-
ruhadas o mais Incêndios?

Gonsorvom-se as lavouras exlston-
tes no sertão, mas colonizadas com
elementos nacionaes ou antigos oo-
lonos, accllmados e que Jft perderam
o estimulo do uma vida mais civill-
zada.

Nfto serão os recém-chegados que
arrostarão Impunemente os perigos
do desorto, com a sua vida áspera,
o sem conforto, com as moléstias
ondcmloas dos paizes novos, som
Instrueção, som hyglono, som educa-
çao physica e lntelleolual. A compa-
ração ontro o bem estar que abah-
donaram o as privações presentes
traz o desanimo, a energia morre, e
as saudades da pátria abandonada
são mais prementes,

Qualquer tentativa neste sentido
seria um desastre, um lnsuccesso, o
repercutiria fatalmente nos paizes
de origem, e a onda emlgratoria le-
varia outro rumo. -

A flora intertroplcal ê multo mais
rica de produeto utll ao homom do
que a flora das regiões temperadas.
Sl, entre nõs, as culturas se limita-
vam a numero escasso de produetos,
é este um facto Independente da ca-
pacldade productlva das nossas ter-
ras, alias commum a todos os pai-
zes novos. São causas a monocultu-
ra e a deficiência das populações In-
digenas pouco exigentes, e quo vi-
vem de uma vida quasi oxclu-
sivamento vogetativa; mas façam
que uma larga emigração européa
povoe o nosso solo e todas estas va-
rladas culturas surgirão oomo por
encanto, o com ellas as industrias
agrícolas, unlcaa Industrias verda-
delraníente nacionaes, e teremos
fartamente aqui o que actualmente
pedimos ft importação a preços ela-
vados.

E' esto o intuito que nos guiou a
encetar o estudo dostos variados pro-
blemas agrícolas: Augmentar a cx-
portação, diminuir a importação c
melhorar o nosso bem-estar.

A' longa sério destas -culturas e
industrias agrícolas derlvantes, ai-
gumas Jíl conhecidas o exploradas
mas de uma forma primitiva e im-
porfolta, outras cm plena prosperi-
dade nos paizes de condições clima-
terleas eguaes ao nosso o que pndom
perfeitamente ser aqui assimiladas,
faromos preceder a do Álcool Indus-
trlal, a mais nova ontre todas, mas
quo, pola sua Importância, ê destí
nada a provocar em poucos annos
uma grande revolução Industrial,
não inferior á da electricidade, que
Incrementará., o da qual os paizes
Intertroplcaes terão o melhor qui-
nhão.

Na Europa, om 1850, o álcool, cujo
consumo augmentava sempre do umn
maneira assustadora, e quo pesado?
impostos não conseguia diminuir, Ji
nao encontrava no vinho matéria
sufficiente ft sua produecão. Além
disso, a doença nos vinhedos e as
facilidades commorciaes elevaram or
seus preços ao ponto de inutillzal-o
para qualquer outro fim, que nã->
fosse o consumo directo.

A' falta de vinho, a França, ond»
a industria de distlllaria estava mais
activa, lançou mão do cereaes,.trans-
formando o amido em glycose e .este
om álcool,

A Allemanha, pobre de cereaes,
mas rica em batatas, procurou, na
focula destes tuberculos, o álcool
que a França pedia ao amido dos ce-
roaes. O fim era o mesmo, mas- os
meios empregados differentes.

Os cereaes, matérias privadas de
humidade e facilmente transporta-
veis, e de longa conservação, podiam
procurar os centros onde se instai-
laram as grandes dlstillarlas Indus-
trlaes. As grandes distillarias fran-
cozas, visando exclusivamente a pro-
ducção do álcool, poüea Importan-
cia davam aos resíduos de fabrica-
çao, alias do impossível consumo
nos grandes centros. Para saocarifi-
cação do amido, deram preferencia
ao processo que emprega os ácidos
mlneraes — incontestavelmente mal*
rápido e mais rendoso, mas quo traz
comsigo o gravíssimo inconveniente
de inutilizar os resíduos para a ali-
montação dos anlmaes. A Allemã-
nha, mais sftbla o dispondo de ou-
trás matérias, adoptou a dlastase
como agente transformador, o o ren-
dlmento dobrava com o aproveita-
mento dos resíduos, quo devia mal*-
tardo collocar a Allemanha-entre os
paizes mais ricos em animaes do-
mestiços. .

Fixados desta forma e do umi<
maneira seguríssima' os princípios
básicos de nova industria, começou
a maravilhosa expansão,

O problema de alimentação dos
anlmaes estava resolvido. O deBdo-
bramento da feoula om álcool o acldo
carbônico em nada affectava o po-
der alimentício da planta que con-
sorvava nos resíduos da fabricação
todos os princípios roparadores. E,
de facto, a fermentação só actua so-
bre os hydrocarburetos da planta, o
os seus elementos de respiração; os
mais, os princípios azotados, ua gra-
xas, os carburetos insoluveis e sftea
vegetaea e mlnoraes, o acldo phos-
phorlco, etc., emfim, todos os com-
ponentes das matérias alimentícias,
conservam-se Integralmente-nos re-
siduos e era lato justamente o que se
queria. ,

O Bystema adoptado em «rança,
das grandes Installações centraliza-
das não ora-- possível nem Utll na
Allemanha, porque a batata nfto é
facilmente transportavel, devido a
grando porcentagem de agua que
contém; além disso, os resíduos e os
estrumes agrários deviam ser con-
sorvados nos campos.

Em logar de poucas mas grandes
raanufacturos, a Allemanha frac-
cionou a fabricação em milhares de
pequenos dlstillarlas agrícolas. Cada
granja teve seu apparelho distlllador,
o alimento para seu gado e o estru-
me para suas terras.

Estava creada a grande industria.
Sl o problema da alimentação ei-

tava resolvido, o mesmo não acon-
tecla com o do álcool.

O álcool exlrahldo da fceula das
batatas ft sempre acompanhado de
grandes quantidades de outros ai-
coes Interiores, que o tornam lm-
próprio para a alimentação, para
-> álcool de vinho, naturalmento
puro. Uma* simples concentração
ê sutflclcnto para ó álcool de ce-
reaes. Os perfeitos apparelhos de
reetificação que a industria possue,
bastam para a eliminação; mas,
para o álcool de batatas, o mais
Impuro de todos, os processos da
physica não bastam; » preciso re-
correr & chimica para obter um
álcool perfeito. Os alcoea lnforlo-
res, que tem um grau de ebulllção,
multo perto ao do álcool ethyllco,
ou que estão tão Intimamente liga-
dos na sua constituição molecular,
«ô podem aer eliminados por pro-
cesso» de depuração que devem
preceder ft reetificação.

B' um trabalho delicado que exl-
ge conhecimentos technicos pouco
vulgares. A seiencia allemã ven-
ctu mais essa difflculdade; cre ou
grandes estabelecimentos de recti-
ficação; os seus melhores chimicos
et* dirigiam, e os produetos eram
tão perfeitos, que «megaram a con-
correr na mesma França com os
alcoes ds vinho, para fabricação
dos licores extra-finos, e conquis-
taram os mercados da Europa. •_•
mesmo Portusal íol tributário para

t alcoolização do sou vinho do
Porto, na fultu do ognurdonto de
vinho. Este facto é u prova mais
íivldento do .sua puroza,

Vencidas as dlfflculdudos, nada
main podia obslar a expansão du
cultura da batata. Esua ao deu *
do uiru forma oxtraordlnarla, Os
terrenos cultivados a batata passa-
vom a oecupar uma suporflclo mui-
to maior sobro todas as mais cul-
turas rouilldns e ao mesmo tempo
a criação dos anlmaes domostloos
triplicava. Este facto, para 

"nós 
de

rial Importância, sorft mais tardo
estudado com maiores detalho*-,
quando tratarmos do valor nutri-
tivo dos resíduos das dlstillarlas
agrícolas.

A expansão agrícola, na Allcma-
nha, não so limitou ft batata, To-
dos os demais produetos do solo
'.•ecoboram os benefícios dn seiencia
e seu resultados foram taes, quo o
allemão soube tirar do sou solo, tão
pobre, rendimentos superiores fts
melhores torras do mundo, sem
òxclusão das virgens terras amerl-
canas, nom das mais fortols terrus
de França o da Rússia,

Na Allemanha a cultura do be-
terraba vem logo apOs ft cultura da
batata. Como a da batata, a cul-
tura do beterraba fecunda o solo
nue a recebe. Ainda são os resi-
,luos de fabricação do assucar que
Incrementam, a pecuária, e com es-
ta a produção do estrume agrário
que torna a torra contlnuadamente
productlva.

O assucar de beterraba, Indus-
tria genuinamente franceza trans-
portada para a Allemanha, não
lardou a prosperar e a vencer a
ilval. Em 1874, a França produ-
/.iu. cerca dc 500 mil toneladas de
assucar, e a Allemanha 250 mil. Em
1890 os dois paizes tinham uma
l.roducção sensivelmente egual, Em
1912 o França produzia 900 mil to-
neladas o a Allemanha 2.750 mil.

Quanta eloqüência, nestas cifras!
Mas a mesma Allemanha não es-

capou fi lei geral que regula a ot-
ferta e procura. Chegou um dia o:n
que o álcool jft nfio encontrava
mercado sufficiente.

Alarmada com a lnvadente pra-
ga do alcoolismo, restringiu seu
uso, Jft augmentando os jft pesados
impostos, jíl ensaiando leis coercl-
ilvas. Pouco Importava que estas
r.ístricções não affectossem as dls-
tillarlas agrícolas que, de forma ai-
guma, podiam restringir alia pro-
;!ucçao. O álcool sobrava e preol-
si* va uma sahida Immedlata. O fa-
cto affectava a vida nacional. E a
Allemanha encontrou essa sahida:
duma matéria estorvante tirou elo-
mentos de maior grandeza. Dlvindu-
Oe da seiencia!

Os oleos mlneraes que, devido
a seu baixo preço o maior poder
iliuminante, tinham supplantados os
o eos vegetaea na Ulumlnação, tivo-
ram repentinamente uma applica-
«ão extraordinária com a Invenção
.los motores a explosão.

Esse novo .elemento de íorç)
nupplantou em pouco tempo o seu
rival carvão, nas pequenus forças o
tomou mais tarde um impulso
rraior no automobilismo e na avia-
cão.

A «Allemanha, oomo todos os de-
mais paizes que não têm fontes
petrolíferas, pagava pesadas oon-
írlbulçõea â Importação deste com-
bustlvel liquido.

As analyaos jft tinham mostrado
que os componentes de óleo mine-
ral eram sensivelmente os mesmos
que os do álcool, variando tão só-
mento na proporçRo atômica, sen-
do portanto possível substituir um
pelo outro.'

O. preço do álcool, porém, dados
oa pesadíssimos impostos, não per-
mlttiria a concorrência, Mas o go-
verno allemão contornou a dlfficul-
dade; nao só livrou de qualquer
imposto o álcool destinado ft Indus-
tria, mas animou as tentativa» com
premloa e todas as facllltações. Is-
so, poçém, com a condição que' o
álcool fosse dosuaturudo, ou me-
lhor. tornado de impossível consu-
mo como bebida.

Esta simples e elegante modifica-
ção das leis fiscaes permlttiu no-
vas applicações.

O álcool industrial entrava fran-
çamento na pratica, com as extraor-
dinarlaa vantagens que comsigo le-
vava.

A applicação do álcool desnatu-
rado como origem de luz e calor
foi relativamente facll, desde que
a seiencia, com processo fácil o
econômico, dava os meios de gazl-
ficação do álcool.

Jft não era o álcool que fornecia
uma luz palllda e pouco luminosa;
eram seus gazes que queimavam so-
bre uma camisa "Auer", produzln*
do uma luz Intensa, branca" e tran-
qullla, mais econômica quo qualquer
outra.

Os mesmos princípios serviram
pnra produecão de calor.

São sempre os gazes do.álcool que
queimam e em todas as cidades que
cão possuíam Installação de gaz o
álcool substituía o carvão o a lenha
com grandes vantagens econômicas
o de asselo.

O emprego do álcool como força
motora não foi tão.rápido. O novo
combustível exigia novos carbura-
dores e sensível modificação nos
motores; os estudos . foram longos
e demorados, Incertos a principio.
Mas a seiencia e a perseverança ai-
lema mais uma vez venceram.

Sela annos de contínuos estudos e
experiências resolveram o difficil
problema. Verdade ê que o governo,
grundes Industriaes e sclentistaa
collaboraram na nobre tarefa.

SI não fosse a guerra que des-
viou a batata da Industria para ap-
pllcal-a ao consumo dlrecto, o em-
prego do álcool como força motora
jft estaria em outro grau de desen-
volvlmento.

Parar não 8 morrer, a na nossa
monographia sobre o alçool vere-
moa quanto caminho jft andou o
quão pouoo falta para que ae torne
a. Industria prima como produeto-
ra de força. Isto i. de civilização.
E, caso Interessante, serão Justa-
mente oa países intertroplcaes como
o nosso, atrophlado pela falto de
combustível, que mais aerão favor»--
cidos. Não aerã mala uma Industria
allemã nem européa; ma» sim
mundial • prlnclpalment» «ul-ame-
rlcana. Bem avisado 6 pais qu» to-
mar a deantelra.

Antigo distlllador. cultor dlletan-
te dos estudo» d» chimica organi*
ca, ba muitos annos' acompanha,
moa o movimento mundial desta
seiencia, applleada aa Industria». •
principalmente, ã distlllaria. Foi •••
tudando - maravilhosa expansão
das dtotlllarla» agrícolas na Alis-
manha qu» no» vela a ldêa d»
tranaportol-as ao nosso Estado, tão
naturalmente preparado para re-
cebel-aa.

Maa o álcool continuava eendo o
tóxico universal • teria sido criml-
noso aconselhar a produecão d»
um álcool Infecto, que. pelo seu bal-
xo preço, poderia vencer outro ai-
cool multo meno» prejudicial que
aa nossa» plantas saccarinas nos
forneciam • por Isso nos calamos.

Agora os papeis estão invertidos.
O álcool que foi e é causa dlrecta
da praga troclal do alcoolismo, le-
vanta-se rehabllitado, e longe de
.-er um elemento de humana dege-
nerae.80, apresenta-se como factor
de civilização.' Tudo -qmfhto os gdvernós è asso-

Cia'•"*=** "arliculares possam empre-
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Festa de caridade
Kermesse pró-flagellados e

matriz da Consolação

Estove hontem grandemente mo»
vimentada a kermesse que se raali»
za actualmento na praça Buenos
Aires, cm bonefloio dos flagolladoi
e da matriz da Consolação.

Honrou a elegante festa de ca-
rtdade com a sua presença o sr. ar-
ceolspo metropolitano, d. Duarti
r.oopoldo, que teve excellente im-
pressão do esforço de todos as bar<¦•açus.

l*'ol Inaugurado um livro do our»,
Pura assignaturas de firmas com-
merelaes da cidade, Iniciativa do
s,-. condo do Zamardinl, para a
barraca "Espirito Santo", tendo
sido generosamente aberto pololíanco Ultramarino, com a quantU
de 1:000$000.

Hoje, fts 16 horas, haverá gran-
de matinéo com batalha de con-
íottl, promettendo ser grande a
concorroncla.

— Na barraca "S. Paulo", foi
í .'fada uma estatueta e uma gar-
rafa do champagne, sendo contem-
piados os ns. 55 e 1G.

Na barraca "Cearft", corre hoj*
a rifa de uma ai mofada, um qua*
dro e um chlcharrfto.

Foi o seguinte o resultado dai
ncites de 12 e 13:
ltlo Grando do Sul . 5:507*700
Espirito Santo ... 3:1001500
Amazonas 2:455(000
Paráhyba 2:262*000
S. Paulo 2:100*000
Cearft 1:238*300
Sergipe 1:220*000
Para 1:124*700
Bahia ¦ 1:109*700
Pio Orando do Norte 1:065*000
Sunta Catharina . . 1:037*905
Uio. de Janeiro ... 402*000
Porta 987*000

23:009*800
Quantia Jft publicada 13:721*000

Somma .... 37:331*400
Por aooumulo de serviço não

apresentou contas a barraca "Per*
nambuco".

Devido ao mau tempo, que tora
prejudicado o funecionamento da
kermesse, ê provável que esta se|i
piorogada, resolução esta que vi-
tia ao encontro dos desejos de to-
daa as famílias que a essa encan-
li*dora festa de caridade têm ao-
corrido todas as noites.
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PELOS ESTADOS
MINAS
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gar do boa vontado, de energia, de
auxílios materiaes. ou lntollectuaes.
serft largamente compensado pelos
enormes bonoflclos quo noa trarft a
produecão do unlco combustível na-
cional quo o nosso solo nos offere-
eo — o mais oconomlco entro to-
dos os combustíveis conhecidos,

Sl o álcool motor ainda não con-
seguiu eeu máximo do cfflclencia,
pouco tempo lovarft para obtol-o, O
uso largo o continuo, os estudos, as
experiências, dar-nos-ão a notu dos
melhoramentos precisos, O princi-
pai estft feito: o problema technico
estft resolvido, e de tal fôrma, que
a nlnguom é licito duvidar, O' resto
pouco vale. No campo da invenção
o melhoramento é uma consequen-
cia forçadu da applicação do estu-
dos quo talentos superiores Jft pre-
pararam.

Nenhum invento sai perfeito, co
mo .Minerva da cabeça de Júpiter;
a pratica e o trabalho o apertei-
çoam, e este aperfeiçoamento não
tem limites.

Nós desde Jft sabemos: quo o
álcool Industrial subslltue o kero-
¦•One na lllumlnaçfio, e com grundes
vantagens; que o álcool substituo o
gaz nos nossos fogões; que substi-
tuo o kerozene e gazolina nos auto-
movols e pequenos motores a ex-
Dlosiío; tudo Isto jft t multo. -Não
tardarão os grandes motores U ox-
[iiosiío e, como estes sorlo munidos
de upparellios de recuperação c
condensação, o álcool serft o com-
huetlvel mais barato o mala com-
modo, e o mais nacional,

liste liquido milagroso nós o te-
mos a dois palmos da superfície do
nosso solo, sem limito de quantldu-
do, sem receio do exgottamento.

As minas de oleos e earvüo po-
dem acabar; algumas ha que jft

e.itfto em visível decrescimento, mas
a terra ê eterna na sua productlvl-
dade quando convenientemente tra-
ba lhada.

A Hulha branca, Hulha llquldu,
eis ahl os grandes faotores de força
de futuro, o quem diz força diz cl-
vilizaçâo. O Brasil Inteiro e S. Pau-
lo a têm no eeu solo. Basta sabel-a
a proveltar,

Um dia ha de chegar em que o?
iornos thermo-electricos serão ln-
diietrlalmente appllcados, e o nosuo
álcool, transformado em força, esta
em electricidade e, em seguida, em
calor, atacará as ricas Jazidas de
ferro do nosso paiz futuro dilatado,
nt verdade, mas certo.

Quantas riqueza» eelão reserva-
dos âs futuras gerações!

Nós concluiremos a nossa mono-
graphla sobre o álcool Industrial
Indicando os meios que Julgamos
mais apropriados para Iniciar o
giande commetlmento.

Assim como dos bons alicerces de-
pende sempre a estabilidade do edi-
ficlo, noa, guiados pelo exemplo dos
nossos prodecessores, lançaremos
os alicerces da nova industria sobro
oases inabaláveis, dando & escola o
logar principal o neceesario, som o
qual aeria inútil qualquer tentativa.

•¦ Nós consideramos a grande ,,in-
diistrlu do alcòol industrial Incom-
pativel com poucas explorações in-
divlduaes, sejam quaes. forem em
sua potencialidade. A industria serft
ICotadual no começo, Nacional em
seguida o, por ílm, a uniformidade
üe methodo de trabalhos e appare-
lhos, ae. facllltações o auxílios dos
governos devem sor communs, se-
ja qual fOr a importância do esta-
iieleoimento montado, desde o ma-
ximo explorado pelas grandes flr-
mas o Sociedades Anonymas, atê

As menores installações de proprie-
dade de um unlcó colono. Não ad-
mlttlmos protecçõea Indivlduaes a
não ser a uma unlca Industria Es-
cola em cada Estado, na qual o go-
verno terft a máxima Influencia em
troca dos auxilios que a titulo de
indicação prestará.,

Estas Industriai» Escolas, embora
exercidas por particulares, goearüo
de privilégios; em compensação te-
rão que cooperar no desenvolvimen-
to geral, seja formando aa turmas
dos futuros dlstllladores que distrl-
imirão na gerencia e dlrecção das
dlfferente» industrias, seja auxillan-
do ae novas installações com o for-
neclmento de materiaes necessários,
sompr» moldados sobre os últimos
melhoramentos.

O novo produeto deve escapar a
qualquer possível monopólio, serft
uma riqueza nacional e como ta!
susceptível da Intervenção dlrecta
do governo no seu commercio e
mesmo convertido em Monopólio
do Estado, si as circumstancias fu-
turas o exigirem ou sl a tanto se
obrigar a ganância dos especula-
dores.

Capítulos especiaes serSo conea-
gradou ao estudo das nossas mate-
rias primas, destinadas & Industria
do Álcool, com analyses compara-
Uvas com as slmllinres da Europa.
tanto na riqueza alcoólica, como em
matérias protetcas, sua produecão
o preço. ¦*

No capitulo Pecuária Domestica
indicaremos as grandes vantagens
que advirão ao nosso Enfado da sua
facilidade de exploração devido ao
emprego dos resíduos e daremos
uma estatística de todos os paizes
de Europa onde florescem as In-
dustrlas agrícolas.

Como complemento de estudo
tcchnologico do álcool Industrial
abordaremos os Importantes proble-
mas que mais de perto se prendem
& nossa vida agricola e social, taes
eomo Immigração espontânea se-
leccionada, • melo» de propaganda
na Europa; Colonização sobre a ba-
su de colono proprietário e fracclo-
namento do solo; Syndicatos Agri-
colas, fornecedores dv. capital; Bor-
go» Agrícola», seu funecionamento
cam as cooperativas de conaumo de
produecão' e trabalho mecânico;
l>colas e Ilyglene. Estudaremos oa
Inconveniente» do Urbanismo no
capitulo AlcooUsmo o os melo» ne-
cessarios para evitar este flagello
que felizmente não temos ainda.
ma» que aa grandes levas europeas
nc» podem trazer e Isso eera recor-
rer ao exaggero da Norte America.

Longa é a caminhada e a meta
distante: Ma» esperamos alcançai-
a. Não serft a coragem nem a tal-
ta de confiança no» nosso» ideaes
que Interromperão a nossa mar-
cha.

A' nossa exposição poderão faltar
elegância do estylo e pureza da
linguagem, maa não a clareza e a
veracidade dos factos que Iremos
enunciando e a «Incerldade das
nossas exposições.

Fazemos votos por que, entre os
nossos dirigente» e os cultores da»
sciencias sociaes logo appareça
quem, esposando as nossas idéas, as
fecunde com o prestigio de seu no-
me e de seu talento, c as lance fran-
camente no campo da realidade.

"O dia de amanhã ê feilo em
•grande parte do dia de hoje. Um
"governo. nSHJ tjevir eonlentar-se de
"eiitipiêâ aílirniaçõe* doutrinárias.

Cuuranesiu — (Do correspoa-
dente, em 12)

Esteve nesta cidade o sr. João
Silveira, sub-secretario do "Correio
Paulistano", onde angariou vários
assignantes para este anno, tendo
sido auxiliado pelo sr. dr. Alberto
José Alves, chefe político local,

Tém havido muita procura da'Correio Paulistano", augmentando
diariamente a venda avulsa.

 Apesar da chuva que ha 15
dias contlnuadamente cal sobra
cate municipio, estft muito animado
o carnaval nesta cidade.

Os trabalhos dos carros, que es*
'ão sendo habilmente dirigidos po«
lc esculptor sr. Raphael Domin*
•uos, vindo de São Paulo, especia',-
mento para esse fim, são dignos df
admiração.

Para maior brilhantismo doe fei-
ejos carnavalescos, virá dè São Jo-

í.ô do Rio Fardo a corporação ma-
sical Lyra Rlopardense, dirigida
pelo maestro sr. Francisco Consoll,
que deverft aqui chegar'sabbado;
pelo expresso,

Como de costume, executarei na*
coreto do jardim publico, .domingo,
diversas peças do seu vasto reper-
'orlo a banda de musica looal, dl,
rígida pelo maestro Braullno Bran*
dão.

Polo director do "Club Fonla-
nos", foram distribuídos convltu
nas cidades vizinhas, donde ae e.*-
Pera grande concorrência.

Consta tambem que a Companhia
Mogyana addlclonarft mala carrai
nos trens, durante os dias do car-
naval.

 Seguiu para Campinas o sr,
dr, Theodolindo Ferelra Lima, Jui»
municipal, que vai tratar de sui
naude.

 Acha-so enfermo, Jft ha ai-
guns dias, o sr. José Tonl, procura-
dor da Câmara Municipal.

—- Reallzou-so no dia 9 do cor.
rente, com grande assistência, aa
matriz desta cidade, a missa do 7.0
dia em suffraglo da alma do querl-
do bispo de Campinas, d. João Ne-
ty, mandada rezar pelos ex-alu<
mno» do Collegio de Pouso Alegre*
residentes nesta localidade.

MONTE SANTO — (Do corres*
pondente, e"m 10)

Estão correndo no cartório de pai
desta cidade ob editaes de procla-
ma» do» seguintes contraentea: Joel
Domingos Ribeiro • d. Jíagnolla PI-
rea de Moraes; dr. Joaquim Leonel
de Mlchelet Navarro • d. Amalla In-
trocaso; João Leite da Silva • d. Ma-
ria Russo; José Simplicio dos Santo»
e d. Petronllha Carolina d» Jesus:*
Stefano Lulzarl • d. Adellna Mor*
gon, a José Alves Moreira, natural
de Rio de Conta. E. da Bahia, • d.
Marta Cândida de Jesus.

—— Começou hontem a venda
avulsa do -'Correio Paulistano" nes-
ta cidade, eendo bem recebido.

Em março eerft celebrada a
festa em louvor de S. Sebastião.

E' uma festa importante que a»
faz todo o anno nesta cidade.

"quando a» idéas começam a tei
"uma real importância sobre o ln-
"cremento da vida nacional.

"Sua acção deve ser uma conti-
"nua conquista que elrva para pr»-
*-rarar tempos melhores. NSo ba»*
"ta querer; é preciso tambem fa-
'ler, porque a vida é a acção, s
'não preencheria seu fim ai •»
-transformasse em uma academia
"de faladore-!.

"O contacto e a lueta são o me-
'lhor melo para preparar o futara
*e deixir na historia uma lmpre-w
-sâo larga e ee-rera de própria
•obra". tAUe-íTVLaicooIieme).

H
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IVIEICIOBC
SANTOS
PRONÚNCIAS

SANTOS, 13 — 0 sr. dr. Norbor-
- to de Cerqueira, promotor publico,
..opinou, pela pronuncia doe rcos

Martini Louzada, incurso nas ponas'do 
artigo 287, do Código Penal, por'ler, hii tempos, na' avonlda Anna,

• .Bosta,' apanhado com o bonde que
guiava unia carroça da limpeza
pujllcii, sahindo ferido o carroceiro' Hduarilo Rodrigues, quo velu a fal-
Iccer em virtude dos ferimentos re-
cabl' , e Jullo Delgado, Incurso
nas penas do"arttgo;30'3,«lo Código
Pena), por ter, en. 18 do janeiro1 ul
timo"; nas • proximidades do Baboo,
vibrado' iihia iláV.illiaila ein ' Álvaro
t/oriio».

PROCESSO CRIME
..ANTOS, 13 —. Proseguiu bojo,

rm 13 lioras, no Fórum, o processo
,. i-rjiue que a justiça publica movo

contra Aurélio Alves, incurso nas
penas «Jo artigo 297, do Código Pé-
Mil.

MIRAMAR
SANTOS, 13 -»-'A empresa deite

elagante centro de diversões estft
urbanizando Brandos íestejos para
d carnaval.

No salão do Miramar realizar
,io-&o quatro grandiosos bailes ft,
phantasia, tocando uma orchestra
dc 16 professores.

Tambom foi contractado. a banda'l^ieramosea", 
pára realizar con-

sertos no Miramar durante os dias
flo folguedos. .
..N,i proxlmp.domingo, fts. 14 ho-
ra?, liavcrft um .animado baile la-
lantil. ,fr ;. .'. ....
UOiV.PANHTA DO THEATHO SAO

PISDRÒ

SANTOS, 13 — Nas duas sessões.
» Companhia do Theatro S. Pedro,
ío Rio, representou" hoje, no theatro
Huarany, a espirituosa revista car-
navaleaca MP'ra burro!...", que
jgradou multo..

A còncorroncla íoi -grande.

CLUB XV
SANTOS, 13 — Esto vclerano e

aristocrático club abre amanhã os
seus aalOes para offerecer fts exmas.
familias do nosso eseOl «social um
xranda baile masque.

Pelos preparativos que estão sen-
¦lo feitos e quantidade do convites
distribuídos, 6 de se esperar que o

.baile do XV alcance grande brilho,
PRO-OLAMAS »E CASAMENTOS

SANTOS, 13 !—; .No cartório do
registo civil estilo correndo oa sé-
guintes proclamas de casamentos:
Oale&p Gouvêa com d, Maria dus
Novos Peçanha; Mario Max Pavão
jora d. Florlnda Branco.

ANNIVERSARIO •

SANTOS, 13 —. li-eslejou hojo ti.
lua data nataíicia o sr. dt. Costa 

'»

Silva Sobrinlio, advogada lio; nosab
Mim •'?•¦• ; V'*- íi:: ' Xtl.foro,'.-''/.Or-ítnillvorsaTlanto allia aoa se

-, ídóttis'l-tálieotítaoH ae «jualldad
«lo um perfeito gcntlemah, gosandj'.'por isso, de elevada estima; nüo sj
nas rodas forenses, como' no iios/ái
t/iclo social. I

CASAMENTOS
SANTOS, ia — Reallzou-so lion»

lem, fts 13 horas, o casamento dò
Ji'. dr, Benedicto Ronaldo Cartlos!)
Franco, com a senhorita Edlth de
Arruda Mendes, filha do sr.. Elias
$4 Arruda Mendes, leiloeiro offi-
ciai, nesta cidade.

—.— Realiza-se amanha o eiílaco
matrimonial do er. Mario Max Pa-
«3o, commerclante nesta praça com
a senhorita Florlnda Branco.

ENFERMO
SANTOS, 13 — Afim de se sub-

Hetter a tratamento de saudo, so-
gulu hoje para essa capital, o
revmo, padro Raymundo Gonove.,•vigário da parochia do immacula-
0o Coração de Maria.

ENLACE AMADO.RIBE1R0 _
SANTOS, 13 — Em oratório pai*-

Ucuiar, ft rua Senador Feijd, n. «185,
rcalizou-ee honteni, o enlace niatrt-
rnonial dò sr. Amadeu Rodrlgueii
Amado, soclo da firma Amado r>
C.a., «om a senhorita Carolina di,"Conceição 

Ribeiro. ,'[¦ Serviram de -padrinhos, no clvá
i religioso, por parte da noiva, o

. ir. Paulo Affonso Rodrigues, con»
lador do Banco-Commercial do Em-
lado de 3. Paulo, e sua exma. cs-
pões, e o Br. Aliei Gonçalves J.Yel»
lae e sua exma. esposa: por parte
«o noivo, o sr. Miguel Rodrigues

• Amado o sua oxma. esposa.
Os nubentes seguiram para essa' 

«pitai, em viagem de nupeias.
CONSULADO DE PORTUGAL
SANTOS, 13 ¦— Estão convidai-

- dts a comparecer ft chancollari^
. ho consulado de Portugal, os cre.:

J<m6 Marques, Eduardo Corrêa .da
. Costa Junior, Manuel Francisco
. R«sa, José Gomei*, Raul Lopes de
Aimelda, Josi Augusto Nunes Pe-

) reira. Augusto Francisco da Sllvd
,' a Abel Rosa.

CARNAVAL
RIBEIRÃO PRETO, 13 — Acti-

vam-ee os preparativos para oa
festejos carnavaloscos.

Os preparos, dus carros allogorl-
,coa estfto quasl concluídos. Esso tra»'
balho tem sido executado por cer-
ca do 20 operários sob a dircoçao
do campeio patrício Floriano pel»
xoto, que tem sida Incansável,

Annunclam-se para amanha gran»
dc» bailes carnavalescos, assim co-
mo «uccotsslvaraente nos dias ÍS,
16 e 17,

Esses bailes promettem a, maior
animação.

Para depois de amanhã, alim dc
baile» na Sociedade Recreativa, no
Edon Club Recreativo, Casino An-
tarctlca' e em outros centros 'de dl-
versões, haverft na • praça ' Quinze,
batalha du confettis, serpentinas e
lança-perfume.

A's 15 lioras terá inicio, um «or-
«o constituído de' cárriJfl ricamen-
to adornados.

Aos carros adornados com maior
belleza o maior gosto artístico se-
ido conferidos valiosos prêmios.

Para esse fim, conformo noticia-
mos, será organizado uma commis-
süo composta do jornalistas o ou-
trás pessoas gradas. -

A's 17 horas saiilrú. um interna-
santíssimo prestito carnavalesco
constituído dc bolllíislmos carros al-
lcBorlcos, carros de critica, recla-
mos, • automóveis luxuosamente a-
domadoB, ctc.

Ao publico serão proporcionados
eeneacionaes surpresas iiue causa-
rão niulta alegria. '

Haverá tambom um grande can-
curso para phantaslas infantis, sen-
do distribuídos ricos prêmios as
«iuo preencherem as condições exl-
gldas pela eommi&ifo èspisclalmcn-
te organizada; • • -:

Os- íestejos carnavalescos pro-
mettem um brilho excepcional.

COLLEGIO SANTA URSULA
RIBEIRÃO PRETO, 13 —, Em

companhia do ar. professor Vespa-
alano Piza,, director do l.o grupo
escolar desta cidade, fez. uma visi-
ta ao Collegio Santa Ursula, jirotl-
cientemente dirigido pelas rcllglo-
eus ursulinas, o «.". professor Aris-
tides do Castro, inspector escolar
do Estado, nesta zona.

O sr. professor Castro elogiou ú
perfeita organização o os optimos
methodos educativos observados no
acreditado estabelecimento quo dia
a dia se cst.1 impondo ft confiança
dos srs. chefes do familia.

A COLHEITA DE ARROZ
RIBEIRÃO .PRETO, 13 — Por

estes dias, neste municipio, sorá ini-
ciada a colheita Ue arroz, quo vai
ser enorme, ultrapassando muito
as doe annos anteriores.

"CORREIO PAULISTANO"
RIBEIRÃO PRETO, 13 — 1>Í

passagem para a vizinha cldado "de,

Sertãozlnho,. esteve haiitçn. nesta
cldado évlsltbiíva neaàn,. succursal
o.sr, João Silveira Junior, sub-sejr-

"Correio

RIBEIRÃO PRETO
ESCRIVÃO DE SERRINIIA

• RIBEIRÃO PRETO. 13 — Foi
concedida a licença do «sela mezes
ko escrivão de paz do districto «le
Bcrrlnha, nesta comarca, er. An
lonio José da Silveira.

-Para exercer, interinamente, esse
largo lol nomeado o sr. Armando

. Padltha.
3.0 GRUPO ESCOLAR.

RIBEIRÃO PRETO. 13 — Se-
«gundo sabemos, por motivo das

; obras que estlo sendo f. itna no res-
pectlvo edifício, aa aula*: do -.o gru»oo eucoloi' somente serão reabertas
no fim deste mes.
¦> III *.VEFICENTE DE RIBEIRÃO

PRETO
RIBEIRÃO PRETO. 13 — 0 ST.

dr. Mario de Assis Moura, secre-
tario da a. Beneficente de Ribeirão
Preto, por melo de publicação na
Imprensa local, esta convidando os
ncmbroe da mesma associação pa-ra uma sefjsilo que cc cfíectuará
uo dia lt deste mez aa ::« horas,
na escrlptorlo do sr. dr. Jorge Lo-
bato.

REMOÇÃO
HIBEIHAO PRETO, 13 — Foi

removido da estação local da C.
Mogyana para a de Amparo o sr.
Arthur Urbano do Andrade.
bOOEDADE AMIGA DOS PO-

BRES
RIBEIRÃO PRETO. 13 — De-

pois de amanhã, Aa 14 horas reali-
zar-se a uma ;¦-. -:i'..'j gera! ja
«"Sociedade Amiga dos robree. afim
de sei eleita, a directoria para o
corrente ..:>••

¦¦* !'• Cretario-,dn.;'r«itiaci3ao. do
set>W ^-tiu-listàiío1'?- B •£ m W. U

ft/ÇEMPO ,
RIBEIRÃO PRETO, .13 .— Ap<<ji

longos dias de ;contlnuaa chuvas; tlf
vemos,' lioritcm, úm «belllsslmo «lia
do sol. ,

ÁlXETOENTlü FERROVIÁRIO
RIBEIl-jAO PRETO, 18 r- Rçfo-

rem do Tambahu' que próximo A
estação Coronel Jos6 Égydlo des-
uiorbnou, devido aoa formidáveis a-
gtiaceiros destes altlmos dias, um
grando aterro, causando o atruzo
«le trens, especialmente do nocíur-
no. Foram iniciados,, então, os tra.-
ballios para a construcção do uin.
desvio, que devia ficai: conclui-lo
ante-hontem,

DADOS ESCOLARES
RIBEIRÃO PRETO, 13 — A di-

rectorla do Externato Agostiniano
enviou liojo d Inspectoria Escoiar
deste municipio oa dadoa referentes
ao «cu fuiiccibnaiiíciito cm janeiro
ultimo. „_¦',
ESCOLAS DA S. AMIGA DOS

POBRES
RIBEIRÃO PRETO, 13 — Rea-

brem-ae no dia ií üéste mez ás au-
loa mantidas peln. Sociedade 'Amiga
dos Pobres, que, doravante passa-
río a ser uoctumae.'As' matrículas deverão eer feitas
hoje-o nmaiilfli, dás 8 í.8'10 horas.' 

ESCOLA DACTTLOGRAPIUOAS
RIBEIRÃO PRETO. 13 — Estão

funccionaiido regulariacntc nesta cl-
«Jade tres escolas de dactylogra-
phla.

íSTiatBicijÃO
RIBEIRÃO PRETO, 13 — Estíl

si'iiilo publicado o edital da luter-
dícijão de João 1'cccioli.

CONSÓRCIO
RIBEIRÃO PRETO,' 13 — Na ror

Kiiiencia do sr. Joaquim Rubouças
Ribeiro,, comiiicrciaiite nesta, jira^
ço, realizou-so nute-liontcni o con?
sorcio do sua filha, senhorita Jla'
ria de Lourdes Reboliças, com o
sr. Domingos Ribeiro, eocio do Caí
tb 1'inhu.

AOCIDEXTE NO TRABALHO
RIBEIRÃO PRETO, 13 —. No

¦ilu «1 desto mez, fis 18 horas, no
kllometro 315 da via. férrea Mo
gyana, foi victima dc um ;iccldcii:«
o operário Francisco Mathias, qiiu,
no momento em que f«Aliava «i
porta de um vagão do carga, ficou
«om o pfi direito comprimido en-
tro a mesma e o respectivo porláWí

O "CinOOIjO ITALIANO1' E O
CARNAVAL

Ri BEI lt AO PRETO, 13 — Bu-
rante o trlduo carnavalesco os aa-
lões do "Circolo Italiano" poema
necerão abertos atfi âs 21 horns;
para recreio das ' exmas. íauilllas
dos ers. sócios, que ali entontrurão:
um mannitico seniço do "buffcl".:

SESSÃO DO TRBilUNAL DE CON»
, TAS — CREDITO DB «,000

CONTOS PARA O SERVIÇO
DE RKCENSEAMENTO, D DE
MAIS DE 8.000 VARA A DE»
MCSA SANITÁRIA DO PAIZ —
OUTRAS DECISÕES

RIO. 18 <A> -»» O Tribunal do
Contas, em »cssHo de hoje, das cu-
máras reunidas, resolveu:

Opinar «ue, A vista do novo pa»recer emtttldo a respeito pelo Mlnis»
terlo da Fazenda, podo ser legal»
mente concedido o credito de ....
8.000:000)000 para o serviço de re-
ceneeamento geral dá Republica,
bem como para os serviços do recen-
scamento agrícola e industrial do
Brasil;

opinar, ainda, quo pOdo ser. legal-
mento aberto ao Ministério da Jus-
tiça o credito de 3,39E:638|200 nara
auxílios fis populações flagellndiis e
para oecorror ás despesas com a de»
fesa sanitária dos portos da Repu-
blica o prophylaxia da febre ama-
rclln, pcBtii bubônica e .outras moles-
tias que reinam em diversos prntos
do território nacional, ameaçando
esta capitai;

manter Bua dcCIsEò anterior, rj«
cucando o adeantamento de 
000:0005000 ao director da Estrada
do Ferro Oesto de Minas, para des-
posas dc construcção da Unha de An-
gr.L dos Reis a Rio Claro;

opinar que podo ser legalmente
aberto ao Ministério da Viação o
credito de 1.600:000)000 para o es-
tudo do portos o serviços de draga-,
gem a cargo da Inspectoria de Por-,
tos;

registar o credito do 2.000:000$000
para o sorviço do transporte, reco-
pção e hospedagem - do immigran-
tes;• responder negativamente ft coni-
sulta do Ministério das Relações Ex.
teriores, sobre a. legalidade da aber-
tura.de um credito do 60:0007000,
ouro, supplémentàr ft verba 12 %"Despesas no exterior", visto achar.»
so exgottado o oomputo máximo perj-
mlttitlo para-a abertura de créditos
supplcmontaros no exercício do 1019:

por proposta do auditor sr. Thom-
pson Flores, o Tribunal resolveu, na
mesma sessão, approvar unanime»
monto um voto de profundo pesai*
pelo fallecimento do senador Rtvadaj.
via CorrGa, t

IV-

RIO DE JANEIRO
MISISTKIIIO DA MARINHA

RIO, 13 (A) — AO seu collega
dn Fazenda, o ministro da Slarinlia
solicitou a dcplgnaçlio de um func-
cionario do seu ininistc-rio para ha-
billtar praticaniente- o pessoal do
contabilidade em cscripturaçüo piir
parliOas dobradas.

 Foram exonerados o «jaiii-
t.io-tcn--n«« Antonlo Buarque Pinto
Guimarães o o 1* tenente Antônio
Guimarães dos cargos de assistente
ajudante dc ordens do almirante
Francisco dc M -.«<:.«. e ex-inspector
dc portos e costap.

NO PALtCIO DO ITAMAIlATTt*
RIO. 13 (A) — Esteve hoje ni

palácio do Itaiuaratr o major Jo3o
Carios pires Ferreira Chaves, addi-

I do militar junto A embaixada dc- f onugai, que foi •.«-;-. J.: -1 do sr.
Xe«a ocasião será egualmente I iniii'iiro das Relaçíes Exteriorti,

t.^.to o conselho íisçai _a axsocia-1 iU!o preteniier sesair no -Andes",
•*'•*• íi* ns-seso pira & it- tola.

3C

DUtECTORIA DA RECEITA
BLICA

RIO, 13 (A) — O sr. director da
Receita Publica, em solução a uma
consulta feita, por telegramma, puiú
sr. collector das rendas federaes cm
Nova Frlburgo, declarou que a soi
lução recentemente dada A consultii
do collector federal em Duas Bar-
ras, sobro a scllogem dos stocks, "ret
íerc-so tambem aos novos' produ-
ctos tributados".
.  Pelo sr. director da Recebe»
doria do Districto Federal, foi dcslf
gnado o primeiro secrotario da Al;
fandega do Ceará, Antônio .Dias
Martins, addido £t Recebciloria, para
servir interinamente como . fiel dc,
thesoureiro da mesma repartição., j

EXCURSÃO PELO INTERIOR í
..... DO,ESTADO,, . j

RIO, _13 (A) -pjChegou a.Nlcthcj.
roy, vindo do sua excursão pelo iuj.
tòrioi*' cio Éstndcrdi-*; íllo^ o 'Ur."Doi-

nilngos Mariant), secretario gerai Üo
Estado. ,'_'1

O dr. Marlano vdu animado com
os rosultadjs du, visita o vai promoi
ver, dentro cm breve, o.s melhora-
mentos da quo carecem ps munici-
pios que visitou.

A DESPESA «COM OS INTERNA»
DOS ALLEMAES NO BRASIL
RIO, 13 (A) — O sr. ministro

da Fazenda, attendendo a-um pedt-
do do informações da Câmara dos
Deputados sobre o "quantum" da
despesa com a manutenção dos pr
6loiiciroa ou Internados allcmães
na ilha das FlOics, nos portos bra-

. sileiroa do norte o do sul, bem co
mo sobro os recursos com quo fo-
ram pagas essas despesas, solicito»
aos seus collegas da Agricultura e
da Guerra esclarecimento a respol»
to.
O SEQCESTRO DE IMMOVEIS

NO. RIO G.VNDE DO NORTE
RIO, 13 (A) •—r O sr. procurador

geral da Fazonda, afim de tomar
providencias em relação a alguns
'mmoycis existentes no Rio Gi*an-
do do Norte, que em virtude do uma
iirccatoria 

'do 
Juiz federal do Pa.*â

foram seqüestrados para o paga»
rr.ento do um alcance dó valor de
170:000)0110, dado contra a Fazcu-
da Nacional por João Baptlsta Cai-
fias po, ox-thesourelro «la delegacia
Slsbal daquollo Estado, pediu infor-
üiaçOes no Tribunal do Contas sobre
si Ja foram definitivamente julga-
das os contas do alludido responsa-
vel e nual o seu resultado ou, entãi,
as coudlçícs cm que se.ac.liá o pr«.i-
cesso.

PROMOÇÕES
. RIO. 13 .(A) — Na ultima seráilM
Uos directores Ao Banco do.Brusil,
foi promovido .ao cargo dc limpa-
ctor dc agencias o sr. Francisco
Vtlloso Pederneiras, funcclonarl-j
antigo o especialista chi contábil!-
dade bancaria. Foi promovido pari
substitull-o na chefia da secção iii
agencias o ajudanto «la scecão se,
Roüolplio Ambron, que jâ. exerceu'
o cargo de agente cm Tres Cora-!
çOcs «Jo Rio Verde e om Uberaba.
Foram ainda resolvidas as seguin-
les piomoçOcs: a sub-chefo dc con-;
Utbllidade,' o chefo «lo nccçSo sr;
Josí Nicolau Tinoco; a ajudante dei
chefe de eecção, o njudante Luiz
Muniz Freire; o ajudantes, os pri».
iieiros cscrlpturarlos: Firmino Du-
que Estrada. Frederico Klascne-,
Ayres Montenogro e Manuel Modes-
to; a primeiro escrip'turnrlo, o ss-
nuniio. Francisco Carneiro, e, con-
firmando cm segundo, o" sr. Firmt-
no Saraiva.

ESTRAGOS DB UMÃ TROMBA
D*AGÜA

UIO. 13 (A) — Para o ramal dp,'
Bananal seguiu hoje pela rnanha o
dr. Alberto Flores, ajudante da Li-:
.iha, afim de providenciar sobre
uni desabamento que ali so verifi-
cou. Uma grande tromba de agua
levou de enxurrada a ponte metal-
Iica do kllometro 14, entre as esta-:
çOcs de RIalto e Tres Barrai». Nos
kilometros 28 e 28 da mesma linha,,
correram vários aterros e por essa,
lazão oa trens ficaram Impedido;
de circalar naquelle ramal.
OS NOVOS UEGCL.lMI%rOS D.V

SEORETARIA DAS RELA-
ÇÔES EXTERIORES

RIO. 13 (A) — O "Diário Offi-••ia!" de amanhã publicara os no»
vo; re-suiamentos da sc-retaria das
Relaç-S-sa Exteriores, no «-orpo dl-
alomatico e no corpo consular.

SnXISTEIUO DA GUERRA
RIO, 12 (A) — Por a«?t08 «e

hoje o sr. ministro da Guerra rc-
solves:

auoruar o conimaniiante da pri-
meira circam-^ripe-"- militar em
Campo Grande, no Estado d« Mat-
to <..¦.¦. a traasfo-mar em enfer-

mnrla regimental u onforniaria au-
tonoma cxlstonto naquolla cidade;

pedir ao Ministério da Fazenda,
o predio em que esteve aqunrtelado
o antigo 2,o regimento do cavallo»
ria, em Guarapuava; '

elevar para 2)000 o valor da
etapa para as praças do oontlngen-
te do eorvlso .geographico militar
em 1020;

mandar que se apresentem ao es»
tado.maior do exerolto, atd ao dia
ti do mez vindouro os offlciaos
abaixo, que lntorromperam o ourso
do estado-maior em vlrtudo do fe-
chamento .da mesma escola, siq
elles: major Epamlnondas de Lima
e Bllva, copltaea Agostinho Pereira
tionlort, Enrico Alves Banho, Fer?
nando Lopes da Costa, Raul Faria
o Octaviano José da Bllva; primei-
roa tenentes Eurico Gaspar Dutra,
Alvará Ribeiro Saldanha, Francisco
Partira da Fonseca, Antonlo Tho»
mé Rodrigues e Pedro de Pinho;
capitnes Corlos Gennack Poisollo,
Abrlllno de Moraes Pires, Alcides
de Mendonça Lima- Filho, Jofio
Bernardes Lobato Filho, primeiro
tenente Álvaro Fiúza de- Castro,
Florlvaldo Alves do Carmo e Ar-
mando Bllva.

—' O coronel Estanlslau Vieira
Pamplona assumira, amanha o com-
mando do seetor do este de artilha
ria de costa, para o qual foi no
meado recentemente,

—- O commandanto interino da
primeira região exonerou por con»
vonloncla do serviço, do cargo de
instruetor do Collegio Pio Ameri»
oano, o primeiro- sargento Ranulpha
Rocha, e nomeou-o para'' auxiliar
de instruetor do tiro 7, sem prejul»
zo.dns funeçOes que exerce no Col-
lcglo Mala.

DECRETOS ASSIGNADOS NA
PASTA DA VIACAO

PETROPOLIS. 13 (A) —• O sr.
presidente da Republica asslgnou
hoje, no palácio Rio Negro, os do-
cretos que seguem:..

Nomeando para o cargo do dire»
ctor geral do Expediente da Secre-
taria do Estado da Viação, o dire,-
ctor geral da Directoria de ; Obrai*
Publicas da mesma Secretaria, cn»
genhelro Adolpho Gustavo da SU-
velrai

promovendo: a primeiros offi-
ciaes,. os segundos Arthur Dinlli.
Villas Boas, Arthur Leal Nabsco
do Araujo o Adriano de Abreu; a
segundos officiaes, os terceiro»:
Alberto Randolpho Paiva, Antonlo
Lourenço Pacheco, Henrique Roma-
guero, Oscar Leopoldo da Silva
Parreiras, Alfredo Reis Junior e
Antonlo -Paula Vieira da Rocha. \.

mandando addir, de accOrdo com
o art. 122, do regulamento quo bal-
xou com o decreto 13.822, o ,enge-
nheiro Antonlo Clycerlo da Cunha
Maciel, no cargo de. director geral
da Directoria de Viação, da Secre'-
taria dc Estado da ViaçBo.

OS QUE MONTEM FALARAM
<X)M O PRESIDENTE DA RE»
PUBLICA

RIO, 13 (A) — O general Ga-
n.elin, acompanhado do aeu aju»
danto de ordens, apresentou-se ao
sr, presidente da Republica por ter
regressado da Europa, e o general
«Ie brifrada Constantlno Nery, por
ter sido graduado nesse posto.

— Foram recebidos em-audiência
o senador ' Vlctorino Monteiro
deputado Justlnlano ;Serpa, quí
tratou 'do Estado do Ceara e-dà
ílagello da secca; deputado Carlos
Rego, que tratou dos«interesses dí
Esta do-, que. representa na Camarii
... —. Esteve nopalaqio. Rio Níír»?
o sr. Fausto Machado, irí-ífentór ilj
turbina reversível "Macliàtlò", qiii
te-/, entrosa ft secretaria do palocló
para sei- presente ao er. prosidente
da Republica, de uni memorial
contestando a exposição feita pelo
sr. Ilonorio Fonseca, rclfitlvamcntij
ao seu invento. Junta ft mesma
contestação, o sr. Machado uni pa?
recor favorável ao sou invento dó
cngonliclro Bclfort Roxo, e «ollcltij
dc sr. presidente dai Republica 11+
cciiçáe'recursos para. ir A Ameri-
ca do Norte, afim de seguir as ex-
perlenclas do tscu Invento, ali eni
ainstrucção.

O SVST1-MA DE PARTIDAS DO-
BRADAS NA PREFEITURA

RIO, 13 (A) •— O serviço do «escri-
pturação da Prefeitura pelo systema
do. partidas dobradas, de que se achai
incumbida uma commissão de func»
cionarios do Theaouro. Nacional,. fl»
cou organizado do seguinte modo,
passar a limpo a escrljituração rela?
tiva ao anno db 1017, e organizar li
de 1818 e a de 1910. !

MINISTÉRIO DA AGRIOULTURA
— SUPERINTENDÊNCIA DO' ABASTECIMENTO I

RIO, lâ (A) — Ao sr. superinten-j
dente do Abastecimento, o sr, JoSo
do Aqulno, corredor «ie mercadorias,
enviou o seguinto offlelo':'

"Respondendo ao officio de v. exc,
datado de 12 do corrente/n. 12(1 C,
cumpre-mo Informar quo, dlrlgln-
do-mo* ao syndico da Junta dos Cor-
retorce, a quem devemos obediência
pelo facto de entrar cm duvida quan»
to ao siglllo quo nos reconimcndanlj
os arts. DO, ilo Código Commcrclali
11, do dec. 8.2-10, de 22 do setembro
do 1910. 25, n. 7, do dec. 9.2<J->, dè
28 do dezembro dc 1911, e 15, do re»
gimento Interno expedido pelo exmo.
sr. ministro da Agricultura emi
di maio dc 1912, aquelle funcclona»
rio respondeu»níe que, o"respeito,.ti»
nha otílciado a y. a., bem como rc»
presentado ao exmo. ar. ministro da
Agricultura. Assim, aguardando a
resolução que fOr tomada, do moda
que a imposição do segredo profis»
slonal que mu 6 feita seja levantada
por uma segura interpretação, da lcj
4;034, de 12 du Janeiro de 1920, qué
parece .implícita ou explicitamente
não revogou aquelles dispositivos, es
tarei fi disposição de v. exe., afim di
forneccr.lhe todas as luformaçüei
que mo forem exigidas, obrigado co
mo sou a observância de todos oi
preceito.- legaes."

REFORMA DO MINISTÉRIO? ;
RIO, 13 (A) t— O gabinete do er.'

ministro da Agricultura forneceu fi.
Imprensa a seguinte informação: *'u3
noticias varloa vezes dadas pela lm»
prensa desta capital sobre o proje4
cto de reforma deste Ministério,- cor.
rem sem a responsabilidade do ar.j
ministro da Agricultura, que, comq
invariavelmente diz oos cre. repre-
sentantes dos jornaes, to opportuna»
mente darft nota a respeito." i. j
MINISTÉRIO DA VIACAO — AS

RENDAS DO TELEGRAPHO
XACION.U.

RIO, 13 <A) — I>» accúrdo com
os dados «ítalistlco*! fornecldds ao
Ministério da Viação pela DIrecto-
ria dos Telegraphoe, o serviço par-
tlcular ordinário na Repartição Ge-
ral dos Tclegraphou rendeu no mez
de dezembro de llll, 731:873)108;
no n.«-*.•!,(> mez do anno fiado o mo»
vimento foi de 8IS:12I)«3S. isto e,
teve um augmenta de 21,47 *J|0 mais
do que no anno anterior. O serviço
de radiogramma-. rendeu 4:340)822
no anno findo. Este serviço au-
gmentou de lít.il por cento. No
radio do Estado de Amazonas
17:882)»)SS. Importância esta multo
menor do que a do «uiao de 1818, qne
foi de J.-U-.I03" ou sejam lt.1t ».••
de differença.

Q serviço ,.,;........ teve um
augmento de 42,89 V.O eobre o anno

arrecadada a Importância ilo ......
105:001)20-1.

Os vários serviços tolographicos da
Repartição Contrai rondoram ,,..,-,
1.530:788)000 no mez do dezembro
do 1919, ou soja um augmonto do
21,08 0|0 sobro o anno da 1918.
AGENTE DO LLOYD BRASILEIRO

NQ HAVRE
RIO, 1« (A) — Por portaria de

hoje foi nomeado o Lloyd Roal Bei»
gue agente do Lloyd' Brasileiro no
porto do Havre, eom a eommlsaão
de 1 l|«t sobro o frete de entrada, e
3 1|2 sobre o frete do sahida,
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA —

RESOLUÇÕES TOMADAS
RIO, 13 (A) r-- por actos de ho»

íe, o sr. ministro da Justiça reeoi-
véu:, transmltUr ao seu collega do
Extorior odpla do offieio em aue o*
Juiz de direito da vara de orpham»
Informa que não pode ser entregue
ao cônsul portuguez o menor Lau-
ra Martins, sem o preenchimento
de cortas exigências legaes;

solicitar informações aos Juizes
federaes da-primeira e segunda va-
ra do Districto Federal, sobre sl os
supplentes de «eus substitutos se
acham legalmente empossados e em
quo data terminam os quatriennlos
de suas nomcaçOes;

transmltUr ao juiz competente
o requerimento «ra que Antonlo
Bernardlno de Moraes pôde perdão
«io resto da pena a que foi conde-
mnado;

nomear Arthur. Angrcnee Pires e
Hotyils' Nunes para, respectiva-¦mente, aub-officlal do prlmolro of-
fido do registo especial de títulos
o documentos, e escrevente jura-
mentado da terceira pretoria cível
do Distrioto Federal,
A TRANSFORMAÇÃO EM FA»

CULDADE DO CURSO ODON-
TOLOG1CO

. RIO. 13 (A) — A' secretaria du
Câmara dos Deputados, o er. pre»
sidente da Republica trausmitUu a
exposição apresentada pelo er. ml-
nistro da Justiça, sobre o que oc-
corre em relação ao decreto legis-
lativo n. Ü.830, de 29 de outubro de
1919,. que. autoriza o governo a
transformar em Faeuldade da
Odontologia o actual curso 4i
odontologia existento na Facuidaáí
úe Medicina do Rlo.de Janeiro.

. Na sua cxpoelsüo, o sr. dr. Alfro-
do Pinto declara que, fi, vista dó que
determina o art, l.o do citado dá-
creto,.creando aquelle instituto sem
novo ônus para o Thesouro, nilo so

.lhe afigura poder executar a alludl-
da autorização.

Effec.tivãmente, declara ainda io
ministro, o art, «l.o. dáquelle acto
legislativo unicamente dft ao novo
instituto o material existente no lo!*
boratorio de technica odontologicã
o de prothese dentaria e no «rabino-
to de chimica odontologica da Fa-
(uldatle do Medicina.

ApOs longas considoraçSes, o m'.-
nistro-conclue: "A* vista do que ve-
nho trazer ao conhecimento de V.
exc., nflo parece possível ser utilú
zada a autorização constante do de*
creto legislativo n, 3,830, de 28 dé
outubro ultimo, eem augmento dé
despesas por conta dos cofres pu-
bllcos".

GOXSELBO SUPERIOR DO 
'

' ENSINO ¦' |
RÍÒ, 13 (A) ~ Reuniu--se o Con-

s»lho wuperior do Ensino.
MINISTÉRIO DA FAZENDA —

AC*JX)S ASSIGNADOS
RIO,. 13 (A) .— O sr. ministro

da Fazcndíú por actos de hoje, rej-
«olveu: •' •-•*-;- r 

'• j

Solicitar.- ao «cu .-collega. .da. Agrir
cultura informações sobre sé coni
sta d«js. respectivos termos de íliuij-
ça' dos córrectore» Álvaro ÁiigustO
ItáilVos o Carlos " JUckow '.T0ppci*4

o cumprimento do' art, Í35, ;ri. 3j
dp Código Civil, visto jfi- terei* és-
ses corredores entrado para o The-
souro coni a Importância de cinco
conto» de .reis cada um;

mandar advertir ao lacrador da
Caixa de ConvereacSo, dr. An-
tonio do Cunha Machado, pelo seu
procedimento.Illegal e irregular, fi-
gurnndo como procurador de par-'tes 

no Theeouro Nacional e oceul-
tando -a sua. qualidade do funecio-.
nario publico, ein vista da exposl-
C&o feita a respeito pelo director
da Despesa Publica;

dcsígnur o terceiro eseripturario
da Alfândega do Rio de Janeiro,
Josi Bias Pereira, para organlmir
o serviço do partidas dobradas na
delegacia fiscal em Minas, e o ter-
ceiro eseripturario da meema re-
partição Américo Dias Passos Gui-
marães, para idêntico serviço na
delegacia fiscal do Parahyba.

REUNIÃO DO CONSELHO DE
FAZENDA

RIOi 13 (A) — O »r,
em reunião de hoje do
de Fazenda, resolveu:

Tomando conhecimento
cessos, sobre pagamentos
doe na delegacia fiscal em Perhnnv
buco, mandar devolver os autos 4
dolcgacla fiscal paia que, reunliloe
aos demais, sejam encaminhados fi
Procuradoria Geral da República
para a acção criminal contra os de-
llnquçiitos, devendq-ee proriilenciar
antes para a apuração do "quan-
tum'.' da responsabilidade dos cu.r
pados;

Indeferir uni pedido do «egu.vlo
eseripturario dá Alfândega do Rid
Grande do Norte Annisio Vieira da
Mello,. mantendo o acto que o eus?
pendeu por 15 dias;

. tomando conhecimento do recur»
«o "cx-oIHcIo" da Recebedoria «ld
Districto. Federal quo Julgou Ira»
procedente o acto de infracção con»
tra Durand Bllva m Comp, quanto
a sonegação de Impostos nelle con?
statada, na importância de 
12:731)000, impOr Aquelia firma u
.multa de 12:731)000,/al*m do pá-
gamento de egual Importância cqr-
respondente ao imposto sonegado.

Foram tomadas ainda outras ri
soluções de menor Importância,
RKXDA DE LUZ E TEIjEPHONE

. NO ACRE
RIO. 13 (A) rs Ò sr, ministro

da Fazenda, em resposta, ao aviso
do seu collega do pasta da Justi»
cs, pediu que fosse recomuicmlado
ao prefeito do Alto Acre que reco»
lha fi. delegacia -fiscal em Manaus
a renda produzido pelos serviços
de luz e telephone da cidade de
Rio Branca. -

Quanto Aa despeus com e*see ser-
vlcos, ««. exc. recommendou que fos-
sem custeadas com os verbas res-
pectlvas de 142:000). e 271:560).
podendo ser essas verbas ougmcn-
tadas para o exercício vindouro, ca»
so aéja sufficlentemente justificada
a eua escassez.

AIXHIAMEN-ÇO
RIO. 13 (A) — Ao sr. ministro

da Fazenda a The Rio de Janeiro
Tram-ray Llght e Potver Company
requereu aforamento de um terre--
no em Deodoro. para tenrlco da
Empresa.

Sobre eese proposHo o titnlar da
Fasenda solicitou parecer do seu
coI!«?ga da Guerra.
PARA S. PAULO — REGRESSO

DE RESERVISTAS 1TAUA-
NOS

RIO, 13 <A) — Pelo trem no-
cturno de hoje seguiram para eesa
capital os ara: Ar.se'.ir o Ectoninl,
dr. Rubiao Meira, Urbano .<i«- Re*
í- ..'.<-. Costa, Luciano Ayroea e s^
nhera. Franckco .--:.,.":.--. Antônio

írodo Goulln, Luiz Albuquerque
Henrlquo Rosa e, sonhora, J, Uiuiil
ce e família, A, Alvim, Abílio da
Silva o Waldomlro da Sllvolro,

!—i—- Pelo trom do luxo .segui-
ram os srs,: dr, Ascanlo Cerqueira
o íamilia, dr. Francisco Grandino,
mailamo Marcolino Chrietlno o fl
lhos, dr. Henrlquo Drumond Costa,
Antonlo Battlstutaa, Luiz Estrella
o família, H.DyonlsIus, Hornoio Go.
mos, dr. Edgard Braga, J. Muga
lhãcs e Mosquito o sonhora, dr. Ga-
vlão Peixoto e senhora, Carlos Bor
ba e senhora e Buarquo do Maoe-
do Filho.

Sogulram para S. Paulo, em
trem especial que partiu da Cen-
trai, fis 21 horas e 60 minutos, os
reservistas italianos quo .regressa
ram da Europa, residentes nenen
capital.

JUÍZO FEDERAL — PROTESTO
RIO, 13 (A) — No Juízo federal

da primeira vara, * Companhia
Paulista do Anlagem, com sede cm
8. Paulo, renovou hoje o seu pro-
testo ha tempos foito para opportu-
nnmonte haver da Companhia Do-
cas de Santos uma Indemnizarão,
a quo sustenta ter direito, pelos
damno.-: que soffruu com o Incendia
oceorrido om 8 do março do anno
findo no cães de Santos, e no qual
foram destruídos vários fardos do
juta do sua propriedade, ali depo
sita-los.

ministro
Conselho

ãos pro
effectua-

•"-j,-;—"-

de .. .i ne cie. de j-.--........ .-._..- Feria. Anlonio Luiz Cabra' Ai- -

,

O •JO.MMEUGJO AOS DOMINGOS
E FERIADOS •— REQUER.»
MENTOS DE INTIiliDICTOS

RIO, 13 <A) — Os cominerclan-
tes Secundlno o Paranhos o outros,
todos proprietários do boloquins,
bara, restaurantes, chàrutariás, etc.,
estabeleuldos aqui, requererá ni io
Ju!.', federal da primeira vara uin
interdiclo prolübitorlo conlra a mu-
nl:'ipalidailê, para que esta so aos-
te iha de lhes turbar a posso dos
•referido.! estabelecimentos, perniit-
lindo o funccloiiainunlo ileslcs nos
iloiningos o feriados atô 1 liora da
manhã o nos dias uteis, sob pena
do pagar-lhe a mesma prefeitura,
além «las competentes perdas e da-
ninos, a'Importância de 10;000?000
a cada um delles.

Ojncluso os autos áo juiz, fede. al
da primeira vara, esto magistrado
proferiu o seguinte despacho:

"O acto contra o qual querem os
süpplicantês quo se os segure "ini-
tiu fites" nfio constituo unia vio-
lencia vidente, manifesta; não pá-
rece a mim, pelo menos, que se pô-
do uffirmar ft primeira vista, a sua
Inconstitucionalliláde ou illegal!-
dade. .......

Nego, por isso, o interdicto poces-
sorlo requerido."

O POLIGLVMENTO DURANTE O.
CARNAVAL

RIO, 13 — Às forças do Exerci-
to auxiliarão o policiamento da cl-
dade, duranto oa tres dias de Car-'
naval.

FÓrani tambem organizadas ln-
strucçOcs sobre a viação da cida-
do, afim de evitar atropelos e con-
fusões. — ("Correio")

NAVEGjVCAO NA BAHIA DE
GUANABARA ) <

RIO, 13 — O '.'Rlo-Jornal'" div.
estar informado de que foi organl-
zado cm Nova York um importai»-
te syniiicáto dé capitalistas, pavíi
explorar á' navegação" na, bahla. dp
Guanabara,,:' tanto*, do '.nassagelrôa

como dc cargas.
' 'Essó syndlcato "pretende' Introdiij-
zir no Brasil" 

' 
pára esses serviços

embarcações as mais aperfeiçoadas^,
de modo a executar O traneptarte
no riionór tempo''"fjosíivéi' e'com á
«na-ilnia- «eçurança e': conforto pa}-
ta' os 'passageiros. '¦

O principal objectivo e- a navef
gação entie esta capital e Nlcthoi-
roy, executado' actualmente sem um
contraoto quo asseguro; ao governo
da União um- certo numero «lc gaí-
rantlaa e • de vantagens Indispensaf
vels nos serviço» dessa ordem. —j-
«"Correio")

.OAIARACXÁS DO IGUASSÚ' r-lMÍ-
PRESSÕES DE UM EXCUIt-
SIONISTA BRASILEIRO

RIO,'13 r— O sr. Júlio Nogueira,
quo acaba de res^essar do alto Pa-
rana, onde foi colher dados para
a elaboração de um livro «obro o
nosso commercio, te» as seguintes
declarações a um vespertino «ue-
aqui se publica:"Cheguei ao Iguasfiti*. subindo ó
Paranft, via Buenos Aires. A naver
gação desse rio 6 feita cm tres sec-
ções:. Buenos Aires a 

'Corrlentes, dfe
Córrientes a Posadas e de Pobàdas
a Porto Mendes. :

A cidade da Fos do Igiiassii' ll;»
-ca pouco acima da foz, proprlaineiij
to dita, onde o Brasil, Argentina o
Paraguay se defrontam. Nu Foa d«>
Iguassú* 'pflde o viajante tomar nm
automóvel para a cidade, conti-
nuando logo a viagem, el desejai*,
atê-fis cataractas. Ao descer-se . do
vohlculo, depara-se uni espectaculo
majestoso, indescriptivel.' Tem-se
dito aqui, com esso pendor maligno
quo oxisto para deprimir as nossas
cousas, que o lado brasileiro cstA
abandonado, ao passo que no lado
argentino ha hotele com Installa-
ções de'primeira ordem. E' positi-
vãmente o contrario;' o aceceso fis
cataractas pelo iado brasileiro *
ihuito mais commodo do quo pelo
lado argentino.. Òf> excursionista»;
nosto lado, silo hospedados mim
hotel que ate hoje não offerece
conforto, havendo necessidade d»
soparnrern-so os coxos cn» dois dor-
mllorloe differcnlcs no grando mo-
mento da estação. Do Indo brasilei-
ro, no contrario, existe, Jú inau-
gurado em parte, o hotel do coro-
nol Jorge Schlmmelpsong, quo ani-
mosamento empiehcndeu a con-
strucção desso estabelecimento, eeim
o conforto compatível com aa con-
dlçOes especlacs da região, havendo
luz electrica, agua encenada, ln-
stallaçOcs sanitárias, varias diver-
sOes para os cxcurslon«ftas, como
sejam campos de iaw-tennis, salão
de baile, etc.

A nosso superioridade 6 tal, no
que dia respeito ao confarlo, que
um excursionista cucaminhedo pelo
Expresso Internacional de Buenos
Aires para o hotel argentino Tucr-
to Aguirro, tendo mais tarde pas-
sado ao lado brasileiro deixou no
livro do hotel um vivo protesto
contra o primeiro iUnèrario, 

'qus

classifiobu de MloRro".
A margem brasileira tem ainda a

vantagem ds apresentar o conjunto
maravilhoso dos saltos. Esses são
na maioria argentinos, mas «0 sc
vêem bem de hosbo lado. Assim, a
Argentina tem os saltos e n«i« a fa-
cnldade de aprecial-oe.

Em compeM-çío, pela margeia
argentina a descida ate ae quCdos é
mais facll. O projecto para conver-
ter aquelia região maravilhosa num
centro ds -íouriímo- deveria ser in-
ternacional. Dobi paizes em que tn-
do nos une e nada nos separe, mais
unidos e inseparáveis ficariam reali-
zando o symbolo formidável do Sal-
to Unido.

Estive mais de «11110 vez em com-
panhia do engenheiro argentino, d.
Juan Baboatazskr. chefe da eoani*»
são do Ig-iiaetm'. A commlssSo I omi
das tres orgatvizadas polo Ministério
das Obras Publicas, para proceder
aos estudos sobre • rio Farsa». Lo-
go que travamos conhecimento, o
profissional argentino pediu-me no»'.iü do .ü.-«."¦ r-i«-.¦«• do savarno

perauto ft coninilusãu, o qual conti-
nua a sor esperado ali,,,

A população braellelra ancola por
uma via nacional do oommunloacOcs,
Os nossos produetos, para ali clio-
giiroiu, tOm do supportar o ônus do
uma viagem dlspondloslsslma, Ila
vários caminhos: rio Paranft, dosdo
Buenos Aires, estrada do forro ur»
gontlna, sahindo os produetos por
Uruguayana, com baldoaçfio para os
navios om Posadas; estrada do ícr-
ro por território paulista atd Juplft,
«descida pelo Paraná, o ultimamente
a estrada -ío rodagem foita jiolo Es-
tado do Paranft, a qual Já chegou «1
Foz do Iguassú'. Basta olhar o map-
pn da região jiara linaglnnr-so quan-
to os produetos dovom ficar onera-
tios para o transporto. O lilôal seria
a construcção do projectado ramal
da S. Paulo-Rlo Orande, da Foz do
IguasBu' atfi Ponta Grossa, através-
sando todo. o Estado do Paranft de
ccete para lesto. O transporto do vi-
vores para Juplft tem quo sor feito
mediante accOrdo com a empresa de
matte Laranjeira, porque a descida
polo Paranft so interrompo no Salto
das Sote Quedas, ondo ha uma os-
trada do ferro daquella empresa, cs-
trada essa quo dali parte, contof-
nando as corredeiras atò Porto Mori-
dos, ondo começa a navegação,

Em conseqüência dessa ültficili-
«lado de transporte, fi o contrabaii-
do que mais im portu, devido "A, íal-
ta de elemento nacional. No Salto
dus Selo Quedas "Porto tJu.ihyra.'",
estu falta chega a ser contristadora.

Basta dizer quo as línguas fala-
das al! são o castelhano, o ainerlcà-
no e o .guarany. Falam o portuguez
raros emprugados hrasllolros du
einpi'cza.

A providencia quo «•! impOe des-
do logo 6 mandar nsslgnular, nijs
proximidades do rio, a nossa divisa
cpr.i o Paraguay, de.modo quo «o
possi estabelecer a linha imagina-
ria úcsdo o ninreo existente 110 

"In-

terior at«i ft margem, Esta BÚggcs-
lão fi tanto mais oppoí.una quanto
os poraguayoH Interpretam muit«*i
au sou sabor a delimitação feltii,
considcrandii como seus alguns i-ail-
tos brasileiros." — ("Correio"), |
O COMMERCIO 15 O CARNAVAL

RIO, 13 — O prefeito do Distri-
cto Federal concedeu ao comnior-
cio desta capital licença pura func-
cion.-ir atfi «l 1 hora, durante ba
dias dc Carnaval.

Para Isto 6 preciso «jiio' a« easás
quo desejarem esta permissão te-
nham licença especial para perma-
necer abertas atfi fls 22 horas e pro-
vem quo os seus empregados não
serão j-irajudlcados. — ("Correio"'!,

VIAGEM DIO IXSPEOrtfO I
RIO, 13 — Regressou do Rio

Grar.de do Sul, onde fOra cominle-
sionado pelo ministro da. Agrlcul-
tura, afim do inspeccionar as re-
partições o estabelecimentos subven-
clonados, o sr. Oldcmar. "Viurtliilib,
chofo de secção da Directoria da
Agrioultura. Esto funecionario
durante quasl tres mezes estevo
desempenhando o sua missão, ten-
do visitado todas as repartições do
Ministério da Agricultura, naquelle
Estado, assim como as instituições
o estabelecimentos para cujo pro-
grosso o governo federal concorre
com subvenções. — ("Correio").
NOVO HORÁRIO ÍK)S TRENS DE

SUBÚRBIOS '

RIO, 13 — A dlroctorla da. Cen-
trai do Brasil organizou nm hora-
rio do trens especiaes que correrão
durante os dias de Carnaval,

. Foram creados mais* 1«14 trens
para n- linha auxiliar dos subúrbios.

'•— ("Correio")'. - ;- - > < '

esto nssumpto, conHlilonuulu-Ho irlv
viuvei a pretonsão «luu jiolcncliis al?
liadas Insistindo nosto propósito.

Divulgada a opinião iln presidente*
da Ropubllcii, sr. Ilobeit, sobre •»'
posslbllldado ilo sorem satisfeitos o,i
podidos alliados, não so tfim furtado;
a oxtornar conceitos sobro osto mii?
lindroso problema, outros vultos dd
responsabilidade na vliiu, administra»
Uva do pnlz.

Hojo'noticia a Impronuft «lesta 0I1
daile quo o general Rolnliiirt, coin-
intiniliiiito om chofo das tropas , Ilo»
mas, entrevistado por um Jornalista,
manifestou a sua opinião sobro o'
caso, considerando impossível à on-
trega; por parto da Allomíinlm' «I«i
homens uecusudos por crimes de
KIIC1TU.
. Esse' inllltiir tovo ainda occiiBlãe
du iiffirmiir «juo esta 6 11 opinião do
cxciclto allemão, que estft disposto s
siintental-11.

O PLEBISCITO DA PRÚSSIA
ORIENTAL

BERLIM, 13 ~- Todo o dlstricU
do Jlemcl foi Jft completamente:
evacuado pelus tropas allemãs, paru
so proceder ao plebiscito da Prússia,'
Oriental. — (Havas). _
CONVOCAÇÃO DA ASSEM M,E'.l

NACIONAL '
UERLIM, 13 •— Díidu a situação

gravo quo 11 Republica Allcinã ogoru
iitruvesKii, o "Allgrncino Zeltung" diz
que sorfl, convocada para 21 do cor»-
rente 11 Assembifia Nuclonul. — (lla-i
vas).
O EXERCITO OPROR-SE-A* A*«

EXTRADIÇÃO DE ALLEMAES .
BERLÍMí 13 —• O general Rei»i

nhartlt dirigiu np commandanto che-
fo do exercito e aos conimaiidantos
do distineto uma communicação 1»
resiielto da lista dos criminosos àllo-i
mãos reclamados pelos alliados.
coininiiiilcaiiãu essa quo termina pov!
dizer quo o exercito iillciuão sa op««
porá Uccididaiiiento A extradição!
das individualidades reclamadas
pela "Entente". —'¦ (Hav.-is).
A PROPÓSITO DA . EXTRADIÇÃO.

BRRLIM, 13 (A) — Telegram-
rna hoje recebido nesta cidade,-
coinniunlca quo- os médicos de
Brunsbuttuel, localidade situada 4
entrada do mar Baltico, resolveram
não prestar serviços nos vapores
das nações ailiaüas quo aeslgnaranf,
o pcilido do extradição doa ofticiac»
alloiníicl' aceusados por crimes , d<
violação das leis de guerra.

Desse modo. tres marinheiros d«í
navios alliados que ali ee acham an«|
corados, foram obrigado» a baixara
temi, cm vista de so acharem gra«(
vemenle enfermos o na ImpoeelbllW
dado de serem medicados a bordo, •

Esso mesmo despacho aceresoen»:
ta quo Idêntica attitudo estft eendoi
projectada pelos médicos do outra*
nacionalidades, cm represália a. at-
titudé ílos alliados para com" a Ali
lemanha.

EXTERIOR
SÜECfA

PLETHSCÍTO NO SCHLESWIG
STOCKOLMO, 13 — Telegrapham

de FIcnsborg communicando que o
plebiscito na segunda zona do
Schlcswlg foi adiado para 14. do
março próximo, por ordem da com-
missão internacional. — (Havas)

O PARTIDO SOCIALISTA
STOCKOLMO, 13 •— Os soclalla-

tas kuccoh elegeram, unanimemente,
o sr. Brnntlng presidento do seu
partido. — (Havas)

FINLÂNDIA
AS TROPAS DE DENIK1NE

PORTUGAL
A REGULAMENTAÇÃO DO PltE»

ÇO DO AZEITE
LISBOA, 13 (A) — O ministro,

da Agricultura, sr. Joaquim Rl-j
beiro, tendo cm vl.';ta a escoisscx
de azeito que so vem verificando!
niiBta praça,' ó a consc«[úento expiou
ração por parto dos açambarcado»'
res, resolveu decretar a r<!gulairien»i
tação üo preço desso' produeto,
subinottcnclo os ihfi*àctorcs A'penas:
ligorosas. , ,

,Essa medida foi reccbida: com!
agrado por parto da população ojda
.Imprensa ei» .geral.; .,.
-VROKESíTO CONTRA A LEI QUH(

VROHIBE A IMPORTAÇÃO.
i DE AUTOMÓVEIS
:LISBOÂ, IU (A1)'- ¦—• Hni" reumão'

íiojè aqui i-èalizáda,'' os' importado-
rtsdo automóveis resolveram pto-i
testar perante o' governo' contra •(•
medida rcccntcniente ad'optà«IaV-'qu«
próbibo a importação desses vcht'
cuios;

Essa resolução foi tomada po<
unanimidade, ' ficando aluda rcsoH
vido. que,, foüse enviado 

'áo 
governoj

um .nieniòrlãl nesse sentido.
A GRE'VE TELEPHONJPA

LISBOA-,' 1» (A) — Continua
ainda «cm solução ,0-greve «aês cm»
pregados* em tclephoncB, a"despel-i
to da interferência dos poderes pu-f
bllcos, 110 sentido «lo fazer cessa.,
crsa anormalidade.

Essa attitude das telephonlstaí
multo tem prejudicado o servifitj
publico. Espera-se, entretanto, qu«
si-ja dada, uma solução ft pretensão!
«liis tcieplionrstás, J.1! estando adcan-l

I tadas as negociações nesse senti-'
IIELSINGFOllS, 13 -- Noticias j <{„

procedentes de Mosco»v dizem quej COXDE,IffA<;AO Dlàas tropas do genoral Denlklne estão I
evacuando apressadamente a «dfln-
«lc «lo Ekatcrihodar. — (Havas)'

DINAMARCA
A DINAMARCA E A LIGA DAS

NAÇÕES
COMPENHAOUE, 13 (A) — O

ministro das Relações Exteriorea
solltou do parlamento llcenaa pa»
ra ucceltar 11 proposta feita.ft Dina-
marca «lo adherir ft Liga das Na-
çOcs. ,

HOLLANDA
OS NEUTROS E A LIGA DAS

NAÇÕES
HAYA, 18 (A) — As negociações

cntaboladas entre o governo dá Hol-
lundu o os outros paizes neutros
relativas A entrada dos mesmos pa»
ra u Liga das .v.-njries n&o livcram
resultado.'

Segundo iiiíurni.-ição prestada ao
governo pelo parlamento,-este estu-
darfi, na - sua sessfto de hoje, as
adhesões da Hollanda ft Liga das
NaçOes.
REUNIÃO DE PERITOS DOS PAI»

ZES NEUTROS
HAYA, 13 — A 16 do corrente

iniclar-se-fio ns conferências dos po»
ritos dns paizes neutros: Dlnamar-
ca, Noruega, Suecle, Suissa e Hol-
landa 110 palácio da paz. Nessa rc-
união deverft ser comparado e exa-
minado o trabalho dos peritos das
outras naçGes o assento a redaeção
de um projecto uniformo para o es-
tabelecimento du uma alta corte ln-
ternaclonal da justiça permanente,
dc accordo com o artigo 14 do pa-
cto da Liga das Nações. — (Havas)

TURQUIA
MOÇÃO ÜE CONFIANÇA

AO GOVERNO
CONSTANTINOPLA, 13 — De»

pol: da leitura da declaração minla»
teri.il, a Câmara dos Deputados ap-
provou, por 104 voto», uma inoção
da confiança no governo. Estavam
presentes ft sessão 110 deputados.—
(Havas)

ALLEMANHA 
"

A EXTRADIÇÃO — O COMMAN-
DANTE KM CHEFE DO EXER»
CITO ALLEMÃO CONSIDERA
IMPOSSÍVEL A ENTREGA
DOS JNDIGITADOS RESPON-
SATEIS PELA GUERRA

BERLIM. 18 (A) — Em todos os
circulo"? officiaes «lesta cidade «con-
tinua a •-•.- objecto de muito 'nte*
rase o pedido de *:.ix»ui:s_o dos of-
flciaes allemlee, aceusados por cri-
mrs de violado das leis de «:¦......

UM ALFERES
LISBOA, 13. (A) —• Foi submeti

tido hojo e. julgamento o cx-alforeft
Ascanlo Pessoa, «íue tomou part«(
ha Incursão monarclilca do Mons
s.into. ,,i

O ex-allçro.s Pessoa, que rcspon««
do pelo crime do conspirar contraí
11 Republica, será ainda apontado;'
como autor do assussinlo do alferes
Martins. Foi conilcmnado a d an-
::ob do prisão collular.
AS RECLAMAÇÕES DOS FERRO*

VIÁRIOS1
LISBOA, 13 — Parece quo o go-l

vumo está inclinado a satisfazer'as
1 f.clamaçõcs apresentadas pelos fer-i
rovinriòs. —¦ ("Havas").

O PltEÇO DO AZEITE
LISBOA, 13 — Na ultima rounldei

du conselho do ministros ficou ren
nolvldo que .0 preço do azeito seja!
fixado por decreto do governo. —í
("Havas").

A SITUAÇÃO POLÍTICA
LISBOA, 13 — Ilonvo nesta ca*,

pitai uma reunião de imrlaiiicntnrea
íiliacToa no partido liberal em quei
so tratou da situação política o dai
attitude a tomar nos trabalhos par-
lamentares. — ("Havas").
A QUESTÃO DOS 'IF.ANSFORTKH

LISBOA, 13 — Sabe-so exactai|
mente, quo o sr. Jorge Nunes, ml-!
nistro do Commercio, faz da quês-,
tão de transportes uma questão de
confiança. —- ("Havas").
OS EMPREGADOS DA CASA DA'

MOEDA
LISBOA, 13 — Pela câmara dos

Deputados foi npprovndo o projecto
quo autoriza o governo a melhorar
a situação dos funecionarios da Casa
da Moeda.

JÚLIO' DANTAS DOENTE
LISBOA, 13— Estft enfermo, re».

«cilililo aos seus ajiosentos, o gran-
de escrlptor Jullo Dantas, quo tem
recebido muitas visitas.

REUNIÃO DOS DEMOCRATAS
LISBOA, 13 — Km reunião que)

cffcctuarain liontem. os parlamen-
tares democratas deliberaram faci-
lltar a opprovaçBo das medidas eo-
licitadas pelo governo o tendentes
a augmentar a receita e produzir e
dceenvolvimento c«*onomico do i«*li.
EMPRÉSTIMO A MOÇAMniQUB

LISBOA, 13 — O governador da
Moçambique foi autorizado a con-
trahlr trea empréstimos, destinados a,
obras de melhoramentos e â acqulsl-
(Sc de material para as estradas de
f-ri.i da província.

AS FESTAS DO PORTO
LISBOA, 13 — Reaiisam-se cota"

grande brilhantismo as festas son
•rammeuoracão do restabclccimect».
ds Republica em Portugal.

Nos festejos do Porto, qoe se re-
vestiram de maior solennidade. «ai
presidente da Republica, sr. Aat--nIoQuati todas as cías«-c«- «j. i..i»»

ueUtícas :i.. .«n. K_.JIei.uda .-tm í««4 «.t Ait-eiâo hV* nr.r«rer-jKH
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pelo sr, Domingos Pereira, presltlcti
te do conselho du ministros. —
(''Correio").

HORA NOVA
LISBOA, lí >—¦ A' mola-nolte de

I» tio corrente, o» relógios de todo
<o pata eorão atletinlados de uma'
hora,

CAMPANHA OONTRA O JOGO
LISBOA, 18 — As autorldadeB

(«rosegitem, eom todo o rigor, a cam-
ponha contra o jogo.

O» jornaes põem em duvida o bom
resultado dessa campanha, mos-
trundo as tllífleuldodes quo existem
paro o fiel cumprimento du loi que
«i-egilja o assumpto.

A GRE-VE DOS TEUF.PHONIOS
I4SB0A, 13 —- Pareço que canil-

jiÍiíi para- uma.solução a purotle dot
ciiiptegado» nos tolephones.' '--¦

Km uma nova conferência que um'i
comnilssão tle grevista» tove cnm u
dlveotorià da companhia hduve, se-
guntlo referem alguns Jornaes, um
entendimento uo sentido de so liar-
irtoniznrem o» Interesses em Joso. —
("Correio").
OS I0XPÉDICIONAR1OS -PORTO-

GUE/iES"
LISBOA, 13 — Tiveram festiva.o

«ntliuslastica recepção os officiaes e
praças (lo Corpo Expedicionário Por-

... tuguez,' quo chegaram o bordo do
cruzador "redro Nunes". .'

Os expedicionários trouxeram mui-
io material do guerrtt. — ("Cor-
velo").

FRANÇA
V VITITUDE DO GOVERNO AL-" -',' LEMAO — AS FORÇAS AL-
r LEMAS ACTUAES — INTL-

RESSANTES DECLARAÇÕES

PARIS, 13 —"A commlssão dos
negócios extrangeiro» ouviu hoje

'o 
general Nlessel, quo foi o presiden-

té da comnilssão lntcralllada Incum-
bida de acompanhar as operaçõcB
das tropas allemã» quando estus
evacuaram o» Estados do Baltlco.

O general fez uma exposição cir-
ciinistaneiatia da situação das for-
ça» militares da Allemanha e deu,

¦--¦«obre'a attitude do governo de Ber-
líiií e de diversos clroulos allemít»,
Ir.formaçüe-"- pormenorizadas e Inte-
rcssaníes. Mostrou ,o general Nles-

' aèl que neste momento existo no
'Allomanha uma espécie de lmmcn-
»a conspiração, que tem por obje-
ctlvo procurar illudlr a applicação
do tratado de paz.

A» "populações allemães de todos
as classes soelaes pareciam cumpli-
ces do governo, porquanto »e re-
ousuvam systemallcamente a fome-
cer aa Informações que lhes erom
«pedida» pelos chefes das missões
allladas sobre o desarmamento ef-
fectlvo do exercito allemão. E quan-
do, constrangidas pela força a dar
informações aos representantes dós
alllados, davam-nas sempro fal-

O general¦'Nlessel' demonstrou,, ca-
balmente, qúe: o' exercito Jiã.o tinha
ainda sido dissolvido. *-, '¦", 

.
. O ."Iteiçhawehr" contava actual-

mente o effectivo" de 300 mil ho-
men» do antigo exercito'.é .100 mil
da policia. Essa corporação era

constituída, principalmente, por 4
quadros 

"e 
dispunha de peça» ,dé ar-.

tiiiiarla. granadas'"' e lança-chàm-
, mas. ', "

' As guardas' de habitantes eram
formada» de grandos effééttvòs ;e o
"Reichswehr" poosuia um numero'd'& reservistas impossível de cálcu-' lar.'Às tropas, de soccorro teehnlco'
eram tam|iem no^í-indo.'trabalha-'I aórêseom instrucçSo o'.,educação; mUiiaiv O general' acha que a flé-
oulizaçãb dos alllados eobre as u«l-

,/:Ha». quç fabricavam," «material de-
- guerra, agora, transformadas em

fabricas do material. agrícola,-.deve
,. jjèr,,.severa ,. -.ei vlglJatKe. .Julga de*
;. .toda a conveniência declarar, a neu-
. tralidode da zona, rhenana em vis-

ta dos elevados effectivo» que 0b
i allemães dissimulam de mil manei-

ras e assegura que »e esboça, em
toda a''Allemanha, um movimento
niulto ':' nítido a favor da educação^
physica dos mahccbos pari "fins mi-
UtaresV -

O general Nlessel cetft convenci-
do de -que, «1 a» tropas allemão que
-estiveram, em -combate desejam
descançar, os moços, ao.-contrario,
•astfio ehelos de ardor o não pensam
«loão na desforra. -,'•

., Finalmente, o chefe da missão
Ir.teralllada rcmimlu o sèu pensa-
inento affirmando que o governo
allemão somente executara as olau-
sulas do tratado de paz quando sc
sentir agarrado pela garganta, —
(llavas).

ESTA' QUASI CONCLUÍDO O AC-
GORDO SOBRE O PROBLE-
MA TURCO . >

PARIS, 13 — O "Matin" Infor-
ma constar-lhe que estft quasl con-
cluido o accOrdo sobte o problema
turco. Segundo o referido jornal, as
bnses desse accOrdo seriam:

l.o — A soberania autônoma ces-
6arfi sobre a Syria, Mesopotamla,
Palestina o Arábia que seriam, sub-
mettida» a uma ospecle do proteçto-
rado-inglez- bu francez, salraguar-
dado», todavia, os direitos das po-
pulaÇCes indígenas;

2.o —- A Armênio russa e algu-
mas porções dp território tomado
ro antigo. Império turco, constitui
riam um Estado independente nu-
ma parte do território turco, ft ex-
cepção da Thracla, que passaria ao
domínio extrangeiro.

A Rolla e a C.reola teriam direi-
los especiaes no referido accOrdo.

A primeira, na região do Adalln
f a segunda, em Smyrna.

A França daria o exemplo d«
desinteresso territorial, contentan-
do-se em obter na Clllcla. a prete-
tencia commerclal. — (Havas).
DESMENTIDO «DO GOVERNO

FRANCEZ
PARIS, 11 — Vario» jornaes ita-

lianos registaram e eommentaram
a nottcla a que o "Temps" desta
capital. oppOs hontem formal de»-
mentido de «ima pretensa alllançs
militar da França com O governo
da Tugo-slavla contra a Italia. O»
documentos apocrypbos sobre o»
quaes se archltectou essa historia
appareceram pela primeira ves em
um Jornal sulsso do canta» do Ti
•Ino • provinham d» certos publl
datas balltantcos que eslio operan-
do na 8nl»sa e que JÁ ha multo tem
po ao tornaram suspeitos. O próprio
"Meesaggero" de Roma qne nio ra-
ro 6 o porta vos da opinião officlo-
sa da Italia. publicou um artigo sm
que aecueara a França de dupllcl
dade.

Hojo a Agencia Havas dt A pu
Mlcldade uma nota quo declara que
os documentos publicados pelos Jor-
naes da Italia «sto absolutamente
falsos, acerescentando que nenhu-
ma negociação para estabelectmen
to de um accôrdo de tal natureza
havia sido entabolado entre os go
verno» francês e yugo-slavo.

Por aua vez o "Tempo" tratando
do assumpto escreve: "No próprio
Interesse da amizade franco-ltalla-
na que nio deveria catar exposta a
(•acudtdelas desse genero, cumpre
ros fazer votos para que os contra-
des Italianos tornem amplamente
conhecida dos seus leitores a falai
dade dos pretenso» documento»
vindo» da Su'i-a. Qualquer mau en
tendido entre a Frasca, e a Italia
«ria prejudicial aos dois palxea. E
preciso fazer desapparecer d» todo
aluda os menores vestígios daa ca-
tomnia» lançadas contra a França.'
*>- 'Ha,»»).

O MEMORIAL DA DKIiAGAÇAO
HÚNGARA

PARI», 13 — Conforme fora uti-
nunciado, a delegação de paz liun-
gara entregou ao seorotnrlaão da
conferência, o memorial em que
aprosonla a» «uas observações ft
proposla de paz formulada pelou
alllados.

Nesse documento doe delegados
húngaro» insistem na necessidade
de ser conservada a Hungria den-
tto do» seus limites históricos, pé-
ãe a realização do plebiscito nos
territórios contestado» o, propõe
assegurar os direitos de» minorias
ethnlcas tio Tran«-*ylvaiilu. •— (Ha-
vas),
NOVO EMBAIXADOR DA

FRANÇA EM MADRID
PAUIS, 13 -— O sr, Salnt-Aulal-

re, ex-mlnletro em" Bucarcst, foi
nomeado embaixador tia . França
junto ao governo d» Madrid, eni
substituição ao er. Alapetlto, »u«-
¦•essor db «r. MlUerand no Coininle-
«-.arludo Geral- da Republica na Al-
eada Lorena. <«—«¦ (Havas)-.
A MOÇÃO DA CAMARA SOBRE O

SR, POINCARÉ'
PARIS, 13 — O Senado approvou

a moção vinda do Camara dos
Doputado», que declara ter o sr
Poincaré bem merecido da PatrU.
— (Havas).
O QUE PENSAM OS JORNAES

SOBRE A CONFERÊNCIA ~"

DE LONDRES
PARIS, 13 —- Os Jornaes consti-

tam que' a conferência de Londres
lera o resolver problemas de extro-
mas dificuldades, mas exprimem á
convicção tle que as negoclaçõe»
eerão fecundas e qua os aluado*'
chegarão a accOrdo completo sobro
todas as questões. — (llavas).

ISENÇÃO DE D1POSTOS
PARIS, 13 — O» agricultores ei-

lão multo satisfeito» com a decisão
to governo de tornar Isento de lm-
postos o commercio do trlgo-duran-
te o anno corrente. — (Havas).

BANQUETE POLÍTICO
PARIS, 13 — O ConiUfi Franco

Hespanhol offereceu hoje um ban-
quete ao ministro do« Çoniniercío,
er. Isaac.—- (Havas). • "'< "'-

A ENTREVISTA ATTRIHUIDA A
IfANNUNZIA

PARIS, 13 — Telegrapliam de
Koma Informando que o boletim
offieial do commandante militar ,le
Fiume desmente a entrevista pu-
biicada por um jornal allemão e at-
tribúido -a Gabriel d'Annunzlo. —
(Havas). .
REUNIÃO DO MINISTÉRIO —

DESMENTIDO AO BOATO DE
ALLIANÇA MILITAR ENTRE A
FRANÇA lí A VütíO-SLAVlA

PARÍsi 13 (A) — Convocado pelo
sr. L'íÍopltuux,'-'ihlnlsfrò da Justiça,
reuniurse hoje o conselho dos ml-
nistros, tendo aquelle titular presi-
tildo it reunião, por se achar ausontt:
o sr. Millci-und.

A convocação Inesperado tlcst«-i
rounlão foi provocada, com o fim do
serem estudados assumptos do solu-
ção Inadiável, considerando-se eni'
primeiro plano os interesses da Fran-
ça deante-d» aiffictfldode quese vem
verificando na vido de relação entre
porte»- signatárias do tratado - de
-VersaUles. ,-y'iX

Terminada a reuniSo, cujos assum.
ptos tratados não foram totalmente
divulgados,'. o ministro L'Hopltuuz
mandou fornecer uma nota íl Itn-
prensa, declarando serem falsos di
documentos publicadbs poi- iilj-tiri-j
jornaes., Italianos, segundo os quão':-
teria! sido firmada uma alliança ml-
Iitar entre o França o a 1'ugo-Slavla.,

Esta nota, quo estft redigida. ein
termos.. Incisivos^.Jlen.oina. dlzènd-ij
quo nem siquer" foi Iniciada t|iiut-.
flücçi tiegot-hitjfto para i que M, çht
_tf\lise.,í-'ã ¦'esSÍ.ijlccpKlo.'^, M?. í','% .

I INGLATERRA
A.SITUAÇÃO NO NÓitTF, DA EU-

HOPA E NA ASIÃ *
LONDRES, 13 — O "Daily Chro-

tüele" publica um artigo no qual oí.
firma que jftmals foi tão necessário
como agora um perfeito o completo
acc&rdo. entre a França e a Ingla-
terra para remediar a situação do
norte- da Europa e na Asla, com a
rrgcncla que os clrcunistanclns re-
clamam. V— (Havas).

O SR. Nl'PI'1
¦ LONDRES, 19 0'*r. Millerand
recebeu hoje de manhã, na embul-
xnda franceza, a visita do chefe db
governo italiano, sr, Nlttl, com
quem teve longo conferência. —
(Havaa).
CONFERÊNCIA EM CASA DE

LLOVD GEORGE
LONDRES, 13 — Sabe-se que o

primeiro ministro bolga, sr. de La-
crolx, recebeu um convite especial
do ar, Lloyd Georgo paro tomar
parto no conferência que hontem se
realizou na residência do chefe do
governo brltannico, em Downlng-
Street. Um dos prlnclpaes assum-
pto» trotados nessa reunião, segun-
do se affirma, tol a lista das perso-
nalldadeo aliem)»» reclamadas pelos
alliado».:'

O sr. de Lacrolx assistiu tambem
& conferência deeta manhã e espe-
ro regressar ao seu paiz no proxl-
mo domingo. — (Havae).
OS PROBLEMAS ACTUAES — NA

CAMARA DOS COMMUNS
LONDRES, 13 —. A Cnmara dos

Commun» discutiu a emendo apre-
sentado conjuntamente pelos parti-
ãos Trabalhista» e Liberal, que ata-
ca as condições Imposta» aos ven-
cidos no tratado do paz.

O chefe liberal Independente, sr.
Davld Mc. Lean, criticou a esperte.
za da política brltannlca e a falta
tio fixação das Indeinnlações exigi-
das.

O sr. Mac. Lean combateu tam-
bem a latitude da lista dos culpados
da guerra. Terminou pedindo a reo-
l.zação do plebiscito no» território»
adjundlcados â Romania e & Ser.
via, expendendo a opinião de que
o Montenegro deveria ter autonomia
completa.

Falou depois o sr. Robort Cecil
que, roferlndo-so & revisão do tra-
tado d» pas, deolarou não acreditar
qu* essa revisto Uvesso valor poli
tleo o pratico. Tratou tambem o
er. Cecll da grave situação do Egy-
pto • pediu esclarecimentos sobre
a eltuaçlo na Srria, na Polônia, na
Turquia o na Rússia.

O sr. Beltour respondeu me cri-
tica» feitas ao governo • expôs a
eltuaçlo lamentável de Vlenna, sl-
tuaçio devida, nao a» condições do
tratado de paz, mas 6 guerra. O sr,
Balfour declarou que o governo J.1
dlapendeu, nos soecorros & capital
austríaca, 11 1|1 mllhõea d» libra»
esterlinas e que por sua parte estfi
prompto a continuar essa ajuda.

O lord presidente do conselho,
respondendo ao ar. Mac. Lean. de-
clarou que 4 lmpo«sIvel diminuir a
lista dos culpados e que 6 necessa-
rio punir os autores dos crimes
commettldoe durante a guerra. -—
(Havas),
A QUESTÃO DA NACIONALIZA-

CAO DAS MISAS
LONDRES, 1* — Depoi» do pro-

uunciamento da «Camara do» Com-
mun» contra a nacionalização das
minas, um deputado trabalhUta de-
clarou que a questão seria resolvi-
da fora do parlamento • annunciou
que ella seria «ubmettlda ao "refe-
rendum" do» mineiros, na próxima--emana.

Q mesmo denotado dl&a que na] mento da paz definitiva.

sun opinião a pnredo nacional osla- '
lurlo ante» de selstinuse», •—« (Hu-
va»)
O CONHIúliHO SUPREMO PRE-

VAROU A RESPOSTA A' AL-
LEMANHA SOII11E A ENTR lll-
¦UA DOS CULPADOS DA
GUERRA

LONDRES, 13 — 0 Conselho Su-
promo, no sua reunião de hoje, pro-
parou os termos da resposta ã Al-
lemanha, concernente a entrego dos
culpado» da guerra,

Foi tambem discutida a resposta
da nola hollandeza sobre a oxtru
tllção do ex-kalser.

Ambos os texto» ficarão definiu-
vãmente acertado» na reunião do
amanhã, Foi resolvido collocar nn
ordem do dia as discussões sobro a
execução- do Tratado de Paz, por
parto da Allemanha, a questão do
Adriático o do Rússia, o» principio»
do tratado com a Turquia o a ros-
posta da Hungria, oujo» termos de-
vem chegar hoje a Pari». — (Ha-
VII»)

A SESSÃO PUBLICA DA LIGA DAS
NAÇÕES — A CREAÇÃO DE
UM NOTO TRIBUNAL DE AR-
BITRAGEM PERMANENTE,

.- EM SUBSTITUIÇÃO AO DE
HAXA

LONDRE1S, 13 — Realizou-se ho-
je a segunda sessão publica do con-
selho da Liga das Nagõea. O sr. Ar-
thur Balfour explicou a maneira
mnls pratica e efficaz de sanecionar
formalmente, em sessão publica, to-
das a» decisões tomadas cm reuniões
privadas, declarando que encarava
com plena confiança o futuro da Ll-
ga das NuçOes.

Concluiu exaltando o concurso
precioso dos representante» das na-
ções neutras,

O sr. Léon Bourgeois leu o relato-
rio sobro a organização do tribunal
internacional permanente de Justi-
ça, o salientou quo o tratado de Vor-
solhes Investia o tribunal de poderes
claramente definidos.

O presidente da Liga explicou as
razões que o levavam a considerar'
Inefficaz o tribunal de arbitragem
permanente do Haya,' e terminou
suggerlndo o- creação de um novo
tribunal, cuja organização seria con-
fiada a uma commissão de peritos.

Aa conclusões da çommlsíão deve-
riam sei- submottldaá-depois ao exa-
me da próxima assemblta da Liga
das Nações.

A' proposta do er. LC-on Bourgeois
foi approvada por unanimidade.

O relatório teve tambem a appro-
vação da Assomblea. — (Havas).
A SUISSA ADMITTIDA NA LIGA

DAS NAÇÕES
LONDRES, 13 — 0 conselho do

Liga das Nações resolveu, era. sua
sessão de hoje, admittir a Suissa co-
mo membro do Liga, sobre a base de
ser mantido o sua neutralidade e de
accôrdo com a» declarações do go-
verno sulsso a 4 do agosto de 1919.
— (Havas).
O TECHNICO DA QUESTÃO TUR-

CÃ NA LIGA DAS NAÇÕES
LONDRES,' 13 — Chegou A esto

.cldad»: hoje, pela manhã, o general
Franchet d'Ésperey, a chamado do
Conselho Supremo da Liga das Na-
ções, para .servir como technlco na
questão turpa. — (Havas).

ELEIÇÕES
LONDRES, 13 —• Nas eleições par-

ciaes parlamentares realizadas em
Aáhton. - Uuder Lyne (Leneaehlre),
Çol eleito «Ir Walter Detrecé, uníor
nlsta, da colligação,."—• (Havas).
NOVOS MINISTROS ÍDE CONSTAN'-

,. TINOPLA -
.. LONÓTíES,' 13 —i .Telegramma. dy
Constnntlnopla-annuncia que;;l'evzl
Paohft,. Enzlm Bey, • Klszim . Boy , **
Soppfi.-. Bey foram nomeados, respeí
ctivnmenle, ministros da Guerra, do
Interior,- dos Relações Exteriores «
da Justiça, -— (Havas),. .
SESSÃO DO CONSELHO SUPREMO

LONDRES, 13 —.Na sessão tle
hojo do Conselho Supremo, os ml-
nistros das Finanças, do Inglaterra
e da França, examinaram a ques-
tão dos câmbios.

AnnuncIa-KO quo ns reuniões As
Conselho se prolongarão por 15 dlns
e que, nu próxima semana, o sr. Mllr
lorand irá a Paris, onde se demorara
até no dio 23. .-'.--.'.-,« .• Na sua ausência,, o prlmciró-nHhls-
tro.francoz seríi substituído pelo.»r.
Jules Cambon.i .'. • '.

O chefe do governo' Italiano, sr.
Nlttl, flcord tilmla alguns dias acst".
capital. — (Havas): '•'..

O CONSELHO SUPREMO
.LONDRES, 13 — 0 Conselho Su-

premo dos Alllados effectuou holu
uma nova reunião, que so prolongou
desde ns 11 horas c melo ate fi» 13
horas emeln. — (Havas).
Á NACIONALIZAÇÃO DAS MINAS
. LONDRES, 13 — Depois do pro-
nunclnmcnto da Camara dos Com-
mun» contra a nacionalização dait
minas, um deputado trabalhista de-
clarou que a queatão seria rosolvitli
fora do Parlamento e submcttl Ia uo
"referendum" do» mineiros,'*na pro-
xinitt semana. .--»• -'.' O mesmo deputado.disse que, jià
sua opinião,' a pnrede nacional es-
talaria antes do sol» mezes, — (Ha-
vas). . •
A QUESTÃO DAS MINAS — GRÉ'-

VE EM VISTA
LONDRES, 13 — O "Daily Mall",

tratando do projecto do nacionaliza-
«jão dns mina» do carvão, diz que,-
não obstante a recusa do governo cm
estabelecer desde jft a nacionalização
desejada polo» mineiros, não ha mo-
tivo algum para alarma.

No opinião daquelle jornal, não 0
tle prever uma greve geral do» tra-
balhadores das minas, nestes dia»
mnl» próximo». —- (Havas).

LIGA DAS NAÇÕES
. LONDRES, 13 — A' sessão de
encerramento do conselho da Ligo
das Nações assistiu numeroso pu-
blico que desejava conhecer a io-
lução que o conselho havia dado As
discordantes questões em discussão.
O »r. Leon Bourgeois, presidente
da Liga, leu a lista do» juristas qu-;
vão formar a commlssão cucarre-
gada 'ds organizar o tribunal inter-
nacional permanente de justiça.

Essa commiesão ficou composta
dos srs. Descampa (Bélgica), Be-
vllacqua (Brasil), Drago (Arsentl-
na). Rada (Italia). Fromageot
(França),* Crab (Noruega), .Soder
(Hollanda), lord Phlllmorc (la-
glaterra), Vernltch (Servia). Aki-
úxuki (Japão). Root (Estados
Unido») e Altamlra, (Hespanha). —
(Havas)

A GRK'VE GERAL DOS
MINEIROS

LONDRES, 13 — Vai ser convo-
cada dentro de duas semanas uma
conferência dos syndlcatos minei-
ros afim d» deliberarem sobre a da-
ta da proclamação da greve geral
da classe, quo devera durar ate
que o governo ae resolva a decretar
í, nacionalização da» mina».

A grfve tem, como se ve, um ca-
racter político e 6 considerada co-
mo o primeiro esforço da acção dt-
recta dos trabalhistas para derru-
tarem o aotual governo. —«¦ ("Cor-
leio")
A ERA DAS SOLUÇÕES E DA PAZ

DEFINITIVA
LONDRES, 11 — A Imprensa

desta capital congratula-se com o
íacto do Conselho Supremo dos Al-
liados Iniciar uma nora éra de «o-
lições, dizendo que o mundo espe-
ra com impaciência o rcslabc-lcc'-

Os pontos sobro as qtínca os nl
lindos dlvorueiii toriinm-se mal»
claros ugorn,

A'« reitnlOcN de hontom assisti-
ram o- hm. Uoyil Ooorgo, Nlttl,
(.'iirzon o llarthelot,

Fooh apenas visitou o primeiro
ministro Inglez. — ("Correio"). .
A NOVA BANDEIltA AUSTRÍACA

LONDRliS, II — Nollola-se que
a nova bandeira tiusttlaoa tom tres
listas horlzontaes, «ondo a do cen-
tro branco e vermelho o dus extre-
mlíatle». — ("Correio").
O DELEGADO DO BRASIL NA

COMMISSÃO DO TRIBUNAL
INTHRNAOIONAL DE JUS-
TIÇÀ •

LONDRES, 13 -. Consltl que o
sr. Clovi»"de Bevllaoqua serã no-
meado delegado do Brasil no oom.
missão da í-lga das Nações para re
llglr o plano do tribunal interna-
ilonal de Justiça, -* ("Correio").,
\ SESSÃO DÉ ENCERRAMENTq

DA LIGA DAS NAÇÕES
LONDRES, 13 -'-.O conselho dá

liga da» naçõe» resolveu, na sessão
do encerramento, adiar a dtooussão
para novo exame do relatório do
delegado Italiano sr. Ferrari sobre
a ordom o organização dos trabalhos
da liga.

O representante da Hespanha,
sr. Quinoiies de Leon, leu o »eü
relatório que tevo a aprovação do
conselho e no qual convida a eom:
missão de transito internacional para
umo reunião conjnnota com a comr
missão da paz afim de continuar os
trabalhos da liga das nações.

O embaixador, sr. Gastão da
Cunlia, propoz no seu relatório que
o congresso de hygiene Internado-
nal fosso preparado por uma com-
missão medica de qu» fazem parte
o» srs. Afranlo Peixoto.e Bellsarlo
Penna. A proposta do delegado do
BrasU Eol approvada.

O representante belga, er. Ilymnns,
leu o sou relatório sobre o organi-
zação tio Dantzig e fez confirmar o
nomeação «to sr. Reglnaldo Tower
pura o cargo de alto commissario
alliado em Dantzig è obteve a ap-
provação da sua proposta para a
convocação de um- parlamento es-
ptolol na cidade livro de Dantzig.'{

. o viscontle Matsul, do,Japão', rela-
tou o questão da protecção fta mino-
rias polacos e-.conseguiu que o cotj-
selho confirmasse as garantias • tle
protecção fis minorias do raça, lin-
gua e religião.

O sr. Arthur Balfour trotqu da
crise financeira Internacional e ób-
teve do conselho a convocação BOb
os auspeios da liga das nações pa-
ra estudar os melo» do oonjurar ou
atlenuar :as'perlgo«us conseqüências
dessa crise. .

Foram tambem npprovadns as.
conclusões do rolatorlo do delegado
grego er. Calalmano sobre a nòmeo-
ção da commlssão administrativa da
Uíicla do Sarre que ficou aesím or-
ganizado: presidente Rault, da
França; membros Land.rath, Bon
Booh, Lambert o condo Moltke. O
quinto membro «erã designado "ul-
•terlormcnte. ^ .. .--• O'..conselho..approvou'a designa-
çilodo coronel dó. etferclto brasllei-
ro, si-. Leito de GnStro, "Jiara substi-
tuir ó commondonte.belga, »r. Lam-
bert, na commissão de administra-
ção do Sarre.

A reunião foi encerrado com a
mesmo slnipiicldodo que caracter!-
¦/.ou a-sessão Inaugural. i

As próximas reuniões -do conse-
lho da liga dos nações; reallzar.se1-
ão em Roma. — (Havas).

dever o farol iiinntcr u ordom v n
utiriniilidado quo mmbiim «Ia sor res-
Inboleelditii". — (lliivn»),
COXSMLIIO DE GUERRA PARA

JULGAR UM CAPITÃO
MADRID, lll (A) — Tolographum

dn HaniROçu dlzondo quo, sob a pro-
sltloncla do gonet-ul Aragõn, i-cull-
zar-se-fi um «iohhuIIio Aa guerra pura
julgiiniunlii do capitão tia iirtilhnrla
Josfi Snnz, (jtio £ ii (-ousado do negll-
goiiola grave; na-noite dn motim no
«liitirtol do Gnrmen, fjiiimrtt» estava do
sorvlço nquelle capitão.
A QUESTÃO DO GOVIOBNADOR

MILAN IIOHCII
MADRID, 13 — Na «esHão tle hoje

do Heiintlo, o hi-iiikIui- regitiiinllstit sr,
Sedo, tleeltirou «íue, sl o governo nio
attontlet- A. opinião publica, nn iiues-
tão do governador Mllnn Uosbb, os
pnrlamenturog cutn)";eH enipregavão
todos os melo» pura obstruir tpiaes-
quer projectos 

"Ue lei que forem apre-
sentado» pelogovemo ou que tenham
uni caracter'.governamental,-—• (Hn-
va»), . ..-.....
A IMtOPOSITÒ DA DEMISSÃO DO

GENERAL BOSÇU
: MADRID, 13 (A) — Nn sessão (lo

hoje do Senado, vario» senadores
apresen taram protestos contra tt do-
missão tio general Uosch, governado-
geral da Catalunha, quo provocaram
a obstrucçüo . «los debates do orça-
mento.

As notielus.recijbidas de Barcelona
a respoito dtt mudança do capita»
genernl da província, dizem que oc-
çorrorom aU varia» manifestações e
os estabelecimentos commerciaes fo-
charam as suas portas, porém, não
houvo desordem alguma sC-rlo.

Acredita-se que a posse do gene-
ral Woylor nãó darã oceasião a in-
videntes graves.
GRANDE REUNIÃO DAS OíiASr

SES MILITARES
MADRID, .18 (A) —Promovida

por um' grupo de gencrae» do exor-
cito, roaliüou-se hontem il noite,
nosta eldade, uma grande reunião
das classe» armado», afim da »or
discutida a altitude a ser adopta-
da em face dos ultimo» «uccosso»
qu» «e têm verificado em vários
pontos do reino. .'Apesar de não terem sido dlvul-
gadas a» resoluções tomada» nes-
sa reunião,. acredita-se que tenha,
prevnlescldo o propósito de »e a-
bstorem • as classe» militares de
qualquer Intervenção violenta, nes-
ees acontecimentos. .'. ¦

'—-•'(iluvas)

\

-»-,

ITALIA*
A' -AGITAÇÃO NA AIiBANIA I

RQMA, 18 (A).'— "il.Poppíô^t*!
ij.ãnó'' confirma d", existência" ílt
.fòrké" agitação na! Albânia, ma» de-í-
riicnte que eila seja dirigida contra
a Rólla. Os yugo-slavò» eonaegui-
rum attrahir parn>a própria causo
alguns elementos nacionalista», que
não representam a maioria e'slm o
partido quo sempre foi favorável
ao gx-iin perio austríaco.

O "RAID" RQJtfA-TOKip
ROMÃ, 13 — Informam ide Saio-

r.lco que levantaram .víto.i-uite-lisn-:
tem daquella cidade, -um ap6s-sn-
tro, dol» dos aeroplanos que tomam
parte.no "ráld",RÓma-iToltlo, et(tte

¦Inlclofjám assim i.nm^ nova «êl«^
«'.essó grande prova «do avlacãoí-t»»
dol».apparelhos são, um "Caproü!*'
de 450 H. V.,' tripulado, pelo» ténen-
lÊ» aviadoi-e» Ncgrinl e Grlgl, e uma
outra 'maçhlna da -mesma'marei,
rnas de. 690 H. P„ . pilotada pelos
tenentes Sola e Borrello. — (Ha-
va»),

AS COTAÇÕES- OFFICIAES DO
CAMBIO

ROMA, 18—0 governo autorl:
zou que fossem restabelecidas na
Bolso as cotações officiaes do cam?
bio. -— (Havas).
APPLAUSOS AO DISCURSO DO

SR. N1TTI
ROMA, 18 — A imprensai Ualia

no, em sua quasl unanimidade, elo
gla-o-ultimo discurso do chefe do
governo,- principalmente ao 'ter Ni'.-
ti atflrmado- que a Itália permane
elo fiel aos principio» de naolonal!
dade e era favorável íl collabora-
ção entre o» vencido» o vencedores.

O "Mcssaggero" diz que nos clr-
culo» parisienses Interpretam o
«hacui-so do sr. NItti como slgnlfi-
cativo de que a Italia deseja cvl-
tnr o paoto de Londres, masrenun-
cia a nppllcal-o sl a Vtigo-Slávla se
nbsttnm- nessa attitude de tergl-
vereOes.

O "Popolo Romano" diz que, dc
facto, houve agitações na Albantn
mns desmente quo se trate- de um
movimento anti-italiano. O» Tugo-
ü"avos, affirma "11 Popolo", conse-
¦'ulrnm captar certo» elementos na-
t-lonnllstn» que nio representam n
maioria da naçlo e nto passam de
um pnrtldo que sempre foi favor*-
vel ro antigo Império auetrlaeo. —
("Correio"). O

O EMPRÉSTIMO NACIONAL
ROMA, 11 — Passa Jft de 15 bl-

lides de Uras, o total da subscr!-
rção do empréstimo nacional. —
(«Correio'').. •-.

HESPANHA
UMA VISITA AO REI AFFONSO

MADRID, IS — O rei recebeu
hoje uma commiesão da Unido lbo
ro-Amerlcana, que lhe foi apresen
tada pelo ex-ministro marques de
Flgucrõa.

O soberano felicitou os organlsa-
dores da associação e aconselhou-o»
a prosegulrna política de approxl-
mnção e estreitamento doa laços de
amizade entre a Hespanha e a» Re-
publicas irmis da America.

Disse mela d. Affonso que a aua
próxima viagem a America do Sul
multo contribuirá para reforçar i
amizade hl»pano-amerlc»na, que
deve aer lnquebrantavel. — (Ha
va»).
a possi* do í;f.xer.\i. weyi.es

na catalunha
BARCELONA. 1$ — For oceasião

da posse do general Valerlano Wey-
ler no cargo de capitão-gcneral da
Catalunha, cerca de doas mil pessoa.)
fizeram uma manifestado do sym-
pathla â nova autoridade.

O general recebeu uma comml£sâv
d» manifestantes, â qual declarou
que era o primeiro a lamentar a de-
missão do governador Milan Bosch
mas. aecrescentou: "sou soldado, e.
como tol, acceltel a missão que o co-1 nuuca menos
<-ei-nt> me ronfiou. Ctunorirei o mi-ul ("Havas").

ÁUSTRIA
IWUNIÃO DO GABINBTÍJ — UM

1NTISRKSSANTK PROJECTO
VIENNA, 18 — A "Neue Frele

Press" informa que o gabinete
húngaro dlscuUu na sua ultima re-
Imlão o projecto de lei no qual se
estabelece que o chefe • do Esta-
tio, quando em exercício provlso-
l.o, não teríl o direito de vetar nem
de sanecionar as decisões da As-
sembléa Nacional.' 

Ò mesmo projecto estipula qus
(¦d o poder legislativo pôde 

'declarar

a.guerra ou fazer, a paz. — (Ha-
vas).
APPROVAÇÃO DO' TRATADO DE

8AINT-GERMAIN
VIENNA, 13 — A Assemblêa

Nacional approvou o projecto de
lei relativo á execução dos artigo»

.do tratado de Solnt-Germatn, 
"que

Impõem a Áustria a obrigação do
restituir os valores, documentos o
todos o» objectos subtrahido» dos
territórios .oecupados. •-— (Hayas>

•'FALLECIMENTO
' 

VnííNNA, 13' — Falleeeu o an-
'.tigo geherallsslmo Friedrieli Be-
\li"

URUGUAY
BANQUIÍTlü A' COMMISSÃO Mlll-

DICA NOliTIS-AMIílltlCANA
MONTRVIDB'0, 18 (A) — O tlr.

DoitiliiKiie/., ministro dus RolaçOeu
Kxtcrloro», oliforecuu um banquete
no L'iii't|uo Hotel A commlssão do
médicos nortc-umerlcana, que visi-
ta e»ta capital,

Kshíi comnilssão, que nqul se acha
dendo u dia 10 do corrento, c«Tm-
posta dos «rs. drs, Franklln Mar-
tin, William Mayo e Charles Mayo,
continuo a sor objecto de especiaes
attençBes por porto doe nossos me-
dico» o nssoclaçõos sclentlfloa», an-
sim . como do melhor sociedade
tícHla capital,
A IMtOPOSITÒ BE IIENRIQUIO

RODO'
M0NTEVIDE1Ò, 13 (A) — O»

jornaes desta .capital, inclusive " Kl
Dia", transcrevem, acòmpanhan-
do-iis tle commentarJo» elogiosos
poro o Brasil, os carta» trocadas en-
tro o ministro, do Uruguuy, dr, Ma-
nuel 'Hernar.des, e o presidente da
Academia Oroslleira ile Letra», n
propósito du» liomenagens ao gran-
de poeta ur.uguayó Henrique itodó.
AS CACHOEIRAS ÜO ItIO NEGRO

M0NTEVIDlil'O, 1.3 (A) — Todos
os jornaes «o oecupam dns allusões

Jeíta» pola Imprenso argentina ao
aproveitamento das cachoeira» do
Rio Negro, paro uso» Industriaes, e
declaram que ns autoridade» eom-
p.etontcs devem tratar seriamente
desse (u-tsumpto,
OS MENSAGEIROS DO TEIiE-

GRAPHO NACIONAL
MONTEVIDE'0. 13 (A) — Fo-

rom, regcltadas a» exigência» feitas
pelos mensageiros do Telegrapho

Nacional, que jã voltaram ao traba-
lbo,

CAMARA DE CEREAES' 
MONTEVIDE'0, 13 (A) — Bre-

ve começar! a funecionar nesta ca-
pltol a Camara de Cereaes. que esta
destinada a ter activa Influencia
nos negócios, do» produeto» agrlco-
las.
NOVO ENCARREGADO Dlfl NE-

GOCIOS
¦~ MONTEVIDE'0, 13 (A) — No
dia 8 de março próximo parte po-
va a Europa, o dr. Cario» Munhoz,
recentemente nomeado encarregado
tle negocio» do Uruguay, junto ao
governo da Hollanda. Esso diplo-
mota parte acompanhado de sua

exi-íin. esposa e filhos.

EM SANTOS!
Assalto contra um estabe-

leci mento commercial ••
Cerrado tiroteio entre as-
saltantes e os donos do
negocio -¦ Um morto e
dois feridos

O sorteio militar
«Habeas-corpus» a favoj

de um sorteado

ARGENTINA

EGYPTO •
PEDIDO DE DEMISSÃO

CAIRO, 1» — Sirry Pachfi, ml-
íilatro das'Obras Publico», apresen;
tou o pedido dc demissão. — .(Ha-,
vas)

"-

ESTADOS UNIDOS
6 1BOVíMMíÓ'*-'3>B BEIWAM E A

y ¦¦¦¦;.. EWiÚ-VDl^ÃO,
"NOVA VORK, 13 (A) — Ò cor-

r(*uonder,te flo "Wiegand" tçlostfc"pna*:de Bérihh disendo «ue a uai-
Ca sóiução qtie o governo conslilç-
ra possível, no caoo das extradt.-
çOe» consiste em fazer que •

Corte de Lclpzlg processe o» men-
clonodos na lista dos alllados, sen-
Uó esto a base da resposta alie-;
mã. Os ministros procuram uma
transacção, convencido» de que os
alllados não abandonarão o acu dc-.-
«ejo de Julgamento.

O procurador da Corte Geral Ae
Leipzig, er. SSwelgcrt, conferenciou
com o» membros do governo sobre
o funccionamento daquelle tribunal,
para -julgamento da» pessoas que
figuram no Heta do» alllados, e
não serft do admirar quo dentro
de alguns dln» se effectuem nlgu-
mas prisões ou sujam chamada»
essa» pessoas a comparecer peran-
te o tribunal preliminar de Leipzig.
O 1'ROCESSO CONTRA OS DEPU-

TADOS SOCIALISTAS'NA CA-
MARA

NOVA YORK, 13 — Cum o re-
sumo dos depoimento» da» teste-
munhae Ae aceusação foi conclui-
do o inquérito a que procedeu o
advogado do Conselho do Commis-
são Legislativa do Estado de Nova
Xork, «obre o procedimento do»
deputados socialista», pelo presiden-
te «lessa Cnmara.

Desse Inquérito, extenso e mlnu-
doso, deprehcnda-»f ser perfeita-
mente Injustificável o acto do pro
sldente.

Vfto começar agora os trabalhos
de defesa, aos quae» foram dííloe
16 diaa para se prepararem.

Parece que a questão levara dua»
semanas e conclulr-se-a, segundo
oe cogita, por «e ouvir o depoimen-
to do presidente para expor os mo-
tlvos reae» da expulsão.

Tem-tse como certo «ue * Cama-
ra aancclonara este acto do prcel-
dente. *

No» circulo» político» consta •¦•»
tarem sendo preparadas certas lei»
tendentes • impedir que os soela-
ItatM possam participar das futu-
ras elelçSe».

Tal aoluçío é contraria ft Inten-
çfto attrlbuída ao governador que,
segundo ee «Hirma, pretende faxer
as eleições de medo a permittir de
novo a entrada doa socialista» na
Camara. — ("Correio").

A VENDA DOS NAVIOS
ALLEMÃES

WASHINGTON, 1» — Enc»tou-»e
a di»cu«-iao da venda do» narios al-
lemfte» tomado» por occaállo da en-
ti Ada do» Eatados Unido» na guerra.

A comml»»io de commercio. do Sm-
nado manlfestou-M francamente hos-
tll ll alienação doi navios o convidou
o director do City Board a forn«5cer-
lhe explicaçôe» sobre o t-aso. O »e-
nadór Aihurts apresentou uma pro-
posta pela qaal o» navios nfto pode-
rão »er vendido» sinto tre» mexe*
depola d» publicado o'edlUl. Justi-
ficando a sua proposta es»e sena-
dor declarou que os navio» pelos
quae» a companhia Mercantil Inter-
nacional offerece apena» 28 mllhOes
de dollar» valiam antes da guerra
1C-1 mllhSes o representam agora

de IM milhSca.

CONFERÊNCIAS DO SECRETA
ItIO DA LEGAtJÃÒ DA MA
RINnA

BUENOS AIRES, 13 (A) — O
dr. Rangel de Castro, secretario da
Legação do Brasil, Iniciara no pro-
xlmo mez de março a «Érie de oon-
ferencla» sobre a. arto o a poesia
dos escriptores brasileiro» contem-
poraneos .o a- historio do poiitioa
diplomática do segundo Império,

Dlssertarft tambem «. a. sobre as
Faculdades de Direito e de Phi-
losoplua e Letra». -

ACCIDENTE AIJTOMOBt-
LISTieO

BülilNOS AIRES, 13 (A). —; .Ho-
je, polo madrugada, o automóvel
cm que viajavam os rapazes Carlos
Moreno, Alfredo Cernatla, .'íosí
-Acosto, Raphael isustamante e' Gut-'
Ihermo MàschwÍt-5,.'virou; vindo a
fallecer o primeiro do» viajante».

Os;-demais ficaram forld«js., . '¦

RUA SAN MARTIN EM OURA
.BUENOS .'AIRES, 13 (A) — 6
representante arsenUno . cm. Cuba
communicou a * ciianceilaríá qdi? b
alcalde de Havana propOz no Con-
«ellio Municipal íar o.nome de San
Martin fi principal tua daquella cl-
elade.
AINDA OS VAPORES DA COM-

PANHIA MIHANOVITCH
¦BUiíNOS AIRES, 13 (A) — A

federação -Marítima., em reunião
que'hontem realizou, resolveu boi-
cotar os vapores d» Companhia
Mlhanovltch,

EALLI'Cl\li:.\TO
BDÈNOS AIRES. 13 (A) — Eol*

leceu hoje o capitão de navio, re-
formado, Luiz GasãvcsO.'iuò conta
imptirtonte.fê .de arfloio.

A MATANÇA DH G.ADO
BUENOS AIRES.' 13 (A) — Eol

suspensa completamente a matati-
ça tle gado nos matadouros Li-
nlere, para o consumo desta capi-
tal, de que agora ficaram encarre-
gados o» frlgorlflccs.

SCISÃO DE OPMRARIOS
BUENOS AIRI2S, 18 (A) .— Nu-

merosos operários resolveram sopa-
rar-sedo syndicato quo n«-.ora pro-
vocou conflicto determinante da
.suspensão do» trabalhos,

ROUIIADA •

BUENOS AIREST":13 (A) — A
viuva Cagnoiie nin-esentcu-s» ao»
tribunaes, denunciai-lo ;que o sea
fallecldo esposo, niedlaute falsa
procuração, vendeu propriedades
suas no valor de tlol» milhões, do
peeos.

A denunciante declara que sô co-
nheceu a sua ruína depoia do fal-
leclinonto do marido,
A TRAVESSIA AÉREA DOS AN-

DES — ' NÃO TEM HAVIDO
INCIDENTE ALCIUM NA VIA-
GEM DO AVlADOIUt PR1EDR

BUKNOS AIRES, 18 (A) — A
despeito 'das noticias cm contrario,
recebida» hontem nesta cidade, loi
dado hoje ft publicidade um tele-
grcmma recobldo pelo coronel Pro-
cardln, chefe da missão franceza de
avoição, e transmlttfdo pelo avia-
dor Prlour, que, realizando o ssu
projoctado raid de travessia da cor-
dllhelra, foi obrigado a aterrar em
Ovalle, no território chileno.-

Nesse despacho desmente aquelle
piloto aa noticias divulgadas de que
o seu'apparelho tenha aldo damnl-
ficado com a atterriaeage rápida que
foi obrigado a lazer, • dis sentir-se
em condlçdes de terminar com exl-
to o seu arrojado e feliz emprehca-
dlmento.

DESEMBARQUE IMPEDIDO
BUENOS AIRES. II (A) — A

dirccçJo do serviço de Immlgraçfto
impediu o desembarque de 5 passa-
gelros vindo» a bordo do paquete"Ul Vlttorlo", que ¦» destinavam a
esta Republica.

Motivou essa attitude da dlrec-
çfto do serviço de immigração a
falta de certos documento» qu» o»
imtnlgi-antea que aqui »e destinam
aio obrigados a apresentar aquelle
departamento.
amtmem. »?????»???»?»?????»

A questão
do Adriático

SANTOS, 13 — Hoje, fis primei-
ras horas du manhft, circulou pela
uittado a noticia de quo audaciosos
Ktitiinos haviam assaltado um esta-
beloclinento commerclal, travando-
se ontre os assaltantes o o negociau-
le um forte tiroteio,

A reportagem poz-se logo ern
campo, e não tardou a cstar.de pos-
se dos poriiifiuuo», que «e resii-

mem no .seguinte:
Os negociantes JosC; Lourenço c-

Cia., estabelecidos com armassem tle
soecos e molhados, denominado
"Cosa Lourenço", sito ft. rua da Con-
slltliiçao, n. 438, do ha dias para
cfi vinham sendo ameaçados do um
assalto por audaciosos gatunos.

Pondo-se de atalaia no armazém,
os empregados Vital lástevam, Jo-
su6 Katevam e Antônio Mendes du-
ranto ires noites nado viram, en-
tretanto.

Esta madrugada, coroa de 1 e
mela, os guardas do.armassem pre-
sentiram dois Individuos saltarem o
muro do quintal, penetrando um
delles no armazém, depois de ter
arrombado uma porta.

JosuO, que se achava ft espera Jun-
to íi porta, ao ver um vulto passar
próximo a sl, desfechou contra elle
um tiro tle revólver.

¦ O» gatunos reagiram, trayamlo-se
então um tiroteio e, em seguida, os
assaltantes desapnavoceram myste-
riosamente, sendo visto apenas um
doíles saltar o muro.

Josué Estevam, Vital Estevam e
Antônio ..Mendes ficaram feridos,
sendo que o estado de Josué era
grave.

A policia, tendo conhecimento do
facto, fez remover Josué Estevam

•paro o Santa Cosa e os seus dois
companheiros para a delegacia re-
gloriai, afim do prestarem declara-
çdes.

Josué Estevam veiu a fallecer iis
12 horas, "em-consequeiieia-do» feri-
mentos: recebidos. ¦

• O sou enlerromento realizo-*»
hoje, .1» IC horas, sahindo da capei-
la do «Santo Casa para ó'cemitério
do Saboo

A delegacia regional pros«2gulr&
ámáiihfi o inquérito'sobre o ftteto,
visto, que á pollola pensa tratar-se
de um. crime premeditado já- ha
muitos dia»

Ao si-, dr. Washington de Olivei-
rn, juiz - federal, Mario de Campos
Bueno impetrou uma ordom de "ha-
booH-corpus" para, por esse melo,
lsentur-so «lo serviço militar obriga,
torlo.

Allega o paciente que resido cm
Campina», tendo sido sorteado para
servir em «Matto Grosso, o que, so-
gundo affirma, è Illegal,

Para julgar o pedido, o sr, Jul»
requisitou lnformaçBos ao »r. gene»
ral commandante da Região Militar
cl .lunto do Recursos o Sorteio Mlll-
tar «le K. Paulo, designando o dia
lt! tio corrente; fis 14 horas, par»
Julgar a ordem.
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AS BRINCADEIRAS
DEMAUGOSTd

ti.- i|ii«- não toiiim-Hiii flui em
f ria ncu...

A louvável campanha ha «lias lnl-
õlada pela nosso policio contra tu
"almofadinha»" vem produzindo o»
benéficos resultados quo era dado es-
perar, nSo sú pela necessária ener-
gio nella desenvolvida como tombem
peln extensão que estít. toman;*-), .nSo
so circuniscrevendo somente ao
triângulo central. Abrangem tam-
bem os bairros, ttspeclalivíenteas pro-
xiiriidades dos fabricas,' O Indivíduo que hontem se met.
ten o fazer espirito foi preso justa»
niente fdra tio triângulo', fi, mã Bri.'
gadeiro Tobias, fis 18 horas.

Chama-se elle José do Carmo, tem
Si annos de edade, é casado e em-
pregado no commercio e reside ft ru»
Cerqueira Bueno, 85,

Como os demais desrespeltadores
do» bons costumes, foi identificado
o trancafiados no xadrez.

A situação
na Rússia

CAHIU DE UM ANDAIMf
Quando trabalhava numa con.

strucçfto em Cayelras, onde resid»/
o operário José Oabrlel, de 20 an«
nos de èdode, cahiu de um andai,
mo, recebendo ferimentos no cabe<
çaí nó' Jiraço direito e nó pé esquer-
dó «j. contitiíõe» hedomotosas nti
pãlpebró e«squerdu.

. O infeliz operário, que' chegou
o esta capital' fio lü horas, foi me*
d'cado no posto do Assistência pe-
io sr. dr. Passos Junior, eendo, emi
seguida, removido paro o hospital
do ¦ Santa Casa de Miserlcovdla.

Lança-perfume «Pierrat»
O melhor do incicatlo

NÃO QOEIMA OS OLHOS ¦& CUTIS

DESMENTIDO A VMA NÜTlClft
DA "IDE'A XAZlONAUí"

P.«lR13, ll — »L» Temps", no
i-eu numero de hoje, declara que ê
completamento falsa a noticia pu-
bllcada pela "Idéa Naslonalo", de
Roma, relativa a uma pretensa al-
liança decretada entre a Franca ei: Tuío-Siivla. — CHavas).

PORTO DE MAR NO BAI/TICO
PARA A POLÔNIA

LONDRES, 13 — A Polônia do-
¦i-Ja a construcção do um'porto dc
niar no Baltlco a oeste de Dantzig.
-•- ("Correio")

A RESPOSTA DA POLÔNIA AOS
SOVIETS

VARSOVIA, 13 — A resposta
da Polônio a proposto de pai. dos
"soviets". será eubméttldá aos al:-
lh.íoà dentro de 15 dias. — ("Cor-
í-c!:'') ' -

???«.•*?*••••?*?•? ?*?*?»«»-•.?•»

ASSOCIAÇÃO DE ESTRADAS
DE RODAGEM

o
A dlrectorio da Associação Per-

manente de Estradas de Rodagem
vol enviar fis cornara» municipaes 46
Estado os seus estatutos e renovar o
pedido de contribuição votado no
Congresso de Campinas.

A mosma «llrcctorla encarregou o
engenheiro sr. Davld Macltlnghy ãe
effeçtuar os estudos . technlco» do
traçado da estrada, ligando o muni-
clpio de Santa Rita oo d» 8. Slmüo,
que 6 um trecho da .estrada tronco
de S. Paulo a Ribolrüo. Preto, con-
forme a • resolução. do congresso re-
unido em Campinas. '

e+em- em.* *.<•>«».??? *»«??¦??*»*?*?

Secção de
informações
... ¦

Sr. José M. Barbos» — ConcelçSo
de Monte Alegre r-i Providenciado.
Segue carta.

Sr. Piaclilo Alves doa Santo» —¦
Natlvldade —• Aguarde carta que se-
gulu hontem.

Sr. Benedicto Antunos «de Andra-
de — Santa RU» dos Coqueiros —
Informamos-lhe por eartã.

Sr. Vicente temi de VMConcellos
Vllla «Sant» Maria. O artigo de

sua oncommend» tol hontem ri-
mettldo, registado pelo correio. Es-
pere carta.

Sr. Avelino «Bastos — Cruielro t-
Ainda nio foi requerido. Segu»
carta.

Sr. Malviao de OUveta» — Ibltln-
ga — Vai ser providenciado.

Sr. Joio Marque» -- Itapetininga
E* & ru» 15 de Novembro, 11

(sobre-loja).
te Arthur Bohn — Taubaté — A

ordem » que se refere foi expedida
em • do corrente, sob n. 6376 • Jft
deve ter «chegado ft collectoria dahi.

Sr. Ismael Moralo A. Lm — Tor-
rlnha — O exemplar (oi hontem re-
mettldo, registado pelo correto.

St. José TeU-etim d» Amral —
Ibltlnga — Jft tol remettido, confor-
me carta que lhe escrevemos em 11
do corrente.

Sr. Oscar Domingues Oltveir» —
Ubatuba — As obras » qu» se refe-
re sio encontradas na "Livraria Ita-
liana", sita ft tua Florenclo de
Abreu, 4.

Br. Joio Gnntbor H* Santa Crus
d» Concelçio — Ficou prompta e
foi despachada ante-hontem, con-
formo carta qae lhe escrevemos.

Sr. Levlne PorKr» ti» Orne — Nu-
poranga — Sclentes. Nada tem que
agradecer.

Sr. ArUra-r Boris» — Cravinhos -
Os papeis for.\.*n recebidos » vfto ter
»nd»raent9. Logo que fique prom-
pto serft o doco mento retirado o re-
mettide.

O PERIGO DOS

. A menor' Dora, de 8 annõ». ...de
ododo, íllha de Caí-los Trliiclilnelli,
rcitldente fi rua Lins, n. 5, quando
transitava hontem, fts 17 horas e
20 pela ruo S, Caetano, foi atro-
pelado pelo auto 1.801. guiado* pe.
Io "chauffeur" Alberto Peter.

Dora, que recebeu ferimento» na
cabeça, na região glutéa e coxa dl-
reita e excoriações nos Joelhos, fo!
soecorrida pelo sr, dr. Carvalho Bra-
ga. da Assistência.

O "chauffeur"" foi multado.

ARGONAUTAS
CARNAVALESCOS

Hoje, k noite, o conhecido club
"Argonautas Carnavalescos" reall-
zaifi mais um baile.

Essa reunião «será como de costu-
mo no sede, «social, daquelle.club, ft
rua 15 do Novembro.

"CANTANDO VERSO*
"Cantando verso" é uma., novl

composição musical sertaneja, ümt
toada para o Carnaval, letra dt
João do Sul e musica de Juoa Ca-
xlnguelê.

O estabelecimento musical ¦ Pe.
dro Tommasl,.editor, teve a gonti.
leza de enviar-nos umpxemplar des-
»a .composição. i

ESTÔMAGO, FÍGADO E
INTESTINOS .

DlgestCes difflcels, azta, gas-
trltes, euterltcs, prisão do ven-
tre, mau hálito, dOr o peso no
estômago, vômitos, dOres de ca-
beça, curam-se com o Elixir eu-
pcptlco, do prof. dr. Bcnlclo de
Abreu — Alfredo de Carvalho
o Comp., Rio — S. Paulo, B-****
ruel e Comp.

-M

"0 TIC0-TIC0w
Temo» sobre » mesa o numero' de

"O Tlco-Tlco" do quarta-felr». Aí
apreciada revista carioca pra crlan-t
ças estampa Uma matéria IntereM
santleilma, da qual se destacam v»«
rios contos, com tllustraçOes » corei
• uma Infinidade de «clichê»" da
pequenino» leitores. ;'. --"<

4
t I

BANHOS DE MAR EM CASá
Vendem-se na caaa. Baruel o Cta<

e n»s principaes pharmacias e dret
gs rias. — Exijam » marca regi*
tada, onde Be IC: "Banhos de mar em
casa"1. Rnlcos analyaados e recom-
mi.ndados por dlstincto» clínicos dl
Rio. — Agentes: Silva Gomes o Ci*

RUACAMARAGBE x
Moradores d» ru» CamaragUMi

«eficrevem-no» pedindo chamemos ai
attenção do» poderes competente»
para o estado em que se acha aquel-i
la via publica, a qual, devido fts «d->'
tima» chuv-w. e»tft lnUan«»lUvsl^
por causa do» numerosos buraco*
aU existente».

"CARAS Y CARETAS*
"A A>seiícla Annun-iato. estabeloe!*

tl.-i li rua S. Bento, «T. enviou-nos t>
ultimo numero da excellente revisa
ta''argentina "Caras y Caretas'.

Alfm de um» vasta matéria IM**»
rarla sm prmn • verso <*-t'junpa *t
bem feita revista portenha um» InfH
i-,;.-dc d» nítidos "cllohts",

I

¦"««—. ." -:-..-, -—"
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O COKHEIO

POLICIA DO ESTADO
Voiuiii jioiucnilaa o romuvIUus «U-

vorsaH nuioiiilnilcs 110 Interior

Por dccrotos de hontem fornm
(ixoneradas as seguintes .autoridades
lolicláes:

Arolas — Delegado ilo polIaUt,
acharei Arllndo Ribeiro'Horto.

SRo,('Roque — Delegado Üe poli-
cie, bacharel Pauto Goulart.

«In, bacharel Thomé Junqueira
Villela,

Santo Antonlo da Alegria¦— Do-
legado de policio, bacharel Manuol
Nazareno de . leiiozcs,

Itajuby — Delegado do policia,
bacharel Demetrlo do Azevedo.

Xiririca — Delegado de . policia,
bicharei Arthur de Camargo Car-
nelro.'

• S. Bento do Sapucahy —,. Dole-
—_¦. Por fleereto»' da mesma fla- \ gndo Oo pollcln,. bacharel, 1'lln.la do

ta foram promovidas as seguintes
.íutciidadcs: ,

Bacharel Alfredo Solano de Bar-
roa do cargo de delegado ds policia
>le Descalvado para Santa Crua do
Rie tfnrdo;. .

bacliarel Bento Domingos de Cas-
(rt do carga de delegada de jjolí-
ola A*. Bebedouro para Taquari-
tlnga ii

bacharel Tito Prate* da Fonseca
flo cargo de delegado de policia de
Itararé para Bebedouro;

bacliarel Manuel' da Azovedo Cas-
tro dq cargo de delegado de policia
üe Cachoeira para Lorena;

bacliarel Cornelio Nogueira Fran
na do 

'cargo 
de delegado ãe polida

de S. José dos Campos para Des-
calvado.

s— ror. decretos da mesma data
, foram removidas as seguintes au-

lorldades policiaes::
Bacharel Oscar Ulson do cargo-

Ae delegado de policia de Araras
para Leme;

bacharel Tito Ribeiro de Oliveira
Motta do carga ãe delegado de po-
licia de Avaré para Serra Negra;

bacharel Raul Valentim de Quei-
ro* do carga de delegado ãe poli-
ela de Santa Cruz do Rio Farda pa-
ra Avaré;

bacharel • Edmundo de Aguiar ão
cargo de delegado de policia de Es-
pirito'Santo áa Pinhal pára Mogy-

. niirfmí¦•¦-"• .'¦.'¦ ¦•..- ¦' ..

bacharel Arthur de Sallea Fache-
to de cargo de delegado ds policia
le. Jardinopolis para Guariba;

bacharel- Leandro Duarte de Al-
meida dò cargo, dc delegado de po-
licia èa Sarapuhy para, Lençiies;

bacharel Goalter- da,Silva d«. car-
en d* delegado?-fl»-po(llotai- de Sio
íf.i,:i««rlrto para Monte liôiv

n.icharcl Raplui$l', Caramuru,*
r .-f-.,>nottI Ao cargo de delegado de
i'^..a:tt Ae Brodowski para Santa
«n*na,:'.,

bacharel Nicolau da Racha Vil*
ío cargo de delegada de policia dé
Serra Negra para Jardinopolis;.

bacharel Antônio Peixoto de Aze-
vedo do cargo da delegada de poli-

10 prêmios Ae 300$
17810 — . iltlOO -- 2SU1U — 250(10
II27U8 — 35018 —. «7000 — 72083

— 73(189 .—
25 premiou

3408 — 4754 —
12980 — 13560 —
19482 ~ 21001 — 28230
27019 — 1Í07ÍI7'— 32807
115706 — 35700 — 43378
52929. -^- 55(127 — 55798

74S18 --
lio 2008

4988 —
14030 ~-

8-170
18999
20957
3.1851
181)04
«lüll

2737
29157

30

«0797 —
35700 —
55027 —
09198 —

prêmios de 3003
S417 ¦'—: 10417 — 23017

30448 -- 31123

1020
¦~~

LISTANO m Sabbado, 14 de fevereiro de
fiscalização do transito de vehl-
culoii no Município,

DIA 10

40335 — 42849 45932

Abaixo MiHlgiindc dos proprie-
Io rios e moradores nas mun Ow.ii
Porto e Maria do Figueiredo, snll-
citando a çollocnqão de cnmbUHln-
res do gua nas referidas ruas. —
].lrl,(am-so 4 Secretaria'da Agrlcul-
tura, Commorelo o Obras Publicas,
querendo.

 Abaixo assignado do dlver-
.'IS410 «os proprietários, do botcriullis e bl-
519milharei!, da Lapa, reclamando con-

Carvalho Tinto.

Arlranha •— Dolcgado do policia
bacharel Elias Escòfear Jiuilòr.

Brodowski -s» Delegado ile poli
cln, bacharel Armando Matta Paes.

Santa Branca ~ Delegado de po-
licia, bacliarel Abel Figueira de
Aguiar.

: Novo ¦ Horizonte" -'— • Delegado- de.
policia, bacharel laudelino' do
Abreu.

Salto Cran.de — Delegado de po-
licia, bacharel Agostinho Neves do
Arruda Alvim.

" 
Joanopolls «*• Delegado do poli-

ela, bacharel Antonlo Neves de Al-
melda .Prado.

Bica de Pedra — Delegado de

policia, bacharel Luiz Ramos Gul-
marães.

Sarapuhy — Dolégndo de policia,
tacharei João Rodrigues de Mo-

¦ ra.es.'
Santa Rosa —' Delegado de poli-

nia, bacharel Jlanuel Francisco de
Medeiros e Câmara..

Capão Bonito da Paranapanema
— Delegado dé policia, bacharel
JoBo Baptista de Sampaio Formo-
zinho. '.•'.;

Villa Bella — Delegado de poli-
ela, bacharel Paulo Quartirii de Mo-
raes.. :'. ¦> ' ".', •¦ ¦¦ '¦¦• ¦ ...
'Areias" — Delegada dé. policia,

bacharel Percivàt ti*.',Oliveira.
Conchas — Delegado de policio,

bacharel Franebdo' Sáviér Macha-
«O,. •'.{ '':¦.'/

Ypoganra — Delegada dc poli-
.cia, bacharel Washington- de At-
meida. ;

Silveiras — Detegada de policia,
haehareV Durval Moraes d'Avllll
Rebouças.

¦Çna — Delegado de policia, ba-
cbarel' 

' 
Paulo Ferreira de Costl-

. Cerqueira César — Delegado de
pOIícià, bacharel José Rabello d»
Aguiar ValHui.

Angatuba — Delegado de poli
: Ca, bacharel Antonia Catalano.

Araras' — Dçlígndo fle. policia,

52717 — 53009 — 56700 —
57608 — 58805 -- «0366 —
0,1093 — 61010 •— 06100 —¦
48110 _ 68028 -a- 691211 —

' — 71924 — 7K910 —
. Approximac,Oes

e 28901 
e 61940 .....
• «7811 .. .....'Dezena»
a: 28009 . . . . ...
a 81950 
a 6781Ò .....

Centena»
a 28009. .....
a 62009 .... .

67801 a 67900 
TerininacGtia

Todos os números termi-
nados cm 00 "têm . . .

Todos os numerei) termi-
nados em 0 tdnv . . .
exeeptuando-.se oe termi-
nades em 00.

:1a d« Mògy-mirlm para Pennapo- V bacharel Aristóteles Fernandes-! do
11»;

bacharel Ayrès Martins Torres do
jargo de delegado, de. policia, de Ta-
guarltinga para S. José dos Cãm-J Lacerda
pos;

bacharel Walter Autran do cir-
BO de. delegado, de. policiai de Lo-
rena para Espirito Santo do< Pl-
jifcnl; ' ¦• '•-' ', '¦ •' • V.

bacharel Jcsê Alves Motta do car-
go de^dóleiado fle''Policia, de Villa í'^'if ••', ,.-J f
Rella fcjàra ilogy-guassu';.,../ 

' 
1 

'_ 
Por aecreto' <$t mesma data

bacharel Mario Bastes Cruz do

Oliveira. Í.-A. » '¦-,

Guarulhos — Delegado de ,'poll-
ela, bacharel Renato Marcondes 'Ae

Monte. Azul — Delegado de poli
cia, bacharel Ângelo Saiigirardi.

Pirajuhy — Delegado da policia,
bacliarel1. Adhéniar- Setúbal.

Guararema — •' Dílogado de po-
licia, tacharei., 'kdeHno de 01Iv|i*

cargo de delegado de policia/ de
Una para.Itararé;

bacfearel Francisco Maria de Al-
meida Eoaventura do cargo da de-
legado de policia -de Cananea para
Mineiros;

bacharel. Gulliéntte Tinto- d» car-
go de delegado de policia de . SSo
Bento do Sapucahy para Cananfia:

bacliarel Arthur Crua Galvüo do-
Rio Apa do cargo ds delegado, de
policia de- Mogr-guassu* para Ca-
Shoetra;

bacharel Paulo Barreiros, do
cargo ãe delegado de policia de
Eenta Branca para. Ourinhos;

bacharel Raul Horta de .Andm-
Re, do cargo ds delegado de policia
3e Slülèiras- para Cravinhos;

bacharel Coriolano de Araujo
BOea Filho, do cargo de delegado
fle policia de Pennapolls, para S.
Reque;

bacharel Delduque Garcia Ribeiro
do cargo de.delegado de policia dc
Capão Bonito para Altlnopolls;

— Por decretos da mesma data
foram nomeadas as seguintes aa-
torlãadés policiaes:

Ibltlnga — Delegado de policia,
bacharel Benjamin de Oliveira Ab-
bade.

S. Jonqulm — Delcgndtf de poli-

f'.-i «onerado' o ; badharel Silvlno
Martins, do cargo de delegado d'
polida Interino, .de S; Roque, e no
meado para o cargo de delegado de,
policia, interino, 'do Iguape, dúran<
te o impedimento» dcí' effectlvo. 'J

, •— Por decreto da mesma data,
foi nomeado o bacharel Joaquim
AUredo Rolim da Rosa, para'o cor-
go de delegado de policia de S. Se-
bastião. ,

27999
«1949
1*7809

27991'
«1941
«7801

27901
«11901

BUlMO
lllll i!2
0(|:lS'i
7M00

20O3OO0
1508000
1000009

100S'!IU
5Q3O90

;¦ 403000

83000
«3009
43001

¦13000

23'>0Q

•*-»«,«•»»<»•*•«•»•*•'•'•'»• • •
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Caiara Municipal

"Correio Paulistano"
SORTEIO DE PREMIOS

O plano pura o sorteio dos nossos prêmios) cm ilin liei ro, é
o seguinte: .,.,' . ,. ... , ,v. ., ...

i prcmio de '.
i prcmio de
5 premios de soo$ooo . . , » . . . .

20 premios dé 200$ooo . .'}¦*. ';'• . :¦ ''. '.
15 premios dc ioo$oóo"'. .......

de S. Pauto
Expediente da Sectelaria

tra a lcl que regula- 't fechamento
das portas das cosa» commerciaes.
— A' Commlssilo dè Justiça.

—-, Ciraular ds d; .Joaquim Ma-
mede, comniunlcanio quo foi elel-
lo,' pelo Cabido Diocesano ãe Cam-
pinas, vigário capitular», .síde va-
cante, daquolla diocese, ^ Agrade-
ca-se.—— Agradeoeu-so ao' presidente
.da Associação Commeroial de. 8.'
1'aulo. a communlcai;âo' feita ein 4
do corrente, da eleição,e posse Aa
nova dlrectóiia da referida Asso-
elaijílo.

—— Requisitou-se da Prefeitura
d pagamento da quantia de 833000
ao sr. J. C. Costa, de conformlda-
dc com a conta apresentada é de-
vidamento processada.' Remetteram-se ti. Prefcltu-
ra as indicações e requerimentos
apresentados em sessão de 7 do
corrente, por diversos srs. vereado-
res.

 Requerimentos despacha-
dos:

De João Fraccaroli. solicitando
isenção de impostos, pelo prazo de

; 10 annos, para a construcção, nes-
tu capital, do um grande hotel mo-
tlcio. — A' Prefeitura, para tomar
em consideração que merecer;

do dr. Jos6 Ulpiano Pinto de Sou-
sa. relativamente ft construcção de
um sobrado A rua Brigadeiro To-
bias, n. 28 com frente para o Via-
dueto do Santa Iphlgenla. — A's
eommissOea do Justiça e Obras; riu-

.vIndo-«o taihbèm a Prefeitura:
do Rodovalho' Júnior. Horta e

Comp. — Sim.
Officio n. 70, da Prefeitura, de-

volvendo, devidamente.' informado, o
requerimento, .-da Companhia fle .An.r
núncios em Bondes —• A's commis-
sões de Justiça'» Finanças,

Total

3 :ooo$óoo
i:ooo$ooo

":2!500$O0O

4:ooo$ôoo
i -.sooÇooo

ia;ooo$ooo

-
DIA 7 D£ FKVERKIHU DE 1020.

Remetteram-se &. prefeitura, nos
termos do pedida da Commissão
do Obras, desta-data, os papeis re-
teréntea fis construcções doe nuer-

•cados de pelse, verdura, exes. ele-,
con» aproveitamento dò galpíp nta-
tallico do.antigo- Mercadlnho S.
jcão.

iOFFICIO do l.o secretario da
Federação Paulista das Sociedade»
«lu Remo, communicando & Cama-
ra que, cm sessão de 29 de janeiro
á:timo, foi eleita e empossada. :i
r.ova directoria que tem de dirigir
«•í destinos da 'Federação^- iio-- cor-,
venta ãnno. — A Câmara .agra-
liecft-  /; ,:;.,.'..., •:'.'
, QFEJCIO i'da' .'Areóçiaèutf. JCom-
incrélaT de' S. ,i?a;ül»«;.'4ómiií'vín!can-
|io â Câmara qúe,' exi^yti ,áÒ voez, ieselíé Campiiii>s.
tindò.ídl^èlèitn. e enVpossada^a ho- *
ra directoria que servirá durante

anno çorreutef. — Agradeça-sc-.
OFFlCÍfO ti. -. 02, Abi -siv: prefeito,

agi-ádecénío 'aó ' sr.; '(Msesidente da
Came.ra. ,a communicação feita ein
10 do corrente da eleição, parado

EP/yrentfy^iyiflí ^^jBn<lÈp. iilce-prej,
jtéiüb e.ooirtmlssiies«Aier«w.neiitce.-'—,
DMelrada. *

OFFICIO n. 07, do sr. prefeito,.
trapsipitUndd'.: processof'detalhad*
ínclüsivft os' respectivos -orçamen-
tos, para. o estabelecimento de uma
pente sobre o canal do Tanian-

dúalehs... na avenida do Estado. V-^
A'»-'cofnibirsstles íeunidas de Obras
e Finanças, . .,„

DIA IO 
'" *' :

Lança-pèrfume «Píerrot»
O preferido pela íllte

- PFRFUJIKS F1MSSUIIOS —

LOTERIA DES. PAULO
Resumo dós' premios 

"Nia 
1-lOB.a

extracção 44.a loteria flo plano n.
53, realizada em 13. de fevereiro
de 1920.

Prêmio maior 20:0003000
' Prêmios de 20:0003 a 1:000$.

28000 ..... 20:0003000
81941 . , . . 3:0003000
«781» . >: -.- . 2:0003000
3381...... 110003000
8302- . . . v 1:0003000

16300 ...-.-? 1:0003000
4S806 ... -v .; 1:9003000

10 prêmios de C008000
10490 — 21830 — 22911 — 2S110
5D109 — C9313 — 02718 — G32Í3

— 03010 — 77021 —

Remetteram-se ao -prcsiilenta do
Tribunal de Justiça do Estado, nos
Urmos do art. 144, paragrapho
l.o, do decreto n. 1.411, de 10 de
outubro do 1900, os recursos in-
terposto» pelos srs. dr. Joaquim
Coutlnho ãa: Fonseca Vieira, con-
testando, os diploma» doa vereado-
res srs, drs. Almclrlndo' .Meyer
Goáçalves, Siario Graccho, Pinheiro
Lima o Luciano Gualberto e do sr.
Guilherme Aiireu Castello Branco,
contestando os. dos srs. drs. Lulz
de Anhaia Mello e Luciano Gua!-
berto..

—— OffIclou-60 ao sr. juiz ds
cirelto da íjl vara civcl c com-
n-crcial da capital, remettendo co
pia da divisão . do município em
socçües eleitoraes, feita pela-Cama-
ra Municipal, em sessfto extraordi-
r,orla. realizada hoje. contendo tam-
bem a designação dos edificios em
que devem furícaíonar as respecti-
vas mesas, por oceasião das ciei-
ções para presidente e vice-prcsl-
dente do Estado, a realizarem-se
nc dia l.o do riiarço proximo vin-
douro.

 Remettcu-se íi. Prefeitura.
vara promulgação, a lei decretada
pela Câmara, em sessão de 7 3o
oorrente, referentt A Inspecção e

DIA 13

Requisitou-se da Prefeitura; do
conformidade, com a. conta apresen-
tada e devidamente processada, o
pagamento de 2000000 a Rodova-
lho, Junior, Horta e Comp.

 Remetteram-se A Prefeitu-
ra os requerimentos:

De João FraccarolL solicitando
Isenção da impostos, pelo prazo de
10 annós, para levar" u> «ffèltò. nes-
ta capital, a construcção.do úm
grande hotel;

do dr-. Jos* Clplano Pinto -de
Sousa, relativamente â. construcçã*
de um prédio fl, rua Brigadeiro TO-
bias, n. 28;

de Agostino Ponclano Corrêa, so-
licitando Indemnização por prejui-
zos causados, em sua propriedade,
ho^-bãírfb^áà-Gasa^VérdéV ' tiHfs?

• A«íaileceu-se-á"0" revmo.-- d:-
Joaquim ..Matuede. a communlcação
feita,, ein 7 do corfente. de sua elei-
ção para vlea^iióTcaP.tular da dlo-

•t^Mm.a*-*.m**fial**>****>**a^m» »

DeUjicia fiscal
' - -r- ' ••fa....-'--1

:. Papeis:, despachado^:,. _„.
í. m-acesso. rçlatlviyao..páBaiueritP
áo>mêlo,ísóido'íe mqritêpi.ò què cojn '

ppfem.'.í!ãQíi/ ménoresr-DJànlw» ,Hum
iíerto o JValdemap, fllhos/ío fjnado
ma jor i|âa.;Bi'igadJt; Policial dò' Dis-;
tricto;'.Federai. Jc« Ct0cra Blancbj;
— Achandà-se «ínsfeiiéil'' <#¦ cílge»*.
cias roctfcimen*ida». ná-.'i.0V.dem ..-d»
Directoria da"'Despeso,. 11.';^ de 17
dc janeiro ultimo-, restituajjfe; (,,

requerimento "dà Felice iOTanciscú
Arturo do...Cunto-. —.-Achondó-se. re
validado o sello, restltua-se A Dire
ctoi-ia Oeral, do Interloç do^ Mlnlstc-
rio da. Justiça ,e'.;Nég^«loB; Intéjrtov-
res; :¦>

processo relativo ab requerimen-
ta do 2," tenente veterinário Ant»'
nlo Rodrigues Seabra, pedindo.. ,«
pagamento de diárias — Achando-
sé, revalidado o sello, restltua-se £
Secretaria de Estado do JUnlsterlo
da Guerra;; £, Alfândega do Estado da Bahia
foram rcstltuldos, com as respécú-
vas defesas, os seguintes pi-ocessos
de infracção do imposto de cohsú-
mo: da, Sociedade Anonyma Cnpiicl-
liflclo; gerriechio, da:, firma, ¦ Dante
Raiiiénzonl 

"' 
e' Cia. e do industrial

Sallm Taufl Jialuf;
requerimento do agente fiscal

João Athayde de Oliveira, pedindo
o pagamento da importância dc
0003, porcentagem a que tem direi-
to, como nutuante, sobre a multa re-
colhida pelo negociante F. Silva —;
Autorlzo-se pela colleetoria de Cam-
pinas:

defesa apresentada pela firma
Domingos Marell^.e Cia. — Resti-
tuu-sp, com o respectivo processo,
A Alfândega do Estado da.Bahia;;

laudo de segunda Inspecção de
saude do anianucnse da Administra-
ção dos Correios — Remetta-so à
referida administração;

tonio , pretendemos realizar, 110 próximo mez de março, o
sfírtçio dos nossos'prêmios em dinheiro, é necessário, para isso,
qué sejam conferidas com os nossos Iam;ám,eiUos as assigimturaj
recebidas pelos nossos agciítcfs.

: Nessas condições, solicitamos dos mesmos o obséquio de
DEVOLVEREM ÀTE' 39 DE FEVEREIRO OS TALÕES
ÇfÜE LHES FORAM REMETTIDOS,'pàhV rccebitliento hi
assignaturas.

Avisamos tambem .aos nossos;,agentes que será< suspensa a
remessa da folha a todos os assignantes que até á data do sortt io
dós premios não tiverem as suas assignaturas pagas.

NA IMPOSSIBILIDADE DE ÉMITTIRMOS OS COU
PONS PARA O SORTEIO DOS PREMIOS EM DINHEI-
RO, AVISAMOS AOS NOSSOS ASSIGNANTES QUE SERA'
VALIDA, PARA ESSE EFFEITO, A NUMERAÇÃO DOS
RECIBOS DAS ASSIGNATURAS.

processo, relativo ao recurso inter-
poatc pela finna João" e José do
acto desta Delegacia, que ã multou
cm. 150$, por infracção do regula-
mento do imposto do consumo —
Eiicainlnhe-se, por Intermédio da
Directoria da lícecita;

defesa apresentada pelo fabricfin-
to Aredlo do Sousa — Junte-se no
respectivo' processo o devolva-so 6
Alfândega' do Kstado da Bahia;

requerimento dó agente fiscal Pe-
dro Gomes Guimarães, pedindo o
pagamento de porcentagens sobre as
multas recolhidas.pelos negociantes
Francisco Marcos; l>orhingos 'Mo-

rb.es Ferreira, Antônio Bacchlnl,
Diogo Mazano e pelas firmas Nasslf
Hétíílhç.t e Irinão, Dias Buutdeii e
Irmão * Arruda e Almeida — Devol-
va-sè. pára o fim do ser cumprido

.o deBpacho exarado a fls. «1 verso;
reeursei" Interposto pela firma

Freitas Dantas o Cia- da decisão da
colleetoria de S. Sebastião, neste Es-
ta_Ío, que •'* multou em 0003 — O
sr. delegada Fiscal, tendri dado. pro-
vimento. -recorreu, ex-offlplo do sou
acto para o esmo. sr. ministro da
Fazenda;

requerimento do agente, fiscal
Ovidl^i Vieira, pedindo o pagamento
de porcentagens sobre os multas.ro-
colhidos pelos negociantes Vicente
Gregorio, José Corrales, Carmcllno
Notelll e-Justo Nicola, Manuel Joa-
qulm - Ribeiro, Innocenclo Baptista,
Miguel Croco, viuva. .Montoro. Luiz
Bádãluccl,. Francisco Biondo o Jus-
to José e pelas firmas SimOes e Sil-
va, Leme o Pupo e^João Pastorl e
Irmãos — Devàlva-se, pnj-a o fim'
de ser cumprido o despacho exara-
ü'õ-~a fls. 10* verso;' .-„..-...
•• requerimento de Saturnino Victor
5e/Almeida Pilar.e^e Delphino Bit-

yhiicoúrt, 

pediitdo' pagamento de
[eiJBifa 

¦ —- Devolvam-se;
j lièqúêiimento do agente fiscal
rrançisco Briisilcu Guimarães, pc-

áiiído: o pagamento, de 1503, total
da» porcentagens sobre as multas rc-
|olpidas pôr Luiz Kauffmann c pela
Çrçia; Pizziito e Cia., — Autorlzo-se
íelp. Colleetoria da Rio Claro: !,

Ji-eqiierimênto da firma HÚde;.
rimi ;e-Brarâanc, pcdlndÒTô iiãfeat-'

ii\i^itO 
*<Íol: 

Importância de 1:3703500,
pi^veJirélitÍÈf "ãe fornocImeritO^JiÀ/Ar-'íiiuffiem . de Encommendas Postaes,

(.conforma1 factura n. 1845-a '-r Soli-
éite-sl) o necessário credito da Dire-'átarhi dáDespesar

<) . eqjierimento do voluntário ãa
«ati-Ia Joaquim da Silva Rabello —
DeVoFya-se A colleetoria «le.Jahu'; -

] defjesa apresentada peio! firma
¦Render o IntiSo,.~— Devaiva-so ' ft
colleetoria de Válénça. no Estado
W-nirÇt:;'J;''[

"'¦?¦¦ 
Ò sr. ministro da Fazenda,

por despacho do 30 do janeiro ultl-
mo, resolveu negar provimento ao
recurso Interposto por Lui» Gomes
da decisão dai Alfândega de Santos
mandando' classificar como boneca
de annlnho, para pés de arroz, vá-
ra pagar a taxa de 123 por kilo, a
mercadoria despachada-pela nota, d»
encommendas postaes n. 586, do fe-
vcrelro de 1818, e qüe o recorrente
pretende seja classificada copio
omissa na Tarifa, para pagar direi-
tos de CO o|o ad-valorcm;

Idem, ojir. ministro, por'desiiachó
da mesiriá^ data, resolvo negar pro-
vimento-ap recurso cx-officio desta
Delegacia tio seu acto, dando provi-
mento ao. recurso interposto pela
firma Dlzloll, irmãos e Cia.' da de-
cisão da colleetoria de Mineiras, que
a multou em 1503, por Infracção do
regulamento da. imposto' de con-
sumo. i.

Pór despacho dif mesma data, o
sr. ministro resolveu negar provi-
niPiito ao. recurso ex-officio desta
Delegacia do seu acto, dando pro-
vimento ao recurso interposto pelo
fabricante Fritz lfischer, da decisão
cia colleetoria do Franca, quo o'multou em 1503, por infracção do
regulamento do Imposto de con-
sumo.

Secção Ü—«
«ia

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
OAMÁIIA CIVIL

Sessão onliiiurln, cm i:i~rte'fevereiro
dc l«!0

Presidente, o sr. riilnlstrq F. Sal-
diinha; secretario, o sr. dr.-Luiz de
Araujo.

PiissagciiH dc autos eiveis
: Õfsr.ÍMèlrcifes lieis ao ar. F. "Whi-

taker, 10184 de Igarapava, 0414 de
Capivary, 9749 do Descalvado, Í83T
de Casa Branca, 10003 do Jahu',
9376o 9704. da capital. .

O sr. F:' Whlfaker ao -sr. Urbano
Marcondes, 9881 de Jahu". 16022.ie
Casa Branca, 9997 e 16106 da capi-
tal, g ao sr. Meirelles Reis. 8323 da
capital. Da meía, ao sr. Octaviano
Vieira, 7609 de Pirassununga, 10017
de Cacondé, c ao sr. Lulz Avrcs.
Í00S3da capital.

O sr. Soriano de Sousa ao sir. Mel-
relles Reis, 543 T Aa capital.

Da mesa, ao sr. F. Whltaker. 9433.
de Piracicaba, 9(12 .da capital, ao sr.
Meirelles Reis, 9336 da capital, e ao
sr. Moraes Mello, 9805 ãe Araraqua-
ra, 9862 de Espirito Santo do Pinhal,
9771 da Cachoeira, 

'7730 
e 9363- Ae

taubaté, 9442 e 9721 de Uio Preta,
9714, 999» e 9356 de Santos, 3337.
10077, 8618 c 9734 da;capital. .

> O sr. Moraes Mello ao er. Ocíávia-
no Vieira, 9872 e 9830 da capital, õ
10115 de Pladamonbangaba, áo sr.
Urbano. Mavoondes, 5518 de Dese.il-
yadõ, 

"ê "ao 
íir. Lui*' Ayres 

'90'lit 
da

capital.''' ;! 
"'_¦ ?,\ i '• ' .

O sr. Octaviano Vieira ao sr; Lulz
Ayres, 10154 de Ribeirão Bonito, a
aó sr. Meirelles Reis. 9667 de Ita-
pira.

DÍ sr. tjil* Ayres' ad sj-;...Costa Man-
3101 

'de'Sérrk^^gra, 
9957 de

XirirIça»'95ÍÕ qe' Çaplvaay. KãSl de
P.io Claro,, 9Í74'^ije Bauru* ei'. 9.138
de Açâls...',"' 

''.'. 
; j'i \-;. j. .

.j-, -.'; i,- Pareceres
D sr." tirpcüráaoi!'gerar.do Estado

de,u parecer na, 'appellafiãO;;qiv*l
lff2'46"díi capitar '.e :po?,:embargas'nniii' i^y*oi.t.'*^"j*^y «»j«ii. a_ .,j_._»

k

1397',de,Cantos'e ^tC£S* da capital.
Embargos '¦¦''¦¦•V ¦

• Relatados: ipeli.1 j sr:-mlhlstío M<>-
raes Mellot • .'•.</:¦; ;N. 9353 —> Pitaiigueiras — Recor-
rente, Manuel Tarellio; embargado,'
Marque» Silveira e* Comp. — Rece-
beram os embargos do réo cohtftst da
votos dos-era-F. iWhltaker e Mel-
relles Reis, flcánãp prejudicados os
da autora,. : -.'¦%

i Relatados pc!o"~èr. ministro Octa.'
vfano Vieira: .-. •:¦

»»•' Hi* — Capital — Entbargan-
te, Josí Morins; embargada, Soroca-
bana Railway Cem pany. —- Não to-
maram conhecimento dos embargos
contra o voto Jo er. F. Whltaker.

N. Í501 — Capifal —r Embargan-
tes, Antoiilo Ferreira de AlmÉida. e
sua mulher; embargada, a Cornara
Municipal. — Rejeitaram os embar-
gos. Deixou de votar por impedido
o sr. F. Wliitaker.

N. 9732—i Capital -— Emliargan-
te, llormlno de. Campos. Maia; em-;
bargado, Jacques •' Lhmann. — Re-
Jeitarani os embargos.

N. 9825 —¦ Guaratinguetá — Em-
boi-gante, Antonia Pereira Rosa;, em-
borgados, d. Maria Thereza Rangel
de Camargo e outros, t- Adiado o
Julgamento por falta -de juizes, em
numero legal.

Relatados pelo sr. ministro. Costa
Manso:

N. 8736 —. Capital — Embargan-
te, dr. - Floriano A. de Moraes Ju-
nior; embargados. Joio Procoplo
Irmão. — Rejeitaram os embargos.

Na primeira sessão desimpedida
serão julgados as.seguintes embar-
gos:

N. 9336 — Capital — Embargan-

to, itanhael Teixeira;, embargado,
José Pucol. Rolator, o ei', ministro
Meirelles itolu.

I N. 6085 •— Cnpltal — Embargante,
conogo Anlonlo Augusto Lessa; em-
biirgada, a Knz^nda do Estado. Be-
lator, o sr. ministro F. Wliltaltcr,

N. 901.8 — Cnpltal — Embargan-
to, d. Frnnolsoá da Paula do Tolodo
«Silva; embargado, Perre Duchcn.
Itclntòr, o nv. ministro F. Wliitaker.
. N. 9723 — Cafiltal — Embargan-
(o, Otto Uüsoh; embargada, d. Anna
Bitselr.-delator,": o sr. ministro F\
Whltakcr'.

N. 8421 — Capital — Embargan-
to, Manuol do Queiroz: embargado,
Manuel Joaquim da Costa. Relator,
o sr. ministro Soriano de Sousa.

N. 8955 — Capivary — Embar-
gantes, José Ambrosio e sua mulher;
embargados, Salvador , Manuel fle
Oliveira,o sua mullicr. Rolator, o sr.
ministro Soriano do Sousa.

N. 9131 — aíogy-mlrim —.' Jsm-
barbante, Braullo Leite; embarga-
da, Albino Pifei Avl|sj. Rolator, o si',
ministro Oo'avlunp V.Ielra..

N. 9Í-I0 — Santos —- Embargan-
ten. Fjórlita-. ferreira Irmãos, om
liquidação; embargado, Jullo Poa-
tan, cessionário do Aquilino Graça.
Relator, o sr ministro Octaviano
Vieira;

Mi 9003 — Taquaritinga —Em-
bargante, Antonlo Stefano; embar-
gado. Can in Stefano. Relator, o ar.
ministro Moraes Mello.

N. .9076 — Serra Negra ,— Em-
bargante, dr. Amcrico Ferreira de
Camargo; embargado, -Alfredo Ma-
riano de Oliveira. Relator, o er. ml-
nistro Costa Manso.

— Autos e-n .'iie«a A espera de ho-
ra para o julgamento.

.'i|i|iclhii,iV'M cíveis
Ns. 3779 e 3322 ile Campinas e da

-.•apitai. Relator, o sr. ministro' .Mi-
raes .1!?;in.
." N.. 10233 — .laliu' — Relator, o
sr. niIulHtro Octaviano- Vieira.

Xa. 9798 e 10133 ila capita! e <Je
Soiocabá-. ¦ Relator, o sr. ministro
Luia Aj-res.

l-lml-argtis
Ns. 7303 e 8903—- Ribeirão Bonl-

to — .Relator, o sr; ministro' Urba-
r.o Marcondes, ''..'. •¦ fi. 

?¦• .

Nfit» sc conhece- doa cm-
bargos <l<; dcclaraçõu, com
os quaes sc pretunda ai-
tcrai* a decisão crobargad-.i

Kmbargos do declaração Í.4S0,
,'e Avnré. '

Houve ha tempos . uma dçcisilJ
"o qual so verificou empate.-oo' se;
rcin apurados os. voto» dos julga-'Gores. : 

, 
". ¦ t

O voto de desempate íòl proferi-
Jo pelo presidente do Tribunal.-
q-Je, em ve-í de adoplàr unia das
opiniões cm debate, olhou a ques»
tu» por um aspecto novo e de ac-
úúrdo com este lançou o sou i vota,

An.accordam fornm oppostos em-
barsos da declaração, aos quáea o
embargante allegava qu» o voto de
.ksamputo devo seguir uma das
correntes discutidas pelos julgado-
res. e -assim- pediam que o Tribo-
n*l declarasse qual dellas. tinha, sl-
do a preferida paio voto de desem-
Pííte. .

A. maioria dos srs. ministros en-
u-ndeu quê taes embargos não pro-
cediam uma ves que, com elles se
pretendia ver alterada a decisão
lançada em accordam, o que nâo era
permittrdo fazer-se. em. embargos
ue declaração. 61 a decisão fora il-
legalmente proferida, era nulla; e 0
raelo Ae fazer decretar essa" nullU
iladé séria pela competente-, tteção'rescisória. 

; ¦>-.... r .,-. -..
i Contra. votou o sr. ..miftlstri}

vyiiRakci:, . sastentundo ;que à eig-
pato nãn se verlflôarA- em rálaçilí
a todo o julgado, e que,': por qonsc.
guinte, líarte 

'¦' 
da decisão corres;

pondla a um -pai-eeer'' seiiTdiscrei
I-oncias. Recebia; • portanto, os em-,
hargo* pnju que- fossem declaua-
dos por forma a discriminar a vo
tação, deixando clara a parto so-
bre- que rceahin. o empate e a. quo-.
te referiam os embargos de decla- i
lação agora-Julgados.

TRBOKALDÔJURY
•' Preswentc; sr. dr. vauio Américo
Passalacqua; promotor, er. dr.
L;!vsses Coutlnho; escrivão, sr. Ai-
varo de Carvalho.

Na sessão da hontem do Tribunal,
do Jury. entrou em julgamento ;'ó
río proso Guilherme Capatto,' rjro-
c "srádo por baver morta a tiros ãe
rtíWilvcr a Vicente Slotlterno, no
dlo.'3 dc junho do anno passado,' í
rua João Antônio do 0(ivelra.i pvo-
xLmiilíKles da esquina ãa rua dá
Mouca.

Oecupou a tribuna da defesa o
sr. dr. Antônio Augusto G^yello.

No plenário, foram ouvidas pelas
partes varias testemunhos.

O conselho de sentença estava
constituído dos srs.: Abelardo Gou
lnrt, Pedro V. de Azevedo Sobrl

favor a Ju .tiflcallvii da logltlms ie»
fe.a, tendo appellado dessa ilo..l>
*2o o sr. presidente para o Trlbu-
Dal dn Justlçii.

Or trabalhos terminaram ta 34
horns.

FÓRUM CRIMINAL
Uni lllifidailo — Q sr. dr. Adot»

pho Mello, Juiz das execuçOes, cri'
mliiao», mandou restltulr d liberda-
dc Roborto Deolrléli, por termina»
hoje o cumprimento dn. pena de um
nnno do prisão cellular, que lh«
imuoz o Jury por crlmo do furto.

Pronuncia — O sr. dr. Gastão 44
Mesquita, Juiz da S.a vara, pronun-
ciou Manuel Medeiros, vulgo "EXh
trella", por haver arrombado d
prédio n. 6, da rua Siqueira Cam.
pos, no dia 5 do mez passado, ve-
sidencia do sr. Euclydes Soares, Ai.
onde roubou objecto» avaliados «1»
1:1973000. ,

Sustcntaçüo de recurso — O • sr.'fir. Matheus Chaves, jaU da 4.m
vara,. sustentou o despacho qu<
pronunciou os officlaes de justlç*
•lo Fórum Cível Honorio Ribeira;
da Silva o Matheus Ccrvalo, pro^
cessados . por crime dc prevarica*
i.:âo.

PcdltloH informados — O mesmo
juiz devolveu, Informados, os bm*
tos em que os sentenciados Jullí
G.-íiclii, Humberto Giirisflt e Caeta-*
rio Vitello requereram sejam pe«,
ttaailos do resto da pena.

Denuncias — O sr. dr. Roberto.
Moreira, 4.o promotor publico, de-
aunclou Adriano do Almeida, forar
j;ldo, e Clemente João Ferreira*
r.ivíú, como Incursos no artigo 359
dt Código Penal, por haverem as-*
siissinado a faca s a foice, para
roubar, como roubaram, deixando!
¦it casa apenas 703000, a Ignacloi
Qunglla e a sua mulher Regina
Vtusilchelll Quaglla, proprietário^,
do "Restaurante Piemontese Aitl
!n Brasile", no caminho, do Mar, ià
IU horas, mais ou menos, no dllt
19 de agosto do anno passado.

— O mesmo promotor denunciou!
o.i seguintes réos;.,

João Vicente, ppr ter ferido léi
vem ente a Luciano Domingues, tm'
•i\ de dezembro dò' anno findo, ni<
ba.'rro da Ponte,, em Cotia;

Sylvio Sabatto, por idêntico Ae<
iieto na pessoa de.Francisco Aran-*
tes, perpetrado np dfa 16 do imM
passado, A avenida Luiz Antônio; j

Ruth de Oliveira e Branca Em*
niaiiuelh; po;' so haverem ferido»
levemente, em i do corrente mez,
no pre dia ni 14, da rua Couselhel-
ro Chr.spinlanu;

Antonlo Oaro Junior, por havei!
ferido lcvoint-rite a Ernesto ãe Az**
vedo Carvalho, no dia í do mesj
IMssaüo, no prédio d. 48, da rn»'.
riarúo de Itapetinlnga.

«Juelxit-crlDic — Antônio útr 0\U
veira Duarte recorreu do despachai
que julgou Improcedente a queixa*
crime que propoz. contra ManueJ
Fereira da Fonseca, por crime ãa
falsidade de documentos.
. Habetis-corpiis — Ao sr. dr. Pau*
10 Amcrico Passalacquar jul* da se^,
gunda vara. Pedro Sanchez. impe*
trou uma ordem de ''habeas-eow.

pus" allegando estar soflrende
constrangimento illegal. •

Aquella inagisliado requisitou !¦*
formação a policia com o compare-»
cimento, dò paciente i>ara hoje, tm\.
11 boras. 1

Ao sr. dr. Gastão ãé.Me#-i
riultcK jííiz da'"terceita. vara, foi Im»
pairada; uma ordem, de "liabèa«-|
corpns"; a favor-."Ae Benedicto Cost*
e Silva,. <jne:.allega estàj; preso sem
motivo justo'.

O julgamento eetâ. mareado para'
hoje, âs,,y: hdra%.' ¦ • - --••'"¦ "'!i

A ,va,dli«ein -r O sr. dr. jratheu»
ChaVéá! Juiz .fla' quarta vara, con*
deninótt pS. dçsoccupadiia Abílio- Pl-4
jihcWfe"Manuel Calíxtóí ft-pena:dtP-
vinte e dois dias e meio de'prlsIW^
cellular. '.
' Arcblvaineut» — O mesmo Soli
mandou archivar o Inquérito pelU
ciai Instaurado fceiitra oa "ehaof-4
feurs" Roque Aurora • Antonlo
Conte, que estavam sendo processa,
dós por crime de íeTtrnento* eul|ÜO«

O .sr. dr- Martins ê« Menezst^
juiz d« direito- da segunda vara cl*
vei e commercial, julgóa impree*»
dente a «convenção • abselven ü
ar. dr. Francisco de Mattos Plmí»^
tel, tis. acção em que cóntendll
cúm Jo«ê Moreira Pereira. t

O réo appellou da sentença. ',
Acção. de cslmllio tJ-O sr. dr.'-

Martins de Menezes, juiz ãa l.n,
.vara civel e commercial. nos antori
da' acção de esbulho* que a Syna-<
goga Espirita S. Pedro a.;S. Paulei
propoz contra Antônio Josí Tilnfl».-
de, julgou este careceder ãa accA«i
declarando sem effeito a reintegra*
ção da posse que lhe' havia sid#
concedida." 

O juiz, em sua sentença, orãendd
se expedisse mandado a favor dá

nho. Affonso A. Saraiva, José R°-1 synagoga. ft qual serão entregue»
btrto Mello Franco, dr. Tadlo No-
i-onha, Joaquim da Paula Lemos a
Cassio Martins da Sousa.

Como pnrte auxiliar da jüstiçft
publica, proferiu aceusação do réo
o 'sr. dr. Francisco Marques de Al-
meida.

O Jury, por quatro votos, ab-
solveu o réo,. reconhecendo a seu

o prédio e es moveis qu» o guar*
necom, ficando Antonlo Josd
Trindade sujeito & Indemnização
pelos prejuízos que causou Aquella
cirporaqão, ficando » esta rezalvadè'
de propor a acção competente para
haver a-Indemnização. •

Antônio José Trindade foi con«
demnado ao julgamento das custas.

Folhetim do "CORREIO PAULISTANO" (43)
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J'i'imcira parte
£2 corlcjar-te-So... Dlr-te-ão

muitos cousas que te causarão pra-
ser. A tua gnrrldice oxeitar-sc-íi Ga-
nharãs orgulho. E tu'.», esqu?cc-
rãs o teu pebro Thiegcziuho a quem
amavas tanto... e quo a-mea te
taquecerã.

Mangeroca pegou nas mãos do
mancebo e attviiliiu-o a f. -

Brilhava uma prof-mda ternura
nos seus olhos.

Oü! meu querido fiijio, tu a
quem eu recMhi, tu que eu vi tão
pequenino, tu que cu criei, para o
«real foram todos os meus pen^a-
Itientoe, imagines realmuto que cu
te esqueceria que deixaria de te **-
limar? Taiossm £u não rcvAarml
tinto eu alrsn;ar uma b->» p.tl-
(Io, pelo men tnl-alho. Antes de
lMntar u.n estabelídictr.to com c
dinheiro do tio Ccsar, apprenderel
aja coca das entrai, o serei tão dc-
tenda ao trabalho que em breve
saberei tanto como as melhores mo-
tistas de Clemiont. Mais tarde, for-
sej*'*i per adquirir a ysrlola dss
(i edis tas parisienses, o «eu gosto;
perqae, vis tu? ê Paris qae d* o
tem ft «toda e I tbnenta 14 qae ee
P»*\* mr destra ao officio.

• sl nlo fores fcllsf, sl, ap«-
mi* de» tens eefergoa, te arrutea-
.-•f oo caauHntoTi

Bom! agora tn tu que por tc»
turno me fazes observações!

Perdão, Mangerona. E toda-
via, repito-te, tenho medo. Tu és
tudo para mim, bem o sabes...
Amo-te como teria amado um pae.uma mãe, irmãos e irmãs ao mes-
mo tempo...

Não sei antes como te amo, mas
o que sei perfeitamente é que nãj
poderia viver ei tu me faitassec ou•I viesaes a acreditar qut eu des-
mereci da tua af feição...

£ Mangeroan perguntou, sem cd-
rar, nio com timidiz, mas com to-
da a franqueza e com cs olhos fixos
uos ãclle. por que estavam multo
iiroximos um do outro e ee viam
dlsticctamente, apesar da obecurl-
dade:

E* pois verdade que te não
tou indlíf«rente?...

Thiago pSa aa mãos num movi-
msnto de commoção e ao mesmo
tempo de cólera:

Indlfftrtnte, Mangerona? Qae
cassa to dizer? EI tenho retardado
tanto tasipo a confissão do* meus
Drojtotos, ti tenho esperado até es-
ta momento para ts annunclar qae
ia sentar praça, tra com o rectlo
da te eatiur um grande desgosta.
E.i Mbla osteclpadamecte tu

não approvarlas a minha resolução
mas não Imaginava que tomarias
tambem a resolução do deixar Vil-
lars. Bem vês, pelas minhas apprt-
t.ensões, quanto te amo.

Sim, Thiago. crelo-te... foü
poderia ser de outro modo?...

E com uma gradação nas idéas.
como si qulzeese leval-o a uma
confissão:

Kio te tenho eu servido de
mãe, posto que tenha sd quatro an-
nos mais que tu? Porque é real-
mente assim que tu me amas, pois
nilo? Como irmã e como mãe?

Ignoro-o, disse elle. Tudo o
qne sei 6 que tenho por ti adoraçãi,
que tudo o que poderá aueceder-te
de triste reflsctir-se-ft em mim com
¦anta ponderação tomo em ti; que
não posso pensar nas tuas lagrimas
sem eu mcSmo chora'.'. Tudo o que eu
eei i que daria a minha vida —- i
Isto não é uma van palavra — pa-
ra te poupar um desgosto... Si é
assim que se ema uma mãe e que
se ama uma irmã, amo-ta como a
sua mãe e como a sua irmã... Si
te amo de outra fôrma, dize-mo...
Não passo de uma criança, aceres-
centou elle com um miminho en-
cantador... elucida-me!

Mangerona desviou a cabtça.
sentindo bem que ultrapassara o
alvo, que não lhe compelia a ella
dar oe primeiros passos.

Comprehendera elle o seu pensa-
mento? beijou-a ternamente e dis
se:

Amo-te tanto, Mangerona, qae
quero consagrar-te o meu coração
todo Inteiro. EstA descançada! Kio
serti tu que procurarei as aventu
ras do serviço militar. Além de
que, quando, confiando nas pro
prlas forcas, quertmos ser alguém
• quando .se tem tanto a apprender.
deve-«t ter por norma evitar tndo
o que j>Ode desviar-nos do alTO a
*iat miramos. Véi-o-tt pelas ml-
nhta esrtas. minha boa Mange»
na, • ticarts contente commigs.

Mangtroaa fechava os olhoe ti-
catando essa èocts pa&TTaa. Sn-

b!a-lhe um calor ao coração, tume-
facto da commoção, e todo o sei
cer ia para esse mancebo que Hii
lomira toda a sua existência passa-
da e devia tomar inteiramente a
sua vida' fatura.

Nio, Thiago não a amava ni
1'lgorosa accepçio da palavra. Pd-
lo menos, ello não o.suspeitava.

Mas amal-a-ia!
13 não querendo perturbar essa

anua virgem, Mangerona disse-lhe
gravemente, com uma terna pres-
sio de mãos: \

Não esqueças o que acabas de
;né dizer. E' assim que eu quero
<iue me ames!

E entraram para casa.
A sua nova existência ia começar

em breve.
t Nenhuma discussão houve entre
ambos. Estavam feitas as suas con-
venções; n&o havia que voltar
atras.

Mangerona esforçou-se por oc-
cultar o seu desgosto sob nm sor
liso de resignação. Thiago mostra
va a alegria nervosa dos mancebos
*m vésperas de partirem para o
regimento.

Oito dias depois faziam os pra-
paratlvos da partida: elle para Ir
sentar praça, ella para entrar em
apprendizagem.

Ambos se dirigiram a Clermon*-,
onde Thiago cumpriu Immediata-
mente os formalidades necessárias.

Emquanto esperava a partida do
voluntário para um regimento de
linha, Mangerona, que nio queria
perder tempo, conseguiu ser admlt-
tida nesse mesmo dia, no armazém
de modas da senhora Ladouze.

Sou uma fraca apprendlza,
disse ella, mos tenho tanto desejo
de apprender, que Isso me abrirá a
Intelligencia.

A esta razão inteiramente senti-
mental, a sobrinha do tio Cecar ae-
crescentoa tree notas de cem fran-
coa peio sea primeiro anno de ap-
prendizagem, o que produziu o me-
lhor effeito.

No dominco -eguinie. Tblaga

velu buseal-a para lhe mostrar mi-
cucrosamento Clemiont.

Depois de terem admirado á ca-
thedral, obra começada em 1248 e
.jue nunca se acabara, os dois deti-
veram-eé. muito tempo deante da
ostatua "de Desalx.

—', Bons tempos esses! disse
Thiago, com um profudo suspiro.

Qne queres tu dizer com Is-
So? perguntou Mangerona.

Falo do valoroso soldado a
quem elevaram esta estatua. Não
adivinharia nunca em que edade
foi Desaix nomeado general? aoe
vinte: e sela annos! Hein? qae dl-
ses a isto? ê verdade que.elle tinha
tomado parte nas grandes guerra*
dc revolução contra a Europa coll'.-
gada.' Nio Unha eu razão para d!-
zer mie eram bons tempos esses?!

JO tempo, replicou Mangerona.
em qpe todas as mães choravam
seus filhos, e as irmãs os seus Ir-
mãos.'

O que vale mais tlnda que cbo-
rar sobre o desmembramento da
sua pátria, Mas tu nio admiras »
bella cabeça de Desaix?! Que ener-
gta e que honestidade não se dese-
nham nesse rosto másculo! Babes tu
como' os campontxes allemlet lhe
chamavam? O "bom general". No
Egypto, onde seguiu Bona parte, o»
musulmanos tinham-lha dado por aí-
cunha o "sultão justo". B que fim
digno dos tempos heróicos! Eem elle,
Bonaparte perderia a batalha d* Ma-
rengo, no Piemonte, em 1S00. Aa
tropas francezas, surprehtndldos Be-
los austríacos, começavam a recuar.
De repente. Desaix corre & testa da
cavallaria franceza. Lanca-se na
pugna. O Inimigo * Itvadp d» ven-
cida; mas uma bala attinge o htrõe
que cai do cavallo e expira, dizendo:
"Morro contente, pois que morro pela
pátria."

Mangerona desviou a cabeça.
Chorava. Mas tambem, por que cão
lhe falavam slnão de cousas terrl-
vela?!

O dia da sepsracio nio tardou a
chegar; e foi para a pobre Mangero-
ca um dia *• luto'

Thiago partiu, radiante. Na sua
anciã do realizar, finalmente, o.so-
nho da sua Infância, esquecia que
deixava em Clemiont a sua adotada
mãeslnhn, como ello dizia, sem ima-
ginar o prazer e a magua que essas
dua3 palavras causavam & boa ra-
parlgn.

Promcttcra escrever freqüentes
vezes e cumpriu a sua palavra.

O acaso fel-0 entrar no 63 de li-
nha, esse bello regimento que ello
vira desfilar outi-Ora cm Bar-sur-
Selne. Nio encontrou ali! o velho ca-
pltão, a quem devia, talvez, o des-
envolvimento da sua vocação mili-
tar. Esse bravo, atacado de tlOres
rheumatleas, contralildas durante a
guerra de 1870, reíormãra-se bav'a
cinco annos.

Thiago, arregimentado no sul da
França, encontrava-se bem a todes
os respeitos. Graças ft pequena hs-
rança que lhe deixara seu pae ado-
ptlvo, podia melhorar o seu rtgl-
men e comprar as obras necessárias
para a continuação des seus estudo*.

Prestava pequenos serviços ms
seus camaradas necessitados^ mas
ninguém o via demorar-a* na canti-
na ou nas tavernos, nos dlos de II-
cença.

Conquistara a estima do* mos
chefes, até dos mais reslngOes. da-
quelles para quem * commando slo
é alnio o melo multo fácil d* «ter-
mentar o pobre soldado.

Tudo fazia, pois, presumir, qne
Thiago chegaria a conquistar rspi-
damento os seus postes.

Por Infelicidade, reallzarnm-it es
funesto* vatlctnlot d* Mangerora: o
espirito de Thltgo tetigou-e* A (ore*
d* Mtudo*. Era nma fadiga ftral
qu* lhe tornavam penosos os traba-
lhos materiaes.

Nio st queixou, nem pediu ae
nhuma licença • continuou apesar
disso a aperfeiçoar a sua Instrucção.* 

Emmagrecla de dia para dia. A
febre nio • abandonava. Via-ie-ibe
Ism sm «ea* elboa. era brilhante*,
ora humldo* e pisados. A* mi** et-
caldaram.

Chegou a époea das grandes ma-

r.obras. Thiago não so achava em
estado de supportar as marchas
forçadas. O seu capitão, qué se In-
teressava muito por elle. aconse-
lhou-o a pedir uma licença.

— Seria uma vergonha! respon-
deu o valoroso mancebo!

—• NSo ê nenhuma deshonra tra-
tar-se alguém quando estA doente.
Todos sabem quanto és pontual e
diligente no serviço. SI. pois, * com
u minha approvação. tomares um
descanço que me parece Inãlspenaa-
vel ao restabelecimento da tua sau-.
de, ninguém a estranhar!.

Mas Thiago não o entendeu as-
sim. Fundara grandes esperanças
nessas manobras. Interessava-se por
ella* com palxlo. nio sd como um
simples soldado dtsejoso de cum-
prlr o seu dever, mas conro nm co-
nhecedor cm matéria d» tactlca ml-
litar.

Fez-se forte contra a fadiga e,
fl forca de vontade, enganou o pro-
prlo cirurgião acerca do seu estado
d* saude.

Partia como os outros. **peran-
do que o repouso completo do te-
pirito e a vida ao ar Urre bastariam
para re*tabe!ecel-o.

No»- primeiro* dia*, tndo eaml-
nhou bem. Sustentado per uma von
tade d* ferra, nio se queixou de
esneaço. carretava uftaeso eom a
mochila, marchava eom um pasao
firme ao sol do Me!o-Dla. soppor-
tava a fom* • a «Me, mortmva-
ce chtlo de coragem.

Chegeu assim, «em dttfalleclmen-
tos, att s* "he exgotttrem as for-
cas.

Uma manhã cahla na estrada.
Levantaram-no desmaiado. O* da
ambulância transportaram-no.

Quando tornou a ai estava exten
dido «obre usa fnrgon and* alguns
soldado*, fatlgadlssímo*. tinham ob-
«do licença para repensarem «•
seus pés empolada*.

O regimento eontlnaava a mar-
cha.

As cometa» tocavam • os eeMs-
dos cantavam.

Thiago ergueu-se a custo. Com
voz fraca, perguntou aoa outros a
que lho iuceedera. Nl** «• Itmbra*
va dc cousa alguma.

Quiz apear-se. mas teve de de*
sistir disso, per tal forma ee «e»*
tia alquebrado. 1

Dm suor frio escorria-lhe por to*
do o corpo e sentia-se arder em f«*.
bre. ' i

Entio, resignou-se, recalcando M
lagrimas que lhe subiam a*s olho*
querendo conservar-se forte ná eu»
fraqueza. :

Na primeira paragem, o clrur-
gião examinou-o.

Diabo! disse eli*. você tem UMf
febrão. For fortuna, vamo* acam*
par a um» lego» de Tolosa. M«»*
dai-o-ei nar» o hospital.

Thiago agradeceu. Jft não ¦*»•»*
va sinão em curar-s*. Nio querl»'
morrer inutilmente •

Num campo d* batalha terl*
apesar disso, reeecupade o seu ve»*
to, mu para que eraprthendtr um*
lucla dcsetual 'centra » deeaCM
qnando isto nio pdde aproveitar ¦
ninguém?! J

Nessa mesma tarde, entrava ¦•
hospital de Telota dend* ed sahiV
ae cabo de tre* meata. depel» •*
ter viste » morte rodear-lhe muHa»
vezes o era lelt» t* dor. {

O medico d!«se-lhe «ue elle tlaM
apanhado «a» febr* typhelé* «ae
mala intenta* * qu* sd per mn»«
gr» escapar». Recommeudou-llie
grandes precauçBe* dntuU • ee»*
valetcença. • «ue detiiUt*. de teta
a fadiga physlca e eerebral. Mb mm-.
na d* uma reeahlda. •

Thlagt» obttve nma licenqa *i
tres mene que «II* leeeu a» Mi
multo prexlme de «eu nitoaM
Evitar» Infernar Moncereoa êi
sua doença.

Inquieta «om o seu aü&celo. Mi
ercvtra-lhe tUa eartss sobre aiUd
* «tivera qnstl a partir para saj
ber e qu* havia. Thl»ro. lego w
pede
pon-ae

! Jc-i.

«.-ria-te da peana. de«-»14
UanqanUsasKbiVH ntnte.
(Oosliasa-l

±i
-".ipmu * ¦-¦
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«SM COMMERCIO E INDUSTRIA

w

BOLSA DES. PAULO
Transncçles realizada,: liutitetn nn

ficial i
FUNDOS l'l'UI.K'08.

4 apólices do Hl»:a<lo de 0. 1'milo,
10,a flírU rto (500J), ft . . .

D npollcéfi do Betado de H. 1'aulo,
;o.a 'sírio de CO0W)-. a . . .

100 letras da Ca-ncni ile H. Paulo,-
empréstimo du 1VH, a . . . .

,19(1 liiras da Gamara de H. Pnulo,
«lupreatlino llii 1013, n . . . .

50 letras dá Csriiara de 8. Paulo,-
empréstimo do 1513, a . . . .

100 leiras tia Calhara de S. 1'aulo,-
stnpfctttli.no de J 0.1 S, 

J00 letras da Cnmnni do 8. Paulo,
empréstimo do 10IS, a . . .,- .

B.VVCOS
15 aeções do Banco Commercial

4o Kstado de • S. Paulo,, c|
ÍO OJO, 

63 acjucrt do Banco Commercial' do Estado de S. Pnulo, c|
«o o;o, 

65 aoijOcs Uo llanco Commercial
do Kstado de S. Paulo, c|
«0 0|0, a . 

.74 aesOes tio Banco Commercial
do Estado do S. Paulo, c|

* (4 o;o, a, '.'. .¦¦.'•'
.10 aeqües do Banco Commercial

do Estado do S, Paulo, c|
(0 o;o, a 

/IO acçües do Banco Commercial
do Estado de S. Paulo, c|
$0 0|0, 

10 «ceies do Banco Commercial
dó Estado do 8. Paulo, c|
60 OjO, 

ii aüçOes do Banco Commercial
do Estado do 3. Paulo, c|
oo o;o, 

70 accões do Banco Commercial
do Estado de S. Paulo, c|
oo o;o, a.

COMPANHIAS
1 acção da Companhia Paulista

dá Beirada do Ferre, cj 20 0)0, a
IO ac>;Bes da Companhia Paulista

do Estrada do Ferro, a . . .
1 ntiçflo. da Companhia Paulista

da Estrada de- Ferro, per ., .
1 seção da Companhia Paulista

de'Estrada de Ferro, por . .
20 aeçOée du Companhia Mogya-

nà de Eattèíla de Ferro, a . .
44 acçSes da Companhia Mogya-

na do Estrada de Ferro, a . .
13 accOes da Companhia Mogya-

na de listrada do Ferro, a . .
10 ncçles da Companhia Mogya-

nu de Estrada-d a Forro, a . .
16 ae«8'es- da Companhia Mogya-

na de Estrada do Ferro, a . .
10 accòe» da Companhia Mogya-

na de Estrada de Ferro, a . .
8 acçCos da Companhia Mogya-

nn de Estrada do Ferro, a . .
vi" DEBF-XTURES

CO debentures da Nacional Estam-
paria, a 

O V F lá tt T A S
Fundos públicos: Vend.¦4pol. do Estado de S. Paulo,
7.a ft lO.a- sério , . . —

BANCOS
-Commercio o Industria do B.

de S. Paulo' . - . . '• 4Ü3Í00U
Pbmmerclal do B. de S. Pau-

lo, com «0 OjO .... 22CÍ500
Commercial a 30 dias ... —
s. Pauio': . . : .-. . . . no»ooo
B Paulo, "com 40 0|» .-. . 39*000''"¦''' 

ÍIÀMARAS MUNICIPAES
r

A.mpar/} ;,,. ••¦ t... .*,,. , • • •.• ... •
Araraquara #. ..- . :~~ .,
barrctos., . . . .... , -.I..., .50*00.0
Botucatu' .,-..;. . ÍOOÍ^OO
CapUal,.«mp. do 1013 . .,' . , 861500
Capital». *nú>.5de. 1913 . ... 80*000
Espirito. Santo .- ... ....... —
Itu' .... . . .". 80*000
Jahu' ............ 95*000
.Taboti cabal ,....•••• —
Lorena ..... • • • •' '., ¦"*"
Plrassununsftí. .., • • .«. • •.-.
Ribeirão Preto . ... .".-*.: ssiooo
B. ManuoP.-,.. .. . ,' .. • • 95*000
S. Jcsê dos Campos ..... —
Tietê . \. . • • .- • • \-.' '-.,.,.7?.,
Tatuhy ) . • •::,.. -'*'My. 1***™*

CÒMPANÍÍIA8
P*u'!eta do B. d* Ferro . 340*000
-fcwlKta, ei 20 0|0 . . . mtr~níí
tfosyana de E. de Ferro SI8*000
Melhoramentos S. Paulo . 12DJ60O
Moinho Santista .- —
Agrícola P. Joaquim Firmino —
y.-nericana de Seguros, com

40 O';0 "3*000
¦ Antarctica Paulista .... —

Caixa do Liquidação com
40,0|0 ....'..-•• —

Inlcladora Predial —
Paulista .do Seguros, com

TO 010 '• —
Paulista A. Alumínio .... —

DEBENTURES
Agua e Engodos de Ribeirão

Preto ..'.....-. >~
Antarctica Paulista .... —
agrícola Snnta Barbara . ~
Calcado ttooha —
Torça Lur S. Valentím . 02*000
FlacSo Tecido» Nossa S. da

Ponte »W00
Fiação o Tecidos S. Martlnho . —
Força Luz Jaboticabal ... • ¦-—•
lad. Mogyana de Tecidos , 32*000
jfelbflraraentni S. Paulo —
Maclonal da Estamparia . 01*000
Soolcdndo Anonyma "O Es-

indo Oe S. Paulo" ... —
IwiilaRem do Fedi .... —

BOLSA DE SANTOS
FUNDOS PUBLICOS

Apol. do MsUdo, da tt1 «érte —
Apo). do Üstado. da 1* siris —
Apol. do «nado. d» *4 sérls --
Apo). do SeUdo, da »• sírio —
ApoL di «ütndo, dn 16* sírio —

LETRAS
Câmara do 3. Vlcento .... I«»000
Câmara do Suo Paulo, em-

prestlmo de 1113 . . 100*000
Câmara de Sdo Paulo, srn-

prestlmo d6 1J14 ... —
Câmara de SSo Paulo, em-

prestlmo d* lllt . . 191000
DKI1ENTURLS

B. L Brasileira 100*000
Companhia ds A. Qeraea. 1**009
|. Santos de Habitaçdes Eco-

•isuilcas 205*000
ACCOES

fcutlsta Tecelagem .... —
Pesca de Sartos —
Ontral do Armazena Ccraes 2COJO0O
Paulista de E. de Ferro. .- 346*000
líofyaaa de B. ds Ferro. 220*000
Companhia rugllil ..... —
Chlmlca e A. 3ar.Ust» ... —
Santista de Bordado* . . 2*0*000
Eiu-.icc.-id. o Beber.cOcIadora —
Cetamica Scnllst» ..... —
Agrícola rtnttsta ^~
tmiKo ds Transportes ... —; .
Coneiructora 4s lantos . *—
Companhia OmaOMa, ds Ha-

bltac'*es Bcc-oomlcas . —
B. A. "A Propristario." . 11ÍI000
a Aasucsrelr* SantisU. • —
T. K. A. Vascoaosllo» . .¦ —
8. Anonyma Colombo . . 110*000
C. l*nsor'.fica da Santos . —

bolsTdõrw
li IO. 1» — As rendas resUsedoí

;cr«ra ss seculntee:
Wm*m públicos: — Apólices:

UaSUrmlsadas d* tOOt: Ia....
1— — ic 1:0001: 0, 4 
Ditas liem: I a ....... r x v

horn ot-

(»7|600

S07JD00
ÍEJ60P

Í5Í500

DõfõOO

asir.oo
•Ji$803

227*1)00

227*000

227*000

226*000

220*000

22,0*000

220*500

220*500

226*000

100*000

333*000

238*000

33S*00fl

210*000

210*000

2165000

210*000

210*000.

216*000

216*000
<

93*000

Comp.

950*000

4:O?U00

220*000
22J*500
100*000

37*000

94*000
92*000'75*000

96*500
9Í*0O0
SÒ*00O

80*000
341000

101*000
94*000
97*000
90*000
02*000
75*000
85*00.1

338*000
100*000
216*000
110*000
200*000
000*000

110*000
200*000

325*000
200*000

970*000
400*000

BEBAM

CAXAMBU'
m*>m*ym*>m*f

Ditns KiTin; 10 a , , 
Diversas KmlstOes de 1:0001: 4 a .
Ditas ldem: 1, 7, 8, 11, 20, 44, 44 a
Dltje ldem: 8, í, 0, 10 a ....... ..
Ditas ldem; 10  .
C. do Thesouro 3a,.,,,,,,.
Dltun Idem: 1, 2, 3, 5 a . . . . . .
.'lunlt-ipaes do 1200', port,: io a , ,
Dita» de 1914, port,: SO, 25 á .,' , .,
Blras.ldem: 0, 7 a . ,' , . ,- . ,' ,
Ditas do 1017, port,: 50 a .. . . .
Dites dc Hello Horizonte: 20 a , . ,
Dites da Petropolis: 23 a . . . ,>: .-
E, do P.lo (1'opular): 45 a . . 

',' 
...

Ditas ldem: 21  ,¦ 
',-'

Bancos:
Portuguez do Brasil: 00, 100 a , i

Conipniililas:
Progresso Industrial: 49a,...: v
Confiança Industrial: 25 a . . .. ••
Docas de Santos, nom.: 60 a . . . v

Bcbumui-cs:
Tecidos Magíense: 50 a . . , .- -,- .-
Industrial Campista: 15 a . v r . .
Amerlea Fabril: 3 u .....-..., .
.Mercado IMunlcIpal: ss, 100 a . . .

Vendas pur nlvnrú:
Apoliees do Estado de Minas Ceracs

do 600*: 61 
Ditas do 1:0001: 10 a . -. .
Apólices Municipaes de Bello Hori-

zonte: 20 
Panco do Brnsll: 22 aesOes a . .: -., ,

870*000
043*000
050)000
851*000
•ettoou
í»J$J')0
t46*«0O
1*1*400
199*000
191*000
191*000
180*000
241*000
09*000
90*500

145*000

160*000
138*000
485*000

170*000
175*000
200*000
210*000

760*000
855*000

181*000
247*000

•' v :r, •«
• XXV

• v x x v. ¦
'Vi

f Março .....
Abril

Barreado:
Prjescnto o Março
Abril ........

Feijão dus ugims, olnro
Presente . ,'
Março ,.  . . .

Hnrrcnilo:
Nio houve offertas.
FcijSo branco:

N*o houve offertas.
Ano» em cnsca, sgulha:

Presente s Março . ..: .¦ t ç.
¦Abril .: '.: .- .. 

'-.- 
.-

Maio ... . ,

Vend.
875*000
855*000

866*000
100*000
480*000

Comp.
370*000
852*000
800*000
800*090
99*000

820*000
•855*000 — -

193*000
205*000
192*000
204*000
191*000

90*000

191*000

190*000
245*000

89*000
— 202*000

182*000 —

" - — 
'l:000*

330*009 —: :

OFFERTAS
A Bolsa fechou hontem comi as negulntcs:
Fundos 1'uhllcos:
Apólices:

Uniformizadas . . . , ,
Diversas Emissões . ,- .
O. do Porto . . -. , .• i:
C. ilo Thesouro ..,.,¦
B, do Bio <4 ojo) . , ..
Dito (nom-) ........
E. de Minas Geraes . ... ..
Dito do Espirito Santo . .
Enipr. Municipal (1900) ,
Dito (nom.) ,:
Dito ão 1914, port, , , ,
Dito (nom.) . . . i , ,.
Dito (1*17) ......
DIlo (lb. 20) . . . , , .
Dito de Nictheroy , . x
Dito de Petropolis , . .
Dito de Bello Horizonte '-..;

O. de Seguros:
Previdente- . . . .- v .
Vareglstas . . , ,- .: .- ,:

Bancos:
Brasil . . .... . s x ,-
Commercial ... -.- -, x -.
Commcrcio . . .. .- x x
Mercantil -.i
Portuguez do Brasil . . .-

C. de E. do Ferro:
Minas S. Jeronymo . . .
Ride Sul Mineira ....

C, de Tecidos:
Alliança . ..... . . v
Brasil Industrial . . , ,
Confiança Industrial . ,- ,-•
Corcovado ¦'.'-,
Carioca . . . .'¦>. . . . .'
Esperança ......:.-
Jragêenee . .'¦ ... . : .:
Moraes Sarmento -. i ¦, :•... -.;.
Progresso Industrial . ,
Petropolltana .... ..: 'v

ü. Diversas: -*.•¦..<
Ararangui . .c. . •• s,s.x.-
Docas da. Bahia»- . i tíj ,'•-Docas de Santos , . e, .'
Loterias . Nacionaes .. . .;)
Transporto e Carruagens y
Usinas Nacionaes , . .-...

Debentures: .
Docas da Bahia . . .- .
Ediflcadora . . . ,: ,- -..
Magéense . . I .. .. , <:.-<-
Mineira Auto ViaçSo , ,: ..
,S.'unto Aleixo .... . -.-
Transp. o Carruagens . .

SIC00
0*300

1.0*200
101000

8*000 111000

Negócios a 16*800.
Junho e Jullio . . -. . , .- «]

Mlllio, coiiiiniim:

14*000
14(000

17*000
1**600

11*500
14*600

Presente
Miimoiin:

Março . . .. .. .,; , ,
Abril .......
Maio ...... -.;
Junho .-.:.. , ., ,
Julho .,.,.-,

Ainnrclllulio:
Presente e Março .-
Presente ......
Março e -Abril . .
Maio- . •. ¦'. .:-, . -,-,
Junho 

Assucnc crystal:
Presente . . . . .
Março . ¦,. ••-, ;.: s. . .
Abril . . . -.; -.; .: y
.Mulo .,..-. v '.

r. 101000.

V V. 1!
x. se. •«••' sr, v
o o; :»] :#:

'•: v, •: '*i
'?. v. *í '•.
r sr X

•; '•: x
.V 'oi! 1]
v :,; >r sn

s»s sr. sus :«'•se, sé. v.

0*900

8W0O
8*800

1260
1070
$275
*270

02*000
02*500
02*500
«3*109

17*0j)0

170000

10*700

10)000

9*200
li$200

11*500
0320
*315

*320

02*900
«3*000
03*300
63*100

MERCADO DE CENERflS
BOLSA Otü aiEROADORIAS

12*000

Nominal
421000

MERCADO DE ALGODÃO"* "-i',.'-_»^.. ,-,—*•
A Boisa do Mercadorias fechou hontem com

es seguintes cotaçOes:
ALGODÃO KM CAROÇO

(Sem sacco)
Do A

Do JSstado, qualidade com-
mum, 16 kllos , ,- . >i ta

Mercado calmo.
ALGODÃO EM RAMA

Do Estado, superior , . . . —
Do Estado, bom, .commum .; —

Mercado calmo.
Bos Catados do Norte

Serldd, l.a
Sevtiix), l.a . . •. >: . . . .
Primeira sorto . .
Mediana . . . . .

CARÒCO DE ALGODÃO
Do Estado (sem saccos), 15

. kllos 1*500
DO Estado, ensaccado, lt

kllos . .......... 2*000
Mercado, firme.

OLEO Dlí CAROÇO DK ALGODÃO
Do; Estado, em quartolas ds-! IOO kllos, peso bruto . .
DO Estado, cm caixas de I

latas, 10 ka., peso 11-
quido ........

Do Estado, ein caixa com 2
latas de 28 kllos, peso 11-
quido

Ds Pernambuco, em quarto-
las de 160 ks.. peso
bruto . .'
Mercado, frouxo.

• • •
V V •

Som Interesse
Bom Interesse
Sem Interesso
Bem interesse

NSo lia

— 40)000

— 36*000

Nom!nal

COMPA3VHL1 CENTRAL DE ARMAZÉNS
GERAES

Movimento dò dia 13:
ALGODÃO

Existência no dia 12
Entradas hoje , . , ...

Fardos
4.911

218

Kllos
674.668
19.308

seguintes

04*000
(00*000
70(000
10*000

93(000
35(000

93*500
92*000

81*000
90*000

1:006*
1:005*
l:005(
1:0031

76(000

96(000

0«(00t)

(1*000
04(009

totooo
2(0(000
1(0(000
21£t?09

11(000
1(2(000

1(0(000

(205000
105(000
•00(000
1(0(000
205(000
200*000

'..'t'.ia

070)040
í*5*09O|

252*000
180*000
190*600

14-1*000

73*000

200*000
.240*000
j190*000
,200*000

:1.03*00é

248(000

250)000
143*000

70*000

.180*000
200*000
240*000
.80*00(1
300*009
160*000
230-ÍOOO

85*000
.90*000

•:jCO*000
¦SUIIOO
485*000

-, H»50Oi-10*500
; 80*000 — ;-i
j206»000. 

't-

:134»000
17.5)000
T7S*000
100)000

160*000

.93*00.0
. r^- - 180*000

«0*000 —

BOLSA DE MERCADORIAS
COTAÇÃO DO TERMO

Abertura- «ft 10 de fevereiro de 1020'¦' Oonm Vend,
. Aigoaão cia num,

Nâo hopvu offertas,
Coaimum:

Prceento . . ,.,-.;,:<
Marco ,-
Abril

Negocies a 43*460.'
Maio ' . .
Junho

AigndAo em c*ro$o (em
sacco asado, bom):

Presento
Marco , ,
Abril
Maio '¦'. . . .

Caroço, de aigôdio (ent
sacco usado, bom):

Presente, Marco e Abril . .
Maio, Junho o Julho ....

Feijão molsUnbo, clalV(
Presente
Margo . . . ,--.-.---.

Burrcailoi
Presento ..... . . .
Marco .......... r
Abril ,..:.:

Daa águas, chu o:
Presente x. x x

Negócios a 14(000.
Março-........ •»¦ -.- <

Negócios a 141050.
Abril , .

Barreado:
Presente  .

Arros cm casca, agulha:
Presente, Marco e Abril . .
Maio ...........
Junho s . e ¦ * • • v v •
Julho  . v

Milho conunum:
Presento  x x r
Marco . . -.- . . . . • -. v •-
Abril •••••.». i :•] ;•; • *
Mnlo . ...... t -t . .
Junho •••'•••• v • •
Julho .... '• '• . • •' *

Mamona:
Presente, Março, Abril s

Miuo • • s •••¦••
Junho ,- :. . i

Assucar crystal:
Presente  x

Negócios s> «1(000.
Marco ....,- x
Abril • s • ;r ••••:'• • v
Maio . . . .- • • •* íy.T •"
Ju.-.ho e Julho .... v v x

42(500
42*050
43(300

42(700
41(3(0

12*350
12*600
12*200
11(000

1(800

42(850
42*1100
43(150

43)300
42*200

14*000
13*300
133300
13)000

2*200
2*200

¦A Bolea fechou hontem.com ss
cotaçCes:

ARROZ, 0« KILOS
OB

(Saccarla nova).
(60 kllos).

Agulha beneficiado, especial
Agulha beneficiado, superior
Agullia beneficiado, bom . .
Agulha beneficiado; - regular
Agulha segunda ou melo

arroz .... .. •-» . , . .
Agulha em casca,.superior .
Agulha-cm casca, bom . . v
Agulha em casca,; regular .
Cattde beneíiciado especial
Cattete beneficiado, superior
Cattete beneficiado, bom . .
Cattete beneficiado, meio ar-

tr*amWm • • • •
Cattete 'segunda oa melo

arroz
Oulrera
Catteto ém cascai_fmgggipr ,
Catteta ein casca,'superior
Cattete em casca, bom . ,
Cattete em casca, regular' .

Mercado, frouxo, i
ASSCCAR, 60 KILOS

(60 kilos).
Refinado filtrado, especial .
Refinado filtrado, de ,1a .

, Refinado de 2.a .... .
Refinado' de 3.n. .. . . .
Moldo branco; 58- kilos -. '.'
Cr^istal bom, .seccó,\ do Bs-

tado,. ... .'.'.'*;¦•;. . .
Crystal' bom, seccó, 'da^Bahla
Crystal boin,!secco,',de" í^er-' nambuco e' •¦,.«¦ ? • •

Crystal bom, secco, de Maceld
Crystal bom, secco, de Cam-

pos .........
Crystal bom, frio .....
Crystal regular, do Sergipe

.Crystal, 2.o jacto ¦ ....
Demerara . . . . .;, .'..,",...
Somenos, bom . . . • • . .

1 Mascavo » . . . . -t . v . .
Mercado, firme.

I lilJAO MOLATINDO, «Of KILOS
^(Safra d* secca)

Boro. claro . . . . . .xxxi'. *-.': 9)500
Bom. barreado . , . s* , ;. * 9)000

Mercado, frovuio. , . '--•.-.

(Safra das acuas)
Bom. .claro.. . .' I -. . . .. 13)800 14)000

Mercado, calmo. -.

FARINHA DB MANDIOCA
Do Rio Grande do Sul. do

l.a, sacco de 50 kilo» ., r— 15)000
De Araras, do l.o, sacco de

45 kilos 8)000
De Araras, de 2.a, sacco de

45 kilos . .- . . xx. .sa y-i 7)000
Mercado' frouxo.

FARINHA DB TRIGO
Da Republica Argentina, do

Sahidas hoje

(.'Stock lioje -i x 'st

6.120 69Í.:99&

((200 10*000

9(050
0(200
9(000

14(000

14)050

13)700

16)700

10*000
0)000

()C50
8*800

(3(000

(1)2(0
«3(000
62(100

14*200

14(200

14*500

14(000

17(000
17)0001
17*500

10*500

9*500
9*500

)110

(3*500

(3(500
04(200
«4(300
(4(000

42(500
39(500
35)500
34(000

—! 26)000
NSo ha
Nilo hfc .
Não ba

(7)501
36)000
34)000

32)000

-. 25)000
20)500

NS# baNBo ha
Não ha .

USO ha ¦• 
[:

•&'

~» 70)000
74)000

—. Nominal
63*000

—' Nominal

1-m Nominal
fr," Nominal

Nomlna)

Nominal

Nóminftl
Nflo ha
-Sfio lia
Nao ha
Nto ha .'—• Nominal
—« Nominal

PRAÇAS ESTADUAES
'PERNAMBUCO, 13 — Entraram hontem

900 saccos dc 80 küos.
Desde o dia 1 do setembro 69,700 saccos,

contra 62,000 no anno passado..
Existência 34.500 saccos, contra 33.000 sac-

ces nò dia anterior e 30.400 no anno passado.
Preço do'de 1* sorte, vendedores 40) o com-

pradores 40* por 15 kllos, contra 42) o 41)' no-dia anterior e 40( o — no anno passado.
..Mercado calmo.

(70(000J Prtsente

COTAÇÃO DO TERMO
IVchuiiicmo cm 13 dc fevereiro de 1020

Comp. Vcml.
Algodão em rama, supe-

rior:
NOo houve offcrtss.
Commum:

Presente  v . . 42(700
Março . . . . .- -.- ¦»: * x x • 41(7(0
Abril  -. v * v .: «(((((
Melo ...-.- .- .- -.- .- t v v 4Í(200

Negócios a 43(000, 42)350. 43(100, 43(200,
e 43(400.
Junho  41|Í8«

Negocias a 42*000 e 41(000.
AlcodSo esa earogo (em

esooo asado, basn):
Nto hoare offertas.
Caroço da afcbdlo («¦¦

sacco asado, feeaa):
Presente —
Março  K7Í0

FrIJio malsiisbo, dat«:

l.a, sacco: de 44 ka — 24)000
Da Republica Argentina, de

2.a, sacco de 44 ka 21)000
Da Republic» Argentina, dé

3.a, sacco de\44 ka. . ¦ -—' . —
Dos Moinhos Nacionaes, l.a,

sacco de 44 ks. . . — 26)000
Dos Moinhos Nacionaes, 2.a,

sacco- de 44 ks. . . 23)000
Mercado, calmo.

MILHO
(Por «0 kilos).

Amarellinho ......... 10)801
Amarello . . . ,; x si, x x • —¦ 10)600
Amarello . , . x. x x x ; - —» 10)000
Kranco, crystal. . . . Nto ba

Branco, commum ..... —i 10)200
Branco, dente de cavallo , — 10)000

Mercado, estável.
MAMONA, 1 ULO

Misturada ...... x . r— )240
Mídia . . ., x x . mx sa x. ;i '.. *-- (251
Mluda , . . m . , , x x x v. "¦'" e— (210
Grauda ..-„.. » ••• i • » a ¦"![ (22*

Mercado, calmo.
OLEO DB LINnAÇA, 1 KILO
(Puro e genuíno).

Extra fino, em caixa, com
2 latas do 34 kilos li-
quldos 2)450

Estra fino, em quartolas
de i(0 klloa líquidos,
mais ou menos .... 2)360

Ideal Nultor, em calia com
2 latas de 14 .kllos II-
quldos 2)200

Ideal Nultor, em quartola,
do 110 kllos, líquidos.
mais ou menos .... «» 1)100

Fervido mais 2S0 rCla por kllo.

Director de semana, sr. J. J. Pereira Braga.

42(900
42(300
43(600
42(600

421100

311*3

. t.COiliP. ((100

MERCADO DE ASSUCAR
PERNAMBUCO. 11 —'Entraram hontem

11.000 saccos de CO kllos.
Desde o dia 1 de setembro 1.022.200 eaccos,

contra 1.(01.SOO no anno passado.
Existência 1(4.100 saccos, contra 173.304

taccos no dia anterior s (40.000 no anno panado.
CotaçOes:
Usina superior s 1' — 13(200 a 10(800 por

li kllos. contra 13)300 a 11(800 BO *m\ anterior
e 1(100 a 0(100 no anno passado.

Cryctaea — 110500, sonlra — • 0(100 a
((•00.

Dsmararas —, contra — • —.
Terceira sorte — 12)200 a 11*000, eontra

12*200 a 11) • 7) a 7(400.
Somenos — 101E00 a 11(200, contra 1((((0

a 11(100 s !(M0 a ((4(0.
Brutos seccom — ((100 a 0(000. contra —I

e 4((60 a ((«40.
Mercado calmo

,-. r 't ;• x x •»•

.5.129 593.990

PRAÇAS ESTRANGEIRAS
, NOVA TORK, 13 —- O mercado rechou anto-

hontchi estável, com alta de 3 e baixa de 24
pontos, cotondo-se:

. American "futures" para maio — 32.33 o.
por libro, contra 32.30 c. no dia anterior e 20,89
e. no anno passado.

Aos senhores lavradores de 8. Paulo e Minas, aos se-
nhorn Commerciantes do Interior, aos Chefes e

Agentes das Estações ile Estradas ile Ferro
A «Companhia Armazéns Geraes de S. Paulo»,

sociedade anonyma constituída pot cscriptuia publica dc 29 do
Novembro de 1919 com escriptotio i\ Rua de S. Bento
n. 14, avisa a todos os intcicssiidus em armazenamento (ie mciea»
dorias qae desejem scr seus clientes, que os despachos de mercado-
rias nas estações ferro-viárias, afim de cvitar-se duvidas Í\ií..iú%
devem ser formulados com toda a claresa para a « Com-
panhia Armazéns Geraes de S. Paulo»-Desvio «Ban-
deirantes» - ti. Pauío.

NOTA - O desvio «Bandeirantes» 6 o antigo Desvio
Prado Chaves, que tomou nova denominação cm virtude dc cou-
tractos firmados com a tí. Paulo líallway e Kstratla de Ferro So-
rocabana.

Santista; l.UOU «acena a Rodolpho Al. Uulniu-
rües;-500 saccas a Niuodemos e Cia.; 500 sacca*
a .1. J. Figueiredo o Cia.; 41)0 saccas a Thomaz
Silva a Cia.; 2;922 saccas a ordom; 820 saccas
a J. Constanto e'Cia.; 1.000 saccas a C. Vascon-
cellòs O Cló.

AMARRADO V- 1 a A, Lul/. Carvalho.
BARRICAS — 2 ao mesmo;
CAIXA B ClíSTA t-1 ao mesmo.
COCOS — 150 saccos a ordem.
CAPIA — 1.0 saccos a Ardinlu o Cia.
líNGRADAUOS — 1 a Antônio Lula Car-

valho. «
MOTOR ELECTRICO — 1 caixa a Martins.
TAPICOS — 1 caixa a Pedro A. Oliveira Ri-

•beiro.. .'
lio Rio dc Janeiro: •'

: i -; AtVAlAÜB:-r 10 caixas a Amado e Cia.
BREU —- 2 barricas a N. ¦ Santos e Cia.
CHOCOLATE — 25 caixas a Pascual o Cia.;

2 cjttáfjÁ tii Alves Moraes o Cia. . .•* . -,
:' r GOBR'B — 1 atiiarrado á Ribeiro Santos o C.

CHUMBO DE CAÇA — 39 caixas a Pascifal
0'Companhia.-_ 

DROGAS r— 4 caixas a Moraes Pinheiro e C.
FERMENTO — à caixas a Luiz F. Santos

e Cia.; 5 caixas .a Loureiro Martins o Cia.
FERRAGENS — 3 tfaixas a Moreira e Ma-

riano; 2.caixas a Ribeiro. Santos o Cia.
MANTEIGA — li) caixas a Amado e Cia.;

10 caixas a Perca da Silva.
OLEO — 2 quartolas a Ribeiro Santos e C.
PREPARADOS PHARMACLV — 10 caixas

A S. A. Colombo.
PIMENTA — 1 sacco a L. Martins e Cia.
VIDROS — 2 caixas á .L T. Hidal.

SANTOS, 13 •— Manifesto da carga do vapor
nacional "Itauba", entrado cm 30 de janeiro nes-
té porto.

Do Rio de Jenalrot
CIGARROS — 1 caixa a S. A. Guimarães;

Dito para outubro — 28.28 c. contra 28.52 64 caixas a. Nicodemos o Cia.; 2 caixas a A. Quei-
roga; 2 caixas a Jn>. Ferreira Coelho.o. o 10.OS c.

J^^WK ==5ILV/flflRftUJ0=
/W^^^^^x^^ í O CIMENTO ID^AL
^^^iKv^ Para CRBAr,c::AS

OS MERCADOS NO RIO
¦j ,-.. ' ASèUCAR , . 

'. -
IlIO. 13 ÍA) — O mercado de assucar func

clonou firme.
Entraram £00 saccas, sahiram 0.800 e exis

tém cm stock (7.251.
. ALGODÃO

• RIO, 13 (A) — O mercado de algodão func
cionou firme.

Entraram 270 fardos, sahlram 055 e existem
em stpck 45.732. '

N0TI(MOTÍlERClAES
REUJÍIõliS DE CREDORES

listão convocadas as assembléas dos credo-
res interessados nas seguintes fallencias:

Jorge Corria Porto (fallencia) para 28
do corrente, &e 15 horas, na capital.

JoSo Luclo da Silva (fallencia) para 21 do
corrente, ria capital.

Arduino Malvczzl (fallencia) para 27 do
corrente, áe 14 horas, na capital.

H Grassl, Irnüo e Comp. (fallencia) para
18 do corrente, As 14 horas na capital.

SÓllee, Tacla e Comp (concordata)'para 25
do corrente, âs 12 lioras, na capital.' Bertholdo Silva e Comp. (concordata) pa-
ra 5 de marco p. futuro, as 14 horas, na capl-
tal.

Alfredo Aguiar (concordata) para 18 do
corrente, As 13.horas, na capital.

Iguarra e Comp., (concordata) para 25 do
corrente, &s 14 horas, na capital.

Domingos Titipaldl (fallencia) para 3 de
marco p. futuro, &s 14 horas, na capital.

IMPORTAÇÃO
MANIFESTOS

SANTOS, 13 — Manifesto da carga do vapor
nacional "Itapcruna", entrado em 29 de janeiro
neste porto.

Do Aracaju':
ASSUCAR — 1.000 saccas ft Produce War-

rant Company; 1.000 saccas & Companhia Ass.

. CONSERVAS — 18» caixas a Rodolpho M.
Guimarães.

CERVEJA — 11.160 caixas ft Companlila
Cerveja Brahmn.

CHOMBÓ DE CAÇA ~ 047 caixas a pascua):
e Companhia. %

ENCOMMENDA — 1 volume a ordom.
FUMO— 4 barricas a Alb, A. Guimarães;

2 caixas a Jm. Ferreira Coelho; 4 caixas a Ra-
mos e Companlila.

GELADEIRA — 1 engradado a F, Louren-
CO Junior.

aLiVCHINISMOS — 0 caixas a A. P.Noro-
nha Galvfio. '¦ •

MEDICAMENTOS — 1 caixa a Auxilio Ne-
cessi tados.

MANTEIGA — !0 caixas a Sousa Santos e O,
METAES — 1 barrica a Guerra Simões e O
PERTENCES — 1 engradado a A. P. Noro

nha Galvtto.
ROLHAS — 64 caixas a Cia. Pugllsl.
SACCOS —- S fardos a Luiz Haurnoaux.
SECCANTE •— 60 caixas a VIrlato Corria c

Cia.; 100 caixas a M. Scllger o Cia.'
TINTA — 12 caixas a Vlriato Corrêa e Cia.
VIDROS — 2 caixas a Guerra Simões o Cia.:

1 caixa a Vlriato Corrêa e Cia.

(.'ANKLLA — sití caixas a Rlcclcmann e Cia.J
i,0 calxns a J. Bento Sousa.

CONTACTO CA Ita. — l caixa a Ernesto de
Castro o Companlila.

DESINFEÇTANTE — 1 caixa a ordem.
ESTA Nll O — 57 barras a S, Schicfcrdeclier»
FAZENDAS ALGODÃO — 4 caixas a ordem(

t caixa a Mappln Stores; 1 caixa a Victor Leito,
FIO JUTA — 20 fardos a R. Machado.
FAZENDAS LA — 1 caixa a Corrêa Cunlii

e Cia.; 3 caixas a ordem; 3 caixas a J. Omctrl,
FARINHA AVEIA 4 caixas a BentO

Carvalho o Cin.
FERRAMENTAS — 1 culxa a ordem. -
LAGOSTAS — 2 caixas a Bento Carvalho" í

Companhia. j
MOSTARDA — 3 caixas a Bento Carvãiíiíj

o Companhia.
OLEO LINHAÇA — 250 tambores a Hassei»

elever e Companhia. ;
PIMENTA— 17 saccos a Rlcclcmann e Ci«."í

17 saccos a II. E. Bott.
PASSA DIV. — 2 caixas a Bento Carvalhtf

o Companhia. •
PAPEL ASBÈSTOS — 2 caixas a ordem*
PO" CURRIS — 1 caixa a Baggot Maine o <\
PASSAS — 5 calxns a 1. Bento de Sousa.
PANNO — 1 caixa a ordem.
SABONETES — 2 caixas a ordem.
VARETAS — 1 caixa 6. Companhia Paullsllt

Aluiulnio.Art.

MOVIMENTO MARÍTIMO
EMBARCAÇÕES ENTRADAS

. ' SANTOS, 13. -,
De Hamburgo, Antonina, Pernambuco e

Rio, com 43 dias de viagem, o vapor noruegueí"Forlak Sliogland", do 2.044 toneladas, carga
vários gêneros, consignado a Schmidt Trost o
Coiup.;

de Buenos Aires e Montevldéo, com 8 dia4
dò viagem, o vapor nacional "Goyaa", de 7S0
toneladas,, carga vários gêneros, consignado af
Lloyd Brasileiro;

de Maiweltin, Olicanti, Malaga, Las Pai*
mas o Rio, cam 32 (lios de viagem, o vãpoí
francex "Espagno", de 2.478 toneladas, cargqf
vários geiieroa, consisnado a Companhia Com<
Marítima;

do Rio dc Janeiro, com 21 horas de via<
sem. o yapor nacional "Itapema", de 825 tonet
ladas, carga vario» gêneros, consignado A<|
Roljustillo;

de Tantplco o Rio de Janeiro,' co,m 31' i.tit '
de viagem, o vapor, norte-americano "Edware
O^ Doheng Junidr", do 4.710 toneladas, cargi -,
oleo, cõnsignailo à The Calorio e Çomp,; .

(Sei Biienoejf.Ájnes eMontèvldío,- couv ,8. dituí,
de viagem, o vajpòr hollandez ^Bljulanel", do¦3.52ÍÍ toneladas, em transito, consignado a Soe,
An. Martinelli.

SAHIDAS
Vapor norte americano "Boumel Brook"(

com catí, para New Orleans; , . . , •
vapor nacional "Goyaa", com vários gene^

ros, para Recife;
vapor nacional "Itapema", com vários ge<

neros, para Porto Alegre;
vapor francea "Espagne", com vários ge>neros, para- Buenos Aires;
vapor norooguèi "Ioíond". com vários eéineros, para Buenos Aires. - ,

S A N TOS

SANTOS, 13 — Manifesto da carga do vapor
inglês "Croun of Seville", entrado em 20 do ja<
nclro nesto porto.

Do Londres:
ALUMÍNIO — 1 caixa fi, Companhia P. Art

Alumínio.
AMMONIA — 2 caixas a Baggot Malno -o O.
ACCESSORIOS B1CYCLETAS — 1 caixa a

ordem.
ARTIGOS BORRACHA — 4 caixas a Com-

panhla Paulista de Drogas.
ACCESSORIOS CTCLOS — 1 caixa a ordem.
BISCOUTOS —• O caixas a Bento de Carva-

lho o Cia.; 2 caixas a, ordem.
CAMISAS ALGODÃO — 1 caixa a ordem.
CORES SECCAS — 30 caixas a M. Almeida

e Companhia.
CHA' — 45 caixas a Pascual e Cia.; 00 cal-

xnn a Pinto do Andrade; 20 caixas a L. Perronl
e Cia.; 20 caixas a Bento de Carvalho e Cia.; 20
caixas a ordem; 10 caixas a Ferreira Lago e C.

«*e*e*e»e*«*e>»e*e*e*e*e*o*e* ?*????•? ?*e*e*e***e*e**"Correio Paulistano"
SORTEIO DE PREMIOS

O plano para o sorteio dos nossos prêmios, em dinheiro, é
o seguinte:

i prêmio de 3:000^000
1 prêmio de  >•.« .* .« . ..... i :oooÇooo
5 premios de 5009000 «..*.«**.. aiS°^°°°

20 premios de 2O0$00O a, .. st *.:*.. 4»oo$ooo
15 -jremios de ioo$ooO * •» *»:*•>• 1 :S<»$ooo

Total •; *w~, v •• X '%x 'é' • V • .• ia:ooo$ooo

Como pretendemos realizar, no próximo mez de março, o
sorteio dos nossos premios em dinheiro, é necessário, para isso,
que sejam conferidas com os nossos lançamentos as assignaturas

recebidas pelos nossos agentes.
Nessas condições, solicitamos dos mesmos o obséquio de

DEVOLVEREM ATE' 99 DE FEVEREIRO OS TALÕES
QUE LHES FORAM REMETTIDOS, para recebimento das
assignaturas.

Avisamos tambem aos nossos agentes que será suspensa a
remessa da folha a todos os assignantes que até & data do sorteio
dos premios não tiverem as «uas assignaturas pagas.

NA IMPOSSIBILIDADE DE EMITTIRMOS OS COU-
PONS PARA O SORTEIO DOS PREMIOS EM DINHEI-
RO, AVISAMOS AOS NOSSOS ASSIGNANTES QUE SERA*
VALIDA, PARA ESSE EFFEITO, A NUMERAÇÃO DOS
RECIBOS DAS ASSIGNATURAS

Vapores esperados
Fevereiro:"Nagato Maru", Japonea  v v si 11"Philadelphia", nacional, de Recife v ••¦ v H"Florianopolle", naciona), do Rio do Janeiro 21

Vapores a saltir
Fevereiro:"Aurigny", francez, para Bordeos If

Tort de Troyon", france», para Montevidéo
e Buenos Aires ...........> Jf"Guajara", .nacional, par* Paranaguá, An«
tonina, S. Francisco, Rio Grande, Moa-
tevldfio e Buenos Aires -.i 1|"Dcseado", inglez, para Montevidéo c Bue-
nos Aires ,'.... , .•.'*>: 4 1|"Almanzora", inglez, para o Rio de aJnciro,
Pernambuco. Lisboa, Vigo. Cherburgo, -
e Soutbampton )Q

"Benovente", nacional, pára o Rio de Janei-
ro, Madeira, Lisboa, LelxOee, Antuer-
pia, Rotterdam e Hamburgo 2f"Darro". inglez, para o Rio de Janeiro, Lia-
boa, Vigo e Liverpool  . . . 2("Florianópolis", nacional, para ParanaguA,
Antonlna, S. Frcnclsco, Itajahy, Floria-
nopolls. Rio Grande o Montevidéo . . J("Fort de Souvllle", francez, para Moatert-
déo e Buenos Aires  .1 II"Bougalnvllle", francez, par* Montevldéo •
Buenos Aires .....•«.• If"Avon", inglês, para Montevldéo • Buenos
Aires .'21

"Philadelphia", nacional, para Bahia, Ma-
celfl e Recife . .'. ,..,-. ti"Andes", Inglez, para o Rio do Janeiro, Per-
nambuco, Lisboa, Vigo, Cherburgo •
Sonthanipton . . ,, M .• J|"Ceylan", francez, para Bordloa . .- x.x e 2$

no rioIêTaneiro
»IOVISrENTO DO POnTO

RIO, 13 (A) — No porto desta capital
entraram hoje os seguintes vapores:

De Buenos Aires, o nacional "Campinas",
o grego "Theothano Siberlde" 

'« 
o aoruegaei•'Gueriscy";

de Bahia Blanca, o inslts "Farnioso.-th"»
de Santos, o Inglês "TennyssoB";
ds portos do norte, oa nacionaes "Cearí.<

e "Rny Barbosa";
de portos do sul, o nsclensl "Cspivary''|
de Caravellas e escalas, o nacional "Co<

ronel".
—— Do porto desta capital sahiram hoj<

os seguintes vapores:
Para ParanaguA e escalas, o nacional

"Lucanla";
para Porto Alegre e escalas, o aaclooat

"Itajubá":
para o Havre • escalas, a francea "Ma:teaí
para Cette a escalas, o inales "Peters

Uan";
para Gibraltár o Inglês "Ennlabroock";
para Buenos AIrea e escalas, o nacional"Guajara";

para o Far& o escalas, o nacional "Pari".

RIO OB JANEIRO

Vapores esperados
Fevereiro:

Peruvter". belga, ds Antuérpia ttivii lt•rrancia". de Nova York . . . x x .- v x lf"Tomas* dl Sarola". Italiano, do Prata ,i U
•Vasarl", Inglês, do Rie da Prata ..».-» IS
Aurngny'", franesz, do ltio da Prata . . 20
Principessa Mafalda". Italiano, de Geaora 21"ByT«a", Inglês, de Nova Tork . « •. -. . I»

Vapores » setiU
"IUmaracl", nac.-ts!. pnra Biil*. Bmslí»

• \ ¦'<'.
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CLUB DOS COURACEIROS DE MOMO
yy

í:':. SABBADO, DOMINGO, SEGUNDA E TERÇA-FEIRA
Estupefaciente, phantasmagorico, hiper.siirpreüeadeiite. super-inacreditavel prestito dos invictos Couraceiros de Momo! Fanfarra de duzentos cavalleiros! Üna-rata carros de allegoriat Trinta o novo carros de phantasia e critica! Trezentos autos abertos, adornados de flores naturaes! Bandos de mascaras n pé! Vintebandas do musica! Cincoenta centenas de mulheres formosas, de formosura immortal! Luzesé cores, aromas, flores, nudezes, alegria, delírio!

Pasmae, povos! Deslumbrae-vos, multidões!

• -

jy

y

- -

Nuuca houve, nas plagas panlopolltanas,
ou melhor, desde quo o mundo ê mundo, um
lirestito que do longe se asSsmelhasHe a este,
pela sua- sumptuosldade, pela sua originando-
<le, pelo seu gosto artístico, pelas suas arroba-
(adoras suggostões, pela sua nababesca riqueza!

Abri alas, popiilncho! Curvai-vos,
plebe! Joelhos um terrn, arraia iiiiiulii!
Municl o p6, ralé Intima!

Hão oat arautos que passam, anti iniciando,
velas suas cem trompa» empunhadas, o avan-
<o 

'triumphal 
dos Couraceiros!

A' frente, altcla-so, ondulando ao vento os
majestosas pregas, e com um brilho tlè sol em
•nda canto, o nosso

''STANDART.!*!
"lalvé, 

6 glorioso o esplendido estandarte!
• ^vTa multidão que, em alas, se biparte,
; fia sussurros de palmas e ovações!

•audarido os "Couraceiros do Deus Momo",'liaram as boceas num só grito, como
Pulsam, num sú compasso, os corações.

Surge entre evohêa e cânticos du gloria,
Mostrando em cada prega uma victorlu,
Desdobrado em phantastlcos clarões!
Nas suas dobras — que prazer tiovol-as! —"Resplandece o ouro vivo das Estrellas,
Pulgem os prazios das Constellações! ¦

Lembrando o horror dos círculos dní/tescos,
Fossa, o, ante os olhos dos carnavalescos,
Àbré-sn a guela em fogo dos dragõet!
© povo todo num delírio o acclama,
Vendo esses monstros, vomitando chamma '
Como a cratera ardente dos vulcões!

Nada a pureza o o resplenilor lhe empana.'
Vêde-o pairando sobre a vnga humana,
Impassível como esses pavilhões
Que lã se vêem no plncaro dos mastros,
A' luz do dia ou sob a luz iío» astros,
Sobra o dorso dos-glaucos vagalhôct!

Ao longe ondela, -entra -ovações c palmas,
Sobre o delírio que enlouquece ab .Tmos
13 o prazer que electrlza ns multidões.
Nas suas dobras — que prazer ao vel-as! —
RespiUiidecs o ouro vivo :las EiíIí'»5Iloa,
Fulgem os prflslos das Catisteílajces!

LACTA

CONGRESSO DOS GIRONDINOS
Do seu vasto o elegantíssimo galpão da

•tvenlda S. JoSo, n. 41, sahirá, para dcslum-
torar a multidão que o aguarda, o presllto âo
"Congresso 'dos Cllrondlnos".

Quarenta arautos ptiantaslados' de Mercu-
rio, com azas .nós pes e nos capacetes, empu-
nh.indo cont a destra o paduceu tamoso, asso-,
jiiam, pairando sobro a vaga' humana'."Uma fanfarra do duzentos cavallelros

1 atrôa os ares tocando uma marcha triumphal.
A' frente, o.Garcia, o César, o Bento, o. Julip.e

¦'• Azevedo agradecem aó povo. ns accl.amáçõ,es
iVUtdosas.'- ¦ •.- . ,

ç .,-"-. ;A*|nal os. ouvidos,' muito'nltenlòs ' , ; ¦*•'
Ab, Compasso'das marchas é dos liyninos!
12* o Estandarte rèál' dos' Cllrondlnos , '
Desfraldado no azul, nos quatro venfosl-

Não ha tinem lhe resista ao mago encanto!
»B* tal o seu fulgor, que a todos eegn!
Ha um signal de victoria cm cada prega,
üm triumpho Immortal em cada canto!

Por vel-o bem, a multidão se empurra,
So acotovela e bramn em toda a parte! '
Applaudi, multidão! Um bravo, um urrah
A esse famoso e esplendido Estandarte!

Autos amarellos floridos de girasões o chrjr-
sanlhemos, autos azues floridos de glyclnlas,
autos vermelhos floridos dc azalêas, nutos ver-
des ornados de myrtos o do avenens, carros de
•allogorla enfeitados. de lentejoulas e vermlculá-
dos de ouro, carro» do critica, carros de Z6
Pereira,'bandos de mascaras,-bandos de mulhe-
res seml-nuas, tal ê o formidável contingente
eom quo o invicto "Congresso dos Cllrondlnos"
«al formar ao nosso lado!

• -j Clini>i'HH bits!

Arregalai ile pasmo os olhos utlpltlos, 6 mui-
tklílo «oquiosa de sensações violentas! ii' a pro-
prla "Arca ite Noé" que verels passar por és*
sas ruas, tluctuundo sobre as águas. Ás catara,
ctas dn efio (lespciiham, ameaçadoras. . Dentro
da nrciiii toiias as raças humanas, desde o atlan-
ta rubro até nos almofadinhas actuaes, contem-
piam o Dilúvio com uma ruidosa alegria. Por-
quo estão lão alegres? Porque No6 lhes deu,
pina se alimentarem, tljollnhos de "Lacta" e
todas as vatiedades dc bonbons da famosa fa»
brlea!

Alem dos seus vlnlculos Inventos,
Noe, o velhiisco e bíblico patriarcha,
por aviso do lieus construiu um'arca
Pom luxuosos e vastos aposentos.

1*1 por quarenta dias, entre uns centos
De furtos animaes de toda marca,
Elle aftrontou, na confortável barca,
A Inclemencia das nguas o dos ventos.

Num piedoso sermão de sexta-feira,
Do velho assuinpto um padre novo trata:"Si eu fesse Noe", diz numa voz fagueira,
"Morreria dc Jubilo"... e remata:"Si, em vez daquelle ramo de oliveira,
iíe enviasse Deus o delicioso "Lacta"!

• . Esse cario' és 1(1 destinado a grando suo-
cesso-

üm 'grupo de moças, phantasladas linda-
mente, de flor do cacau, passam cantando loas
ao "Lacta" immortal.

CONFEITARIA CASTELLOES
Duzentos melinrlx montados em cainellos,

armados de punhaes curtos, com o. longo albor-
noz de Unho fliicluando. nu. vento, antecedem a"Pyraniide ile Uheops", alta, de trinta metros,
toda construída d« sandwiches, de cmpadlnhas,
do croquottes e de ostras recheiadns, perfuman-
do as ruas com o seu aroma cntòntecedor.

Essa pyrãriilde significa a altura a que, uo
conceito do publico paulistano, chegou essa ce-
lebre confeitaria, que, pela Immensa variedade
do seu sortimento ile pastelaria, dos sous dooes
o dos seu» licores, d a melhor da cidade, e a
mais cotada, é a mais frequontuilá, è á mais
querida. Ali estão reunidos, a qualquer liora do
dia ou da noite, os rapazes mais finos da capi-
tal, os bohemlos de escol e as mais.lindas da-
masi Não ha em S. Paulo mais confortável pon-to de reunião para a palestra, para tratar de
negocio» da praça o dos interesses do estômago,
Perto desta confeitaria, que í modelar" pela ex-
collencla do seu serviço, pela solicitude dos seira
garçons e pela flnurn dos seus produetos, todas
as demais congêneres são modestíssimas casas
de pasto! '

andam na bocea de

CORONEL JOSÉ RODRIGUES COSTA
Uma legião de dryadas, do aniadryadas, de

pjérldes, de nupeas, de nymphas, de semldeusas
de toda casta, ora nuas, mostrando á luz o poe-
ma Immortal das suas cornos, ora envolvidas
eni transparentes gazes que fluctuam, estas, co-
rondas" de pampanos o parras,, aquellas,. escon-
dendo o ventre sob as nCbrides expessas, passar
cantando eviilies aó rythmo lubrico dns dun-
ças. Pernas ao 16o, ondulando o corpo, cantan-
tle e rindo, lá vai a legião de semirtetisas. Atrás
dellas, fazendo soar ó chão sob ai", patas saltl-
lantes, cnpripedcs", cabelludos e feios, os "saty-
ros hrliroücs lambem-so todos.,'

Grupos ilo egypáns, estes ; sopraniliva ave-
na-- rústica, aquelles a fistula aguda de oanna
dupla.- graves-e sérios, marcam o compasso
aquella' dança phahtastlca,

Aonde vão-estes gênios alegres, estes habl-
tantes das colllnas, dos bosques cdas aguás?-
Vão ao encontro de Momo? Não! Elias e elles
vém saudar o.'coronel Costa, o patriarcha doe
ícliões do carnaval, e que hoje. ê festejado pe-
los próprios numes da mythologla, como um
verdadeiro nume.

Este 6 o patriarcha dou carnavalescos.
Seu nome ê ouvido' com veneração > »;1 >..
Nestes Ires dias breves s burlescos.'"Em'-que''vale por'uma":tradição. ¦•'¦ *•;,

-'¦ » - "-1 ¦''¦!¦-¦=.;..-'. t ir ¦¦:¦ ¦ -. .¦

No'seu tlirono,'de vivos arabescos,-
GoBto de vel-o, bohemlo e folgai.ão:
ituidosas filas de autos prlnclpescos
Por toda parto á acompanhnl-o estão,

Ninguém, como elle, do delírio gosta.
Noato triduo do pândega Infernal,
O "próprio Momo, a multidão transposta,

Deante delle so curva... que,'afinal,
. O coronel José Rodrigues Costa * •

E' a própria encarnação fo Carnaval!

Uma fanfarra de quarenta musloos monta;
dos fecha .« fila.'Os musicou trazem phantasias
mirabolantes o disparatadas. Ha arlequlns, píer-
rols, aiiuclies, ursos,, todas as variedades crea-
dns pela moda carnavalesca. »

CASINO PARQUE
Annelte ICellerman, a prodigiosa e encanta-

ÍBora actriz norte-americana, a maior das nada.-'«Horas do mundo, foi contrnetada especialmente
pelos direetores do CobIuo Parque, do Santos,
para figurar cm nosso prestito.

, . Vestida apenas com um levo malllot collan-"tm de banhista, soltos os cabellos de ouro, mos-
trando,- nos olhos deslumbrados do povo, a trlum-

.jphal perfeição dns suas formas, a llndã yankee
em pessoa, Annctte Kellerman cm carne o t-nso
yal passar pelas ruas 

"da cldado, patente 6 luz'das' lâmpadas o fi curiosidade do publico!
Ell-a! E' a maravilha de carne!
Annette Kellerman vem dizer ao publico

paulista que a melhor praia de banhos que há
cm Santos 6 aquelle trecho de mar que fica de-
(ronte do Casino Parque, o que parece ter tido
especlalmento creado por Neptuno, deus do mar,
para regalo dos freqüentadores do Casino.

Pnrn, dizer o que 6 esso Casino, a amplidão
das suas salas, o luxo ambiente, o encanto das
suas diversões, o seu valor como ponto de ro-
união Indispensável, não basta a prosa. Recorra-
Dios, pois, no verso!

l

Dominando a amiHidão de um panorama
Quo não existo humano olhar que abarque,
A' lus da aurora ou sob o -poente em chamn.a, .
Se ostenta cm Santos o Casino Parque.

Quem busca essa cidade, homem ou dama,
Vai vlsltal-o apôs o desembarque.
De orgulho, o nosso coração se Inflamma'Ao percorrermos o Casino Parque.

No seu risonho o esplendido recinto,
Das niaguas desto mundo a sente zomba.
Seu dlrector sympathico o distlncto,

.' Alím dai grandes salas prlncipescas.
Mandou construir um pavilhão de arromba
Para ns breves reuniões carnavalescas.

II

Dentro, o pessoal da "íllte" rodopia
Ao requebro dos tangos tentadores,
B evoca ao nosso olhar, que se extasia,
Um turbilhão do plumas e do flores.

Ao ar livre, nas salas exteriores.
Rompe a orchestra amorosa melodia.
E o mar canta os seus tyrlcos amores.
Mirando a lua indlffcrente e fria.

Num delírio do musicas e festas,
A ventura se espelha cm nosso rosto.
Para assistir-lhe as diversões honestas,

Todo mundo freqüenta hoje o Casino.
Graças ao Zu*. que allia ao seu bom gosto
Ci,. largo e intelligente descortino.

AGUA INGLEZA FREIRE DE AGUIAR
Numa immensa garrafa, , de liquido cOr- da

rubi, vê-se um rotulo onde fuígurnm os enracto
res do ouro. Nesse rotulo so lêem as virtudes
Ai-jss preparado, que são verdadeiramente
rnculosas,

Num auto aberto, quo vem cm seguida, sn
ostenta uma linda moça. Ella e loura o bronca, o
tem ns faces purpuroados pelas rosas da saudo.

O' meninas anêmicas, que a conlemplaes; 6
r..ocInlias chlorotlcas, que vos mordeis de.iuvoj*
no vel-a; 6 võs todas, quo tendes às carnes flu*
cldas, o rosto pallido, os olhos amortecidos e an
olheiras violaceas; 6 võs todas, que tendes pudorda vossa magreza o cujo esqueleto parece rom-
por a pelle escassa, oliiae-a, admlrae-a! Ella ê
bella porque e saíllii! Todas võs pódertels *<¦'•
coros egüaes e cguues carnes, sí, como ella, hou-
vesscls tomado-esse maravilhoso elixir, que 6 a"Agua Ingleza Frolro de Aguiar".

Ella tomou-o, e eil-a, ahl vai, bella entre as
belliis! " •

Era mais levo do quo umn andorinha,
Era mais loura do que um glra-sol;
fln ha na faço o alvor da luu, tinha
No cabello o ouro vivo do arrebol.

Mirando o sol, no poente, so entrelinha. ..
Quedava triste como um rouxinol...
A' luz do poente, que tristeza a minha,
Ao vel-a agonizando, como o sol!

Hoje esta forte o linda. Quando assoma.
Quedam-se os transeuntes, a aspirar
Daquella carno o voluptuoso aroma:

E* porque a moça, antes do se casar,
Tomava sempre, e a todo Instante toma... •"Agua Inglesa do Freire de-Aguiar".
Aguar, inglezas não faltam por ahl... Ha-as

do todas as cores, do todos os preços. Ha-as fel-
tas com zurrapa, cuja melhor acção 6 servir de. jn.ltorio. Mas não vos *de!aels. Itludlr: a Unlcaagua ingleza realmente tônica, a mais pura, aunlca. efflcaz, O a clássica,. 6 » a de Freire d<-Aguiar.

Isto são verdades .quetodo o mundo! :•"'"'

. Nesta grunde-e exemplai: confeitaria,"
Que 001110111181110" de 

"toiias 
£ a ilicliior,

Ha mil pioiíüçios do pustela.rla;
.-De vários 

''nomes* 
que 

'nao 
sei ile cor.

Sua lllustro c elegante freguezia,
Que diariamente é cada vez maior,
Com pasteis e com doces se'extasia,"
Do uma longa vitrina em dei redor.

Sabei, ó vos, que andais por essas ruas,Não ha. nada no mundo como as suasEmpadinlias de frescos camarões.'..,

Sô podem suavizar as vossas vidas
Os bonbons o vm finíssimas bebidas
Quo ha na "Confeitaria Castellões".

Sob um amplo pavilhão, cm foltlo do cara-manchei, cm torno ilo qual .se enroscam madre-silvas e.campanuliuf, vêem-so os dois luzldos ra-pazes, o Abet o o Henrique, que são os gêniostutelaros do tradicional estabelecimento, os doismais populares e sympatliicoH , coníeiteiros domundo. ( 
Um dos nossos.'poetas dedicou ao Abel es-tas quadrinhos:' . .... ....

Um mínimo defeito eu não lhe noto:Risonho, quando o vejo no pe de -mim,
Faz-mo pensar no seu Irmão remoto '
Que fôva fuzilado por Ualiii.

Acerca deste moço eu não me llliido,'.'¦K! meigo, é bom, intelligente "o 
fiel:'""'..Diz a gente moderna que olle, cm tikib,E' uma nova cdlçaò -'"' o.»».-"- "-¦"''do antigo Abel.

Tnl 6p braVo moço, aein .irar nem põiy. 
'

O mesmo poeta consagrou ao, Honrinuecego estas duas estrophes: Pe-

Tudo o que 6 bom corporiflca o Henrique,Delle nem por brinquedo agora zombo, •
Que este rapaz intelligente e'clilcPossuo no peito um coração de pombo, s

A ello attracçâo immensa nós impollo, '
Como esplendido Peecgo, asseguro
Que esto moço gentil possuo na pelloA vollutlez de. um pecegó maduro...

Um coro de oitenta voz.es) ilo qual fazem pór-te todos os discípulos e discípulas do Conspr-
yatorlo, cntOa, sob a. batuta do maestro AntônioCarlos,' um hymno rts glorias iliiste: estabelecimenlo. .«',." ,. • . •

EUXIR DE CATUABA E MARAPUAMA
A "Cella do Fausto", ê o suggestlvo titulo

- desta allogorla. . Numa colla estreita, onde se
vêom crocodilos empuJliuilos, -esqueletos, mu-
mias de aiiImuuH desconhecidos, retortas, atha-
nores, toda a decQraçfto dos antros ila magia,
vô-se Fausto thiçiimlo nu chão pentnculos ma-
gicos para invocar Meplilstoplielos, Elle e ve-

Uio. As suas barbas brancas tremem como o
«eu corpo descarnado. D* rupojite, Mopliisto-
pheles surge, próp,lr"ando,-Íhe .uma droga, e
Fausto transforniii:se num lindo moço quasl
adolescente.

Qu» elixir foi esse,, quo tovo o eondão d*
mudar aquolla velhice alquebrada numa modl-
dado radiante? .Foi o "Elixir de Catuabale
Marapuama", ds. freire, d» Aguiar, que não jeüm segrodo ds Alejihlstoiilieles, mas uma fór*
tr.ula do Freire de Aguiar, o maior dos nossos
chimicos.

E' delicioso como o vinho do Hcbel
Toda a velhice, om peso, hoje o reclama.
Tomando-o, ò frio eora/jão ge Inflamma,

E o effeito. de rópcnté; se .percebe.,..

A um volho paralytico, na, cama,
, Xèstltutü 

"¦ 
o'vigor, Da "elite" ou plebe

Torna aos vinto annos o ancião que btbé"Elixir de Catuaba o Marapuama".

Fóz os. velhos vibrantes e ardorosos.
Para, vivendo num eterno fausto.
Satisfazerem todos os seus gosos.

Diz todo velho que Já esteve exhausto,
Que'elle é, por seus effeitos milagrosos,
Mais poderoso qup o Elixir de Fausto!

O1 velhotes gamenhos, que, & porta das
confeitarias, viveis a cortejar as raparigas! que
vale a vossa corto? Nada! Que resultado pra*
tico times delia? Nenhum! Qu» fazeis quando

estaes a sós com ellas? Nêrls! Porquo, si ten-
des o coração em lava ardente e o cérebro ln*
flaminado, estaes prohibldo 'd'0 "pOr em pratica
aqulllo que o vosso coração reclama. A velhlos

vos gelou oa oi-Kiiins, toi-nondo-os inúteis, frou-'
xos, molles, imprestáveis. Mas, tomae esse 011-
xir, usae-o durante alguns dias e sereis capa-

zes de pifitlcav façanhas com-a galhardia de
um garçáo de vlnts>- aivnos! axperimentàe-o!

,Tomae-o!* Usae-o!- -Ca^a •garrafa deste elixir
garante um anno de-forças para' ao luetas. do
amor! »

LUSOMAR

A PREFERIDA

FRONTÃO BOA VISTA
Cem ophebos .nu's, em marathona, oxercl-tando-se nos Jogos gymnicos, apparecem an-niinclando o Frontão Boa Vista, que é, sem "du-

vida, o melhor ponto de diversão quo ha em S.Paulo.
Nunca eo viram' rapazes mais bellos. È'umu centúria do pttgllos, dividi i em grupos<so pophomacus, do bestlnrioe, de cssedarlos, derudiarlos, do reclarios e dc andnbatas. Uns em-

punham o cesto, a pesada manopla de couro echumbo; outros, os rudis, quo cortam oar, sl-bilando; estes, a Jusclnn; aquelles, o jilèulo. Etodo o formoso manipulo traz a cabeça cober-ta pelo galcro de bronze polido o presa & cln-tura a slca de ponta aguda. KE* uma .verdadeira .restauração- das escolas
K.vinnicas, oilde se. formavam athletas. NSopôde haver mais suggéijtiva creação para repre-sentar o Frontão Boa-Vista, ondo, todo dia, umacohorle dè rapazes membrudos diverte o pii-blico com os Jogos sensacionaes da pela.Numa enorme cancha, do sessenta metrosde extensão, disputam uma renhida qulnlelaalguns pelotaris, empunhando com a doxtra po-derpsa as elegantes ungulas de vlme. Aplnhadosnas archllmncadns, que contornam a cancha,os aflclonados, nervosos e frenético», applau-dem os episódios da disputa.

Não ha gosos maiores nem mais Intensos
quo os gosos sportivo», e não ha melhor nemmais bello sport que o da pela.
Não sou desses mortaes quo tem por usoAssistir a revistas o operetas;
Nto me encantam, no circo, as plrueta»IS as Intrujlces de qualquer Intruso.

Sou avesso a bailados e burletas;
Por longos dramalhOes não me seduio,<"om me prende a garganta de Caruso».iinunclada em Jornaes e taboletas.

A riqueza dos músculos ma exalta.
Prefiro ao typo frágil da rlbalta
A "bollera de ui>r hercúlea paguo.

O' multidão, que ondeaes pelo Triângulo e
adjacências,, na azafama das vossas transacções
commerciaes; 6 võs todos, qu»; viveis a correr
atrás iío "arame" fugidio, t> que nem sempre lo-
grnés conquistal-o; todos vós, que tunaes o nobre
metal calumnlado, it.uando desçerdes a rua
Quinze., pnrae no, numero 50 fi contemplae -l a
agencia "A Proforlda"! Ojliaera, • cóntemplae*a
e entrae! Ido tentar ali a corte' que se vos mos*

>tru adversa. '., -. . ... ; ... !
VÍ5s todos sabei» do .sobejo p que* '^A P.M-

ferida"; sem embargo, ,escu,tae este soneto; /';
' 

Esta e uma agencia felizarda. A sua . ,.?
Fama, Jíi grande,'cada dia augmenta.
.Revoluciona a rua barulhenta,
Quando entrega de prêmios effectúa.

Quem durante alguns dia.i a freqüenta,
A frequentnl-a logo se habitua.
Sl querels ficar rico», Ide fi rua
Quinze Novembro, numero cincoenta,

Existindo esta agencia, não comprehondo
Qu» exista alguem que porca toda a vida,
Contra a ol'lso o a miséria combatendo.
'Levando-a urucubaca.de .vencida,
COmo o «eu próprio. n,omo. esti, dizendo,
Esta 6 a casa por todos preferida.

Uma tuna do estudantes salamanqulnos,
com sua capa ao'hombro, o garfo espetado no
chapéo, toca, em honra desta casa, -nas suas
bandurras chorosas, as mais sentlmentaes mala-
guefias.

"Cozinha- Modelo" 6 o nome ilesla arroba-
tador» phantasia, dedicada, (t gloria o ao trlum-
pho eterno desse saponaceo maravilhoso quo é o"Lusoma-r".-

Este carro representa umn vasta cozinha,
ondo a pia, de Cerro esmaltado, as baterias de
zinco, de ftlüminlum e Ágata, os talheres o as
louçss tem tal .brilho, que obriga a gente a des-
viar os olhos, deslumbrados! Porque, «ob a ao-
ção mágica, do "Lusomar". tudo sclntllla e res-
plandece! I-V o molhor dos saponaceos! E' o
melhor para .i limpeza- de tudo, soalhos, ferros,
bronzes, mutues, vidros, espelhos, bnlxellas e ba-
torlae de cozinha!

Dentro da "Cozinha Modelo" mexam-se, na
azafama do trabalho, ao redor do fogão resplan-
decente, o mestre cozinheiro e os seus auxilia-
res, todos vestidos de branco, com as amplas
touoas o aventaes do Unho, E todos elles cantam
louvores ao "Lusomar".

Entro a gente do povo o da nobreza,
W o,saponaceo que so vende mal»,
Porque é maravilhoso na limpeza,
Tanto dos vidros como dos metaes.

Nos ricos palacetcs, .sobra a mesa,
Tem tal encanto » tem fu "gores-tae»;-
Que enchem os.nossos.olhos do surpresa
O» talheres, o», vasos o os crystaes.

E' iim prazer para a vista e para o buxo,Ver tudo Isso, ua sala, a scintlllar,
Como ao sol a agua clara de um repuxo.

Sl Isso tudo esplandoca ao vosso olhar,
Ií' porque em toda habitação do luxo
Se emprega unicamente o "Lusomar".

Mães do familia, qu* sabeis cuidar do as-selo dos vossos Jarei, matronas graves, proprie-tarlas de casas de pensão, hoteleiros, cozinhe.-ros, confeiteiros, vós todos .que viveis reclamou-do um saponaceo ,efficaz, um saponaceo de oocaoprompta, um snnoneaceo real, adoptal de vez o"Lusomar", qiie ê o melhor, que é o unloo! Notae bem: o unico!

COMPANHIA PROGRESSO NACIONAL
Um nanicroso gruiio de anões dos NleU».tingen, pequeninos o subtl» como giiomos, bat^bas brancas fluctuando m> vento, passáni om<punhando altos o bojmlo.s copos ite barro \'cerveja espuma nos copos, oxtravnzaiido.
NSo ha quem, ao vêr esses anões, ao adlyl,nhar a frescura "o aó sentir o olor dessas corv».

Jas, não tenha desejo do "avançar» num desse»duplos espumantes. Porque — isso 6 cousa no.lorla, 6 cousa sabida por todos e por todos pro.olamaila — n8o ha, cm todos estes Brasis, dtnorte a sul, melhor cerveja quo as qno fabrica «j"Companhia Progresso Nacional". Todas as ou»trás, mau sfado a espalhafatosa reclame coaV
que oe apresentam, lhes são inferiores. Nenhu?ma possuo o sabor, o aroma, o "cachet" flnl->slmo", a loveza, a delicia que possuo qualquot»das marcas destn privilegiada fabrica, iodas a*ioutras marcas lhes são interiores o sò" servem'
para os "paus d*ngtta", que não têm medo tiressaca nom se Imporiam de andar fazendo'"lotras" .pelas ruas.

Bebei sõ das cervejas da
gresso Nacional"!

'Companhia Pro-

LOTERIA DE S PAULO £
Afinal ps; vossos-ouvidos, ponde a mfio emconoha «trâã da -orelha, • ampliai ã vossa «udl-ção, sl sois- surdes,, -com trompas acústicas,ouvi! A "Loteria de-8. Paulo",-pela probidadedos qu» a dirigem, • -psia • excellencla

planos e pelas suas
a -melhor das loterias-!

insuperáveis
dÓB seus

vantagens, í

MIRAMAR

CASA AMANCIO
Uni grupo de menina» encantador»», cm talo» aberto»,

faz a propaganda desta can, qiw, pela» fortuna» que temctyiaPiadu, pelo» beneficio» que vem faicndo e pela pon»liulidad* tom que paia o» premio», é uma daa mala qnej-lda» deiia leira. Aa lindai meninaa, qne ae offtrcetram
centilmeute para acompanhar o notio cono. rcpretjentandoa *Cas» Anuncio*, rfo disltibuindo entie o novo eitcaonclo, ijire, ai nio prima pel* feitura arlislical prima' pe-la» solida» verdades qne encerra:

I
E' a cata qne mal» vende a aorte franile;SSo tantaa aa vaniaacn» que offerece,
Que, dia ¦ dia. a su fama cresce,
K lioje por toda parle Ji ie eapande.

Para qu« uma alepia o cio te mande.'IValma a elle debalde se offerece:
l.cit.ir. sempre a Deus ereues nma prece.Sem qne a divina cólera se abrande.

Si anecias ficar rico eiu poucos anuos,
lteixa o errado caminho por que vaia;
Da *C'a»a Amancio" experimenta ea piano':
K em breTe. com Uu» (raudea caWaar».
Tu. que cns e roai» ;'.:- dos tnfraa»»*.

fl't OT ¦>;'.»•»!Vireris «oo» uu deu»

"A Nereida e o Tristão" 6 uma phantasia p»ir-
aasiana creada pelo 7,:i' e dedicada por cllb aos
(requentadores do Casino Parque. Os dois semi-
deu*es marinhos, unidos os corpos num abraço,
assomam ú. flor da agua. dentre um largo circulo
le ««puroa». emquanto Boreas sopra o* mus Ten- um et . r--t-.{a-:*-'te» d» «rabali^o cratóaa"t-Tt»r"i.tos furiosos, no clume davielies amores que • te na kitria. deve« ir i «Ca, ArrsrHo^ aJ7^Mr" ,¦„," 

*»—*-•". ¦ t-*»'». o pi»o». capita,
arrebatam! t, dM coreis. G^aeV i »? m, A^i, burgustos e bohemioa, «l querei» comprarliErea» i^eraes, , rua J.l= AHrtt^^ a. l6aç*5«*v Ide ao Frontão Boa Visla.

O» ambiciosos, pois. o» quc aspirmaa a lis u «ubeiro
sar.

12u amo o opoit pelotar, violento, -":-
13 um enorme tirazer experimento
Nas alegres noitada* do Frontão.

- Num auto aberto,-todo enfeitado de chry-muithemo» Jaldes, expõe-s» ». acclamação dos
aflclonados da pila basca um rubteundo cava-lheiro. Nio ha quem o nto conheça e o não
istlme. E* o Fiel Jordão. Vejamos como alia ge
porta, com tola a sua rotundidad», dentro 4o¦:-!re'to âmbito deste soneto:

li" um robusto e distlncto cavalheiro.
Dono de um peregrino coração.
Forte • corado, alegre • pratentclro.
E' um verdadeiro typo de homem at».

SU* ( estimado pelo mundo inteiro
Por ser bondoso, honesto e folgara».
Muitos "peUOca". em busca de dinheiro.
Vão nadando nis águas do Jordão.

Tlnxtm-lh» o rosto ao rosas da saud».
Embora a edad» seja surda • cruel.
Seu vigoroso porte noa lllude.

O* -r***-, da vida no ultimo quartel,
6» aeplraes a uma •terna Juventude.Ouvi oa mo» conselho», qu» elle 6 "fiel".

O' multidão. O povo. O pl»b». c*plta'.h»Uc.
nn-

Um numeroso grupo de moças, vestidas
cem roupão de banho, braços nu's, pernas
nuas, collo nu', como a gosar a sensação dos
brisas marinha», passa, cantando cm coro uma
cmbaladora barcarola.

O mar, deante'dellas, altel», ruglndo, aa
ondas glaucas, quo so quebram em espumas
alvlsslma». As. inoças, garrulás «'travessas, en*
tram em bando pelo mar, curvando-se ao peso
da vaga, que ns-'cnvolve.

Esta é a mais extraordinária creação de.
que ha noticia no» annaes carnavalescos. Para
a sua concepção e execução foram-contractados
o* mais famosos artistas da nossa roca, pinto*
rea marinhlstae, poetas, esculptores • aceno-
graphos. Como sacnographla 6 Ao um effeito
dcslumbrador, W o próprio oceano, com todas
aa suas ondas e com a Immensa vastidão das
suas aguaa.

Esta phantasia de carnaval foi creada pa-
ra homenagear o famoso estabelecimento d»
diversões e casino que, em Santos, tem o nome
de "Miramar", » quo 6 uma das Instituições
mais interessantes daquolla cidade.

"Indo a Santos, vã ao Miramar", dls o velho
adaglo, e 6 verdade,

Aos infellzM qu» não sabem o que 6 o
"Miramar", do Ricardo Arruda, dodlcamoa »•-
to soneto.

Esta ê uma casa esplendida, suinptuosa,
De diversões que existe 4 beira mar;
A (Ina sensação que ali se gõsa
Em parte alguma pode-se goear.

Nos aeus saldes de esthetlca luxuosa
Moça* de "dite" cruzam-se, a bailar, 

'

Aoa compassos da orchestra. deliciosa .
B à cadência da musica do mar.

A' noite, a gente -da aristocracia
Encontra o passatempo que a sedus,
No seu recinto claro como o dia.

D» incêndio em nos a sensação produz,
Quando, ao- longe, phantaatico Irradia
Como em torrente» mágica» de luz.

A todoa aquelles que não tttn a ventura'
do conhecer o Ricardo Arruda, dedicamos esta
entro ooneto:

Ricardo Arruda 6 um homem progressista.
Cheio d» Iniciativa a d» vigor,
Poi» tudo que ali vemos 6 conquista
Do eeu genlo festivo e emprehendedor.

No "Miramar" tudo deslumbra a vista.
Honrando o tuu querido dlreotor.
Nio ha aalSea na capital paulista
Com mais arte. mat» luxo, mal» valor.

Graças do Arruda ao grande descortina,
O "Miramar" sempre »m progresso eslã.
Como qaem mora no Joié Menino.

A "éíite" de B. Paulo e Guarujá"Ciôquínu aaneile esplendido casino.
Porque no mundo egna! outro nlo ha.
"Indo a Sinto», vt eo Miramar"! Nunca

vos esqueça** do dlclado popular. Klo ha aada
como a s\L?der:» popular para resumir, num

.dictado. as verdades ••••.«-..»».

Possue .sobre an demais-a-primazia;
Cousa que a -desabone nunca ouvi.Na venda a qualquer outra desafia;
Yonile-se extraordinariamente aqui.
Prefere-u. o povo. Aos de outra' loteilp.Os seus bilhetes sempro eu preferi;Embora os compre quasl todo o dia,Nunca.o dinheiro'umn s6-vezí pfcrdl.
Distribuindo-Ilie prêmios quotidianos,A* confiança do publico se Impõe.--
Queres enriquecer-em poucos annos?
Nada ft tua vontade so antepõe:Compra os bilhetes • prefere os planos •
Que a ''Loteria ds Sio Paulo" expõe.
A "Loteria de S. .Paulo" é a melhor, « aunlca a que recorrem os que querem fazer for-tuna. Para dizer o que olla vale, basta dizer quoQuem a dirige é o J. Azevedo. Aos que o nãoconhecem, aqui damos-o sou retrato em tèrcê-tos pliotographicos: . . - >

Porque im edade .elle-não' soffre os dtmnos,A gente, ao ver-lhe o physlco, o suppõe- Ser um rapaz de .vinto a poucos annos. ' ¦

De uni momento do folga nfio dispõe,Organizando esses .famosos pianosQuo ft nossa vista deslumbrada expOo.
H como, outr"óra, Tito entro os romanos,Pelo fino caracter quo 6 compõe,E' a delicia do todos os humanos.

Nada parn a tristeza o prodispõe.
Quando «urgo nos olrculo» mundanos,
Logo A primeira vista elle se impõe.

Assim é olle. V, com tal dlrector, a "Loteria
de 3. Paulo" havia de ser sempre o que e: ven*cedora em toda n linha!

' CENTRO SP0R1W0
'Quarenta* joolseys, montados: era cavallos de

puro sangue, cuda grupo com as oftres e os attrl-butos do seu clan, representam, em nosso sum-ptuoso prestito, o "Centro Sportivo», que é, nogênero, uma dns casas mais populares de S.Paulo e, por corto, uma das-mals sympathlons.
Esse chalet foi organizado de forma a garan-tlr lucros constantes nos seus clientes, e 6 certoqu» a» pessoas quo nssliluamento o freqüentam,acabam por dar a "tacada". E* por Isso que osclientes do "Centro Sportivo», quo so contam pormilhares o constituem uma "elite" brilhantíssima,cotlsaram-se pnra fazer figurar em nosso prestitouma esplendida allegoria: ê o "Deus-Mllhto", umImmenso Jcovah de ouro, construído mi de moa*daa de ouro puro. Esse carro è rodeado de crentaa,

qua fazem baixinho as suas proces ao deu» mira*ouloso.

Viver no luxo, na opulencla,
Todo rapaz que hoje quiserOs seus bilhetes nesta agencia'
Devo comprar, do preferencia

A outra qualquer. '

Som possuir nada qne d conforte.
Torna-se rico entrando ali;
NSo ha mortal que'o nlo exhorte. '
Pois uma agencia d» mais sorte

Ainda não vi!

O gênio que presido aos destinos desta caí' *.
o Joio Caetano. ' Um grande poeta, que, muitobrevomente. entrará para. a Academia Brasileira
dedicou-lhe este soneto:.

João Caetano l,em typo de nortista.
Quando ao pinho modula uma cançio,
Eile parece um verdadeiro artista
Cantador de modinhas no violão.

Não ha mortal que ã sua voz resista;
Quando requebra a languorosa mio,— Jfc o dissera uma Joven phantaststa —
Em cada dedo pulsa um coração.

Eu com a sua amizade hoje me ufano.' Bi desejas, nos theatros e café».
Ser respeitado como um soberano.

Tu, qu» o mais pobre dos viventea te,
Procura conhecer o Joio Caetano,
U na Travessa do Commercio. dex!

O "Centro Sportivo", no Interesse de agradar
aoa mo» cllaates qu» se interessam pelo torf. ao-
certa toda» a» apostas para as corrida» que ac
r.-allzam no Hippodromo, fornecendo qiiaaaquer
InformaçOe* a propósito dos animaes inscriptos e
tudo mal» que dls respeita ao nobre «port hippico
As pessoa» qne nto queiram arriscar-se ao po • 4
soalheira dos domingos, para faser Jogo no Hip-
[todromo. podem faael-o ali. «ocegadamanta, com»
st estivessem #m sua oaua-

Ante as cervejas desta fabrica, amo
Os seus licores, que não tem rival.
Murmura toda gonto, a cada instante,
Quo é o orgulho dos paulistas aimportanti"Companhia Progresso .Viieionai".

Nos teus dias de tédio, ni desejas
Passar algumas horas divertidas
Prova a "Munchen", leitor, para que veja»
Que essa é a melhor de .todas as bebidas
B a mais flr.a ile todns as cerveja».
"Pilsen" 6 uma cerveja deliciosa
Quo as outras mais com seu sabor supplailta.
Saibam todos que muito mais se gosaTendo um gola dc "Pllson" na garganta.Do-que no collo unia mulher formosa.

Numa roda elegante e requintada
A "Tripoli" e por todos disputada.

Sl a conhecessem, nos festlhs de Elousis,
Ella, que o humano paladar agrada,
Agradaria o paladar do« deuses,

Sempre que o sol ardente vos ataque,
-Não. esqueçaes.que.esta cerveja, contra
O calor, .tem especial destaque:
Melhor em parto alguma não se oaoontr*
Que a valorosa, esplendida "Culmbaoh".

,0' poetas, quo bebei» água* do alfafa
Pára estancar a vossa grando sede,
Bebol desta cerveja uma garrafa,¦ Porque esta "Preta," vos inspira, vêdé,
H com carinho ti,vossa dor.abafa.

Usai constantemente em. vossa mosa ,
Esta cerveja espumejanto e fina,,. .''., ,/;'• -Esta adorável e Immortal "Vleuneza,''!.- ',*
Tamanho 6 o gOso que vos extasia,-'
Quo o estômago parece, com. certeza, ...;:,'¦

Qüe enda vez que a bebe Sc esvazia, r '"'
. -.j.i:¦'.;:.¦ e »';nS .-•:» Itv>i »

Quando, ao bebcl-a, com prazer mo.espelhtf.
No liquido opallno do meu copo, .. r"Vibra o meu lablo lumldo o vermelho. .
Sl acaso amigos pelas ruas topo.
Cerveja "Ideal" a todos aconselho.

Mas a "Companhia Progresso Nacional"
nlo se ImpOz somente á sympathia publico o *'
benemerencia de todo o palz pelos magníficos)
typos das suas cervejas; sinão 'tambem pelos ln»
comparáveis licores quo fabrica, perto dos qune»
todos os outros lícoris;' quer naclonaes, quer ex-,
trangelros, são verdadeiros tóxicos.

. Os seus licores, com sua cOr dé murice bvl-
lhante, com -seu .verde do eúclasla, com seu
amarello de topazlo, com seu toni, prlsninllco d»
berillo, com todo o. encanto do seu colorido, do
seu aroma* e do seu sabor, são os únicos que s»
recomméndarn ao paladar exigente dos flnoa
¦bebedores.

Cada um dos seus, licores
De vários gostos o'".diversas cOrça,
E' uma doco e finíssima bebida
Como o nectav dos cálices das flores.

Ao sonho e ao devaneio vos convida,
Pois gosarols, provando esses licores,
A melhor sensação da vossa vida!

Não lua fábrica no mundo que preparo tam
tas variedades de licores. Cada um dos sous t,v\
pos não tem rival no typo correspondente de ou<
tros fabricas. Passai os olhos pela lista dos sou<
licores! Veda! Anlz, typo hespanhol e typo Bor<
deaux, Curacüo, Kummel, Kummel crystaliza-t
do, Licor "Alegria", typo "Benedlctlno", Marast
chino, Pippermlnt, CrOfiie do Cação, Cremo dl
Moka. Creme de Baunilha, Creme de ¦ Rosai
Genebra typo Hollandcz, Cognac "Fine Cham<
pagne", Rhum typo Jamaica, Old Tom Glai/
Korn, Licor Rndluin typo Chartrcuse, Klrscnj"Whisky... \

Quoreis apperltivos? Eis os que fabrica m\
"Companhia Progresso Nacional", que sio ot
melhores: Bltter, typo Russo; Btttor, typo es*
tomacal; Bltter, typo Angustura; Bitter, tyoa
Boonecamp; Bitter, typo Suisso; Fernot, Vinho
Quinado, Vermouth, typo Torlno, - c VermouUv
typo Francez...

Querels xaropes para desalterar a vossa sê<
det Eis os que prepara a famosa fabrica: Oro*
selha, Ananns, Limão, Caju', Morango, Iram-
boeza, Tainarlndo, Orxata, Cereja.... |

Querels águas? Tomai Braxllaris, que £ %
mais fina agua do mesn, Kakl, divina bebida
som álcool, tomai as Sodas, que são esplendldaat

Um grupo de bebedores, cada um empu*
nhando uma garrafa, vai fazendo, em altaa vom
scs, a propaganda dos 'produetos desta fabrl*-
ca, quo são os melhores quo ha no palz!

"O FURÃO"
Bohemiok de toda casta, represen lantes da

nobre classe nocturna. farrlstas intransigentes,
coronéis frouxos, gigolüs ardentes, gablru'», O
vfla todoa que, no culto do amor, usaes da rlttw
«xtranUoa o'perversos!

Valhotc» gebos e corruptos, moco» ardoro*
aoa, adolescente» nromettedores, tlrao o voaoe,
chapéo, obrl alas. curvac-voel E* o "Furto**
que passai _,_

O' magros bohemlos. que vivei» na "tona"
Vento aa "estrellas", namorando o luar-
Ltde-o, que tudo ali voa apaixona
Como Eva nSo voe podo apaixonar.

Nada tanto prazer vos proporciona,
Como, depois de esplendido Jantar,
Recllnados em langulda poltrona,
Naquellaa tinhas percorrer o olhar.

Toda a vida nocturna desta terra.
Através do um phnntastioo clarão.
Ao vosso olhar attento se descerra.

Ltde-o, ». melhor qua na realidade enlto)
Vareta que os typo» que S. Paulo encerra
Vivem nos vario» typo» «V"0 Furto"...

Eil-ol Dc-liclae-vot- no eeu estylo! Admlraa ê
sen garbo! Tremei ant» as sua» ameaça»! Sont

A ana werve! Desmandibulae-voa ant» • aal
t»roaao a a pimenta psaai.;» da» sua» plititrlaat
Ardei ao calor qu» irradia das suas paginaa!

Curva».voa suite asa» Iniido grupo de ra<
paaea qu» o redigam! Cm hurrah ao Alaxantrt
Baso, ao Sé Annlbal, ao Ângelo Mendaa, ao Ar.
mando Rala, ao Bdoardlnhot Um hurrah ao "Fa'
r»n"*l

1 m-mi.m -
•>m%m
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< PNET BRANCA
"O Club dos Couraooiriifl do Momo", no in-

itS de prestar uma condigna homonagem ao
fjPernot Branca", ostentará em sou prestito uma

amensa, uma, colossal garrafa, em cujo largo
otulo amarello' estão especificadas, em oaraotc-
... do metro e melo, as virtudes tônicas • appe-

Itlvns desta famosa io maravilhosa bebida.
| O "Fernot Branoa", oomo é notório, invadiu
o mundo, .desthronou todas as outras bebidas¦tfongonoreti, e do ha muitos annos quo reina
triurajihante nos quatro pontos cardens da Terra
Em torno delle, au outras bebidas, ou, melhor, as'outras boberngens quo so annunolam como appe*
jltlvas, oh vormuths e os amargos, gravitam pomo
satellltesi

E' preciso conclamar, é preciso gritar, com
•-'Voz ostóntorlca, a todos os (opa • ventos, quo os

amargos o bltters que so vendem sfio roconhe-
elflamente tóxicos, produetores do náuseas • per-
turbadores da digestão! O unlco amargo «ue 6
aconselhável sara os estômagos delioadoa t o
•Fernet Branca", que, além de apperltlvo, além
de vencer as inappetenclas mais rebeldes, pos-
mi* qualidades tônicas extraordinárias. Corrige a
mfi dlgesttto, abre o nppetlte, oura as dispepslas,
enriquece o sangue, fortalece o organismo. O
."Fernot Branca" nfio'ê apenas a melhor bebida
no «onero, ê a unlca!

• • Ali doe que conhecendo esta bebida, se con-
lentam eom ns ImltaçKos e íalsiflcaçBos! AH dos
InfeUzes qua so descuidam do exigir a marca au-
thentica! Ficam oom o estômago arrazado e com
a saudo para sompro compromottlda! Porquo o
"Fernot Branca", pelo segredo da sua formula,
jpola pureza dos elementos que entram, em sua
.'com.oslçío, 6 inimitável e tem Hldo atfi hoje o
escolho dos falsificadores.".' 

O' vés, que reclamais um ospcoifloo contra'•''is 
vossas dypepslas, ô vrts, qiic reclamais oppo-

Ute, d finos bebedores, 1 sensuallstas do copo,
»xlgl sempre o legitimo, o authontlco, o venla-
leiro "Fernet Branca"!

"Fernot Brauoa", eis o motivo
Que sempro me lova ao Centro;

- Em todas as casas quo entro,
' ''(*-'•' So encontra este appcritivò.

Sendo verdade, acredito:
* . A gente, ao sorvel-o, gosa;

Nao taa cousa mais gostosa
Para augmentni* o appolitc.

Quem do azla soffro ob males,
Nfto devo ficar com susto:
Torna-se forto o robuBto,
De Fornot bebendo um calix.

Um vòlho pândego o forte,
Antes rhoumatlco e exhaustu,
Com este elixir de Fausto
Vive KOtnbandô da moVte.

Até parece um mllagro
Como os dó Santo Evangelho,
Por iBto nfio ha um velho
Que esta Fernet nfio consagre.

81 outros me causam revolta,
Este possue tal virtude:
Beb-ndo-o, volta a saude,
Pois logo o appetlte volta.

Um moço risonho o vivo,
AO morrer, num desespero,

. Ficara sfio como um pero,
Tomando este apperltlvo.

Com sua alegria franca,
.Prega esta cousa subida:
Quem quiser ter longa vida,
Deve beber "Fernet Branca".

Para todas as edades, este Fernet 6 aeonse-
JOtOdOl Aí saude aos velhos o robustez áos moços.
Cuidado com os outros apperltivos, porque sfi.j
Vidos suspeitos!.

( CASA RODOVALHO
Um immcntio citsftlco, tro fcitio t]o, um»,, com mus

rito» galOci* de ouro destacando-se sobre o fundo nçero
to creilc, apparece, lllumiriido do -altos, tirios lacrimejai.-
(ea, No'sito,-uma- pyra-gigutesca lauça.a.-.-tua cliamrifa
tobra, 'que" «obe em espiral. ¦ ,- ..... ., ,- !

Como decoração .fúnebre, nada -jiúdc haver do maia bíj-
Jo, nem <ie mais sumpluoso, ,j

jSli:* Um-poeta.-inspiratidoiie na- contcmiilaçúo: do;catafalco
Utistico, iniprtvisoii estas quadras, qttc são, no, gênero fll*
utjre, «mn verdadeira obra-prima:... . .¦-.*..;-

>*.*¦* :¦ . I - Kl.. . !. | ..-!- A
•No mundo, é cousii nabida, . -..,-,; ¦ I
Ua muita «ente ttm sorte,

¦•'*..*¦;:•-¦. Que, «ncada desta, vida, . :. .. !:',
..* - ¦ Acha conforto na morte. . ,*..

%*W r .V* 1 ' ¦ .. ..,..;
..;•¦-. A morte só iriu conforto . .

.. * — A todus ¦ isto eu espalho —
, A ipiem vai, depois dc morto,

Nos caixões du Jiwlovalbo...

Mas a "Casa Koilovallio", como c notório, não presido
éjtnas fi Morte, confeccionando-» para cultual-a, decora-
lies, enfeites, coroas c outros attributos funerários, mas
tucibeiD preside í Vid», otferéeeudo ao publico carruon-tin
)ftra taptbado e casamento, r. tudo com lima orte e um
gosto t«o. ímin-lo. i|ue outra casa nüo lia i*jue a supere.

STAND CLUB
Para fazer paxte do nosso inosualavel pre»-

Üto, ob directores do "Stand Club" mandaram
íonstrulr uma «érle ds carros de allegoria, do
-phantasia e de critica, cadu qual mais lindo e
suais gracioso, llluminadon por grandes focos
multlcorea.

E' o orgulho de S. Paulo o velho ''Stnnd";
O aeu recinto deslumbrante encerra ;.
Uma alegria contagiosa e grande,
Porquo ali ee diverte, ali se expando . ,-•' O pessoal mais distineto desta terra.

Nos seus salões luxuosos, nababescos,
Pompeia o vulto do Raul Jordão,
Sendo um rapa'/, dos mais cavalheirescos.
Moços de "tllto", Illustres, prlnoliieseos.
Em torno' delle gravitando estilo.

• ! A qualquer cavalheiro cilo conquista,
Bo mais Illustre e requintado grêmio.
Capliva a todos, fi primeira vista,
Ná eua roda bobcmla e phantaelsta,
Com eeu caracter pliantueteta o bohemio.

Convém não esquecer o Crlvelente,' ' ' Que elle a delicia desto club faz.
Farte, eloqüente, athletico e valente, >
Curva-se a bohemia captlvaúa em frente
Deste «scanhondo <• esplendido rapaz.

' ''*'* Kugindo fi turba vagabunda e grande.* Que, ioda noite, pelas ruas erra,"y leitor, tu deves freqüentar o "Stand",
' ' Porque oil so diverte, «li so expande

O pessoal mais Atollncto desta terra!

Uma faufarra de oitenta centuriOes mon-
imita, de capacete de cobre polido, fecha esta
¦tri* 4* carros, atroundo -as ruas com « pandoi*-
ta barulhenta dos scus metacs.

¦aa

DROGARIA E PERFUMARIA
IPIRANGA

Um grupo de althhntetM, «vestidos 
'cou

suas longas túnicas o oom m cabeças cobertas por
ImmonBOs ohapêo» afunilado», (as a propagan-
da dos mlrlfioos produoto* ««ata drogaria, «ue
são os melhores quo se «ncoiHnam nas nteroa-
dos do pais, m melhores pela exctlUnda dai
suas formulas é os melhore* pelo ouModo te
sita exeouofio' e' irianlpulaafto, Noa aeiia, taJtowt-
torloi, que silo vastíssimos, fabrioom-M drogas,
medloamentos de toda eepeole, at mote* «lin-
ordinárias quintessências, produetoi «ua ato
temem oí congêneres ouropeus • multo me-
nos oa naolonaes,

A todo aquelle que, flor* desventura, ttlo
possa sahir fl. rua para ver desfilar o nosso
prestito • nfto possa, por Isso, ttswac am at
próprios olhos oa encantos da nossa nobàbeica
mascarada, dedicamos estas duas qulntilha*:

K' bom, leitor, que te acostumes *
A frequental-a; sl boje em dla
Moco elegante te presume*,
Compra afimente • os teus poríumes

Nesta lmportanto drogaria,

Os mais Illustres cavalheiros
E os mais formosas elegante»
Passam ali dias inteiros,
Vendo os productòs cxtrangelroe -
Dos mais famosos fabricantes.

Porque ali ha do tudo e o sou stoclt 6"IneXBÒttavel. O» -productòs naclonaes, fabrica-
cies nos eeus laboratórios, são sem rival e os
oxlra-rfgelros silo authentlcos, ' - •

Em seguida, uma linda moca, sentada no
fiplce do um obelisco de dez motros, encantan-
do a 'multldtio com a maravilha das suaa fór-
mas, rl, rl, rumorlzando a rua com a escala,
chromatlca do seu riso. Por que .sorri a moca?
Para ostentar os dentes quo sfio de uma hrancurn
immaculada. E por quo são elles brancos assim?
Porque foram tratados com o Insuperável den-
tifriclo "Agun do Pérolas", fabricado por esta
drogaria o uuc O o melhor produeto quo ha no
gênero.

E' 80 por Isso quo cila rl.

O sou-sorriso anima a rua,
Como uma dádiva do Deus.
Nilo lia no mundo quem possua,
Rocca tõo. fresca como.a sua,
Dentes tao alvos como os seus.

¦" )'. nfio tem nada de artificio...
Dentes da sôr dafí madrcperolas
Ml)a. os possue, sem «icrlfício.
Usando o fino dcntifriclo... \ ¦
Denominado "Agua do Pérolas'!!

Unia centena do . almofadinhas, os mais
brilhantes exemplares deete gênero, vfio, de
pnesagom,^ perfumando as mo&aç com o "Lan-
«a-porfumo Yplranga". Por ondo elles passam,
deixam, um rasto do perfume, quo saliva o ani-
biente. Aa moças, encantadas; nbrem o docoto
para se perfumar com o divino ."Lanç;a-,pei*íii-
mé T.piranga".

Esto Incomparavel produeto,

Teni tal feitiço e tal engodo, . #,
Quo é ató molhor que o próprio 'l!» lo":
Nenhum se podo n. este egualar.
No Carnhval, por rerto, lodo
ltapa*/*. o otnpunha* com denodo
l?ara as meninas conquistar.

Como <-. o melhor lança-pevfiiine.
.. Quasl que as f-jy. enlouquecei'..,

11 no delirio, quo as resume,
.,. . Soltajido um llmido queixume, *

Desmaiam lodan do prazer. '*'¦',*'*

Por ultimo, uma.;, phantasia • intitulada"Crcolisol", quo ê o mnls effleaa ^dos desinfo.
dantes, e certo <lo qual todos os'demais pro-
duetos congêneres silo verdadeira» drogas In-
fecciosufl. .,.*..*, ... -, ¦-:,. .--.,, ..

Ha nniila gente, outror.a rien, *i.
. Qua na,, peinji-iíi. .agora -cstíl: i>. ** \f.'IJolo de ..quom. ee - suorlf lí-.a. .¦*.:, i.*f.*-
,-PAgando drogas iia.bo.ticn, ¦ -,'¦••'3
.t;.',uinpKindo terras. no^Aroça.! i.,... a ,| _

ICrnliora .Deua. não -vos ajude,' ••*:•'."'"
Melhor do quo agua o it. luü* do sol. !
Toreis esplendida saudo • •-
>S1 usardeo só, com amplitude,
Em,vossa.casa.-p "Creolieol"; rj.fij,

.6 "Creolisol" constituo, a-real- projibilaxla
conlra toda» as enfermidades.

BR1DGE CLUB
Duzentna baochantes èm «horta, quasl nuas

sot aa gaaeá transparontoB, passam cantando em
ocro unleéno aa glorlaa Immortaes 4o "9rldg*
Cluh'', qu* 4 e melhor ponto d* reunifi* nu*
ha em 0, Paulo. ".''''.

y*»U desorevel-o eom M mais Justai phraseéi
O Brldge ó o club qu» ho)* estft na moda, •
íorqu» o ír*qu*ntam vrthos * rapazes
»os mal* lllurtT**, da mal* fina roda.

Deste club ao falar-vo* 4 preciso
So Theodoro do Valle vos falar,
Porque a todoa encanta o «eu sorriso,
Porque a todos «aptlva o nu olhar.

B entre o esplendor daa serras diamantina*,
íempre vivera prlnolpescam ente,
Numa eldado poética d* Minas,
Distribuindo fortuna a multa gent*.

A' íama, quo Uoje goea, corresponde.
Como este, um bohemio de prestigio tal
Ainda nfio viu Poços de Caldas, ondo
Vivera colho, um príncipe oriental.v

Tal e o Theodoro, tal 4 o Brldge. Ali so re-
une, toda noite, a lu rida bohemia da cidade,
toda a nossa "Jeunesso dorée". Ali eatüo o Jofló-
r.lnho Arouche, o Guilherme ficabra, o áthleü-
co Henrique do Valle, o esgulo Mario Lopes, o
nifanlnlio, de impagável memória, e centenas
de outroa

Seria um crime sl ora me esquecesse
Da figura lfhniortal do Rifaiiinho,
Deeso Jovial carnavalesco, desso
Rapaz esperto oomo um passarinho.

Sem quo nó solo' uma «ó vez se espiche, '
Cbmo batuta' quo no. zona ello é, ' ! 

'
Dança melhor' quo o Duque, e no maxlxé i
1511o requebra da cabeça, ão pé!

Unia secção da Banda Policial toca. em
honra deste club, os mais suggcstlvos tangos do
seu .repertório.'
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UNIÃO SPORTIVA
Um elophanto branco, ricamente ojaczatlo,

quasl dcsapparccendo sob ns colgaduras de
purpura quo o cobrem, leva no dorso um rajah
da índia, com sua trunfa de Unho branco ha
cabccá.e um uruscento do diamatilo a fulgurar
ra testa.

O rajah, vestido do sedas .amarcllaa o lo-
do enfeitado du -pérolas desdo oe eecarpins do
bico curvo aW no alto da trunfa,, esplende como
um sol. Elle é rico, é Ininicnsauicnto rico, mas,
nilo lho bastando a fortuna que possue, veiu ,a
S. Paulo fazer uma visita fi "ünlíio Bportlva",
que, conformo se diz ua índia, é o "S,C*samo,
abre-te" das fortunas inesperadas.

Quem,'em S. Paulo, nilo conheço a eusa"Unido Sportiva". e quem, ponetrando ..nollá,
nflo sahiu'com', os bolsos fartos de dinheiro?

Porque a sorto talvez, là se concculro,
Vai num buccckso progressivo e franco
B a razüo dtoto 6 quo nunca hoúvo. entre
Os seus bilhetes'um hllhote branco.

.. Isso parece jiaradoso, mas é verdado.
U' piaba. quo andas farejando os coronéis,

il prompto, que nüo' eabos que:cOr tem uma
ptilo do vlnle, A almofadinha, que vives limpo
como Deus quer as almas,

Tu, que Cs um cabra decidido, nffoito,
O teu prcmlo do hu muito ambicionado
Vai buflcal-o no numero trinta o ollo
A, lfi na rua.Alvares renteado.

A 6-0 numero da famosa agencia. Nãol
ic.-is. tfi, cstfi, para dar-te a r.iiio c guiur-.

88-Á.
to esqueci
tc 110 caminho da fortuna, o José Pinto.

,Tosô Pinlo, mols forte do que um gçillo, -
Ji' .11111 esthnado e esplendido rapaz;
Quem qulzer ter fortunu, é procural-o, '
Que, solicito, a Iodos satisfaz:

Ao njipollo <lo publico «e entrega;
E é do vel-o, por entro a multidfio,
— Sendo u. fortuna Immensamente cega —
Conduzindo a fortuna pela mão!

Uma scecão da Jiundii Policial, «oli .a bntu-
la impcccavel do maestro Antfio, tocarfi, cm

honra fi "Unlfio Sportiva". ou mais i*equohi*ados
tangos do eeu repertório.

CLUB DOS ARGONAUTAS
CARNAVALESCOS

Aiicdae! Ábii alas! Curvai-vos todos! Do-
brao os joelhos, submisso», fi maravilha quo
passa! . .

E" o "C!ub dos. Argonautas Caniavajescos*1.
quo surge para vos deslumbrar com a fulgurfi-
íiüo cfitellai- da eua pompa! Silo elles! Sfio os
batutas ,da l^olla! Silo os rumorosos, atordoa-
dores, zabumtuintcs ministros plciiipotenclarlos
do reinado do Momo! Cada um destes galhardosmocos vale por uma epopéa! E o conjuneto de
todos elles, valo mala do que a IlUada!

.Jíncune, arraia niiuda, para lhe. dar passa-
gem.! iJoixae-lhcs o passo livre!

Nuncn, em pugnas carnavalescas, se aprp-
sentou nu lica um club como os Argohdútas,
que, pelas suaa tradições, por suas vietorlas In-
contavuis,, pela sua inexgottavel riqueza e peiovalor dos foliões Ue que so compõe, nfio teme
competições com os demaia batutas!

Uma numerosa frota do galcraB, do prOaalta, vola/i jituidus ao -vento, navega num mar
tempestuoso, batido pelas .vagas espumosas. Más
as galeras vencem as tempestades o os vaga-
lhões, as.marotas e oa ciclones, o eeguom inco-
lumes na sua rota audaeioBa, Dentro dellas, os
bravos argonauins. com Hercules ft. frento, fitwn
o horizonte, na esperança do-descobrir, além do
mysterioso infinito das' águas, o Velloclno fio
Ouro. ,j

Sulcain .-uíslm mar alto. lnfatigavelihente; '* í
Miragens: tropicaes, longe, enganosamente; * •
13flboiitini cohstrUccões'e torres de ouro no ar..;.

li cllfc.<'íi. n'i*'Òá- vão das'alvas caravelas, '-'- 
jVendo s6,! dcspchhaiidb' cm türbllhfio de estrellas,'Todo oVirifInlt'o';c^ó sobí*é o Infinito mar.'v.': |

Taes, foram o« argonautas na Cpócfi l-cmoia.
da 'CiõçlV^fabúlóàn.-Tilfes^sfio'hojó 

orfseue dqe-'
cendeutiís;' qué, 'Conqhistíido' o famoso "Vcllo . e
Ouro", retornam, victoriosos, íl praia hospltnldl-
ra do ondb'partiram.' .{

Em' BOgúfãã 
'tremulando 

ao vento, se oe-
tenta o Estandarte tfluniphal, como uni palllo
de lun ha a-mpliilfio! "'•'.' ' *' ' • ''¦

ConiCúiii' prodígio do luXo e do arie,
Com seus desenhou, «eus arabt-scos.' !
Por entro ò povo que se /biparte; í
Olorlosamcrito «urge b estandarte I
Dos "Argonaútas Curnavalcscos". :,\'*'*'*. t
Jtehoantto, áo longe, pelo inXlnito, !í
Vibrum ho espaço clarlíie o flautiis. '
As boticas todas se abrem num grito,
Anto o estandarte glorioso c invicto.
Saudando o "Club dos Argonaútas".

Ko povo, 0111 pleno deslumbramento.
Erguera-se vivas c cstrugeui palmas.
Ell-o que passn, liesto momento. • .
Sob'a <qUÍotuiJè.do 'flrmamento, -
Eiitrè o delirio dc t.intno almas. •

Vendo, nos carros deslumbradorcs, i
Lindas mulheres o alvas meninas, í
O povo exulta, cobre-as 'do flores, i ..
Rrohdõjn eeus corpos perturbadores ;
No frágil laço Aue serpentinas, \

Reboando, ao longo, pelo Infinito,
Vibram no espaço clarins o flautas. , '
As boceas todas se abrem num grito, 1
Auto o, estandarto. glorioso ,e Invicto, , .. !
Saudatido o "Club dos Argonaútas".

Jlas n. maior parte destas glorias, quo o for-
moso pendão ostenta cm «eus arabescos synibb-
licow, cabem, por diroito do conquista, no Pet'-
nando, commundanlc da turba belUcosa, '. .

Quem nfio conliecç o folitio Fernando, /
Calvo como unia bola do bilhar? ' j, ..
Koíise triduo do Momo, iiuixixando. . j
Esiiueec-sc. do almoço e do jantai*.

I!' * melhor do quo o Duque,' requebrando
Com um venturoso o delicioso, par:
]'u/, u delicia das mul]icres, quando
Requebra, nuína tala, a maxixar. .

... 1.
. Si acaso encontra uma mulher cotuba. '

Num requebro sensual qúasl a derruba.. j;
Qual duas cobra» rebolando vilo...

Depois de mil esforços gigantescos,
Fernando 6 o orgulho dos carnavalescos.
Que o elegeram de todos o campeão!

E ê o campeAo do verdado, 6 o .Clrano «ic
Borgerac dos follfies d'nqucin è.d'além mar. Um
bravo no Fernando, ao vencedor das pugnas
deste anno! ;

CHOCOLATE FALCHI
"Venua. contemporânea'.' 6 o titulo da en-

contadora allegoria com quo o nosso lnvloto
olub ronde, hoje, a sua homenagem- ao *uper-
famoso "Ohooolato Falohl».. o oorro, todo cons-
truido de Jaepo e lupls-lfiauil, ropi-esenta um
trecho do Olympo. Ao contro altoia-so, todo de
ouro, um throno refulgonte,

Ahl, sentada, expoBta & adoragfio dos ho-
mens • dos douses, vfi-se Venus, tal como a
conceberam os artistas da Héllada,

Um poeta, um poeta authontlco, do' mole-
nas românticas, acompanha do perto a linda
Venus, recitando, com grandes gostos e voa ro-
bonnto, estç soneto:

Tua bocea 6 uma taça de ambrosia,
O tonei das danaides do meu beijo:

Ardendo em febre e louco do desejo,
. Por mnls que a boljo nunca ee esvaíta; •

Pequena o írogll, humida e macia,
Outra atais linda entre o*, mortacs nao vejo.
Corras os olho* languldó* úe pejo,-Quando meu lábio ardente a acaricia.

Rosa do carne, esplendida e vermelha,
Eu nfio posso sugai-a, como a abelha,
Som que meus lábios nos teus lábios calque,

Tou; longo beijo, quo inebria o espouca,
. Deixa um sabor d« céo na minha bocea,

Como o sabor flo "Chocolate Falchi"!

A Imagem contida na chavo de ouro do
soneto é de unia preclsfio absolata, porque, de
facto, si o céo tem algum sabor, nfio pado tor
mnls sabor quo o "Chocolnte Falchi".

Em autos abertos, criancinha» gfirrulaB,
pbantdsladas de pierrot, atiram ao publico pu-hhados de bonbons e as divinas guloseimas ns-
sucaradns desta famosa fabric****.,

ACADEMIA DE CORTE SACCHI
: Uma phalange fle senhoraa, mocas e meni-nas, exhiblndo as mais modernos e elegantes".toilettes taillcui*", empunhando tesouras, cs-

quadros o demais objeetos do "atclllcr" do coj>*tura, figura cm nosso cortejo como ropresen-tantes da "Academia de C6rtc Sacchi". cuja ía-ma, irradiando desta cidade, so espalha por to-do o paiz. Porquo *— 6 preciso quo sosniba —
esta Academia, dirigida pela alta e Insuperávelcompetência do grande mestre Raul. Sacchi, nãoO apenas a. único,; no.gênero, que ha no Brasil,•mas tambem a .única que garante fis suas ai,-mnas a verdadeira sciencia do corte.

A sciencia e a phyBlologia applicadas á ar.ledo ciírte, a eEthetlca e a pey.cholpgla da moiía.o cdrte ra;cIonal e a observação-* doa proporcfie.i,eis as diecipllhas quo o mestre Sacchi, da sua ca-thedra, cnsiiia fis suan nlumnaa, preparando-nspara a grande Arte. Raul Sacclii G o mestro porcxecUencln, { o mestre dos mestres.¦ Cada uma das suas diplomadas, apôs o cu,c-eo,.fica apta a funiíai', por sua própria cont?,uma nova Aeailèmia.

E' o.querido o eloqüente Raul Sacchi
Quein dirige e6ta grande Academia;
Entre os nomes illustres, hojo cm dla,Seu nome avulta com real destaque.

¦ Nfio ha quem sobre o assumpto hoje palestre,Que o seu fino talento nflo exhorte,
Porquo. na complicada arto do certoEllo e um profundo o verdadeiro mestre.

Com 11 tesoura nas mãos ageis o doxtrns,
Na sua arte nfio ha quem as supplantc,
Porquo ns suas alumnae, no*elegante
Corto taiUcui*. «flo verdadeiras mestras. !

ifina. banda de musica, composta do ciii-coenín. professoros, acompanha a- phalange domocas, tocando a marcha triuniphai do Loeiv-
grln. Eni quarenta nutos abertos, .adornados, dotlõrcs naturaes, exhibeni-so as discípulas fle'Raul Sacchi,"fazendo a .propaganda,da famosaAcademia.

Más onde'6 essa Academia? Ondo fica cllíi?Em que sítio da cidade cila. se altcia? Aoscuriosos, quo essas cousas perguntani, çerfi dls-tribuldo *úm* píipelucho ondó.so 16 .fista qüádiá:
'. . 

*.''*. 
'.¦¦.:¦'¦ 

-I-! -, *.> 

|Como, leitor, o que ora affirmo quero ,
Que. ao teu ouvido e ao teu.olhar so -prove,-
Procura a rua Quinze, vinte o nove, .1
Tfilõphonc'Central quatro,. nm, tres, zero. 

':

Quem decorar essa estrophe nfio pôde es-
quepor o canilnho que conduz fi .Academia nenio fio telephoplco quo lhe -sorve do communich-
cão, , 1

AGUA PLATINA
"A Fonto de Moysés" 6 uma das mais ox-

tmordlnarias creacõc-S do cérebro humano/ Es-
tc carro representa uma immensa o escarpada
rocha. Moysés, o prophet.a dos hebreus, toca na
rocha com a sua vara mágica..« a ngua Jon*n
em borbotões, collcando, trepida e clara, pelo
valle abaixo. Essa agua sagrada,* portadora da
siimle, ilfló é outra «Inflo a "Agua Platina^.

SÜrgc*, coutando, num festivo assomo.
. W sangue azul do coraçfio da matta.

.1 Desce, refluindo entre graminciisi como
*¦¦ 1iin'qi'--Xltii finíssima dc pralu. 

'
V " ''** 

1 :
Ora reflectfa a fúrma oval de uni pomo,

. Ora uiu trecho do cto, além, retrata; . .
líôrma um Íris, fi luz, do vivo chromo, i

.. Kspiidunand'o nu límpida cascata.
'• No seu velo do liquida turqueza,

'Arrasta a «Ioeo fonte crystalliiui,
._.;" Tpda a íórja vital da natureza.

• r*i ¦ . * .'¦-'* '

P(ovae düss'ugua deliciosa o fina;
Terels saudo c cOr si em vossa mesa

• Esardês diariamente "Agúa Platlnn".

CHARUTARIA CARIOCA
O QuImafUes e b Oongalvos, quo sfto dois

rapazes do lmn'glnni*)tto, ooncoboram, ollcs mos*
mos, essa esplendida ullogorla em quo esttto

«ynthotlzadns todns as campanhas da Charuta-
ria Carioca e fis suas consoquontos vlctorias.
Porquo, é preciso quo so «alba, o Gulmarfics o'o Ooncalvcs nunca so mottoram om rofréga do
quo .ntto sahlssem trlumphantcs, Os sous advor-

sarios o concorrentes, oll-os ahi, do borco, a mor-
der o pô do chtto.

Com cavallciros turcos, do ulbornoz ao ven-
to, alfango curvo fi clnturu, assomam, monta-
dos em possantes urcos. A cldado do Stambul,
eom sou casario branco o ns suas mesquitas do
flexa aguda, extcftdis-se a 'perder do vista, lllu-
minada pelo crescente pallldo. Além, o Bos-
phoro, com suas ecIntlllaçOos do tromuilnas, on-
dula, marulhando.

'Toda esta obra, executada oin papolfio, custou
aos imaginosos industriaes qua a conceberam
a bagatela do muitas, dezenas do contos do réis,

Melhor quo nõs dll-o o poeta:

Sob a dolrada purpura do poonte,
Como esplendidos sde*, no norte e ao sul,

Espalham-se nb Bfisphoro dormente
As agudas mesquitas do Stambul,

Desperta os ermos uma vou dolente,
Longe, uma'vôla, na bahla. esul, ' .
Evoca, ao luar, ftiaravilhosamente,
Uni cysno branco sobro um lago azul.- -.:

Tudo isto, na moldura do teu verso,
Parece um mundo dc allücinuçfies,
Vcrfi.f, ó poeta, no teu sonho lmmcrsb, *

Mares, cidades, céos, constcllaoões,
Todas as maravilhas do universo,
— Fumando os deliciosos "Castelloes"!

O mesmo poeta, do alto de uma mesquita,
atira ao publico uns papolachos onde eo lú este
acDcto magistral:

Nos momentos de luto ou do desgraça,
Em que nesta existência rae consumo,
Quando a dor o meu corpo despedaça,
Para eequecer-mo desta vida, fumo.

E" sô por isso que fumar costumo.
Nestes instantes a minh'alma esvoaca, .
Do céo seguindo o desejado rumo,
Como uni levo novelo de* fumaça...

Terfis momentos de êxtase» bizarros,
Esqueccrfis todo o bullclo da onda i

. Humana, do automóveis o de carros, ' '•' • •

Quando a tristeza à tua vida ronda. ..*
Leitor, fuma os esplendidos cigarros
"Luiz XV". "Garibaldi", "Olga", "Gloconda"!

O publico paulistano conhece, porventura,
o Gulmarfies. E" uma das personalidades mais
em evidencia em nosso alto commerclo. E' um
homem de vistas largas, intelllgente. affcctuo-
eo, comniunlcatlvo, risonho. O que o pubUco
por certo nfio sabo ô quo «lie, na 6ua primeira
mocldade, foi o mais lnoorrigivel bohemio ca-

. rloca. Foi o batuta das zonas encrencadas.
Nfio ha oomo o verso para dizer certas cousas.
Vejamos, pois, o Guimarães vestido em verso:

Além do bohemio marixeiro, embora
Fosso um carnavalesco impeultente,
Regencrou-so extraordinariamente;
Hoje o trabalho oom fervor adora.

¦ Este lmportanto Industrial que, agora,
B" liomcin sisudo couto pouca gente,
No Rio, entro os capoeiras, foi, outrfira,
O mais.destro, o mais forte, o mais valente.

.Mestre dus- letras da capoçiritgem
O intitularam, como um justo premio

.A' sua immensa e Indomita coragem.

Hoje, quo 6 uni grando Industrial, sCsinhój
Chora ao, lembrarão desse tempo bohemio^

Em qu. cra, KlmpIçHiiiçlitç o *;CaÍ.**cirinho". I •

Pois foi esso | prodigioso .' homem que, fle
collaboração com o Gonçalves, creou essas ma-
ravllhosn»¦ marcas,. quo invadiram, os .m.ercadJM
do munilu intolroí *-,,_. ;,

NACIONAL CLUB

U-t
lisüa ogun 6 a melhor dns águas de mesa,

é a muis preciosa, possue virtudes como nonli
ma outra. Todns as outras águas lho sfio infe-
rlores. Desobstruo o figado, tem acção directa
sobro' os rins, corrige us jiérturbayOee' do esto-
mago, enriquece o sangue, fortalece a saudo.
e 6 d», uni sabor delicioso. A despeito do eeu
preço, que esta. ao alcanço de qualquer bolsa,
t.ilo tcniê competições com as mais reputadas,
quer iilcionucs, q.icr extrangeiras.

O' \*<is! quo andáes com o ligado turgldo, com
os rins. doloridos, fl dispepticos de toda casta,
O hcpfiticiMf de toda espécie, tomue dessa agua,
provac-a áp .ias e verels que nenhuma outra io
lho compara ein sabor e em acçfio medicinal.

CASA SÂO PAULO-RIO
Uma deusit, do olhos vendados, ompu-

nhanáo unia immensa cornucopla, assoma no
alto do um plaustro, arrastado por um tiro do
vinto cavallos brancos. Sob os scus pés gira
uma roda vertiginosamente, o cila, do alto dessa
roda, faz a volta ao mundo, distribuindo, a man-
cheias, o seu ouro inexgottavel. A "Casa S.
Paulo-Rio" é, nesta, cidade, a verdadeira deusa
Ua Fortuna. *Ntto ha quem, penetrando aquelles
udytos do mitos Vuzhis, nfio sula do. mãos
cheias.

Um grupo de foliões apparece, conclamou-
do, por meio do -tubas -sonoras, os trlumphos
desta.casa,-a cujos destinos presido, com o .eu
alto senso,'com a sua competência, com a fcua
immaciiiada probidade e com a sua sympathia
Irresistível, o distineto cavalheiro sr. José Pinto.

¦Num carro aberto, ornado do rosas de to-
das as variedades, jiiostrá-sb' uma formosa nio.
ça phantaslada do. mudamo do Pompadour.

Almofadinha», quo cxhibis pela cidade :i
elegância duvidosa das vmisas alinofndas, mo-
ços de toda cõr, .liomçns de toda casta, repre-
sentantes dó sexo escauhoado, 6 vés todos, que
tendes coração para, amai- o olhos para vor,
védo-a c amac-u! E' A própria Venus que desceu
do Olympo! «

Entretanto, , , . . •

JSstn moelnlia, quo vos encho 11 vista,
.Trazendo a multidão submissa o escrava,-,
Ainda ha bem pouco tampo nfio passava ¦
Do umo.-simples o pobro normalista. -.

Com «pus sapatos quasl jfi sem sola,
Exposta sempre ao publico dcblque,
Lfi la a passo miúdo, tlc-tic.
Curva a. cabeça, cm dirccçfio da Escola.

E olla, arrostando a indifferença publica,
Andando sempre ao, sem companheira,
Entrava todo dla, sorrateira,
No casarão dn Praça da Republica.

Mesmo cm dias de exames e de prova
A coitada, infeliz,, sahia fi rua
De sala velha e de cabeça nua
Por falta do chapéo e sala nova.

Quanto a namoros, ntris! Como o ondo
Cavar para o namoro o almofadinha,.
81 andava sempre a pé porque nfio tinha
Nem mesmo um nickel para andar do bonde?

Mas, um -dia, entrou, por acaso, na "Casa
S. Paulo.Rlo", 4 rua 15 do Novembro, n. 17-A,
e ficou rico. Abandonou a Escola o é lioje n
rainha das elegampclas.

As mais finos essências so oonuervum 110»
pequenos íroteos. E1 por isso quo os dlreotorc»
dosto clubi om vez do montar um colosso fl<
Rhodes'para represorital-o om'nossa mascarada*
mandaram executar uma simplos phantaBla,
muito graciosa o suggestiva, E' .uma Tullpa en<
treabcrla em cujo callco repousa, pliantuslada
do abolha, uma loura o encantadora criança. Em
baixo, no chr.loiro do rolva, brincam, do mttoí
dadas,gnomos o «ylphides,

Tal é o carro do "Nacional Club", cuja sôd«
6 na travessa do Commerclo, 0-A. AU so encont
tra, todo dia o toda nolto, uma brilhante çbcls*'dade do velliOK dlstinoios o du mbçds chies,'

Para quo, ntto so dcslustre,
Sendo esto um elub do "elite",
Súmcute o Ingresso, permitto
A gento eloganto o illustre.

No "Nacional" uo dlvorto
O bohomlo da fina roda,
Quo em sous salfios so (icbnimOdn;
Até que a aurora desperte.

O almofadinha bllontrn,
. Quo perambula no Centro,

A dlvertir-so 14.dentro,
. Com r.oús amigos so encontra, ,

Antcti quo a morte o derrube,
Do frequeiital-o nfio cessa,
Pois lica lfi na Travessa
Do Commercio o'dito club.

Entro os directores deste club é de justlci
destacar o originalíssimo Flavio, o popular pra*
fessor Flavio, a queni, neste soneto, os Coura*
oeiros ilo Momo prestam a sud homenagem:

Este é um rapaz do educaçfio completa:
Além do Illustre e esplendido tenor,
E' um, deítemldo o valoroso athlctn,
Uin, fino o intclllgonto professor.

,Nuiua rounlão solenne o circumspccta.
Ou numa alcova téplda flo anior,
Toda moça mil sonhos archltocta,
Coiitompl&ndo-lhe o vulto soductoi*.

Traja como um perfeito figurino.
.Iulga-so ver um mármore divino,
Ante o si.u corpo Inteiramente nu',

Dez arrobas já ergueu sobre o pescoço,
E no braço é Invencível este moço,
Rival do Si.pupi^a o do. Dudu'...'

Outro. liirec-tor'ttimboni, cujo,"noniò é incs-
qucclvcl, o Vioiina, o sj-inpatlilco .o .Irresistível
Vianna.

Eil-o: ":. ,

E' dono do uma esplendida careca,
Respeitável, brilhante, sem rival.
Embora' nã.*. possua bibliotheca,
O nosso Vlvnna 6 um moço intellectual.

Contra ncnJuins dos mandamentos çcaca,
Isto ello dia como qualquer mortal,
Mas quando encontra uma mulher sapeca,
Nfio resisto ao pcçcado original..'.

Pareça embora- um cabra moralista,
Leva uma vida esplendida, porque,
No fundo, 6 um bohemio íalgazfio, trocista.

Como ello, sendo niyopc, pouco vO,
Para augmentar-lho a Inteiligencia c a vista*
Usa um fino e elegante plnco-nez.

Completa a mascarada do "Nacional Club .r'
um pequeno pavllh.üo japonez ondo um grupo de
gclshas eantd umas origlnnlidados nlppònlcao,

CASÂLOTERICA
".ludeu Errante" é a graciosa creaçfio c&t*.

mivalesca, que, por certo, vai arrancar fi * multl-i
dttó hurrahs o hravos do applauso enthuslustico.*
O próprio Judou Errante:-em carne* e*osso; a-in-i
feliz mortal que caminhou todn a vida>cirl buscai'*
da fortuna, Bem lograr encontral-a, quo foi re*t
peilido por Iodas lia tribus Atil .terra,7nportou íí<*
nalmente Ss'*, paulópblltanas plagas; e1 aqui, na
praça. Antônio Pi*adò,: achoti a fortu'iia ámblclo-
huiJR.'

Fcü-^o aridarlllio. O pobro desgraçado
Partira cm busca dá fortuna; até
Todos os mares transpuzera a tiudo
jg oá continentes percorrera a pé.

Um dia, lfi na p*.*aça Antônio Prado,
Foi fi" Casa Loterica", e, com fé, -,
Compra um bilhete; que sahiu sorteado,
13 hoje tem auto o pugons do librei

l.cva um viver faustoso o regalado;
Vol 4 Avenida, ao Trianon, 11 Sé,
Gosando a vida o bcmdlzendò o Fado;

E' o mais dltoso dos humanos, 6,
Elle que 03 mares transpuzera a nado- '
13 oa continentes percorrera a pél

O* võs, quo vos julgues ria vida-judeus orraM*
tcs, c que, quanto mais eainlnhacs, mnls vos desi
viues da fortuna, imituo o exemplo do vosso pre*
cursor. Ali, na praça Antônio Pra-3o, espera-voí
a fortuna com iodos os scus dons o promessas.

Poi iliiL,'aiiaunciado. por-uma multlflfto tra*
vossa ilc ghlffttos, tini impagável

ZEr PEREIRA ;;
aiegíarft u povo do triângulo, o sidjaccnclaí

com a sua pandorga infernal, eom o guinchtf
fanlioso das suas'cornetos' do papelfio, com oa
seus assovios c«tridentcs, com a zabumba dos
suae latas do kerozene, com a atoarda ensurde**!
ccdoi-u do» seu» instruníontos extravagantes!

POVO, PRESTAI VASSALLAGEM
ao invicto, uo triumphanto, no supcr-victoi

liosf, "Club dOtí.Couracclros do Momo" quo cir*
cularfi por toda a cldado desdo hoje, sabbadO(
atô ao ultimo dla do Carnaval, seguindo o UU
nerarlo quo jft foi publicado e approvado pelai
Policia.

O nosso incomparavel, estupefaciente prts.
tito, além das allcgorias e phantasías descripta*,
é enriquecido dc filas do landiius, do autos
adornados do flores, de cavalleiros montados,
de oitenta bandas de, musica, do bandos de
mascarado* a p'ê'e do riquíssimos e 'engraçaâls**'

slmos eordOes carnavalescos.

O SECRETARIO,

DIABINHO VERDB

!

§m————————— ———————MIHIMIMIIIIIIIHIIIHII

OUTRA SORTE GRANDE!
E MAIS O 2.» PREMIO I

VI;M»I1M>S Ai%TI>llO.\XEfl PULA POPUliAK
CASA I,0TI:KI4 A - Praça Dr. Antônio Praüo, 5

M. 646Q 20:0OO$0OO
• bem assim toda a dezena'de ns. 6151 a SIM, no total de 21:iult000!! bem como o n.
tftZSt, premiado con, 2:0O0g(MO, e toda a dezena do ns. 2S281 a 28210 — segundo premioda mesma loteria, que tambem foram vendidos om nosso rarejo dc cambistas. *

l. a assim que diariamente se confirma o fnmn mantida em vender sempre sortes
grandes e«ta popular casa

HABILITEM-!*. IARA JIOJF! R. *f\ f> A M T A GIIABII.ITJ-.M.SE PARA BOJEI " OV VVJN 1U9
da CAPITAL FEDERAL — Inteiros, í$<!00; fractGes. 1000, c nfio se esqueçam de qu« a

maior loteria a correr 6 aIJI «RANBEüKSTi: PLANO  LOTERIA FEDERAL, jogando apenas com
INTEGRABS - - — — INTBORAE8 » lOO CONTOS -
ns CAGA LOTUUCA. fundada em lí?3 — Agwcia Geral das Lotei las do Estado de S.Paulo • Loteriaff da Capital Federal

CaUa, ie<iAMANCIO RODRIGUES OOS SANTOS & 6.
BRAÇA ANTÔNIO PRADO.

Tdcgramma«: LUTCIUCA '
 8. PAVLO•" ¦¦¦!¦¦ mim

3'í*í*«>t*^*'J.**<W-í-$-$"»*H"^?^

Elixir de Caíuaba e Marapuama
DE j

FREIRE DE AGUIAR
Rejuvenesce o organismo, tlantlo mocidade aos velhos. A eua acção é prodi-"y} gio.on.ente tônica, revigorando os organismos .mais debilitados, mais gastos.

E' aconselhável principalmente para os velhos.
A sua acção sobre o organismo é tão radical, que bastam dois on tres fras-

cos para garantir um anno de juventude.
Ao contrario de outros medicamentos congêneres, que eão, em geral, to-

xicos. e acabam por deprimir oe orgams, o "ELIXIR DE CATUABA E MA-
RAPUAMA" refaz completamente o organismo e por longo tempo.

£' um compoeto de productòs da nosea flora, preparado pelo chimico
Freire de Aguiar.

Pedidos à "COMPANHIA DE PRODUCTÒS CHIMICOS FREIRE DE
AGUIAR", estação de S. Caetano, S. Paulo, ou no deposito, ladeira de Santa
Iphigcnia, n. 9.
Em TODAS as BOAS DROGARIAS e PHARMACIAS DE CONFIANÇA ]

LUSOMAR
O melhor «aponaceo, o de

acção mala duradoura para
a limpeza dos rnetaeo, ospo*
lhos, bafaria do cozinhe, pa-

limpeza de tado.
Indispensável aae cozi-

reetaarantee e em tc-
t eaeao de familia.

Mio ha nenhum prodacto
eeegenere ejue ee lhe com-
pare para dar brilho aos
metaes e nitidez aos espe-
lhos.

O LUSOMAR é insu-
peravei!

Papelaria Celestino
Typographia - Encadernação

Fabrica dc Livras em Branco e
Artigos para Escriptorio
IMPORTAÇÃO =

Especialidade da CASA: Fabricação do Livroe em
Branco, systema Iofilez e Americano e Im*

piessos Commercinee de qaalqtier gênero

Martinelli Pn d Cm
<-*••¦* ««»»—»*>»

TELEPHONE 1452 - Central

48 - Rua Boa Vista - 48

-mat
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Prefeituradoílunicipio
DIRECTORIA GERAL

Expediente do dia 13 de fevereiro de 1920

MCI N. 2.26» DE tS DE FEVEREIRO DE 1020

Dlspõo sobro a liis-KJCçao o. «S-
cnlização do transito do vehiculo».
no Município.

FIRMIANO DE MORAES PINTO, Prefeito do Munlolplo de S.
.Paulo: . '

Faoo saber que a Câmara, em sessão de .7 do fevereiro ao ¦ cor-
jpente anno, decretou e eu promulgo a seguinte lei: -

Art. l.o — Nenhum vehiculo poderá circular no Munlolplo, sem
prévia licença da Prefeitura, salvo an excepeoes legaes Já existentes.

Paragrapho l.o —• Por occaslao da concessão da licença o vehl-
culo sora matriculado com os sous característicos principaes, devendo
ficar constando da matricula o poso, lotação, numero âo motor, no-
me do fabricante ou marca da fabrica, typo, força motriz e velocl-
dade máxima, recebendo então a placa com a respectiva numeração,
para nello ser af fixada na parte que a Prefeitura Julgar mais con-
y-ínlente.

Paragrapho 2.o — As placas serão substituídas annualmente por
outras de cõr dlfferente, oxcoptuadas as dos vehiculos officiaea de
cenducção pessoal, referidos nesta lei, ns quaes serão de metal ama-
relio.

Art. 2.o — Os vehiculos destinados ao transporto ão passagel-
ros, serio de tres categorias, a saber: — de aluguel, particulares e
officiaes. Os primeiros são os desH nados a servir ao publico, mediante
retribufção, e serão de ãuas cspecl es:

1) — Os que estacionam nos pontos referidos nesta lei, trazendo
na placa a letra A;

2) —- os que permanecem em cochclras ou garages, trazendo nn
placo a letra G.

Os segundos são os de uso particular, e terão na placa a letra
Ji*. , .

Os terceiros são os de propriedade da União, do Estado ou do
Município, e truião os emblemas respectivos, sendo dispensável a
placa de numeração para os de conducção pessoal do presidente do
Estado, presidente da Câmara Municipal, Prefeito e do comman-
dante da Região Militar.

Paragrapho unlco — As placas dos vehiculos de tracção anima-
da, quer particulares, quer de co cheiras, não ficam sujeitas fl, ap-
posição dns letras ou inlclaes refo ridas neste artigo.

Art. 3.0 — Os vehiculos destinados ao transporte de carga se-
rão do tres categorias, a saber: — do aluguel, particulares o offi-
tines. ..

a) — Os primeiros são os de atinados a servir ao publico me-
diante remuneração ou frete, estacionando ou não nos pontos refe-
tidos nesta lei, e trarão na placa a letra A.

b)'-^- Os segundos são os destinados ao serviço exclusivo de
eeus proprietários e trarão na placa a letra I*.

o) — Os terceiros são os de propriedade da União, do Estado o
do Município, e trarão os emblemas respectivos.

Art. 4.0 — Ós fabricantes, con certadores ou mercadores do vehl-
culos, para fazerem experiência doa mesmos, nas vlas> publicas, usa-
rão de .uma placa especial de numeração, com-a palavra "EXPE-
RIENCIA", sujeita a substituição estabelecida no paragrapho 2.0, do
ort; l.o desta lei; '

Art. 5.0 — Os vehiculos em gt.ral usarão duas lanternas oollo-
cadas lateralmente, sendo que os automóveis, além destas usarão
mais uma, com luz vermelha, na parte posterior, para servir de sl-
gnal e lllumlnar a placa de numeração.

Paragrapho l.o — E' permittldo nos automóveis o uso de pha-
rôes, desdo que porção alguma doa ralos luminosos, projectados o
oerca»,ãe vlnto metros do distancia, se eleve 6. altura superior, a um
metro do solo.

Paragrapho 2.o — Fica facultado fls motocycletas o bicycletas o
uso de uma só lanterna ou pharol âe pequena intensidade.

Paragrapho ü.o — A Profeltu n exigirá que os vehiculos tenham
freios de mão ou de pé, e, quando forem movidos a motor, exigira
tambem apparelhos de alarme, que não offéhdom o socego publloo.
não permlttlndo o uso ãe escapam er.lo livre nos-automóveis e n-ioto-
cyclctas nos perímetros central e urbano, salvo o caso momerjtaneo
de âesorranjo. ão apparolhp do alarme. Wf:

Art. O.o — Quando o peso do vehiculo a motor exceder a oito
mil kllos, o Prefeito oxlglrâ quo tenha frélo de ar comprimido, além
dos commumonte usados.

Art. 7.0 — Quando o peso maxlmo âo vehiculo com a carga com-
plota exceder de mll kilos, distribuídos, sobre cada roda, e as rodas
não forem revestidas do borracha, os aros metallicos terão o largura
mínima de dez centímetros.

Paragrapho unlco — Esta disposição sõ ê nppllcavel aos novos
vehiculos a partir de janeiro de 1921.

Art. 8.o — Os vehiculos em geral deverão ser mantidos em bom
estado de conservação e limpeza.

Art. O.o — Os vehiculos ãe aluguel destinados d conducção pes-
soai, quando não estiverem em serviço', usarão no írente um letreiro
com o palavra "Urre".

Art. 10 — A Prefeitura estabelecerá medidas tendentes a fiscal!-
iar a máxima velocidade hora que os vehiculos movidos a motor pos-
som desenvolver, obedecendo ao seguinte critério: —..no perímetro
central, em ruas e horas de grande transito, dez kllometros, nas dc-.
muis, vlnto kllometros; no perímetro urbano, trinta kllometros e, no
Mibiirbano. quarenta kllomctroa.

Art, 11 — Nenhum vehiculo poderíl circular com carga superior
& lotação constante dos respectivas matriculo e licença.

Art. 12 — Só poderão conduzir vehiculos pessoas que obtiverem
carta de matricula na Prefeitura dopols de approvadas em exame
theorleo e pratico, exceptuados os carroceiros que conduzirem carro-
caa, a pé, e os proprietários o conduetores de. bicycletas.

Paragrapho l.o — Com o requerimento de matricula o candidato
doverfl provar:

a) — saber ler o escrever o vernáculo; . .': •• ¦
b) — ser maior de 18 annos-,
o) — possuir carteira do Identidade;
d) — não soffrer do moléstia transmissível, pelo contagio, nem do

mal quo o possa privar subitamente do governo do vehiculo;
e) — ter visão e audição perfeitas;
í) — tor bom comportamento attestado por autorldado compe-

«ente, a Juízo da Prefeitura;
c) — conhocer as ruas âa cidade.
Paragrapho 2.o — Quando se tratar da matricula de condueto-

res de vehiculos destinados no transporte de gêneros alimentícios, po-
dorft a rrofeltura estabolocor outras cxlgonclas quo Julgar convonlen-
tes, a bem da hygleno' publica.

Paragrapho S.o — O exame theorleo e as exigonclas constantes
das letras f o g do paragrapho l.o serão dispensados quando so tra-
tar de matricula do proprietário do vehiculo particular, de conducção
pessoal.

Art. 13 — Os vehiculos em transito, licenciados em outros muni-
cipios, bem como os eeus conâuctores ficam ãlspensaãos da matricula
e ão Imposto, desde que a permanência, neste município, não exceda
a 3o dias, mediante visto na respsctlva licença, passado pela reparti-
c5o Incumbida da fiscalização.

rnragrapho unlco — São considerados vohlculos em transito o»
quo não receberem passageiros ou cargas nesto município.

Art. 14 — Os conduetores ãe automóveis ãe aluguel, para condue-
ção pessoal, usarão ilolinan c boniicl, com as cores quo a Prefeitura
determinar.

Paragrapho unlco — Os conduetores ãe automóveis particulares,
de coiiducção pessoal, só poderão exercer a profissão fardados não
sc appllcando, porém, esto disposição quando os conduetores forem os
próprios donos.

Art. 15 — Os conduetores de vehiculos de tracção animada, pa-
ra conducção pessoal, que estacionarem nos pontos referidos nesta lei,
apresentar-sc-ão decentemente vestidos, usando sempre chapéo duro.

Art. IS — Os conduetores de vehiculos de aluguel, para condue-
ção pessoal, trarão sempre comsigo, quando cm serviço, a gula das
ruas da cidade.

Art. 17 — Nos automóveis do aluguel o de estacionamento, porá
conducção pessoal a ê-obrigatória a Instaliação de taxlmetro» e que
serão collocados cm logar visível ao passageiro, estando oste sen-
lado.

Paragrapho l.o — Taes apparelhos deverão ser mantidos em esta-
da âc funcclonamento.

Paragrapho 2.o — Os apparclhos serão aferldos annualmente,
bem como serão verificados todas as vezes que a Prefeitura Julgar
conveniente e scllados com sello de chumbo.

Paragrapho S.o — Para facilitar a verificação da regularidade
do9 taximetros, a Prefeitura poder.1 demarcar os kllometros necessa-
rios, em logares quo julgar conveniente.

Art. 18 — Os vehiculos de aluguel poderão estacionar, llvromen-
te, nos pontos lotados pelo prefeito e que não prejudiquem o transito
cm geral.

Art. 19 — A Prefeitura, sempre que se tornar necessária, a bem
da segurança e commodldade publicas, poderá regular a parada dos
vehiculos cm geral, principalmente nas ruas centraes da cidade e, em
casos extraordinários, poderá até suspender a circulação doe mes-
mnr.

Art. 20 — Fica catabelecida a seguinte tabeliã de preços para a lo-
taçâo «le vehiculos de cor.ducçSo pessoal:

n) — Para os de quatro rodas, de tracção animada, de
nento:
Pela primeira meia liora ou fracção , -.- -.- .- x ¦„- -.- T .
Por qnarto «lc hora seguinte oa fracção ........

De i-ch ln-Iiíi». não «-uu-iniiaiitlu.
Pela primeira liora ou fracção .--.-..- v -.
Por <i'...ri« de liom sotminle on fraeção' ... .- -. -.- -. -.

b) — Para os de duas rodas (tilburys), estacionando ou nio:
Pela primeira mela hora on fracção -.- . .
Por quarto «le hora seguinte on fracção ........

c) — Para os movidos a motor (automóveis), de estacio-
namento:

I-d-i primeira hora ou fracção t. .-. 5>**0G
i't • : . ..-o to liara _zulnte mm íiafcAe mt.*, «*...» . j» a. -a.. m 1809*.

Du garage, nilo csuicloiinm.o:
Poli» primeiro horo ou frnõofto ....-.-.'.'. . . . ,
Pola mela liora seguinte <><» fracçüo .- .- . . ....

<n  Quando no sorvlço fôr empregado taxlmetro:
Pela solililn, Incliislvô qualquor fracção dos primeiros iluzon

tos metros : • w '• '¦»'. i* '•' '•' •' '•' '
Cadu duzentos metros seguintes . . .......

Art, 21 A tabolla sômonto sera applicada quando o serviço for
folto nos perímetros central, urbano e suburbano, o ps .seus preços ao-
rão ncoi-osoldos.om 20 0|0 pela madrugaãa, ãa 1 hora ás G horas.

Art 22 — Por'oceasião dos corsos de oarruogons dos tres dias do
Carnaval, o Profolto ostabelocorá unia tabeliã especial do preços para os
vohlculos do oomlucção pessoal, dotormlhando us horas om que olla'de-
va sor applloada. , „,

Art 23 — Todos os vohlculos do aluguel, para conducção possoal,
deverão' ter fixada na parto destinada aos possagolros, bom yls'vol, lm-
pressa ou esmaltada, a tabolla âo preçoB.

Art. 24 — Nenhum conduetor do vohlculo do aluguol poderá rocusar
sorvlço para o fim a quo osto oritlvor destinado. '

Art 25 — 0 transporto do pessoas enfermas do moléstias conta-
glosas e'Infecciosas, só;, podo sor feito cm vohlculos apropriados, cujos
typos o Profolto estabelecera.

Art 26 — SttO. ¦prohibido» de circular nos perímetros contrai e ur-
bano^Òs carros de eixo movei, o, nas ruas 10 do Novembro, Boa Vlsta,
SBonta o Direita, os prestitos fúnebres, os do bapt zados o os de casa-
mentos. e os vehiculos tirados por mais de dois anlmaes.

Ari'27 - Somente até fls 10 horas e depois das 21 horas, poderão
transitar polo centro da cidade os vehiculos transportando carga superior
a. mll kllos, bem como materlaes das demolições e para as construcções.

Art. 28 — Para os casos de infracção do presente lei e seu rogula-
monto, ficam estabelecidas as seguintes penas: •

o) — Falta do licença o matricula do vclilculo (art. l.o) — Multa
de C$000 e apprehensão do vohlculo, até que seja cumprida a disposição
l0Ba'b) 

_ Excesso devclocidodc (ort. 10) - Vela primeira infracção
multa do 208000 a 508000, e, no casos do lnfracçõcs reiteradas .lém

r maxlmo ãa multa, cassação temperaria âa licença, por ãez a trinta
•"¦"'o-, 

_ Falta de carta (art. 12) - Pela primeira Infracção, multo de
508000 o Prisão por 3 a 8 dias naB reincidências.508000 o_p«sa «uctóçiib, intencionalmente feita no taxlmo-
.™ /»;."¦ 17 narntrrooho lo) •—Pela primeira Infracção, multa ão
"0 (arc 

císsaçoo'te^raria aa licença, por 3 a 8 dias, nu» relnclden-

•staclona-

. S8O00
18500

RfOOO
2*000

2(000
ISOOO

Pela primeira
508000
cias.

e) — Inobservância da tabeliã de preços (art. 20)
lnfracoão multo de z0»000 o de 308000 a 508000 nas reincidências.lnfracça_ 

Pcla recusa do serviço, para o fim a quo estiver destinado o
vohlculo (nrt. 24) — Multa de 208000 a 508000.V0WCjT_ 

Falta „ freios, do pé ou dc ...üo, ou mau funcclonamento dos

mesmos (art. 5.o, paragrapho'3,o) - Pela primeira infracção, multo de

^^^^^^^^S^Zo^oe desta lei, serã

lei o sou regulamento, serão consignadas em autos, nos quaes se men-

clonata. a infracção, náo sendo licito, sem o seu processo, tornar-se effe-

Ct'Vaparagrapho 
l.o - As importâncias daa multas arrecadadas serão

racolhldos nor melo de guias, ao Thesouro Municipal.
Paragrapho To - Em tudo quarto se referir fl app> [cação das pe-

ras ãa presente lei, a âeclsüo final competira. privativamente, aa

prefeito âo'Munlolplo ^ -/ 
|- ^^S „ ,ltf a

,s disposições de leis,- resoluções, regulamentos o 
^v-Sentes, 

attl-
..„,„ , matéria o nue não forem contrarias fl. presente lei.

Art 3™ - Emquanto não fõr creada a Guarda Municipal e falta-
rem fl. Prefeitura os meios coercitivos de tornar effectlvas as disposl-

ases referente ao serviço' de fiscalização do transito ãe vehiculos r,

do de carretarem, o prefeito, mediante accordo transitório, poderá
confial-os ft-Secretario da Justiça o Segurança Publica.

Paragrapho unlco - A cargo Ca Prefeitura continuarão, porém,
priva™ ente, os serviços referentes a exames e matrículas de co-
cheira*i motornelros e conduetores do vehiculos em geral, lotação e

cèslgnoção dos Pontos o estacionamento para vehiculos, expedição e

cvfrbocão de cortas, numeração de vehiculos e carregadores flscaU-
zlção da cobrança dos respectivos Impostos e o que se ^Hr&t.-
oalizacão dos serviços de bondes e outros, decorrentes do contracto,
ou do concessões municlpaes, ao transporto sobre águas, regulado

Pela lei 2 085. do 24 de Julho de 13 17, o o estabelecido no paragrapho
2 o. do art. 30 desta lei. , •' ,-„„

Art. 33 — Esta lei, devidamente regulamentada, entrara em Ugo.

90 dias apés a sua publicação.
Art 34 — Revogam-se as disposições em contrario.
O dlroctor geral ãa Prefeitura a foca publicar.

1 , -Prefeitura ão Município ãe Sãj Paulo. 13 ão fevereiro ãe 1920,
,lf,7.o da fundação do São Paulo. q 

prefeito,
Firmlano M. Pinto.

O director geral,
Arnaldo Cintra.

barroca, roposlção do oalçtuntiiito
especial,

Parque Anhaiigabiiliu': 4 oporá-
rios, 1 carroça, concerto da pus-
solos,

Rua Mario do Amaral: 1 foltor,
1 operários, 2 oarroças, regulariza-
Ção.

Rua Cardoso do Almolda; 1 fal-
tor, 8 operários, 2 carroças, rogula-
rização, .

Rua Amaral Oama: 1 feitor, 0
operários, 3 carroças, regulariza-
çao,

Em redor do Matadouro; 1 foi-
tor, 10 oporarlos, 2 oarroças, regu-
larlzação.

Ladeira S. Francisco: 1 feitor, 10
«Jporarios, 5 carroças, regularização.

... .........?.<.«?? y»?..».¦»¦»..»»^,

Actos officiaes

, Requerimentos despacha-
Cos:

De Emílio Tobias e Comp., pe-
dlndo licença para bailes; Paschoal
Russomanno, pedindo certidãoj "II
Pasqulno Cplonlale", pedindo: ap-
provação de.letrolrò; Caetano For-
funati Grlíll. podindo transferencia
üe compartimento no mercado' 25
do Março; Joaquim Bastos, Fran-
cisco Mollna, Vlctorlno Peres. Pe-
dro Domingues, João Pereira dos
Santos Sobrinho. Faustino Mertlerl;
Honaguzo Francisco. Mario Pires,
Hermeterlo Santoro. Luiz Parnoccl,
farlsl Irmão. Jacomes Culmine,
João Melgarejo Fernandes, Domin-
gos De Vlta, Alberto Artaollno, Pas-
choal Capeccl, José Ribeiro Calhei-
ros, Tuzzl da Silva, Goffredo Glor.
gt, João Manuol, L. Gozzoll. Anto-
nlo Guilherme, Adelino Pandino,
José Moraes e Alves Ferreira, pe-
dlndo licença; Maria SanCAngola,
A. Soarea e Irmão, Bocohlno e Va-
circo, E.' Plcarolli. Eduardo Gar-
giulo, Franz Sperl, José Viola. Jo-
sô D'Alpogetto, José Martins Po-
relra, Joaquim Simões Pessoa, João
Helrnick, J. Pinto de Almolda, João
Cruz Cintra. Antonlo dos Santos
Clemonte, Alberto Sohmlteh. Trapa-
nl o Comp., Sebastião A. Lousada,
Pedro Soares Ferreira. Manuel An-
drade, Manuel Perolra da Silva. Ma-
nuel dos Santos Camado. Medeiros
e Osório, M. G. Teixeira, Moreira e
Dias, Luiz A. Nogueira, Lepanto
Corri, M. F. ãa Companhia Indus-
tria» o Commerclo. Cardoso o Silva.
Domingos Chlarlollo, Harrlson E.
Morris, Serafim Domingos, Pedro
Ayesteran, Pedro Oaizotto, Antônio
Vieira, Antônio da Fonseca e Ir-
mão, Antonlo Vieira Mendes. Ber-
luccelll e Nomlnl, Benovenultt o
DardI, Brancolt e Benedentl. SeSas-
tlão Garcia. Amadeu C. Monteiro,
João Alves Carneiro. João Padula.
Irmãos Andreoni. José Antônio Pc-
relra, Isao Dorff. Francoieo.ii> e
Casella, Guilherme Massani, José
«le Vivo, Ernesto Salgueiro, Euge-
nlo Petronl, Emygdlo Ayrea, FIvml-
no Lopes, Josô Augusto Simões,
Joaquim Raymundo, Eduardo Oar-
guilo, Francisco Blazzl. Parelo OtI-
nl, Mosette Mossetto. Natalino Go-
nóvez, Pedotl Brovla. Luiz Remlere
o Victor Chlarelli. Miranda e Alves,
Mario Sant*Ângelo, pedindo licença
especial — Sim. em termos;

de Augusto Merlln. pedindo 11-
cença para transformar duas Janel-
las em porta no predio n. 67 da rua
Verldlana — Junte planta;

de Josô Aqulla, pedindo appro-
vaçâo de planta» para augmentar o
predio n. 28 da rua Abolição. —
Satisfaça o supplicante as disposl
ções do» art». 8. paragrapho í.o •
11 do acto n. 1.235;

de Arthur Jeroche. pedindo relê-
vamento de multa — D» aecdrdo
com a» informações, deflro quanto
ao pagamonto da multa, devendo
porém, eer p«ga a respectiva «1-
cença; -

de Guilherme de Oliveira Montei-
ro, sobre trasladação; Josô Clryllo.
pedindo licença para abater bov!-
nos no Matadouro — Sim. em ter-
mo»; ,

de Ogo Bernarducci. Associação
Chrlstã do Moços. Raphael Malta,
dr. Benigno Ribeiro. Nlcolau Fell-
zola, Monteiro Pinto e Comp.. João
Baptlsta de Sfl. Musetto Mateuccl,
A. Schurlo e Comp., José Autr-ieto
Lopes, Oliveira Moraes Mello. Ma
nuel Antunes Borba. Olnclo Olova-
nlnl, pedindo approvaçío de plan-
ta» _ A* Directoria de Obras
Viação para oa devido» fina.

 Deve comparecer, para cs-
clareclmentoa na Portaria O^ra', o
sr. Hello Manzlonl.

 Acham-se. approvada» na
Directoria de Obras e Vlaçlio os
plantas apresentada» pelos ers.:

Adhemar de Moraes, para con-
strulr deposito e latrina fl roa Dr
Veiga Filho, n. 71;

dr. Antonlo da Silva Prado, para
construir muro * avenida Celsa
GArcia, n. 811;

Arthur E. B. Po?tlep, para con
su-air muro & rua São Carlos do Pi-

; abai, fuudce do predio n. 91 «la
.-*.::..;_ Fa.albta.

Benedicto Mariano de Oliveira.
Ooro adaptar uma garage para de-
posito de madeira ô. rua do Paral-
zo, n. 8;

Caetano Valente, para reconstruir
fachada da casa n.-48 da rua Ma-
nuel Dutra; í

Companhia Nacional de Teoiãoti'
ãe Juta, para reformar baijracio
no lui-go ãa Concórdia, n. 57;.

Domingos Regalmuto, para con-
strulr barracão tt rua Floresta, n.
21;

Francisco Alesslo, para construir
dependências da casa n. 04 da rua
Josô Paullno;

Francisco Prota e Filhos, para
construir caso & rua do Paralzo, n.
Ü.8

Josô Bonaldl, para construir ta-
pume fl avenida Rangol Pestana, n.
288;

Josô âe Faria, para augmento na
casa n. 33 ãa rua Apiahy;

. âr. José do Sousa Queiroz, para
chanframento ãe guias fl rua Con-
selhelro Nebias, n. 133;

José Francisco Pita, para con-
strulr tres casas d avenida Celst
Garcia, nB. 272 e 274;

José Rosei, para construir muro
fl rua Barão ãe Loreto, esquina dl
rua 28 de Setembro;

Mariano Saripaulese, para au-
gmento na casa n. 3 da rua dos
Bandeirantes;

Nestor Dale Caiuby, para modlti-
cações na construcção & rua Bell-i
Cintra, n. 144-A;

Raul SlmOes, para augmento na
caso n. 17 da alameda Barros;

Rosa Maynard, para construir
muro fl rua Borges' de Figueiredo,
n. 151;

Thomaz de Ambroslo, para au-
mento na casa n. 44 da .rua João
Bohomer; i

Walter Brtrno, para reformas na
casa n, 06 da rua Bahia.

—— Devem comparecer na mes-
ma Dlreetoria, S.a secção, para os-
ciareclmontos, oe srs.: âr. Antonlo
ío Campos Salles, Clotllde Torreri.
Frauctuoso Carlos Ferreira, Henr!-
que Gregorl, J. Sacchettl e Cia.,.
Plácido Zonettt e Slsto Ranzlnl, t
no 4.a secção, os srs.: Deoclcclona
Góes e engenheiro Luta Pereira
Barretto Filho.

 Distribuição dos serviço» no
dia 14 de fevereiro de 1020.

Directoria de Obras — Turma do
calceteiros.

Avenida S. Jo&o: 12 calceteiros.
7 serventes, 1 carroça, reposição.

Avenida Rangel Pestana: 10 cal-
cetoi*«>3, 7 servente», 1 ci.-roça, r«-
posição.

Alameda G.ette: 10 calceUlroe, T
serventes, 1 carroça, reposiçio.

Rua Glycerio: 10 calceteiros. 7
serventes, 1 carroço, reposição.

Rua Josô Paullno: 11 calceteiros,
serventes, 1 carroça, reposição,

Rua General Osório: io calcetel-
roa 7 serventes, 1 carroça, repõe!,
çlo.

Rua Santa Rlta: 10 calcet»lrott, 7
serventes, 1 carroça, reposição.

Rua Sousa Limo. 11 calcetetroa
serventes, 1 carroça, reposição.

Rua da Consolação: 21 calcetel-
roa, 14 serventes, 8 carroças, r»p*>-
elçao.

Rua Conselheiro Nebias: 10 cal-
celeiros, 7 serventes, 1 carroça, re-
poslçlo.

Rua Bom Pastor: 10 oalcetelros,
7 serventes, 1 carroças, repoalçto.

Avenida B. L. Antonlo: io calce-
teiros, 8 serventes. 1 carroça, re-
posição.

Diversas ruas: 11 calceteiros, •
serventes, 3 carroça», ligação de
Hgua e gaz.

Porto Canlndô: 8 servente*, guar-
das.

Turma d» macadam.
Rua Uruguayana: 1 feitor, 7

operários, 2 carroça», reposiçio d»
macadam.

Rua Jo&o Bahcmer: 1 feitor, 8
opearlos, 2 carroça», repoaiç&o.

Alameda Barão Piracicaba: 8
operários, 1 carroça, reposiçio de
macadam.

Turma de trabalhadores.
Almoxarifado: 2 operários, guar-<Jas e arrumação de —Ueriaea
Centro ia. cidade: 4 operar:.*.» 1

SECRETARIA DO INTERIOR
Por acto do 12 do corrente, ío-

iam nomeadas:
Brasil Santos, para substituir o

professor Antonlo Álartlns Coelho,
i.a escola nocturna da Franca;

d. Julieta do Camargo, para sub-
stltulr a professora d. Antonia
Monteiro de Carvalho, da mista de
Palmital, cm Angotubo;

d. Alzira Bertolacclnl, para sub-
stltulr a professora d. Leonldes de
Paula Arruda, da l.a mista de Ba-
coutava, em Campo Largo do Soro-
caba.

Foram exoneradas, a pedido, dd.
Maria Antonieta Homem do Mello
e Isabel Theresa de Castro, substi-
tutas effectlvas, respectivamente, do
grupa escolar modelo, annexo ft Es-
cola Normal Primaria de Plrassu-
uunga, e da escola modelo "Peixoto
Gomlde", nnnexa fl Escola Normal
de Itapetininga;

a pedido, as substitutas effectlvas
dos grupos escolares "Marechal
Deodoro", desta capital, de Barre-
tos o 2,o, do 3. Carlos, dd. Gabriel-
ia Maria Bueno, Sylvla Cordlllo u
Irene Leite do Almeida Camargo.

Por actos da 12 do corrente, fo-
iam nomeados para o cargo de sub-
sütutos effectlvos de grupos escola-
res, os seguintes professores:

Brasil Silva, para o "Senador
Vergueiro", âe Sorocaba; Celso d.i
Cunha Alves, para o "Cesarlo Baa-
tos", ão Santos; d. Maria Eãlth do
Sousa, para o "Conãe do Parnahy-
ba", de Jundlahy; Maria do Carmo
Pompeu, para ò do Barro Bonita;
d. Maria Dias dos Santos, para o do
Dois Córregos; d. Maria de Lourd-is
Affonso, para o do Taquaritinga;
Mario Annunclada Cunha Rodr'.-
gues, para o "Paullno Carlos", de
3 Carlos, e Jullo Rios, para o "Vis-
conde Porto Seguro", de Sorocaba;

foram exoneradas, por terem
completado o tempo regulamenta-:,
as substitutas effectlvas dos grupos
escolares da Liberdade, "Marechal
Deodoro", ombos desta capital; de
Bebedouro, e "Francisco Glycerio".
de Campinas; dd. Joannlnha Vespo-
11, Dallla Ribeiro dos Santos Ca-
margo, Jullota Pupo Nogueira e
Onãlna Costa e, a peãido, d. An-
gellna Colonnese, do de Santa Rita
do Possa Quatro;

foi revalidado o acto de 22 de Ja.
neiro ultimo, que nomeou a pro-fessora d. Adelaide de Oliveira pa-ra o cargo de substituta effectiva
do grupo escolar "Cesarlo Bastos",
de Santos.

 Foram concedidas as se-
guintes licenças:

• Do um mez, ao professor Dorival
Dias Minhoto, do de Ituverava;

de 15 dias, a d. Julieta Bresser
da Silveira,- do do Carmo, ãesta ca-
pitai;

a d. Adelaide de Azevedo Gloria,
do '-Barnabé", do Santos;

a d, Maria Augusta Teixeira, do
do Itararé;

de um mez, a d. Mlrondollna
do- Paula, do "Coronel Joaquim
Halles", de Rio Claro;

: d. Esmeralda do Vasconcellos,
dò de Barretos;

da dols mezes, a d. Antonia Mon-
telro do Carvalho, da mista do Pai-
mltal, em Angatuba; -d. Leonldes
do Paula Arruda, da primeira mista
de Bocaelava, em Campos Largo
do Sorocaba e Antonlo Martins
Coelho, da nocturna de Franca;

de 45 dias, a ã. Carmen Pereiro
ão Barros, professora contractada
da Escola Normal Primaria, anne-
xa é. Escola Normal da capital, pa.
ra tratar de sua saudo;

do 1 mez, ao continuo da Escola
Normal Prlmurla de Casa Branca,
Braullno do Oliveira Lima, para o
mesmo fim;

do dois mezes, a d. Sylvla Mafra
Machado, do de Jabotlcabal;

de tres mezes, a- d. Martha Cahen
do l.o do Moôca, desta capital;

a d. Moria Candiâa Botelho Nar-
dy, do "Oswaldo Cruz", idem;

do seis mezes, a d. Gulomar dos
Santos Garcia Rossi, do "Campos
Salles", idem;

foi tambem concedida ao profes-
sor Francisco Freire, director do
grupo escolar do Ubatuba, uma 11-
cenca do um mez;

idem, idem, de dois mezes, & ser-
vente do grupo escolar de Iguape,
d. Lydla de Lara o Silva.

 Requerimentos despacha-
doa:

De d. Gulomar Torreeão da SU-
va— Requeira na fôrma rogula-
montar;

de d. Gencsla Alvarenga — E'
Improcedente a reclamação, visto
a escola sor rural;

de ã. Violeta Zuquim —• Ao sr.
presidente ãa Câmara Municipal de
Jundlahy, paro que so digne Infor-
mar;

de d. Hortencla Rhomesn — Jft
foi attendlda por despacho de 7 do
corrente;

de d. Jacyra Feltosa Martlnt, de
d. Jacy da Veiga Reis, Sim&o AI-
berto Dopp, de d. Sarah Mazzeo,
Antenor Salgado, d. Wanda de
Araujo Pinto e de Tullio Espindolo
de Castro — A' Dlreetoria Geral da
Instrucção Publica;

de Antonlo de Campos — Com
pareça a esta secretaria;

de Antônio de Araujo Lopes -—
Ao ar. director da Escola Normal
da capital, para informar;

de dd. Clara Bair&o e Maria Mes-
elna — Ao sr. director da Escola
Normal Primaria do Braz, para ln-
formar;

de d. Maria Álvaro Camargo —
Ao ar. director da Escola Normal
Primaria d» Campinas, para Infor-
mar;

de d. Maria Antonieta de Castro,
d. Anna da Rocha Bandeira »
Aristides Augusto d» Oliveira e Sll-
va — Sim. (Communicou-»» ft Fa-
tenda);

de d. Leonor Chave» da SUva f-á
Prejudicado;

d» Wolfrldo Nazlanseno Maciel
— Sim. (Providenciado):

do dd. Isaura Pire» Vieira, Zella
Moreira, Julieta Barbosa Uma e
Henrlquete Barro» —i Nls ha
vaga:

d» Branllno d» Oliveira Llm», dd.
Ca-men Pereira d» Barroa Maria
Amalla Machado, Laudeüna Pinto
Leite, Maria Mercedes do» Santoa
Ernestina d» Carvalho, Albertina
Perpetuo • Zeferina Maia — Sim;

dc d. Is-ibel Thereza d» Castro e-»
Como requer

de Antônio Pereira Caldas Ju-
nlor — Indeferido; *

dos grupos escolares de Perel-

ias, Santa Rosa, "Dr. Padua Sul-
los" e tio' S, Simão, escolas rounl-
dns do Redempção o das câmaras
munlolpaOH ão Santo Cruz da Con-
culção, Plodudo, Santa Cruz do Rlo
Pardo o do Franca — Ao er. dlro-
ctor do Almoxarifado para atton-
dor, em termos;;

do grupo oscolar do Santa Rosa
—i Ao sr, dr dlroctor gu-»! da In-
strucçío Publica para lr."ormar.:

do d. Manuela Sallos Lee — Re.
quolra na fôrma regulamentarj

de SllvJnb Xisto dos Santos. —
Ao dlroctor do grupo escolar "Mo-
rolra do Barros", de Taubaté, para
informar. ...

SECRETARIA UA FAZENDA
Despachos do sr..aooretarlo:
Requisições feitas fl Secretaria da

Justiça:
Ao administrador da Offlcina Ge-

ral, 3:7578704;
ao mesmo, 31:2168211;
a José Belisarlo de Camargo, ,..

11:0748596;
a Josô Belll, 1728510;
a Antonlo Zuffo, 0:3778400;
a Josô Belll, 1:4008000.

 Requisições feitas fl Secre-
tarla da Agricultura:

a Antunes dos Santoa o Comp.,
0858111;

aos fiscaes do expurgos do «e-
mentos de algodão, 2:2008000;

despesas do nucleo Jorge Tlblrl-
çfl, 2:2138700;

despesas do Posto Zootcehnlco de
Dotucatu', 1:0758400;

ao . pessoal operário da Usina «le
Rocompressflo de Algodão
11:4668500;

a Antunes doa Santos e Comp.,
12:0848187;

dr. Antonlo Fessel, 2008000;
a Antunes dos Santos e Comp.,

8:11658687;
despesas do Instituto Agronoml-

co, 14:1898750;
a Paulo Correia de Mello, 100$;
despesas da Ins;ic-ctoria de lmml-

gração do Porto de Sontos, 
2:632(670;

a Mario Sampaio Ferraz, 870-8000;
aos engenheiro» da Dlreetoria do

Obras Publicas, 2:400$000;
o Augusto Siqueira e Comp., ...

2:3648000;
a Carlos Butorl e Irmão, 2168;
fl LIght and Power Cy., 5:200».
—— Cofre ão Orphams:
a Riolanão G. Freire, José, Her-

minto, Jeronymo e Beneâlcto Lou-
rival ão Sousa Abreu. — Pague-se.

 Requerimentos despacha-
dos:

Do Asylo de S. José de Belém,
da capital. — Requisitem-no infor-
moções;

de Benedicto Pereira Filho. —
Deferido de accflrdo com os lntor-
mações;

de Leopoldlno Pereira Barreto;
Renedlcto. Josô .de Faria Filho,
Oiantanaslo Gabriel. — I.avre-so o
decreto;

ãe Arthur Luiz Vieira. — Cnncel
le-se o lançamento;

ão Francisco Orlanâo. — Man
tonho o lançamento;

ãe ã. Hermlnla de Camargo e
SUva; Marlllo Moreira da Silva. —
Pague-se de accordo com as infor-
mações;

do Leoncio Saluetlano: eorone
I.ulz Americano. — Pague-se;

da Crêcho "Bento-Qulrlno", de
Campinas. — Sim, de accordo com
o parecor;

de José ãe Almeida Guimarães.
— Indeferido.

Viaj urlnnrlas. Do 13 fls 14 — Llbo-
ri Badarô, 140'-— lies,: Tolophono,
C32 — Central.

Dlt. AGUIAR PUPO — Prof. da
Fuouldado âo Medicina. — Modloo
da Santa Cnsa. — Tratamento da
syplillls c doenças da pello, — Injce-
fiõcailo 014. — Cone.! Rua S. Bon-
to, n; 8, das 15 fls 17 horas. — Ros.:
rua S. Vlcento do Paulo, 24 — To-
lophono, Cidado, 22-34.

I)R. MARIO ÒITONI DE RE-
/.ENDIO — Clinica exclusiva das mo-
los-tlas dos ouvidos, nariz o garganta.

Eseriptorio: Rua S. Bento, 14 —
Dns 13 ás 16 horas, — Res.: Rua S,
Carlos do Pinhal, 30 — Tol, 4082,
Central.

Oculistas
DR. J. BRITTO — Professor ca-

thedrotlco da clínica do olhos da
Faculdade ão Medicina o Cirurgia
da S. Paulo. — Cons.: de 13 e 3|4
ás 17. — Rua Boa VIota, 81. Teio-
phnnc, 418. — Residência: rua 13 de
Maio, 274. — Tel. 497.

DR. LUIZ IMCOI.I.O — Medico
veterinário por Turim, com 17 an-
nos de clinica no Brasil, exames ml-
croscoplcoB — Alameda Nothmann,
n. 110. Telephone, Cidade, 766.
Clinica de olhos, ouvidos,

garganta e nariz
DR. BUENO DE MIRANDA —

".'«¦rubro ãa Academia do Medicina;
ex-chefe da clinica oto-rhlno-larlngo-
lógica na Santa Casa; occullsta da
Piilycllnlca. Res.: 85, rua Arthur
Prudo. Cons.: 31, rua José Bonlfa-
cio, 31. dc 1 fls 4 horas

Moléstias nervosas
DR. VIEIRA DE MORAES —

Professor livre e ex-assistente da
faculdade de Medicina do Rlo de
Janeiro. Assistente do prof. Franco
da Rocha, do Faculdade de Medicina
de S. Paulo. — Cons.: rua Libero
Badarô, n. 140, das 2 fls 5 horas. —
Telephone, n. 635, Central. — Res.:
Rua Formosa, n. 42. Teleph. 8160,
Contrai.

Moléstias das crianças
DR. MONTEIRO VIANNA —

Moléstias das crianças, com pratica
do;< prlnclpaes hospltaes da Europa

Cons,: rua Boa Vista, n. 11 —
Telephone, 693, Central. — Residen-
cia: rua Itambé. n. 13 — Teloplio-
nc 60, Cidado.

TRADUCTORES
EUGÊNIO lIOIiLENDER, tradu.

otor Juramentado, Sworn publlcitrunslator, — Encarroga-so de Iega«
llí-uções. — Travessa da Sé, 7, sob„— Tol.t 501, Central.

Projectos, orçamentos, construo-
ções a dlnholro o a pi azo, Juros ã«
10 OJO — ADELAHDO SOARES
CAIUBTt' o OLAVO FRANCO CAIU-BT, rua de S. Bonto, n, 26, sobrado,

ALFAIATARIAS
RECOMMENDAVEIS

CASA RACNIER — Alfaiataria
do primeira ordem, o secção com-
plota de nrtigos finos para homon»
Rua 15 do Novembro, n. lfl.

SECRETARIA DA AGRICULTURA

Pela Contadoria da Socretaçla da
Agricultura foram requisitados os
seguintes pagamentos:-

De 688, ao Lyceu de Artes e Qftl-
cios (Aviso n. 735);

do 216$, a Cario Butorl o Irmão
(Aviso n. 730);

do 2:374$, a Augusto Siqueira e
Comp., pela impressão de 5.000
exemplares do Boletim de Agricul-
tura, mez do agosto ultimo (Aviso
n. 738);

de 3168856, ao sr. Antonlo Morei-
ra Leal (Aviso n. 739);

de 5:260$, a The S. Paulo Tram-
way Light and Power Company Ltd.,
pelo fornecimento de luz o energia
electrica ft Repartição de Agua» e
Exgottos, em dezembro ultimo (Avi-
so n. 740);

de 218300, ft Companhia de Gaz
do S. Paulo (Aviso n. 741);

de 2:032$270, a diversos. Despe-
sae da Inspectorla de Immlgração
no Porto do Santos, Janeiro ultimo
(Aviso n. 743);

de 100$, ao sr. Paulo Corrêa de
Mello (Aviso n. 744);

do 14:1898750. a diversos. Des-
pesas do Instituto Agronômico de
Campinos, em Janeiro ultimo (Aviso
n. 745);

de 4S$000, ao sr. Soncho de Bar-
ros Pimentel Sobrinho (Aviso n.
746);

de 2:200$, aos fiscaes do oxpurgo
de sementes de algodão, no Interior
do Estado, mez de Janeiro ultimo
(Aviso n. 747);

de 300$, a Herm. Stoltz e Comp.
(Aviso n. 748);

de 11:466$500, ao pessoal opera-
rio da Ueina de Recompressfto do
Algoâ&o, em Santos, mez de Janeiro
ultimo (Aviso n. 749);

de 1:0758400. a diversos. Despe-
sas do Posto Zootechnlco de Botu-
catu', mez do Janeiro ultimo (Avi-
6o n. 750);

de 200$, ao dr. Antonlo Fessel
(Aviso n. 751);

de 45$, ao sr. Luiz Gonzaga de
OUvelra;

da 84$, ao sr. Jullo de Aguiar
(Aviso n. 762);'

de 200$. ao dr. Eugonlo Egas
(Aviso n. 763);

de 30:0008, á Cornara Municipal
de Itatlba, auxilio concedido por es-
ta Secretaria para a construcção d»
uma ponte sobro o rlo J.iguary, na
estrada que liga aquelle munlolplo
ao de Amparo (Aviso n. 754).

Mme. MARIA GRCSCRKA —
Instituto Jaguaribe, rua Jaguarlbe,
n. 33-B e C. — Telephone 23-38, Cl-
dade. — Hydrotherapla, Gymnastl-
ou: orthopedlca e sueca: appare-
UW para mecanotheroplo. Trata-
mento de deformidades physicos e
desenvolvimento em aeral. Banhos
do luz. eleetrleos e a vapor.

DISPENSARIO CLEMENTE FER-
REIRA — Neste Instituto fazem-se
exumes radioseopicos e applica-
çõe« rodlotheroplcas nos doentes mio
pei tencentes ao Dispensario, cobran-
do-se preços módicos em beneficio
do Estabelecimento.

CASA DE SAUDE DO DR. HO-
MEM DE MELLO — Exclusivo-
mente para . moléstia» nervosas e
mentaes. Tem como enfermeiras ir-
mfts de caridade. — Explendida e
espaçoso chácara nó Alto das Perdi
zes — Medico residente rio estabele.
cimento— dr. Homem de Mello, com
mnls de 20 nnos do pratica, medico
consultor.

MATERNIDADE SANTA MARIA
— Avenida Lacerda Franco, n. 8.
Cambucy — Serviço especial de ob-
stetrlcia e gyneeologla;— Esta instl-
tuição de caridade, qúe estâ. instai-
lada numa grande chácara, optima-
mente situada no alto do Cambu-
cy, com capacidade para 60 doen-'ei!, accelta gratuitamente partu-
rientes pobres em suas enfermarias
e recebe pensionistas em quartos
particulares, de 10, 6 e 8 mll réis
por dia. — Consultas gratuitas de
8 fts íl hoias.

O sou corpo nlinlco 6. assim consti-
tuldo: director, dr. Nunes Cintra:
vice-director, dr. Roberto Dias Oll-
veira; dr. Godofredo Wllken, dr.
Luiz do Rtgo, dr. Adhemar Nobre,
âr. Gama Roãrlgues: supplentes de
adjuntos: dr. Ruttmann, dr. Raul
Whitaker, dr. Francisco Laraya, dr.
Carlos Brunettl, dr. Rocha Frago-
sn, âr. Valentim Browne, cb*. Fran-
cisco Lyra, dr. Siíverio Cintra e dr.
Gilberto do Andrade.

Tambem os drs. Clemente Ferrei-
ra e Aristides Guimarães utilizam o
tratamento da tuberculose pulmonar,ophtomoras artificial, sempre que é
Indicado e pratlcavel, podendo op-
pllcal-o a doentes alheios ao Dlspen-
soiio, mediante tarifa módica, em
beneficio do mesmo instituto.

Sn llire

ADVOGAM

Indicador
MÉDICOS

DR. C. HOMEM DB MELLO —
Moléstia» nervosa» • mentnea — Re-
tldenda e consultório: Alto du Per-
ditea rua Dr. Homem de Mello, pro-
ximo m Casa de Banda d» 11 to 16
hera». — Telephone 80. — Caixa
poetai, 17.

DB. SOUSA ARANHA — Clinica
medica —> Doença» do coraçSo, pnl-
mSea e rina — Cona: Libero Ba-
darõ, 18 — Da» 18 â» 18 — Rea:
Alameda Olette, 14 — Telephone,
8.201, Cidadã

PROF. DB. A. OAKHO, ex-dlra-
ctor do Instituto Poetem-, catbadra-
tico da Faculdade de Medicina Ana-
Ij-m» bacteriológica* chlmlca» • hla-
tolotticaa. ReacçSo de Wossermann
e auto-vacclnas. Rna Aurora, n. 66,
esquina da rua Cona Nebiaa Tele-
phone, 17-tf. Cidade, das 8 &» 8
e doa 16 fts 18.

DR. L. DA CUNHA MOITA —
Assistente da Faculdade de Mediei-
na — Do .:----.-.-.rio r.r u Cnrhaxi-
ni — Cirursia — Gynecoloíria —-

OS DRS. ADOLPHO A. DA 8H.-
VA GORDO o ANTÔNIO MERCA-
DO tom o seu eseriptorio & rua de
S. Bento. n. 45, sobrado.

DR. MARIO HENRIQUES DA
SILVA — (Formado pela Universi-
dade da Coimbra e pela Faculdado
de Direito de S. Poulo — Redactor
do» "Debate» do Tribunal de Jus-
tiça", no "Correio Paulistano") —
R. Libero Badnrd, D — S.o andnr— Teleph. Cent., 4.155.

DRS. ANTÔNIO BENTO VIDAL
o LUIZ SILVEIRA — Advogados:
Rua da Quitanda, n. 16-A.
DRS. GAMA OERQUEIBA, VALDO-
MIRO DE CARVALHO O EDCAR-
UO MAIA FILHO, advogado» — Rua
de S. Bento, n. 21, sobrado. Tele-
phone, 1063. Caixa postal. 270.

DENTISTAS
Moléstias da bocea

AUBERTIE — Bocea e annexo.
Rua Florencio d» Abreu. n. T, tele-
phone 1838.. Central. Junto ao Mos-
telro..

ENGENHEIROS
Ibltlnga — JOSE* ADOLPHO

MUZA, ex-engenheiro daa compa-
nhiae Mogyana e Douraden-n, real-
dlrdo actualmente nesta cidadã en-
carrega-»» de todo e qualquer traba-
¦to referente & sua profltalo, tae» co-
mo estradas de ferro, de automóvel*
dunarcaçdea etc,, etc.

A SORTE GRANDE
S.1 sahirá o quom comprar na

CASA S. PAULO E RIO
Rua 15 de Novembro, n. 17-A

* ??—>»¦.'?« «?«...?.».»»),?->.».>?*«

Banco Commercial do Esta-
do de São Paulo

Assembléa geral extraordinária
Afim de resolverem sobre umt

proposta relativa ao irt. 9.0 doa es-
tatutos, são convidado, os srs. ao<
clonístas a so reunirem em assem-
bléa extraordinária, na sede da
Banco, & rua 15 de Navímbro, nu<
mero 38, no dia 14 do corrente,
logo em seguida ft reallaaçtto da as«
sembléa ordinária, Jft convocada
para as 14 horas desit» mesmo dia

Erasmo T. de Assnmpçfio
P^ridente

?<-»<-o^-> ¦»«-...»...»..., ,»,* ->.»-> e...«. ->

Companhia de Moveis e Ta-
peça,ias em liquidação

2.a convocação da assembléa geral
Não tendo reunido numoro legal

de accionistas para a constituição
ãa assembléa geral oonvocaãa par»
hoje, são pela segunda vez convoca-
dos os srs. accionistas a reunirem-
so na antiga sede da Companhia,
no dia 19 ão corrente, ás 17 horas,
afim da tomarem conhecimento das
contos da liquidação e resolverão»
sobre a partilha do acervo. C-

S. Paulo, TO de fevereiro de 192*.
Manuel d'Almeida Guedes

Llquldante.

»¦»«—¦.—<),.,. ,.»*.**-»*¦**¦» ?—»•»<»<

Empreza do Correio
Paulistano

Assembléa gcrul ordinária
l.o CONVOCAÇÃO

Floa convocada, para o dlà 25 do
corrente, na sede social, a assem-
bléa geral da Empreza 'do Correio
Paulistano, para tomar conheci,
monto âo relatório o balanço dl
1919, o eleger os membros do eon.
selho fiscal o respectivos supplen
tes.

S. Paulo, IS de fevereiro de 1920
A DIRECTORIA.

Protesto que a União Phar-
maceutioa enviou aos po-
deres competentes contra
o projecto apresentado na
Câmara soiire o tectiamen
todas casas commerciaes

A União Pharmaooutlca de S.
Paulo, por suo directoria abaixo
asslgnado, vem peranto v. exo, la-
vrar o seu protesto ao projeoto, ora
em discussão na Câmara Munlolpal,
sobro o fechamento das cosob com-
mcrclacs, dentre as quaes foram ln-
cluidas as pharmacias. As attribui-
ç5es conferidos ãs Câmaras Muni-
cipaes, pela Constituição do Estad»
(cop. III, paragrapho 168 — I —<
usque 18) não lhes dá esse direito,
sendo portanto inconstitucional es-
se projecto, na parte relativa ál
pharmaelas.

Sl o exercício das profissões qu»
sa relacionam eom a saude publloa,
esta. codificado segundo a lei do
Estado n. 1596, de 29 de ãezembre
de 1917. (Dee. n. 2918, de 9 de
abril d» 1918), e por cujo regula-
mento sio ora regido» aquelle»
exercícios profissionaes, tendo co-.
mo liei executor uma autoridade
superior, nest» momento represen-
toda por v. exo., e lógico que a ou-
tro departamento nSo cabe regula-
mentor sobre o assumpto, por fal-
tar-lhe as prerogatlva» constltu-
cionaes — especiaes para o caso-

Não desejando, entretanto, esta-
beleeer conflicto, nem entre os doM
poderes, nem protelar a Juatifislmt
aspiração da ciosas que deverá sub-
metter-s» fatalmente & lei do traba-
lho, esta sociedade vem pedir a v.
exe., que tem em aeu patrocínio »
artigo 788, do Código Sanitário, que
sem demora regulamente a» hora»
do funecionamento daa pharmacia»
a portas aberta», pondo em exe-
cuçlo para nae hora» de la»er e die»
poíltlvo do artigo 151 do Codlge
Sanitário »m vigor.

A TJniío Pharm»c»utlca astlna
procedendo Jalfa-ee eoMolente de
ter oumprido eom o» aeu» devem
perante a elaaee, emquanto que de-
fende o» Interesse» do publico qae
nlo pode Jâmole eubmetter-to ao*1
abuioa qne o projeoto votado pei»
Cornara pSde ocoaslonar.

CORREIO PAULISTANO
LIQUIDAÇÃO DE CONTAS

Convidamos os nossos ex-agentes srs. Benedicto H. Ferreiríi
dc Soecorro; Luiz Alberto de Castro, de Cr_eiro; Joio Biptiiti
Meibach, actualmente em Jahu'; Francisco A. Pucci, de Faxina"!
João Baptista de Oliveira, de Santo Antônio do Jardim; Nagtfll
Jacob, de Varginha, sul de Mina3; Jordão Ildefonso P. Martínt,
de Guará; Francisco Teixeira Leite, de Serra Azul; Francisco P,
de Freitas, de Coritiba; Jo;é Ramalho, de Itapolis, e o nosso ex-
viajante, sr. João de Oliveira Moraes, a virem liquidar as sua«
contas de assignaturas, no nosso eseriptorio.
, . „. v_«,,„ o,. s*kí3 A GERENC|A
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Aviso ao publico
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Durante os 3 dias de CARNAVAL, 15
16 e 17 do corrente, quando o trafego for suspenso
no centro da cidade, as chegadas e partidas das
diversas linhas serão feitas nos pontos abaixo
descriminados:

Largo Sta. Ephigenia: Bana Funda, Campos Elyseos, 'Alameda Nollímanii,
Alameda Glefcte (todas via Sta. Ephigenia) Tamandarô (via Aiihangaba-
luí) Bom Retiro "(as duas vias) e S. .Toão (lista, caso não possa conservar
este ponto, partirá da rua S. João, esq, Largo Paysandú)'.

(Brigadeiro Tobias, esq. Rua Seminário: SanfAnna e Santa Cecilia'(via Luz)'.Florencio Abreu, esq. Ladeira Constituição: Ponte Grande, S. Caetano, Paula
Sousa, Aurora, Alameda Nothmann (via Florencio de Abreu).Mercado 25 de Março: Penha, Bresser (via Piratininga) Moóca (as duas vias)S. Caetano, Paula Sousa o Fabrica.

Rua do Carmo, esq. W. Braz: Bra/., Belém, Bresser, '(via Maria Marcolina eBorges Figueiredo).
Praça João Mendes: Santo Amaro, Paraíso, Grande Avenida, Tamandaré (viaLiberdade) Villa Mariana e Parque 'Jabaquara.
Largo 7 de Setembro: .Ypiranga, .Villa Prudente, Cambucy e Jar. Acclimàçãó.
iTheatro Municipal: Perdizes, Hygienopolis, Barra Funda '(via Palmeiras) Ala-meda Gletle '(via Marquez .'do Itú) Campos Elyseos '(via Cons. Nebias)'Aurora (via Barão Itapetininga) Av. Angélica o Parque Antarctica '(via

Palmeiras). '« v
Rua Xavier de Toledo, esq. Theatro S. José: Avenida, Sta. Cecilia e AvenidaAngélica (todas via Consolação)'.
Rua Formosa, esq. Av. S. João: Pinheiros, Rua Augusta, Bosque da Saude, eParaíso.
Rua S. João, esq. Largo Paysandú: Lapa.
Largo S. Francisco: Avenida (via B. Luiz Antônio. Não sendo possível conser-vai; este ponto, esta linha, juntamente com a.do Matadouro, passam a par-tirda-Av. B. Luiz* Antônio, esq. Rua Riacliuelo)'. , -

", 8. iaaulo, íl de fevereiro de ÍU20

The S. P. T. L. & P. C. Ltd.

prefeitura do município
Do or.iloni do si', profoito, fnço

publico quo, tondo a Prefeitura do
práaodor ft, niiiiíuduDilunijiln do uma
fnlxa do cinco metros do largura nn
rua Bòmliigoà ilu Moracti, no quiíi'-
telríio om fronte a Cn polia o no
calçamento a put*alloluplpoçlOH dai

runH Alfredo Pujol, antro o Qtmr-toi do Exercito o u rua DnprC; An-
í-clliiiiii Coullnlio, entre ,la<,'u.'ii-lbo n
Marque-', do Itu'; Padro Joilo Mu-
nuel, onti-o as'alameilns Símios o
Jahu'; ltlo CIhi-o, entro n tivonlda
Paulista « a rna S. Cariou do PI-
nlial; Ünriiol, ontro JoSo Tlioofloi-o
o Vlotor Hugo; CoiiiiuciiiliKioi* Can-
lluho, im 1'enlin; Lavradlo, eiili-o
Bara Funda o diin Palmeiras; Lins
lio Vn.Hooiwollos, avenida; Marechal
llenueti, na parto carroça vo); Pel-
xoto Gòiuldc, outro ns nlaniodas
Uu' o Franca; Culi.-ilão, entro Ra»
phael de Barros e Leoncio do Car-
valho, ficam concedidos os prazos
do 80 dlns, no» tormos do art. 2(1
ilu Aoto n. 7C3. do 14 do junho do
1915, a contai- da presento data, fts
ompreaas ou ropertlções publica*
quo niantt-m installações subtórra-
noas ou aíreae, para o íj*n de da-
rom começo Hs reparações, modifl-
cac6oa ou novas iiifitnllaçüos quo to-
nham do executar nas vias publicas
Indicadas, o o do 00 dla«, a contar
da mesma data, para completa
conclusão «das obras Iniciadas,

Findo o prazo de 90 dias, non.hu-
tua obra podorâ. ser Iniciada pela*)
empresas ou roparticOes publicas,

«em quo o» Infractores Incorram
nnfl penas estabelecidas no citado
Acto n. 7C9.

Dlrootorla Geral da PreCcitura do
município do S. Paulo, 11 do íevo-
reiro do 1920,

O Dlroctor Gorai,
Arnaldo Cintra.

<¦*—....».».¦:......+ ..„.,+ .+,..,. ,,,..*..*..., •¦*¦•¦.*¦.¦.— .¦>¦...¦..,..+...,..*...„++..„..„..

CARNE-QUIMA FERFÍÔ
Dmais poderoso regeneradoriios eflgos
üo: Ch!o."OMj Anomlo profuSâal}
Wetisti-uacooe dolorosas. Fekvii.
Hàloplá. .
¦ffííls*? tfpmi>9.í«'.riiRie ilc-fofii-JiiâsÜ*

Carolina fla ConoelcSo, tondo per-Aldo o seu marido por occaslao da
grippe «tendo ficado com 4 filhos
menores, sendo um do poucos nio-tes. e nao. tendo, recursos nem paraDoder tratar do pequeno, visto nttp.
poder ammamental-oj pede fta ai»,
mas caridosas a esmola de um qual-quer iB.uxillo. quo venha, pelo me»nos, minorar os soffrlmentoa idos
seus pobres íilhlnhos. .i Tudo que lho quhserem orfereoar
poderá aer dirigido para a VlllaBloysa. n. 12, onde está residindo. .
t:...:.,„..... . + +..*...,...,..«,.,,,+ ,.1
•••«9 sos*» maef&ügimfm&t&sstQM

CLINICA MEDICA
¦Ie atlitüiKM «¦ «rrlanças

Hesldencia
Eua Baltlmíiir Lisboa, n. 1. gTelephone: central, 0550 I

-SS-mmm-m--.

EDITAES
EDITAIS DK l,a 1'llAÇA

Eu, o doutor Francisco Antenor Jo-
blm, juiz do direito desta co-
marca de Itapolls, Estado a?
São Paulo, etc.

Faço saber quo, icndo Oswaldo
Martins das Chn&ns executado po.-t-uto Juízo o cartório do 2.o offioij,
o espolio do dr. Lafayette Moreira
Freire, por uma letra de cambio novalor do cinco contos setecentos j
Eincoenta mil réis (5:730$), venci-¦3a em IG ile janeiro de 1919. correu
o processo os seus termos legaes s,
lendo sido avaliados os bens penho-rados, o porteiro dos auditórios,
Lázaro Pires da Silva, ou quem bujs
Vezes fizer, no dia 2 (dois) de mar-
to próximo tuturo, apOs a audlen-
tia, em írento no Fórum, que funn-
Mona no eilicio da Cadela Publica,
flesta cidado, o« levara a' publico
pregão de venda e arrematação a
>uem mais dor o maior lanço offo-
recer, acima da avaliação, cujo pro-4ucto so destina ao pagamento da
divida ajuizada e das custas, o*s
fluaes bons são os seguintes: — Tre-«o alqueires, mais ou menos, de tor-ras, na fazenda "Santo Antônio",
flo município e districto do Ibltlnga,
íesta comarca, quo confrontam emseu todo, com torras do mrauo ce-
tolio executado por tres lados e po:*«m lado com a estrada dc rodagem
.ue de Tnballngn conduz ft cidad»

de Ibitinga,-avaliados por tros con-
tos o novecentos mil réis (3:900$i.Trinta mil pC*s do caffi, novos, plan-tados nessas mesmas terras, ha do'sannos, mals ou menos, avaliados
por quatro contos e quinhentos milrfiis (4,-500$000), sobro os quajsspesam as condições do um contra-
oto por escriptura publica, do 22 dssbrildo 1918. nas notas -do escrivãodo paz o tabelliSo porlel.do distl-i-¦vio de Ibitinga, desta comarca, on-tre partes: o doutor Lafayette Mo.»loira Freire, outorgante, proprle-i.-u-io, c Perejo Giuseppe, Costelaz-ai Giuseppe o Perejo Fortunato, pa-ra formação de café o cultivo de cs-reaes, cabendo-lhes õs fruetos colhi-dos no prazo do contracto, que é clã
quatro annos agrícolas, bem como¦ a indemnização de
-••-is por pé de caffi formado qiiíieerá~paga pelo adqulroiíte, e, esta-i-
do esse oontracto em forma lego),
mandei soja respeitado. Sobro es-sas torras- nfio pesam ônus de
quaesquer naturezas, conformo cot-t.díío. negativa do-regislo-hypoth.3-
cario desta comarca, nos autos. 11,
para quechégúe ao conhecimento,
de todos quantos interessai- possa oninguém alleguo : ignorancln, man-dei passar o presente que sorá pu-blicado pelo "Diário Offieial" doFstado;' "Correio. Paulletano", im-
prensa local e affixado no logar pu-blico de costume. Itapolls, 9 de fe-verelro do 1920. Eu. Josfi Venanclo
Borges, escrivão, subscrevi. — (a.)Francisco Anterior .folilm, (Seliadona fórma da lei).

Esta, conforme ao original o es.ÍL¦?m fórma legal.
O escrivão,

Borges.

cão, para ser recolhllo, jipfis a pra*
ca, ao Thesouro Miiniolpal, oom
feclá dosta Directorla, e, nao o fa-
ztndo, ter-se-á. o prfigío. como n!i5
havido, sendo Immedlatamento ro-
começado, e não se ••ecibtndo, nes*
te- cnso, lanço algum do. licitanto
que so tiver recusado ao deposito.

Esso deposito rovèrfcwft para o-i
cofres munlcípaes, sl o nrrematan-
to não fizer o pagamento do res-
ti.nto do preço da arriaiataçâo no
Thesouro Municipal, no dia o an-
.tis fie ser lavrada- a escrlpturai que
sei-fi, passada . dentro do tres diaa
nteia apus a prac.i, lavrando-ss
finda esta, na Dlreotoria do Pa-
trlmonio, um termo aut cinto, qu*
terü assignado pelo aiTlmatante e

„ , pelos empregados desta repartlstlJ
S^í^^.çÜma: referidos.

Esta praça 6 isenta fio commis-
s2o ou porcentagem to, pregoeir.i
cu a qualquer funccio«iario muni*
clpal, da mesma forma quo 6-lson-
t.» do imposto do twnumlssaoj dí
propriedade, 'ies-vi" div lei esta-
fiíual n. -1.240; ¦ de 31 do dezembro
oe 1910, ficando, porém a cargo
do -comprador as diuvisas ' da es-
criptura e da transcripção.

Directorla do* Patrt-nonlo, Esta-
tistica o Archlvo do Município; do
a- Paulo, 31 de janeiro de 1020. "

O Director,
.Tu!'..*. Gonvcla.

EDITAL,
ESCOLA DE PHARMACIA 13 DE

ODONTOLOGIA DE S. PAULO
Inserippíio para os exames do

segunda íiwca
Do ordem do sr. director e de

accOrdo com as disposições regula-
montares faço publico que a Inseri-

lição, piirri ou exumou de segunda
época iIoh oursoB do pharm ao Ia «
oilolitologln, oNtiu-ft aborta do 20 a
28 do (lonoiiti-, do 12 fis II horas.

Soci-otni-1,1 da ISflOÒlá, II rto feve-
reiro de 1920.

Pcrcirn Corslno,
Secreta rio.

w
ICSTItADA DÉ FKltltO

SOIlOCAliANA
Passes do tisNlginifiirn parn profes-

sores pulilliMw e coIIokíucs
Tendo sido npprovado pelo Go-

vorno Fedoral o abatimento do 75
poi* oento nos phssos do assignaturas
monsaes, trlmostraes o somestraes,
para professores públicos e colle-
glaos, do que trata o nrtlgo 11 do
rtegulanionto, faço publico que, a
partir desta data, serft. posto om vi-
gor esso abatimento nas linhas do
concessão federal.

Esses passes poderão sor adquiri-
dos nas estações, medlanto o aviso
prévio do, no mínimo, cinco dias.

A qualidade de professor publico
OU do collegial seríi comprovada a
juizo da Administração da Estradai

S. Paulo, 11 dp Janeiro do 1920.
•Tose dc GAes Artlgas,

fíispoçtor geral.

COMPAXIITA MOGVA.VA DE ES-
TIIADAS DE FEItUO E XAVE-
«AÇÃO

Suppressão dos trens noctiiruos
ut! para Calda.*)
De accôrdo com a' autorização do

Governo Foderal, sorão supprlmldos
os trens nooturnos para Poços de
Caldas, que, conformo consta dos
horários affixado*- nas cstaçOes, de-
veriam correr de 15 do fevereiro a
15 de maio e do l.o do setembro a
30 de novembro.

Campinas, 12 de fovorolro de 1920.
Carlos Stevoiison,

Inspector gorai.

ERUCTAÇÕES AZEDAS
ooilcns, molloza dopols rtns rofelçfio..,

são syriiptomns do um
estômago enfermo

(Jsoni-Mo as
PiihIIIIihk ilii |)|t, Hl( IIAHDS

CARNAVAL
Pola lihporlnncla il» riiljooo pordln, dlstincta família cedo dois |ó-gnrcH em um esplêndido torpodo

para duas possuas il« fluo trato, nflmdo s« (llvérllroin iiuh :i dlns dc car-m.Mil. 1nf(irnini.«í)i«H, lol, Cid. Kll.

ItAUOK
Mule.Hu do» 1 «il-., ,|„on,„. "I

fcCh»^£RÒ]
I ans«mia. ^^11-«»jIA tí'ajm(ruRRBS, DBHLIDADE "^Uf 3H1 Acl-vii. lujradanH, ^^"'••WiiSII
\ tcohomico, limUerartL '"W|

¦1'tFakrlcinti*'.

«lane
Alugam-se para os tres

dias de Carnaval,
Tratar: RUA DIREITA,

N. 10-D (baixos).

mmÊÈâ
111 i PI M Sü

emâ-i
!

QnereisíerBELLAS?
iJífii Rugalina

.OUMOUlimiDBIlIMZJ*
c:*sa i,ikiii;

Tua Diriita, 2 ¦• S. PAULO

AOS BANCOS, EMPRESAS
e CASAS COMMERCIAES

A «COMPANHIA ARMAZÉNS GERAES DE SÃO
PAULO» avisa a todos os interessados que o seu es-
oriptorio está situado á RUA DE S. BENTO, N. 14,
Palacete JORDÃO, para onde deve ser enviada toda
a sua correspondência. E' de. toda a conveniência
que os entregadores de cartas dos Bancos e casas com-
merciaes sejam bem claramente informados deste
endereço afim de evitar-se erros que estão se suece-

dendo. freqüentemente.

CASA NA PRAIA ITARARÉ
Alui,'a-se uma nova, nioljllinda,

com bello o «•ramle jai-ilim, á rua II
do Junho, 211 (Bõa.-Vlsla), perto da
fiha foi-chat.

ínformncOes na mesma ou cm fi.
Plíulo", Tel. 204-Contrnl.

*r

t

Um tnbrlcinle ínuiw í
tniitíí (iofft.fft «(.-enti-o
VmTtk, -Ftodt-r camluut.f
i-onp». iiitoilor. nni»r.|
'CDflOa, fiT&V«tRC. CO!iwnihM, «to., t-eutl-dou, roupa inttíiiordi*

¦ íuiineiliu ' • anlnnl
MHI,f«lllwr»«-OCtlilll

nm e írlnin-as »murciilòrli sra '-cul,

Qgõsy__

EDITAíj
Tenda do loto dc terreuo n. *»82 da

rua Capitão Macedo, cm VUln
Clementino

Do ordem do sr. dr. pi efeito, fa-
qo publico que, do accOrdo com o
art. 10 da lol n. 41)3, di* 20 do ou-
rubro do 1900, no dia 20 do fove-
rolro próximo, ds 14 noras, no sa-
suão do Paço Muníiipa-, & rua
l.-bero Badaró, n. 98, - poranto o
cbaixo assignado e uai escriptura
tio, sorü, pelo contlaiio desta re-
partição, levado a puMloo pregão
do venda, a quem maia der o maio.*
ianco offerecer, aolma ds avaliação
quo ê do C$000 por metro qua*
drado, o loto n. 482, com a supor
ficlo de 1.200 metr-18 quadrados
do patrimônio municipal, situado <i
rua Capitão Macedo, om Vllla Cio-
mcntlno, medindo 20 motros fl';
fiento por CO metro.í da fron-
te ao fundo,' confinando pel»
tiento com a referida jua Capita-
Macedo, por um ladj com o lot.*
n 481, cujo domínio ulii estú. aío-
rado a Jaymo li. do *5ou?n, por ou*
tro lado com a rua Napoleão do
Barros, e pelos fundos cem o lote
n. 458 da rua Rlbelrio Proto, cujo
Cominlo utll esti afonlo a Rodol
pho Machado, conforaíí a plant-i
c-íb terronos de Vllla Clementino
oxlstento na primeira «üvisão desta
ürectoria, ondo sorão j..estndos aOí
lpteressados todos os oçclnraclmeri-
tos do quo necossltar'i.1- ali fl. hon
Oa praça.

Concluído o prégao, o maior II-
cítante farfl, cm acto continuo, uni
fopesito do 10 o|o «jr«ie o prec
d» arrematação, cn'rrgr.ndo-0 on.
presença do todos ao norlpturarl?
ene estiver assistindo r.p acto, em'fnipnnhln do dlrt-cto- f.r repnrtl*

PftEiKiTüitA do município
, De ordem do sr, prefeito faço

publico quo, pelo prazo do 10 dlns,
contados de amanhã, so acha aher-
to. concorrência publica parti, a
vonda, duranto o corrento anno,
das cinzas provenientes do Incinera-
dor do Àrac.4; cuja producção men-
sal fi calculada approxlmailamen-
to em cunto o cincoenta tonela-
das.

Na Directoria de Limpeza Pu-
bllca 6erão • prestados aos interes-
sados os esclarecimentos do quo

necessitarem,
Depositarão os concorrentes, dl-

rectamento no Thesouro Munici-
pai, caução do-600(000, PA*"a ga-
rantla da assignatura do .contra-

cto, sondo quo o proponente aceelto
deverá, exhlblr, no acto da assigna-
tura do contracto, recibo da cau-
ção de 1:000(000, que será, ãcposl-
tatía do accOrdo com a tabeliã
constanto do art. 31, paragrapho
unlco do Acto n. 89, de 15 de maio
do 191C.

A« propostas, com firma reco-
nhecliía, som emendas ou rasuras,
sello .'Ia» convenientemente e acom-
panhadas do recibo da cauçEo do
500(000, acima referida, deverão

sor entregues cm enveloppe» focha-
dos e lacrados, medlanto recibo do
dlroctor do Expediente, na Porta-
ria Geral da Prefeitura, atê ao dia
19 do corrente mez, para serem

abortas no dia immediato, ía 13 ho-
ras, em presença dos Interessados,
do quo ee lavrará termo neeta DI-
rectoria.

Acceita a proposta, lavrar-so*â
o respectivo contracto, dando-se
disso aviso ao Interessado, que
deverA. assignal-o dentro do prazo
do 10 dias improrogavels, sob pena
do ficar o mesmo do nenhum cffel-
to, perdendo o proponente a caução
depositada.

Directorla Geral da Prefeitura do
Município do S. Paulo, 9 de feverel-
ro do 1920, 3*7.0 da fundação do S.
Paulo.

O director geral,
Arnaldo Cintra.

DKCI/AJtAfÃO1
Adolpho Bedrlkovczlcy declara fl.

,praça e particularmente aos seus
amigos que, desejando abreviar seu
nome, passa, desta data cm dian-
te, a assignar-ee

ADOIJPIIO BEDltlKOW.

BANCO COMJ1EUOIAD DO ES»
TADO DE SÃO PADLO

São convidados os senhores ao»
cionistas para a 8.a assembléa ge-.
ral ordinária, a qual realizar-se-á
sabbado; 14 do fevereiro, ôü 14; ho-
ras, na sfide ão Banco, fl. rua 15 de
Novembro, n. 38.

Nessa assembléa procedor-se-â, â
eleição do dote dlrectores e fl. do
Conselho Fiscal que deverá, fanc-
clonar durante o anno.

S. Paulo, 30 de Janeiro de 1920.
Josó Maria Whitaker,
Dlrector-superlntendente.

AnnimcÉos
TUCANO

'Filho legitimo do Picapliu, já fal-
lecido. — Interessante volume clielo
do gravuras o contos .llvorso.-í liara
crianças, sendo realmente nm agra-

:«JRvel passatempo,
1 volunTb com gravuras col- i
lorldãs  -4?000

Pedidos A "l-ilvrnrlii Magalhães"
Rua X-tbero Badaró, 68 — S. Pa,ulo

Avisos religiosos
MARMORARIA CARRARA
TCMULOS, SARCOPUAGOS, CRO-

ZES, ESTATUAS, ETO.
Preços razoáveis e trabalho ga»

rantldo, sob cuconunenda — En*
vlam-so dcsonlios e nttcudeni-sc a pe*
dldos do Interior.
S. PACIiO — Rna 7 ão AbrU, 23 o 25

Telephone, 2401
SANTOS — Flllnl, rua S. Francisco

n. 150 — Teleph.. 821 .

inho da fortuna
•A SORTE GRANDE, OS PREMIÒS*MÍC*

KORKS K MILHARES. CENTENAS I2
DEZENAS poilem-sc accrlnr nas I.otcri.-if,
mediante a mathemnlica das rotagõen im*
mericas das roílau, revelada c explicada a
-todos uo já conhecido c admirável opus-
rulo, intilulailo: A 1-OKTUNA AO AL-
CANCK DE TODOS. ]'ct-am por carta cx-
plicatücs gratuita.1, a este endereço: —
Caixa'postal n. 56 •— líraz — S. 1'aulo,

Para uso do òstôiria-
go o intestinos ó uni
remédio sem egual

Guaranesia
PROFESSORA PUBLICA
Pérniuta-sd üln logar dc Gru-

po Escolar no interior com uma
cadeira dc sédc. Logar 'optimo.

Distante da Estrada de Ferro
apenas 3 léguas,

. Cartas a esta i;cdacçãó a A.
M. A. 

'«.-*«•:•/ 
..«"'- ¦'. i 
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Confecção de verão
por preços muito reduzidos

VESTIDOS DE LINGERIE:
Serie I, de Rs, I20SO0O até I50$000

por Rs, 75$000
Ssrie 2. de Rs, I50S000 até I70$000

por Rs, 95$000
Serie 3. de Rs. I70SQ0Q até 24Q$Q0O

per Rs. I25$000

BLUSAS BRANCAS:
Serie I. de Rs. 165000 até 20$Q00

p.r Rs. 9$000
Serie 2. de Rs. 20-S000 até 30$000

por Rs. 121500

Rua Direita, 16x8-20

11 ii
*£í<i><S)<tl>-0<*MB<it> »«*»?»»-»>«»?«»?•?«»?••(

CASAS
Vi niliiiii-xri ilu.-is cas;is iissobi-adii-

«l.-i.--, 11 rua Dr. Freire. 48 (.Mooci);
tiata-so na mesma.

UMA ESMOLA
Jnsô Maria, com família, catando

¦h/i multo tempo doente, Imposslbl-
lltarto cie trabalhar, com umn ferida
Incurável na perna, pedo aoe cora*
niies caridosos uma esmola que lhe
venha minorar os soffrlruentoB, po*
dendo «cr enviado qualquer auxilio
pilía a sua resliSenoiai «5 rua Peixoto
tioniiile, 617.

UM Tnwrt t- ^_m^ ^m

. coitA i.ví«'.vCuvi!;l, \
Deposito: "DKOGAlllA MOIISE"

Rua S. «eiito. 10 — S. Taulo (

GAME DINHEIRO
SENDO NOSSO AGENTE;

Qualquer, pessoa adulta e não anal-
phabeta pôde ser Introductora dos
nossos artigos, taes como carimbos
do borracha, livros o outras uovlda-
des. Escí'ovã-hos pedindo cataio-
go , .eralis, o as condições. — CASA
TOilKES, rua do S. .Tose, O — Rio.

•]*i*!*M*M*!**«' l-M-I-1 *I*I*I*B*l*lviM*l

1
Magnesia Fluida Baruel

Caprichosamente preparada na nossa Secção Industrial,
erá apparelhos .modernissimos, q«e pela sua perfeiçãp.'& satisfazem todas as exigências, da hygiene. E' um produ-
cto digno do apoio dà classe medica e do publico em gé-

ral, e pôde ser applicado com «confiança nos casos de fer-
mentações intestinaes, azias, eólicas, etc.

A Magnesia Fluida Baruel
é indispensável em todos os lares ^'_ A' venda nas Drogarias e Pharmacias Ip

O DEPURATIVO E
^8yphlli*i.

Ulceras,
Feridas,
Dores,
Empigens,

ANTIRHEUMATICO
D*v» Mr empr«K»ito a* otmr, d»

DE 8. JOÃO DA BARRA

Rheumatismo
Articular.
Muscular
e Cerebral,
Arthritismo,

Moléstias
da pelle.
Darthros,
Eozemas,
Erupções.

«K>c«MicuKii «oumA o» rwin cscrochuloso. wmtxm t whiuticoouso oo '¦nwi tf» m »»u u mun.* t wimt
k VCNO* M^UALOUM» W«ROA«A I DMKMWW-.UUWW» BWTM » «W.-IIO M JANEIRO,

¦MW-WH
CS^^T" OsfVjg-iy, j^.1.,,li.._.,;ja

Theatro S. José
Bm presa: Jogo Loureiro

« Touruéo IiEOPOIiDO FRO'ES *-
(Companhia do

TltlANON DO UIO DE JANEIRO)
HOJE — SABBADO, 14 — HOJE

A'8 20 — 21 o 22 horas
S.o, 4.o o S.o CN|ic«ctacnIog Carnava-
litico». Ijta i-cprcsvnlayões «Ia rcvlHta
ile salão, cm um acto o 4 quadros,
original do lllustro corlcalurlsUi dr.

. ltiiiil Peitrrnclras

¦••OMIUIfM MX!
Grande exito do Triunon, durante o

Carnaval no Rio.
Sou Aqucllo (eonipfire),

Leopoldo Fr6ce
Títulos dos quadros — l.o quadro: "O
palácio de Jlomo" — 2.o quadro: "A
secretaria do desvio" — n.o quadro:"Rua... A' larga" — 4.0 quadro:

A canção br.isil«lr-«" (Apotheose)
Atiiimliã — DOMINGO — Amanha

A*s 14 e 1|2 • MATIXE-E
A' noite, As 20, 21 e 22 horaa

«.o, 7.o, 8.o e •.<) ESPECTACOT.OS
CARNAVALESCOS

THBATKO AFOlvLO
Empresa: I>ASC[fOAL SÍ3GUETO RUA D. JOSÉ' DE HAlíROf?, N. S.

HOJE SABBADO, 14 DE FEVEREIRO HOJE
INICIO DOS

DESLUMBRANTES
BAILSl
.4t.t.St«.t.t»tí.t.í...í.t...t....ttíiíS?ÍSS«5.ítí«í*S:itttt.íS.t»í*....«..

COMMEMORATIVOS DO CARNAVAL DE 1920
Grande Espectaculo de Variedades com notáveis artistas entre os quaes os THE
ROSALES, kombromanistãs o visões de arte e os due (listas lyricos italianos
LOS CAROLIS — Estréa da Companhia EDUARDO PEREIRA, do Theatro
Carlos Gomes, do Rio de Janeiro, com a peça REPUBLICA DO CARNAVAL
jfç^jT-* No ultimo quadro será feita a entrada triumplial dos valorosos elulis ArgoiiáutnS Carnavalescos, Fvnlii-
nos, Congresso dos Fenianos, Xciiunicr, Dciuiicratlcos o Demoerutlcos Infiuitls, Cordão dos Aliiiofiiillnliiis o

JIli-lliMlioMis. — A's 22 horuH, os i-laiins darão aviso ilu i-ninulii Irliimpliul dos valorosos clubs FENIANOS
C DEMOCRÁTICOS — 3 BANDAS DK MUSICA abrilhantarão as 4 soberbas soiríes dedicadas a JIOMO.
¦iíipós o espectaculo seguir-se-á o ruidoso e brilhante BAILE A! PHANTASIA,
com o concurso dos destemidos Clubs FENIANOS e DEMOCRÁTICOS. — O
theatro estará féericamente ornamentado, offerecendo aspecto orientálesco. Ser-
viijo de bar de primeira ordem — Ao prazer!! Ao goso supremo !!!!!!!!
PREÇOS: Assignatura para os 4 bailei a espectaculos — Frisai», 148$O0O — Camarotes. 1281000 — Avulsos:
l-Visii», 42Í000 — Camarotes, 37$000—Cadeiras, 5!300 — A assignatura '(eliar-se-fi, hoje. 4s 17 horas.

Theatro Boa Vista
Propriedade d"'0 Estado ds Baoi
Paulo" — Empresa Gonçalves * Cia.'

COMPANHIA ARRUDA
ESPECTACULOS FAMILIARES
UOJE HOJB

Suub-ido, li de fevereiro
l.a sessão, ãs 19.4S - 2.0, as 21,411

TIRA A MÃO DAHIÜ.J
Xovas «cenas na Revista) II ' <

O CHUVA \
Hilariante parodia ciltlca-builes*)

ca, pelo actor ARÍIUDA".
O AVANÇA! /.

Pelo actor IVO LIMA
Novas piadas dj 2.a MELINDROSA

pelo actor PRATA
Tomam parto nas duas sessOea os

LEGÍTIMOS sertanejos»
(Verdudeiros Filhos do Sertão)

QuarU-feira, 18 — PERDEIT-SB. .a
PCM!1"'tu ',s fl CORONEL

iiojk — EsrawASt — hojisI

OS 8 BATUTAS

Tlxeatro Oolotnlbo
Lirco da Concórdia Km presa Jnno do Castro Tclpphoue TO (Brai)

1 ai* ii a vai «le 1920
UOJE, SAUBADO, 14 DOMIM.O, 15 — SEGUNDA. 10

RAPAZIADA MAXIXEIRA !!
E TERÇA-FEUIA, 17

4 —GRANDES BAILES A' PHANTASIA —4
Como «abeis o vosso querido COLOJIBO 5 <iuem to.los os annos alcança o "record" e dá a nota dosmais alegres c concorridos balles desta capital. Isto, porque no COLOMBO nilo ha etiquetas.No COLOMBO todos dançam ! Todos maxiiaiii ! —- No COLOMBO todos ss divsrtem ! B todoa brin-«am ! Forque a vida 6 isto mcsmo.com tristezas mio es pagam dividas ! — No COLOMBO, durante os

Quatro dias d» folia, excusado ee vos torna dizer quo IA sô reinam O PRAZER E A ALEGRIA !Illuiuiiinvão íeí-rio» o dnslurabr-tiiu» — Mtu-.cn, Mulheres o Flores cu» penca !
TODOS AO COLOMBO, AO REINO DO PRAZER. E DA POLIA !NOTA IMPORTANTE — Estes bailes serão abrilhantados com a presença dos novos e bem organl-«udos grupos carnava.l*£C08 CA* TE ESPERO o ESPERA-ME AIII!, que larSo a sua entrada triumphaldspois da mela noite, ao «om «e um sxacrlnant* ZE* PEREIRA, os quaes daráo corts pVa burro nos maisíifticeis saracoteios do MAXIXE BRASILEIRO, no TANGO ARGENTINO, na CANNINHA BIERDE, no«ALERO HESPANHOL, no SO*LO INGLEZ e na TARANTELLA NAPOLITANA, ao sem da afinada ban-

«a de musica LYRA DOS GUARULHOS, eob a hsbll dlreccâo do maestro ADOLPHO PINTO, no seu vasuorspertorlo de Tangos, rolhas. Valsas e Ma-úxe*-, os quaes tem feito as delicias dos freqüentadores úoe bai-'es deste theatro.
EVOHE* ! Rapaziada, do MaiUe —• EVOIIE' .Sabbado, DobiIhco, S*eiriiiida e iVi*i-Uirm
Todos ao COLOMBO  Ao Reino do Prazer, da Pândega c da Folia !
A NOTA: — Os cavalheiros só pagam zMO — As damas c-nu-a-n de fraca.>'rtsas e camarote*-, com 5 entrada*, líj.i'» — Galoria para assistir. $í«»  Nio h, nada mah*

«-¦*.. I

TODOS AO 'JOl-ÜJIlllO .  AO REINO DO ÜA\I.\1.

Cinema CENTRAL
Hoje, 14 de fevereiro, Hoje

SalSo " Vermelho"
Magnífica "soirfe" elegante

Ulnsão do luxo •— Estupenda
creac-to dramática da formosa •
grande artista Kltty Gordon.

Edição magistral da querida fa-
brlca "Brady".

Salio "Verde" — Qaaado Dea»
qacr!... — Maravilhosa comedia
dramática da applaudlda fabrica"Trlangie", tendo como protagonta*
ta a eyinpatliica Alma Rubens.

Alma fraucr/a, — Produccüo ma-
gnifica da fabrica. "Paralta". Inter-
prelada pela genial artista Louise
Glaun.

O capitão Crooc retrata-se —
Desenhos animados intcressantisEl-
mos.

Amanliã cm "jii.uiii.'*c"

NOS SERTÕES AFRICANOS
Drama Mio grande •.:.«-.- --i WU-

liam Farnum.¦I 111 MIMI
ll.o * 12.o e ultúnea tpisodies.

Casino Antarctica
' Dlrecção: Luiü Alonso

HOJE — SABBADO. 14 —¦ HOJE
A'« 20 e 45 cm ponto

GRANDE ICSPECTACITO DE
CAFE] CONCERTO

Programmn extraordinário —
Tcnjii-fclr-i — 17 — T-.-i-t.it -feira

«.RANDIOSA
MATINET INFANTIL-

Festa essencLiImcnto familiar, sob
o patrocínio da Imprensa Paulista.
Grandes prêmios offerecidos ás me-
lhores phantasias do crianças, ia
melhores parelhas dc valsas, as duas
de tango e as duas'de maxixe, com
ilislribuictto de bombons.
Piciiilos offerecidos para a niatinee
de 17 de fevereiro, g«-nttlinonle offe-

recidos pidas seguintes casas:
«S caixas do tleiicioMi • afainado eho-
eclate "•Lacta": S formos-is l*oiiecas>,
teado uma o valor de I50t, offere-
«•lias pela Casa Odeon. da rua SSo
Bruto; l ilqotMimn e artf-Mico bron-
z-3 da Casa ilirhel. rua IS de No-
vembro, 25 e 27; C lindas boneca*
da Loja. do J-ipio, rua 5*. Bento. 4(-A
o vários e artistlr-oa brinquedos da
casa Fuiisaki «e Conip. ri» S. Ben-
to, (S-A, « outro.», que opportuna-

atesto aíinuuciarcnios.

TRIANON BELVEDERE DA
Aven. PAULISTA

CARNAVAL. DB 1920
Para commodidade das exmas. familias que estarão fazende e «CORSO» na
Avenida, o proprietário do «TRIANON» organizou um fino jantar que será
servido amanhã, domingo, 15 do corronto moz, dai 19 horas em deante.

— MENU —
Pat* de Fole Oras rn Felle Vne

Coiutonmé Frappé
«i*nie LavaUWre

Mies Ambamadrlt-.-
Croustade Lafltto

Cocnr de FUet IVí-iik.ii
lltiiK)ii<*t aax l"i*iim-m>

Diudon Pauliste
nabaris a la Vainillc

<vnipc A la .Ini u
Café

»eott»n«i>T<i' t *"***"* t *"*** *- - •**"* mmmmm"

TERÇA-FEIRA GORDA,
THEMAi

PREÇO DO COUVERT . > . -* , , 2Q$Q0O
Vinhos excluídos

Para <*>tc dia a dlrecsio do ••Trliiuon'' ceUb«cleccn lambem um «•*
P<tiial bUbclo dc entrada para os srs. clientes que não .-ni/o»-*-<*m iantsr,
cujo iireco •*rr>» de rs. SIM* oon» direito A primeira con.sama<*ao*

E' indispensável lembrar que amanhã estreará'
uma outra orchestra, ostylo Americano, expressa*
mente contractada para esse fim.
M««.»««»««tM»M«MI«>*l oo*ois—'mie«*io»-'«»»« M»»r

17 — SUMPTUOSO BAL MASQUE. —
MERVEILLEUSES ET MUSCARDINS

3.a FEIRA

ir iii<ittiMiiiiiiii ri" i 
" "•'¦--¦

I» ~M



IB CORREIO PAULISTANO - {Sabbado- 14 de fevereiro de 10>2O

CARNAVAL
, HaíopdQ' ainda nlgunt* logareB
¦Isponlvols num caminhão J*. orga-
¦liado, aooolt(vm-so pessoas de dls*
Upttas íamillfts. Tratar a fiià For-
Knato, li.

Urro sem' 0LAR0S . A ; ENOnER
' EstA feito de modo que os ara.
advogados, solloltadoros, tabelliães,
pommerolantoe, . gúárda-ljlvròs, \*Jp„
poderio minutar qualquer' esòrl-
j-túra.

I.IVRARIA ECONÔMICA
Rua Marechal Deodoro, n, 10

Em S. Paulo
íreço, 6$000 — Pelo correio, 0*300

AS aImas caridosas
Uma senhora, tendo perdido o

marido o aohando-se em extrema
falta de recursos, sem poder traba-
lhar para sustentar cinco filhinhos.
trem appellar para as almas carldo
liras, ás quaes implora uma esmola
oom que possa suavlsar o soffri
mento da sua pobreza.

A esportula pôde ser entregue no
escriptorio do "Correio Paullslnno-
dlHf-Idn a Cnrollnn filfiuplr»

¦BU- - - -.'-*-••

¦iur-ucfut^iii-^a^llictr-'!n'1 ^"Vii" ' ¦;¦ fr-ir*--!!n-i.in-jfs*"f*C"SIM

Dois cálices deate poderoso |=
anti-acido evitara as mais ^

graves' doeiiçaa j|j

s GUARANESIA |

\ MYSTERIO
Si tendes sido até hoje um infeliz

• desprotegido da sorte, vivendo
sempre em difficuldades ou sem po-
der realizar vossos desejos, não des-
anime, escreva hoje mesmo para a
caixa postal. 208 0, Rio do Janeiro,
enviando um envoloppe sellado e sub-
scrlptado para a resposta, que re-
meltem grátis o meio fácil o soguro
de em 8 dias consegulrdes o aue de-
sejals, seja o quo fôr. B* com o So-
grreílo do Jnffn que tudo so consegue
na vida. Jâ 3.OSS pessoas adquiriram
estu! maravilha indiana.

PEITORAL
QW8U8S broft-

wj*.*', ",'" \-/'*1*****'.í:;," f.,-

MARINHO
OM SO Í1080 COBO BàlS

KfJa tuberculose. bronchlteV.«âthmafcoqueluche, expectpi*a<jft6 ,
m abundante, o Peitoral Marinho ô o verdadeiro especifico <
*' <-s-finiiifnís niismvmr —.n ,

Em 24 horas ctesappapeçe qualquep
Ou pouqulddo

VENDE-SE EM TODO O MUNDO

Attenção I
H A "PilAl* MACIA UO- H

MEOPATHICA Or. Be- H
mM zorra do SIcnczes" da Hj
jHI conaultas a 2*10.00 todos H

os dias úteis das 3 as K
jH horas. Medicamentos em H
mt tinturas, glóbulos, table- H
MM tos. Manipulação garanti- H
!H da. Rua Capitão Saio- H''Mm mão, 

n. 57-B, (Largo H

.'^«ft*.-*;^

DINHEIRO
1'ugam-so pólos melhores pregos

jolas velhas, brilhantes, pérolas, pe-
dras preciosas, ouro, prata e platina,
relógios do marcas reputadas, rõvol-
verti Schimidt Wesson, denles o den-
taduras velhas, cautelas do Jolas,
empenhadas no Monto de Soecorro
o casas do penhores: prata ein obra,
sondo portugueza óu franceza a 150
réis a gramma. Uxlge-so boa pro-
cedencia. Tratar com Benglo, ít rua
do Carmo, 23-A. Telcphone, Cen-
trai, 4373.

COLLEGIO SANTA IGNEZ
RUA TRES RIOS, 82 — S. PAULO

Acção entre amigos
¦ Oou-imunlca-se fis pessoas interes-

aadas que, -pela loteria tle 0 de Ja-
neiro p. p., transferida para o dia 7
do mesmo mez; foi premiado o hu-
mero 87. -.'•

O- quadro rifado em beneficio das
obras da MIbsíío Salosiana, em Matto
Grosso, estfi ft disposlt-ilo do porta-
dor desse numoro, no Collegio de
Santa Ignez.

Cimento Portland
SUPERIOR

das. melhores marcas, tOm cm
••stocl""

 UOS àt COMP. 
BOA ALVARES PENTEA-

DO, N. t
S. PAOLO

Or. Buen» Pí-aao¦111-JaiiUettkodãett'Kit--
«eüdeucl»: Rio d» Janeira

Atteilt que tea emprefia-Ia
B» «eellewô resúttaío eni.su»
clüii-a o íbuir dclMíeira do Pheo,.
CSico. joilt) da Sil-» Siti-eiou

1:1,1X1 lt

. 1'icpiirado do pliarinhccutlcõ •
EltlCR ALBERT GAOSS

Approvado pela Directoria Ce
ral da Saudo Publica.

Exclusivamente para n cura il»
ASTIIMA, BUONOIUTE ASTH-
MATICA, BitONCHITE AGU*
DA E BRONCHITE CHRONICA

Alllrla cm poucas horas!
Cura radical ern poucas

semanas!!
1'rstp: 0$, t> frasco; tluzlii, £>JS

TENIFUGO GAUSS
Approvado pela Dlrectoria Ge-

ral da Saude Publica,
líerncdio soberano parn expul-
sar a Tocnia ou Verme Solitária,
em 2 horas, som regimen, som
dieta e sem mais purgantes!!:
Prego. 10$ o vidro; pelo correio.

IlíOOO.
PASTA LÁBIO}.

1'omatla sem egual para o cura
de ECZEMA, EMP1NGENS. Ul>-

CE «AS o FERIDAS.
Preço: 4JD00 o pole: tluzia, 4Sí
A' venda nas drogarias e prin-

clpaes pfiárniacliis.
Deposito gci-lil:

Pluirmhciii Siinin Liitiln, Kua tle
6. João, n. 2G0-B — S. Paulo

— Tclephone. Cidad«. 4 07B.

FERROS ELECTRIC0S
LÂMPADAS ELECT1UOAS

Variado sortimento do todas ns
vi-itagens, a prérjõs módicos. Mate-
rial electrico em geral. Entregas a
domicilio e embaiques rápidos para
o interior. Rua Burão do Itapetlnin-
ga. 77-A. Telph. Cidade 5184 — Luiz
P.olibó e Comp. Importadores.

t
''BsfíKS» 9 CTvg»;^l»*3>^g»g9g3i(r'JC*) S99Ê

LOMBIBICOL |
O mais prompto o efficaz espocl» I
fico oontra ns Lombrigas, Solitárias, I
Vermes de Oppilirçüo e demais para- I

pitas intestinaes I
Pnrgutivo vegetal, suave e Inofieniivo I

Um vidro dá para ii criunenfl I
A von In nas boas phnrmaolas o droaarias V

DEPOSITO 1
Baruel AO. - Rua Direita, 3 - 8. Paulo 

|
PO «o» o 9*»>m*>9w-mm9+m9>mtWÍ'

i-*jB*TéIii '*-l*l**j--apBF-,'*i'trJ."U-'•Ct&J-AlK --,»- fiVfmmmmrmí ..\^,

¦í

Casa de inoveis GOLOSTEIN

x¥^
A maior cm São Paulo

Grande sortimento de moveis de yA^mm\todos õseatyios. e qualidades ¦ y\\Camas de ferro simples iSi\ÍÂ
esmaltadas, coichoaria,^/£\\J/
tapeçaria, louças e
utensilion
para

cozinha e
mais artigos

concernentes a
este ramo. Te-

nho automóvel á dispo-
sição dos interessados,

sem compromisso de com-
pra. Telephonar para 2113. Cid
Preços vantajosos

O SE' PAULINO, 84

O MELHOR DÊSINFSCTANTE
ftenhüm roceptaoulo genuíno cpie aSo tenha o nome do fabi.can ,<,'

WILLIAM PEARSONl
Eflla Casa nSo tem narla que ver com qualquer outro avnonym-

A*3, AUTEI • A.II *. SBJ
i«s imltdçfles, alçumas contêm meia agua c nenhum poder dcslnicòianw J

COMMERCÍ.A.HTES SEM ESCRÚPULOS TORHAM A EMCIIER NOSSAf
IATAS; REFUSEK 08 RECIPIEHTES D'ESTA CLASSE,

11

í " Reiultadt» Eipa
I RciUbcleçer if Pi
V tími» de Esgotam
^*ki A raíão. de

ASSOMBRO!!
98C attestados tio pc-nsoas que se

tornam felizes depois do terem ad-
qulrldo o poderoso Segredo Indiano,
pois com esse maravilhoso segredo,
.veras tudo correr bem cm vossa vi-
da. tcríis sorte cm amores, serfts fo-
llz 110 Jogo, toras bons empregos, o
nHo serüs attlngido pela inveja, o
o odlo e gosaríis do admiração e se-
rSj quorldo, emfim, teríis Fellcliiii-
do, Sando o Fortuna, cm monos de
8 dias, tudo se consegue, enviando
•nyeloppe sellado para resposta,*Bom o vosso endereço, a mme. Irmã
Bnss.inl, travessa tln Barroso, n. 13.
Bau tle, Rio.

C. BL ifflOR e
FE7.ÉM DEUS

Médiuns invizíveis
Para obler consultas c DIA-

ÜNOSTICOS tle QUAIiQUlilt
MOLÉSTIA, c s6 dirigir A Clll-
xa do Correio, 11152 <Rln dc
ünnolro), do Centro llutimiil*
larlo acima, numilundo o NO*
ME, EDADE. PKOFISSAO,
RESIDÊNCIA c um scliu dc
100 réis parn 11 resposln A

ijurvejas ia Brahna

"BALATA" original
de

— R. & J. DICK, LTD. -
Únicos agentes e depositários.

LION .&iCO:M.PANHIA
Rua ALVARES PENTEADí.
~r-— Caixa' Postal, 44 .-»..¦..¦,
Pi -¦ S. PÀITLO ¦

Etpanioioi paira
Pcuoat, Vic-

Etgbtatneato McrvoM "
**a A ratão de V04» Senhoria***-» sentir-se, de quaüdoi em vez,

i-srvM**, depauperada, eom invencível
íadíga e mi digestóo. í que rio vosso
organismo existe uma grande .(alta de
ohospliatos. O meio, -nelhor de sup-
prir esta {alta e de'tomar o

Phosphato Ácido
deHORSFORD

Contam-se por milhafes as pessoas
que senlirarrt yoltarrlhes a_4saude.' de;

A um modo extraordinário, após o"
•^lerem usado.

| Vossa Senhoria deve ,compral.*p,:
I boje mesmo, na Drogaria -sio <3iw
| costuma fornecer-se. ' S«8-im*

O PILOGENIO ii

Serve-lhe em qualquer caso
Si

ve-lheââi. .Ü quasi nfto lom, ser*
o Pilogsnio porque lhe

fará vir cabello novo e abun*
dante.

•Si começa a ter poico, ser*
ve-lhe o Pilo?9niO, porque impe-

de qne o caliello continue a cahir.
Si ainda tem moito, serve-lhe o ?Jlo***aniO, porque lhe ga-

ranlc a hygiene do cabello.
Ainda para a exiincçáo da caspa. Ainda pata o tra

tnmc-Jito da barba e loçíío de toilette,
O "Püogenio". Sempre o "Pilogenio"

O UI* 8 1, <3I5 r» Et: !%' 1 O" M.IMI»85li! \
A' vendn em todas as pliarniacias, drogarias c pérfnmiirias

Deposito geral:
DROGARIA G1FF0N1 -Rua 1.° de Marco, 17• Rio de Janeiro

Heni«rrlioi<iftft
/VlTF.NÇiÃO !!

O milagroso
reiiictllo. po-
niaíla Manoc-

llnn, parn
curni- as tio-

; entjus tias he-
morrholdas.

Cura corta o
¦"nritntitlapor
nials clironl-
ca que seja.

Cura-so sem operação, cm 6 dlns.
A receita í. gratuita, a- bem dos quo
Hcffi-em, não se ííiü por. interesse; —
Apiirovatla pela directoria du Hy-
Bione do Rio e S. Paulo, sob n/lll.
Al testados d disposição dos lntores-
satios. —- llnn Vcr(-nClro, 8íi ^!.Te-
Icplioiic, Centriil, 4755 — S. Paulo.

Wanco^lotebíco?
(AGENCIA DM riOTillUAS) 1

|lII|Íi#5Í|M
Rua Quintino Bocayuua n. 16 V

#m Caixa do Correio n. 1566 g^tir\

HOJE HOJE
5*11: ooo $ooo

Inteiro .. I . . - 5$000
Fracção..,,'. . . <. L$O0O

HOTEL CARNEIRO
/II/ I imtttWCÈVA. WS* » e ii (sob)

Este hotel, tcntlo passado por uma reforma comiiluia, moblllarlc*
novo e chie, mesa do primeira ordem, estíi em condições de bom ser-"
vir a sua boa o numerosa freguezia. E' o melhor ponto para assistir CUJ
festas carnavalescas.

>:«*!*i*:*B'!*i*:*i^i*!*i-i*«*:'B*!*i-:*i*:*i*i*i*!*i'!'i*i'H'i*i*HsH'i

| ÊL F^referiClOLl
JI Agencia de loterias Ç

HUA 15 DE NOVEMBRO Pi. 50 %I
•Filial em Santos: RUA GENERAL CÂMARA, 20 £
Casa Matriz: R. DO OUVIDOR, 106-181 -¦ RIO f

FERNANDES «fc OIA. ¦
i*M*!-B*i*.-i*i*:-H*i*M *i* a •i-a-i-a-i-a ?«•wa-í-s vs-;*«*s*i

1*001)
1*000

»*•• ?*«-?-•.?-?.> •*y* + *.4*4m.tl*. + mm*+*mtO>** + —+ — *****>*•-++ ?*?*?*?•?•••?--»¦•••¦?••••••¦ ?'••?^-»«*»

ducacão iii senhoritas
{ PENSI0MT0 FAMILIAR OUILU QU1SISANA
| RIO CLARO (S. Paulo) Caixa, 12

Enviam -se prospectos

-«-* •¦•*•.?¦»-?.•¦?*.#•••?-••?•»¦?*•.#¦•.<>.•-? •#¦ ?*?•? .»?*?*?*?•-»^*»••-?¦?•?¦-•*?•••? ••*?•••?•••»

| Fabrica de Ferro Esmaltado «Silex» j
.•¦. :.. „ _i :_i.^_:„ „„ *Commüriicíi q íe abi m escriptorio na
IIIJA .1081/ BONIFÁCIO, 90

(JA1XA, 7F5 — Teleplione Central, 3010
-t.-*.»^* *,-*¦*¦*-* i. *-•-¦>.••».>•¦» ••- »••••¦•¦•** , .».». *. •*> 4*4 0*9* *>-•*•••• ? *-»*?••• •-*•?*?••

Tratamento rápido, radical, racional e scientifico
O A S

Bock*Crystal

^nliccMoatêtio;
abteve tanto '

jemFrançi
[HBôEatrati-y* ^Qtrtfv*

'Poderoso
rPr8mtloo

% CttratloP

ÍÉ.OTA
„ ..FÍESSpES
ImEUfcOT.CAS

AOTn*i*S op CR0KICA8
i<^JHOfJlb»*ii*j'" stí áülóu n acon»]"Í 

ritl*stM,M leV*rJ*trt!y**eri.

Brahma-Rainha

Bock-Ale

Brahma-Porter
(TVl-O-STOVT)

Teutonia

ridas
seccativa) 0 o remédio aconselhado para
racional e sclentifico de qualquer ferida

Jla 21 — BOiOOOJOOO — Inteiro," CÍO00 — Fráctjlo';

piá 28 — S0;000t000 — Inteiro, G*000 —¦ Fracção,

LOTERIA DE SAO PAULO
Em 20 do corrente — 30:000*000 ..... Por 2»700

EM 6 DE MARÇO
l.n GRANDF. LOTEKIA DA ÜAWTAL 1'EDUItAIi A EX-

'XRAniR-SE DEIJXE PLANO
100:0008000 — Inteiro . . 28*000 — FraccSo

JOCiA SO' COM.18.000 BILHETES

Cirurgião dentista Aubertie
Estomfitniogista

TRATA E CURA A PYORRHÉA
(Pús e dentes abalados)

Com os seus medica men tos, produeto de estados systematicos du-
rante doze annos e chama a attenção dos que soffrem desta pertlnáz mo*.
lestla, relativamente íis observações offectuadas no seguinto trabalho:

A pyorrhea alveolar na ctlologla do cancro no tubo digestivo.
E' do presumir que o cancro soja sempre consecutivo a uma lm

flaminaçüo chronica mals ou menos persistente ô que o estado septlc»
da bocea seja das causas • predispo nentes mais freqüentes.

Numa estatística minuciosamente estudada, verlflcou-se que 8C 0|0-dO9
casos de canero na mulher e 85 0|0 nos homens oram-provenientes do
canal alimentai-lo e seus annexos.

Deante de uma porcentagem tão assustadora foi necessário averl-
guar a causa, e os resultados colhidos foram os seguintes:

Examinados 143 cancerosos constatou-so a existência da "pyorrhaa
alveolar" em differentes graus de intensidade, em 142 doentes, sendo- um
único com resultado negativo. Eis o resumo destes estudos: .

l.o — Não incluindo o cancro doa organ3 sexuaes, mais de 86 0|0
de todos oa casos de cancro encontram-se nas -vias digestivas.*

2.o — As lnflammaQÜes chronicas dos organs sexuae.s e outras par-
tes do corpo predispõem como aliás ê reconhecido, ao desenvolvimento
do cancro.

3.O.— Na maioria as pessoas soffrendo do canero das vias digcsl!-"
vas o, das glândulas- annexas, apresentam uma pyorrhea alveolar, em e.s-
tado adeantado, subsistindo ha longos annos.

4.0 — E' facto. bom conhecido que a. deglutição constante do pu'a
pôde produzir, effectlvamente,, em numerosos casos uma gastHte chro-
nica. ¦ ' ¦.

5,0 — A maior parte das pessoas soffrendo.de cancro no estorna-
go, soffreram de gastrlte chronica antes do desenvolvimento da affeo-
ção neoplastlca maligna.-¦ .. •¦

-— As consultas Inlciaes o outros Informações sao prestadas gra-
tultamonte. .-,-,. -

Rua Floranoio.de Abreu, 7 — S Paulo — Telephoní Central, 18'5.

Bi»

3»000

Os prtlidiis do Interior devem vir ncompniihndns oom mola
700 rílsi pnrn o porte

CUREM-SE
SERIE "MÜBX"

effimRiôsoa attestakw nacionads ¦ estrangeiros

tnOttHt* *""»'" tizeco e c*ii4*
nipüteàiw"':' _

I nm, *»,**¦»•*?» ff»ii**-r*«-itsis, H*-»,nu urinei-»»- Phtr-BulM.

Íf to de Janeiro

HOTEL AVENIDA
O maior e mais importante do

Brasil, podendo hospedar dia*
riamente 400 pessoas. Situado
no melhor e mais distineto ponto
da AVENIDA RIO BRANCO,

(Antiga Central).

DIÁRIA
COMPLETA

A PARTIR DE 10$000
End. telegraphico: AVENIDA

RIO DE JANEIRO

Brahma-Bock
( IIDAIíGA)

PEDIDOS:
DEPOSITO NORMAL

llllll ilo ltosarlo, 21 • Tcl. Ccnt., 170

A SANTOSINA (pomada
o tralamenlo rápido, radical,
nova ou antlr.a.

A SÀNTOS1KÁ- desfaz as carne.» ei-ponjosas. mndurece.o faz rs
licntur oa buliões vencreoa, panartclos, os unhelros, os anthrases e oe
tumores de qualquer espécie, sem Eer preciso rasgnl-os b ferro, Impe
üo-os do gangrenar clcalrlznndo-os radicalmente.

Cura ns chagas ou ulceras, os golpes o as corlnduras.
Dcsincha ns lncliaçi*ícs. incri comn ns oryslpelas. as pernas Incha-

daa, rentitulndo-ai* ao seu natural.
Curn as omplngens com bolhas, vcrinclhtdllo e destrôe as sarno*.
A comlehfio desnppnrece em poucas horas com a applicação desta

pomada.
Cura as liciiiorrholilci- externas, nllivla como por encanto O pruri-

do 011 comichfi.11 desesperada no nnus o desfaz completamente os tu-
mores hemorrholdarios ou mamlllos. Curn as queimaduras.

Esta pomada e multo fresco, não exige rosguardo e deixa traba-
lhar. — Pelo Correio, 3Í600.

A* vendn cm todiis n* plmrninclas c drogarias.
DEPOSITÁRIOS: J. M Pnclicco, fi run Andradas, 4.t c Pcros(rcUJ) *

rillio, fi rnn Uriigiin.vniin, (lll. — Rio do "linciro.

RINS I
I PRÓSTATA I
I URETHRA, aJ

cnipriKA, « o "«saio «»
OP.1PPK IIESPANHOIiA.

ABCF.HHIKA (MURB N. 17) •
dos aboessos.

BAKNINA (MURB N. í») •
da sarna. ¦ v ¦¦

TS1CINA (MURE N. M) O da
tísica. ....

IEIT1NA (MURE N. TO ê O
remédio que augmenta •
leite das amas. ' '

VLCERINA (MURB N. 71).
cura ulceras.

MEDVLLINA (MURB ¦. 74)
contra sa doenças to me-

•CIA-MMA (MURB N. , 76)
cura a nevralgla sclatlca.

ANKHINA (MUILEN.78) cura
ANEMIAS diversas.

|t*|IIIVNC:ill,1NA (MURB N.
79) íura furunculos.

VIRILI1VA (MURE N. II)
cura a IMPOTÊNCIA.

r.rii.KPsiN.v (mure N. II)
contra a epllepsia.

LYMI-1IA'I*l.\ A (MURB N. lt)' cura o lympliatlsmo, adenl*
tC9.

VENTRINA (N..90) o rema-
dio da prlsio de ventre.

DEPUIXÍNA (N. 94) o do d«-
fluxo o resfriamento.

PUIiMONINA (MURE N. 95)
o da fraqueza da peito e da
TUBERCULOSE. ¦"

PVORREINA (MURB N, 97)
o da pyorrêa e da carie
dontarla, ..„.„_„ ...

DORDENTIKA (MURE N. 91),
O da DOR DB DENTES.

OA8PALINA, o da caspa e da
queda do cabello.

VIBORINA, o das mordidas
de cobras e lnsectos vene-
nosos.

BOM S1ICCESSO. é o reincillo
do PARTO: alllvla as dores
e facilita o trabalho. _,COMCINA, 6 o remédio daa
COLICAS. " „ 

" 
,ARSENOBEMSOLICUM ou COS

homooopatlilco, ô o remédio
«a SYPHILIS. ¦_.„ ,„OPHTALMOL (MURE N. 18)
6 o remoillo flo TRACHOMA

PALUIMXA (MURE N. 16) O
do Impaludismo, SEZÕES.
MAliEITAS. Pastilhas laxa-
tlvas pliysloloslcas..

Loterias de 8. Paulo
Eytfaeções ás terças e sextas-íciras

sob a fiscalização do Governo do Estado
Rua Quintino Bocayuva, 32

Segunda-feira próxima

IS: ooo $000
S*«»r a $00*»

Sexta-feira próxima

30: OOO $ OOO
Bilhete inteiro, 2$700 - Fraccões,

ORDEM DAS EXTRACÇÕES DE FEVEREIRO DM 1U2H

MEZ IJI A I Prcmio iiiMinr 1 Preço

lfl de fevereiro SeBunfla-felra. ... 15:000lüüU l$»00

20 de fevereiro Sc.Ma-felrn ..... 30:0008000 2S700

23 de fevereiro -| Segnnda-relra. . . I. 15:0001000 1Í000

27 de fevereiro Sexta-feira ..... 20:000$00n 1Í800

E MUITOS OUTROS PRODUCTOS DO LABORATÓRIO
PAULISTA DE HOMOEOPATHIA 'ALBERTO SEABRA —
SO, Marechal Deodoro, 80. 8. Paulo.— Telophons Central,
2798. Peçam catálogos.

Preço: Qottaa ou glóbulos. 5*000
Depositários ao Rio ds Janeiro — phahmacia HO.

TAES, R. aonçal»»» Dias, 61 (Agencia Mundial—Rio)

ii- pedidos do Iniermr, ncnmpanliados da respectiva Impor-
necessária para o porta do correio, do-

80.

40.

tnncla e mnls a quantia
vem ser dirigidos aos agentes:
,nn,IO ANTUNES DE ABREO e COMP. - Rnn Direita, a

Cnlsn, 11 — S. Paulo.
I. A/EVUDO li COMP. — Casa DolIvnM — Rnn Direita, n.

Caixn. 26 — S. Paulo. . .
AMANCIO RODRIGUES DOS SANTOS E COMP. - Prac» Anto-

nlo Prnilo, n. 5 — Colia, 160 — B. Paulo.
•VAJ.E QUEM TEM" — Rnn 15 do Novembro, n. 1-B — CttU»

167 — Jnllo Aotuncn dc Afcrou e Comp.
J. V. SARMENTO — Rnn Barão dc Jaguara, n. IB — Cnlia, li

Campinas.
NOTA — As machinas o demais apparelUos. que servem para

e-tr-irçno dns loteria» de a Paulo, podem ser ;e«P^-,A*:x*í™-™f_-,_»**
por imlii > qiinlquer pessoa, todos os dlns ulels. das 10 fis 16 horas.

URDFORMINA
preclos* aatlseptlc*, dealn-
fectaate * dlurctlc*, multo
airadavel ao paladar. cara
a lotatflcleaela renal, as
eyslltes. pyellles, aephrl-
les, pyelo nephrUes. are-
thrltes chraalcas, caUrrha
da bexiga, Inflama-to da
praslata. Evita o typha,
a aremta, as Infecçòes In-
tesUaaes e do apparelho
ariaario. Dissolve as arêas
a •• cálculos de acldo arl-
co • aratos. — Nas pharma-
cias a drogarias.
DEPOSITO: DROOARIA OE

pRAHCiscoQirfomac-
Roa I* de Marco, 17

- RIO DE JANEIRO -

1920 - Carnaval -1920
Grace"-- stock de lança-perfumes "Pi-*rroi".
UnI.*o depositar K* das serpentinas "J-portlvn*- »

"Eiltc".
(Fnbri-iacao dedica) a fts senhoritas).
Médios t'0 metros).pj-lxa com 1.000 45$0Ui*.

Veadas por aticudo e a varejo.
CASA UJíIAO de Felippe Tammaro. — Rua de S

Bento i.. 21-C. — Caixa Postal. 1510 — Telephone.
Central. V260 — Si* Paulo.

AVISO
Confeitaria Fasoli

Oi proprietários avisam á sua distineta clientela
que nos tres dias de carnaval, 15,16 e 17 do oor-
rente, a sua casa fechar-se-á ás 17 horas e que
desta hora em deante para commodidade das
exmas. famílias venderão na porta da mesma:

LUNCH, SANDWICHS e DOCES.

PRIMEIRA LINHA
O PAQUETE

ITAQUERA
Esperado a IS de Fevereiro, wil no mesmo

dia para: Paraiinsiiã, S. Franrisro, Rio Grande.
Pelotas e Porto Alegre,

•¦JU O PAQUETE

IT ASSUCE
Esperado a 17 d» fevereiro, sal no mesmo

dia para: Rio de Jnnelro, Victoria, Rahta, Ma
**c4A. Pernambuco. Natal e Mo**soró.

Serviço de passageiros
SEGUNDA LINHA

O PAQUETE

it tris t
Esperado a 20 dc fevereiro, sal no mesmo

dia para: PARANAGUÁ' — AÍTTONINA — FLO

RIANOPOLIS — RIO GRANDE — PEL0TA8
o PORTO ALEGRE.

LINHA AUXILIAR
O PAQUBTB

ITAITUBA
f

Esperado a li de fevereiro, sal no meamfl
dia para: Param-g-iá, IUjahy. FlorianopolHi
Tmhitnb.1. Rio Grnnde e Pelotas.

O PAQUBTB ' \

ITAPERÜN A;
Esperado a 17 de fevereiro, sal ao manai

dia para: Rio da Janeiro, Dbéos, Bahia o Art».
caju", — 36 recebem paaaacelros de primeira
classe.

para suaa cargaa aer*
A VISO — A venda de passagens tm Santos ser& encerrada aa 11 horas nos diaa das sahlda-* dos paquetes. As

serão respeitadas até a véspera da sahlda. âs 16 horaa. Nao vende esta companhia passagens r-em accomroodaçoea^
Notifica-ae aos era. embarcadorea que a conflnnaçAo do espaço dado por eeta Ctmpanhl*

IVMEDIATA dos conhedmentoa e detrpacho federal ata a aate-vespera da aahlda.
R*, attendera a ReclarnaoBes oue forem apreesntalas no acto da descartra* A compan^— ¦
K-TpS ?reW^i^s e mals tafomacSu JW-jl^ej-o^ESCRIPTOR^OS 

da Compar.hli
BadarO.

encommendaa de paasageas at
*i

feita contra a entrevi

mSStt a0,SeS^ due fo^ ap^entad^ nTacto sTsSSÍ X^panhU nao reponde por «^^^^^^'ZZm
r.IlTi^ JreVfr^S^íe mals Inlonnacíes dlrürlr-«e aos ESCRIPTORIOS da Companhia N. de Navega«tojOortelra. «n a Patüot Raa U*m*

lv?-in,^XSe CeTtrí J81; e «m SANTOS: rua D. Pedro IL n. II (Lo andar) sala a. II - Telmbon. CwtttU 4W.

<**-¦— juaimf
^^^^VSrWfímV^SSm^g^


